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HISTORIA GERAL . 

PORTUGAL, 



LIVRO XXX. 
Dá Hififiriâ MêdernA de Portugal» 

CAPITULO L 

Da vida , e acções dei Rei D. João II. ^ 
chamado o l^rincipe Ferfeito^^ XllU 
Rei de Portugal. 



A 



— — .IMDA que D. Joa6 II. juílametite "ulf" 
chamado o Grande , e Príncipe Perfei- ^4°' 

to , duas vezes tívefle fido acclannado 
Rei. liuma em Santarém a lo de No- 
▼cihbro de 1477, quando feu pai an« 
àava em Fraiiqa ^. e por oídem fua \ 

ou- 
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BraTu||. outra nas Cortes de Lisboa cm vírta- 
de de ceflaÓ voluntária de íeu mefmo- 
pai ^ que fe reílícuira ao Reino , na 
auno pa (Tildo de 1480; neíle de 1481 ^ 
ao? 31 do mez de Agofto, tres dias de- 
pois (la mórte de D* ÂfFpnfo , fe fee 
accUmar terceira vez em Sintra coni 
a$ cçrert(onía$ m9.gnifiças , qqe fe pra? 
tjcayaô nefta inaugqracjaõ.. Nsiquclle^ 
íDtervallos de reinar^ e nas acçées obra-» 
da^ ^ íendp Príncipe ^ na Corte^ eiii 
Africa, e. em Caftçila , elle tinha da-» 
do próvas^i de que feria hunadosMot 
parcas brilhantes do Univerfo. A gran« 
deza fuas obras , a heroicidade das 
fuas virtudes , efpecialmente as que 
pradicou qofiní) da vida , a judo títur 
lo itie iTierecêraè os Pronomes já refer 
ridos, e lhe adquiríraõ a gloria de fec 
refpeitado , como modelo dos Sobera- 
nos. Beoi o provaõ os louvores , que 
depois da mórte tirou a equidade deíle 
Príncipe da bocca dos íeus meíoios ini- 
wigps, que confeíTáraô perdera Portu- 
gal o. nieihor Rei , que teve o mui^* 
do, fíUiQ do melhor homem ^ que q 
sxiundo teyç i panegyfico , que rooftr^ 

a 
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a fua verdade pelo tempo ^ em que Era vu^ 
mó o tecia â liíonja , aíTeâaqaó ^ in- 
clinarão , ou temor ^ que tu^o ceifa 
cpm a mórte« "''' .^ 

Se aquelle louvor deraó a D. João 
vaíTaiJos refen tidos ^ feparados do Rei* 
no , eile os recebeo na âor dos umos 
de hum contrario iliaftre^i quefezpri- 
Ooneíro na baulha de Toro, incapaz 
pelo feu grande caraâer ^ e indepen« 
dencia de fer lifongeiro. Efte prefo il- 
Jjuftrc foi D. Diogo Henriques , Con- 
de de Alva de Lifte , Tio do Rei Ca- 
tholico D.Fernando. Pedío-lhe oPrin* 
cipe perdaô de lhe haver iia bataliia to« 
cado nas coílas com o recontro da lan- 
hai humanidade a que refpondeo |>ronw ^ 
pto o bifarro Fidalgo: Naõ o fintais ^ 
íenhor^i que eu-naõ perco por ifíb a 
honra ganhada em tres feitos campaes 
com íetenta annos deidade; nemvds 
taó pouco a gloria do que hQje obraf* 
tes , já mais oti?ido de nenhum Prin^ 
cipc famofo. 

As grandes acq6es feitas por D. 

Joaõ no reinado precedente ^ qualiâ- 

çavaÔ bem quanto elle era digno da 

Thror 
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Bfftviilf. l^brono , para que o naídmento lhe 
abrira o paíTo, que o valor, e o me-!» 
rito faziaó parecer de gigante* A cora«» 
ge , qoe elle moílrára em Hefpanha <| 
c Africa ^ p fariaõ fer (ios Cafteihanos 
refpeítado, dos Mouros temido. O dia. 
do íeu nafcimento ^ que foi o da In« 
venqaõ da Cruz ^ os íeus vaííàllos con- 
templativos o confervavaõ na lembran^ 
ça por prognoílico faudo das viâorías^ 
que já confeguíra em Arzila , em Ou* 
guela 9 S. Felíçes , Ledefma , Alegre- 
te ) em Toro , edas que ainda efpera- 
va6 tiveíTe lobre o$ inimigos da , 
e do Bftado. Edas gentilezas lhe ga- 
nhara 5 o coraqa6 dos Toldados , e os 
do Povo elle os attrahío , quando na 
vinda de íeu pai da jornada de França^ 
meditou na reverenda , com que lhe 
reílituíra o Sceptro ^ dizendo : Que 
elle tinha mais complacência de tor- 
nar a ver o Rei íeu pai aflentado no 
Throna^ que a que lhe podia caufar o 
domínio univeríal do mundo^ 
♦ Vinte e feis annos de Idade con- 
tava Ei-Reí > quando fuccedeo ^ Teu 
pai ^ e hiá em doze ^ que çra caiado 

COO) 
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com a Rainha D. Leonor ^ ãlha de íeu 
tio o Infante D.Fernando, Duque de 
Viíeo^ 6 de lua mulher a Infante D. 
Brites, fíiha do Infante D. João, com 
a qual fe tinha recebido em Setuval a 
22 de Janeiro de 1470. Deíle matvi- 
Tuonío nafceo único filho o malogrado 
Príncipe D. AíTonfo em Lisboa a 1$ 
de Maio de 1475 , que havendo de fu- 
ceder a feu pai no Reino , a 0)0.1 te in- 
ítlíz , e immatura , nao fó lhe arran* 
çou da ÇAbtQfiL a Coroa de Portugal ^ 
Ttm a diB todos os Reinos de Hefpa- 
nha , de que fua mulher a Pvinceza D. 
Isabel , filha dos Reis Catholi cos , ti- 
nha de fer herdeira. A Providencia po- 
rém , que punha todos os obftaculos 
par9 a uniaõ das Monarquias , que pa« 
rece quer íeparadas , permittio que 
o Pri ncipe D» AiTonío morreíTe fem 

íucceflaõ da queda de hum cavallo , c 
que o mefmo fuccedeíTe depois á Prín-* 
ceza no parto do Principp D. Miguel, 
fatlecendo o filho « e a mâi ^ que era 
fegunda vez cafada coâ» El-Rei D. Ma- 
noel , como diremos nos feus refpe- 
i^Livos lufiares. 
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Era vulg. £l-Rei D. JoaÕ ^ que no edado de , 

cafado amava a D. Anna de Mendoqa, 
Dama da Princeza D.Joanna^ q|je de« 
pois foi Cooimendadeira de Santos, e 
era âllia de Nuno Fureado de Mendo- 
ca, Apofentador Mór dei Rei D. Af-. 
fonfo V. 5 teve^ delia ao Senhor D, 
Jorge , que foi Duque de Coimbra , 
Meftre das Ordens de Sant-Iago , e 
Avis , fenhor de Monte-Múr o Veího^ 
Penella ^ e outras muitas terras. EU 
Rei D. Manoel caiou a D.Jorg^ com 
D. Brites de Vilhena , filha do Senhor 
D. Alv^xo 9 e foraõ pais de D« foa^ 
de Lancaftrò, que tomou çíleAppeU 
lido em memoria da Rainha D.Fílip-^ 
pa, mulher dei Rei D.joàôí.^ e foi 
primeiro Duque de Avçiro ^ Chefe def- 
ta grande Cafa , que repctíado as in- 
í[idelidade$ contra %s Pefíbas Sagradas 
dos Reis Fideliífimos da de Bragança^ 
hoje eftá extinta , e incorporada na 
Çoroa pela infelicidade do ultimo. 

O novo Rei reconhecido á menao* 
ria de feu grande pai, immediutaraeií- 
te depois da fua mórte cumprio para 
com eUa os juílos devei es na ppnr»pa 



Digitized by Google 



dePortuqa;í,Liv.xxx. u 

^ebrç, e mageílofa, que correfpon- E^a 
dia ás qualidades de tal pai , e tal fi- 
lho ; na eyecuçaô proinpta , e exada 
das mandas do feu teftamcnto para 
moftrar quanto be louvável nos Succef- 
fores a equidade no cumpriiuento das 
ultima» vontades , que os gerúraÕ; 
paíTando D. foaô , com exemplo raro, 
tanto aléna das difpofiqões ej^preflas tef-* 
tamentarias, que peífoa alguma das que 
(ervíraÒ a íeu pai , e elie íe eíquecea 
rtmunerar , deijfou dç ^ç^t feni vecom- 
penfa. Antes de entrar na expediqaó 
dos negócios piibUcos, fe applicouaos 
domefticps , provendo os Officiaes da 
foa Gafa , e os çmprçgos vagos na 
Monarquia. 

• • ííomçpu ElrRei para Condcftavel a 
feu primo , e çunhado D. Diogo * Da- 
que de Vifeo, Hlho de feu tio o Ip- 

fante D. Fernando, e irníaÕ de fua mu- 
lher a Rainha D. Leonor: para Mor- 
domo Mór a Diogo Soares de Alber- 
garia , que teve por Succeflor a D. Pe- 
dro de Noronha: para Elliibeiro Mór 
a Alvaro da Gunha, Alcaide. Mór de 
Tavira , ao qual fe feguíraô Aftbnfo 



12 Historia Geral 

de Albuquerque ^ depois Gòvernador 
da índia , e Diogo de Miranda ; para 
Védor da Caía a Ruy Lobo ^ a' quentí 
fuccedeo Joaô Fogaqa, Gommendador 
de Canha : para Camareiro Mór a Ay- 
reç da Silva ^ V, Senhor de Vagos, e 
depois delle AntaÔ de Faria , Alcaide 
Mór de Palmela : para Guarda Mór í 
D- Rodrigo de Mello , Conde de OIP 
vença , que teve por fucceíTbres a D. 
Joaõ de Lima , filho do Vis-Conde D, 
Leonel, e a Ruy deSoufa, fenhor dc 
Sagres: para Medre Sala a D. Pedro 
de Abranches , ao qual íe feguio Jor- 
ge de Mello : para Repofteiro Mór « 
Manoel de Mello: para Porteiro M(ir 
a Gonies Ferreira: para Trinchante a 
Lopo da Cunha , Commendador de 
Serpa, e Moura: para Efcrivao da Pu- 
ridade a D. Joaõ da Silveira 9 Baraõ de 
Alvito : para Copeiro Mór a Fernão 
Annes de Lima , que no mefmo reina* 
no teve por fucccflbres a EftevaÕ de 
Siqueira , e a Garcia de Mello : para 
Apofentador Mór a D.Henrique Hen- 
riqucs, e depois a D. Fernando Hen- " 
tiques* i 

Pa- 
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' Pira Provedor das Olíras do Paço Era vulg* 
nórocou El-Rei D.JoaÕ * .fiçarique da ' 
Silveira : para Caçador Mór a AfFonfo 
jVâz de Brito : para Arinciro- Mór % 
lAgoftinlio Caldeira, que teve por fuc- 
ceflbr a Joaô Peftana ; para Almotar 
cel Mór a Ruy de Soufa , Cenhor dç 
Sagres , e a feu filho íoaô. Rodrigues 
<le Soufa: para. Alferes Mór a Ferna^^ 
Telles de Menezes , Senhor de Unhaô, 
ao qoal íe feguíraÕ Lour^n^o. de Faria, 
e feu filho Sinriao de Favia para AU 
mirante a Pedro de Albuquerque ; para 
Proutciros Móres das Provincias con- 
fervoa os mefmos , que feu pai havia 
nomeado , Alvaro da Cunha no Algar- 
ve , Gil Thomé Pa^s Entre-Douro c 
Minho, D. Alvaro ^e Caftro, Conde 
de Monfanto em Lisboa , Joaô RQdri- 
:guei.de Sá no Porto , Joaô de Mello 
«m Serpa , Vafco Martins de Mello 
em Caftello de Vide, Alvaro de Soufa 
era Elvas , D. Duarte de Mene2cs » 
Conde de Viana , eoa Béja , D. Joaô 
Galvaõ , Arcebifpo de Braga, naBeira: 
para Monteiro Mór a Gonçalo Vaf- 
<^Wi de Caftello Bianco , que teve por 
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Ertvulg. racceíTores a D. Diogo Fernandes de 
Almeida , e a Lourenqo de Faria. • 
Nomeou para Coúdel Mór a Fratit 
cifco da Silveira ^ que havia fucceder 
a feu pai Fernaô da Silveira: para Ma* 
richal a D. Alvaro Coutinho : pará 
Meirinho Mór aUuydeSoafa, Tenhot 
de Beringel: Capítaõ Mór àú Reino ^ 
e do Mar confervou a D. Martinho dà 
Ataíde , Colide da Aiouguia , que o 
fora de feu pai : para Capitaô Mór dos 
Ginetes a D. FcrnaÕ Martins Mafcare* 
i)has : para Adail Mór a Diogo de Bar- 
ros : para Anadel Mór a Duarte Furtai 
do , qúe teVe por fuccefTores bo feu 
tempo a Anuõ de Faria ^ a Pauld de 
Freitas , e a Francífeo Portocaíreíro i 
para Chancelier Mór ao Senhor D. Al- 
varõ s ao qual AiccedéraÓ Ruy da Gran^ 
e Joaó Teixeira : para Secretario dê 
fãado conferlrduí a Ruy GalvaÕ^ qué 
o havia fido ádl Rei D. ÁíFoaío V. * 
Igualmente atentb aó esplendor, tf 
confervaçaõ da Igreja Lufitana 4 £i-Re! 
D.JoaÕ noitféou para Graô Medre dá 
Ordem de Chriílo ao Duque de Vífe^ 
D. Diogo , que leve por fucceíTor ao^ 
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Iill^âtite D« Manoel depois Hei : para Eravulft 
a de Santiago ao Príncipe D. Affonfo 
feu íiiho j c o iDefcDo para a de Avís« 
CònTervou CapellaS Mór a D. Rodri- 
fio de Noronha ^ Btfpo de Lamego ^ 
Kegedor da Cafa da Supplícaqaô , que 
o fora dei Rei feu pai , e nomeou de» 
pois dellc no raefmo emprego a D. 
Diogo Ortiz I» Bifpo de Tangere ^ ea 
D. Fernando de Miranda ^ Bifpo de \^í- 
feo. Para Prior do Crato aD.Joaôde 
Menezes , primeiro Conde de Tarou- 
ca : para a Collegiada de Guímaráes t 
D. Fernando Coutinho , Bifpo de La- 
mego 9 e do Algarve ^ Regedor das 
Juftíças. 

Os Bífpos ^ que tiotneoo lio feu 

tempo ^ foraô para Lisboa D. Marti- 
nho da Coda , irmaó do Cardeal D* 

Íorge da Cofta : pata Lamego a D. 
oaó Madureira Camello da ^Iva , a 
D* Gomes de Miranda , c a D. Fer* 
nando de VafconceHos , Capellaõ Mór, 
depois Arcebifpo de Lisboa : para a 
Guarda a D. Garcia de Menezes , filho 
dos terceiros Condes de Viana ^ e a 

D.Pedro Vaz Gaviaõ, ou de Mene- 
zes^ 
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£favul$« zeá , Capellao Mor : para Braga a D. 
Jorge da Cofta , o Cardeal ^ e depoia 
a fett irmaó do mermo nome: para o 
Porto a D. Diogo de Soufa, filho da 
Joaõ Rodrigues de VafcoQcellos , íe* 
Aboir de Figueiró ^ depois ATcebífpo 
de Braga : parà Coínabra.a D.Jorge d& 
Almeida ^ filho do primeiro Conda 
. de Abrantes : de Viíeo já o era D. 
Joaó Gomes de Abreo , que El-Rei 
elegeo fcu Cojafeflbr ^ e morreo de- 
pois do mermò Rei : para Ema aD*. 
AíTonfo de Porcugal ^ filho do Marques 
de Valença do meAno nome : para a 
Algarve á D. Joaõ de Mello ^ eleito 
Afcebífpo de Braga , de que natf tomou 
poflc. 

No mefim anno da mórte de D» 
AfFonfo ^ £URei celebrou Cortes em 
Lisboa n e em quanto ellas fe ajunta^ 
ya6 , publicou ena Évora ^ aonde en^ 
taô eftava a Corte ^ hum Decreto íe-» 
vero^ que lhe inípirava a deíconfian- 
ça ) de que as mercês amplas de feu 
pai o deixáraõ Rei quaíi fem Reino ^ 
c que delíe hcrdára o titulo, da ter*. 

ra o» caminhos ^ dft íobenma o nome« 

Caí' ' 
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CalTava , revogava , dava. por nullos Era wúg. 
aquelle DecretCN, pu Êdidq gcral ^ to* 
iios os Àlvarás até cntaõ concedidos, 
fo£eai elles de tY^ercé;,^ fQ^ÇQ> gi^^* 
^as , foíTem . de, remuaeraí^ões , e de 
empregos já da4i^s , jou .proiínetiídos. 
|Iuma Lei » que privava ^os Fidalgos 
da jurirdícqaô cTiiminal ^ coma toda 
çUa era fayaraj^^.ao Pçvo , ficou 
foberbo ^ 9 gr^tndeza abattí^a #^ o Rei 
poderofg , mas^ abprrjecido. ^£Açs Ía6 
f>s Unces criticoí^, em. que^ aprodencia 
advefie^^ que n^tp tudo o que a Ma- 
geftade póde^ deve poder a Mage(la«> 
dfi0 Co Au mes ^ que ellaõ enraizadas m 
9inda que fejaô abufo^ , clizja o Impe- 
ndor Gaudio ;9 que, naõ fe arrancaô 
por forqa. As reíoluqões fortes toma^ 

de jrepçate ^bre o.çoi^mum , far 
^em htima comoção ^ que a baila : o 
que naõ (ut;cede ,quaodp lab/^ra a ien«- 
tídaõ ^ que chega ao fim das coufas 
quad Scfa rennbilidadjp. 

Até as fuas mefmas proíijeílàs hoa- 
ye .£1-Rei por uaõ íejcas^i.e entaô íe 
eílranhou tanto a delicadeza de huau 
leípolU Tua , quanto boje a celebra ia* 

.;roM.niL b dl- 
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• • ^ 

EM viii^ diciofa a Éaraa. Çerto Rdalgo efperava 
huina merté, dc que 'El-Rtei lhe dera^ 
palavra fendo Príncipe , c fentido da 
fua perda^ teve a refoluçaS dc lhe dc-^ 
mandar o cumprimento delia» D. Joaô^' 
que eftava bem longe dellà tenqaó;; 
pondo na lingoa todo o pefo da Ma- 
gefladc, lhe diflc í Os Terviçois v que/ 
fe fazem aos Príncipes moços gover- 
nados pela complacência , c na6- pelo 
jutfo , naó fó merecem o efquccimen-i 
to roas devend fer caftigados comd 
huma perfídia. Efta rcfpofta , c a en^ 
trada das Juftíças nas terras dós Senhoi 
res, o invento das homenagens > què 
juraô , e daõ aos Soberanos os Alçais 
des Móres , e Fidalgos ^ tudo agbrá 
mettido em ufo por El-Rei D. Joáo^i 
defcobríraS bem os fundos do feu ef^ 
pifito. He verdade ^ que os Grandes 
íe la^ráraõ efte freio com adefordenl 
da fua conduta , que naõ foíFria igual- 
dades , e atropelava os ínfiertores : abu^ 
ío com que fopi*ava5' a vaidade de re-* 
tocar a (igura da vaífallagem com cú^^^ 
res de Soberania ^ que parccíaó desii^ 
£urar a vcídadcira. ^ ' 
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O Rei , cheio de efpjritos para naó ^jf^ 
tolerar dercmocho^ ^ fqi avançando as * 
idéas do bom governo , feai fe emba** 
raçar com o reíentímento ,4qs queixo^ 
los. EWc ^epvíou^CoiumííTarios pelaf 
províncias 9 iiue f^miriairem /i fórn)4 
da adminiílraçaõ da juílíga ; /gue ou« 
vlí^tn fem díftinçá6 ts queixas dos Pór 
yos; que de tudo Te Ifa^e déíTe partç pa- 
Tâ prover fegundo as neceíTidades ^ 4 
Çiie as qMSi^^^ :dc qualqi^er dos partir 
calares 11a ínfima plebe % eflas .feríaip 
|>ara elle as merecedoras da primeir^ 
futenqaôj pela fua Magefltade ampara^ 
por ifío meímo que a íúrie osjy 
zera deívalidos. Avan/^ando* máxima^ 
Bovas ^ quç^. concebia a fua dexteridadci 
fez efcolha para* efpías das mefmas Pra^ 
Vincias , naq a iipme^if /T^ercenatios p 
de condiqaõ. baíxa\, pobres mi fera veis^ 
jyue vivem de mexeiic/^^ , nem de bur 
mil de narcimentó 9 que quereno leyaiir 
tar-fe fobre ^ ruína dujiippuirof f ma^ 
aos Var6es qualíâcadoi , probos , in- 
dependentes -I virtuofps , ,9ue Í9 guiííif» 
fem a felicidade da Pátria l e naõ a 
iua; jpara ^ue eiles o ialíaf ^li^ 

B ii • ' 
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Eta ?ulgv occupat;6es dâ gcifte, do fetí flbérccí- 
mento, o que íí^íaó do feu caralílcr ^l 
dz forma do- féu governo^ dos talen« 
. tos do feu éfpirito , tudo com reíaqád[ 
cxada e frei jiara fe conduzir por è]-* 
la nas xoufãS , qu^è entendeíTe devíi 
çonfcrvár /avança ou abíler-fe dél- 

Dcílás manobras refultavatí no Prín- 
cipe dous câeí(os , ^ambos eOimaveis; 

primeiro era o zelo ^ tom que ellé 
queria ^ fe reípeitaíTe nos feus Miniílroi 
a authòridade , que elle IJiés conferia ^ 
epor cfta razaô foi fcvctb i^as detí)òn(^ 

traqões contra aquelles', que tecufavaiS 
obedecer-liies, HO fegundò veio á fer o 
conhecimento pleno de todos os ho- 
mens beneméritos da Moniirquia para eU 
le efcolher ôs dígnok dós emiDregos ferfi 
informes particulares de aíFeitaS V àh 
. intereííes ; dos padrinhos mulLipIícá- 
rem criatura;^ á exp%|lfas'^dòs préjúifòs 
do E liado. InfeltceS eiíeS Híefmo? Oí- 
ÍTCiaes ínformameá \ fé clles ^ comò 
homens , fe govcvnavàõ alguma vez 
pelas paixões; ou fe deixavaô corronof- 
pcr da ambi^ô da Avareza \» dos 

Digitized by Google 



maiores refpeitos: que entaô defcarre* Eravtilg^ 
gava (obtU eKLe$ iftèKbrkveU í feverida- 
de do Rei illuminado. Muitas vezes 
fiàô era neceí&rios que -déíTe golpes 6 
Sceptro 9 neai que cortalTe a efpada. 
Htiçnas reprebênfèes aníitiíidas pela Ma« 
geftade 9 pezadas, e excitantes do pe- 
jo do infeliz ^ que as ouvia ^ ou e^las 
eraÕ. baflantes para os^Miuidros evita- 
tem as reincidências ^ bu para íícarem 
inhabeis de appareçer no mundo. He 
boníi exemplo hum deites, que olhan- 
do ní^ai$ para o que as partes tinhaõi^ 
do que a fua juíliqa valia , chegando 
à noticiã dei Rei . lhe diíTe carrancu- 
do: Tende conta cm vós, eu fei que 
em voiía caía as pouas eílaõ |!echadas^ 
fi quê vós trazeis as n:iãos abertas* 

♦ f 

• • • • 
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. CAPITULO IL 

jk^fulta da revogaçaS das gratificações ^ 
principio dft de/agrado com o Duqut 
de Bragança , e primeiras ifovegaçôts 
no íempa d^e reinado* 

/ O me fmas difficuldadcs que encon- 
írou o Imperádot Hclio Pertinaz em 
derrotar as defordens introduzidas nas 
Çohortes Pretorianas , achou El-Rcl 
p. JoaÕ para vencer os abufos propa» 
gados em Portugal. Às idéàs da refór- 
ma fobíraô a alto tom a murmuraqaò 
áos íidalgos , abertamente defconten- 
tés do Rei , e do feu Miníílerio, quan- 
do víraÔ , qué as mercês pela fnatcrt 
parte eraÔ revogadas i quando com al- 
gumas delias tiradas a muitos , fc re- 
munerava5os fcrviços de outros ; quan- 
do ouvía5 publicar , que as de maior 
vulto naí5 tinhaÕ recahido fobrc mere- 
cimentos , mas as havia grangeado a 
Induftria , ou a proiecqaÔ ; quando 
fcmíraÕ defcarrcgado o golpe fobre 2$ 
íuas, iuiifdiqôes civis , e criroinacs ; 
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quando opoder da fua vafla juftiça par* Ec»i«i)|^ 
ticuJar ficou opprimido debaixo das for* 
ças do comtnum ; quando aquelles , 
que enuô lhes dobra va6 o joelho , na4 
fó fubdítos , mas como efcravos , Jhc$ 
fallairaÔ direitos ; «m fim ^ quando per*» 
cebéraõ as vozes ^ que enunciavaO| 
<:omo o Rei naô queria vaífallos que 14^1 

Íe coutraíizeiíem Príncipes ^ e que em 
/ortugai fó D.Joaõ II. era Soberano. 

Eis*aquí a origem do delagrado do 
^ei com o Duque de Bra^anqa D. Fer- 
nando IL jdo nome , e III. -na ordeni 
dos Duques. Ella mefma he huma pro- 
va da verdade , com que Mariana en- 
carece os cxceíTos dos Fidalgos da$ 
Hefpanhas pelo amor da fua hoqra, Q 
Puque D. Fernando; por todos os ti- 
tios refpeítavel ^ fora eiQ vida de feu 
pai Duque dc Guimarães , que fecon- 
íervou mofto tempo 119 fua Real Caísi^ 
c além de Duque de Bragança. ^ 
Marquez de Villa.*Viçofa , Cond0 de 
Ourem , de Barcellos , de Arraiolos^ ^ 
de Neyva, de Penafiel, 9 fenhor df 
trinta Villas. Blte era píado cop} D^ 

iíabel ^ filhando jlnfafite Pi^ue dfí 
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EmvuIj. Vífeo , D.Fernando, írmâ da Haínhià 
reinante • e fazia h u noa » roda illuílrííli* 
ma de parentes pelas allianças de feus 
irmãos, qae mó D. Joa6, Marquez 
de Monte-Mór , feríhot das Alçovas ^ 
t do Peral , -Condeftavél do Relnò, e 
marido de D. Ifabel de Noronha , què 
- ■ era parenta de todo$ os fenhores deAé 
Appellldó ,,'como filha do Arcebifpó 
de Lisboa D. Pcrfro de Nòrònba; D; 
Affonfo , caiado com p. Maria de 
Noronha , filha herdeira dé D. Sanchò 
de Noronha, primeiro Conde de Ode- 
mira : D. Alvaro de Portugal , fenhor 
de Tentúgal,, do Cadaval , de Alvaya- 
zere , e outras terras , Regedor das 
Juíííças, Chanceller Mór,. vulgarmen- 
te chamado o Senhor D. Alvaro, que 
cafou com D. Filippa de Mello, filha 
de D. Rodrigo de Mclb^ Conde , c 
Alcaide Mór de OlivenijaV trónco.(Ioí 
Duques de CadavaU 

Tinha o Duque D. Fèrnándô IrmS» 
D Ifabel, que .naô tomou eftado : D. 
Brites , que foi mulher de P, Pedro 
de Mene:fes , I. Marque? , e Hl. Co.rt- 

de de' Villa.R^èU : D. Guiomar , quie 
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cafou com -B. Heitríque de Menezes ^ Eca vul^* 

Conde de Loulé^ e D. Catharina, que 
efíeve âjufta4a com D^JoaâCoutinbov 
111. Conde dfe Marialva , ç naô tevd 
eíFeíto o matrimonio por. morrer ello 
em Arzila. Ao nafcimento Real do Duí^ 
que D. Feffiaitdo , a eftas allíanqas brW 
lhantefi fe unia a cppulencia da Tua 
grande cafá ^ que refplandecia , na5 
Aas occaíiões lumínofas s 4i^as aind% 
nas mais ordinárias com pouca diffe-» 
rença da nriagnificencia dos Reis» Â ex? 
tcnfao dos feus domínios ^ os grandes 
direitos , <|«íé tinha de representação 4 
^ padroados-, fobre tudo o feu alto me* 
Kcímiento pt^flbal i quando Jbe ganha* 
^ o affe€to da Corte para tomar par- 
te nos feiis tnterelTes ; tanta* agregaça^ 
de coufas era cila hum eftimuló bem 
capaz para "dfefpettar o ctume ^' o cui- 
dado ^ o receio de hum' Bei ^ fobtc 
altivo , póucõ affeiçoado ; para ofa«fr 
conceber perigofas as idéas do Duque, 
^tte cra^ neto- de D. Affonfo , ínílrir- 
^entò da ruína de feu Avô o Infante 
D. Pedro , Duque de Coimbra , mor- 
to com violência. 

Sc* 
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Ert ra^t Sefia6 eftas mefnnas xircuodancíai 
ta6 alus ^ que cdticerriaõ na peflba do) 
Duqae D. Fernando , as que o fizeraó 
entender que eile eílava na fituaçaft 
4e íe queixar da ínjuftiça ^ que £l-Rei 
fazia á Nobreza com a publicação das 
novas Leis ^ que naô fendo taõ duras 
no reinado de D. Joa6 1. em matéria 
femelhante, aírugentáiia& do Reino os 
primeiros Fidalgos , melhores fervido- 
res ^ para irem fundar caías illuílres 
em Paizcs e íl ranhos , e comoverão to- 
da a conAancía ^ e amor do grande 
Condeílavel D. Nuno Alvares Pereira, 
que efteve nos termos àt feguir os paC* 
fos dos defcontentes. O Duque obri- 
gado a obedecer como os mais ^ rodea»» 
do porém das razóes de refentimencp% 
fe prefumio que era decente ao feu 
carader pedir ao Rei com viveza a re^ 
Togaçaó da Lei ^ a grandeza delle na6 
fervio de embaraqo para o Duque ou^ 
Mt a refpoftá fecca ^ e fevéra i que aos 
vaflãllos.nâõ pertencia penetrar as in- 
tenções do Soberano: que huma^ob^» 
díencía cégA ás fuás vontades lhes con- 
vinha mais , que a oufa^ía de lhe per- 

gttft. 
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fOhtar os porquês j que fe ellés aíSm Era nilg« 
ièna<S coiido2i<{ein , bum Soberano con** 
fervava eo) ã o direito de lhes fazer 
€oDbecér , que oa Reis tem as mfto» 
maiores 9 que os outros homens. ' 

' A (fim fe hiaõ difpondo os anfmoa 
do Rei , e dos vaíTalios para agitações 
foneílas veada qual dos partidos attrahío» 
do geíite que houveííe de dar corpo 
aos negócios fnteftinos do Eftado. Na6 
eraÔ eftes baflantes , para impedir ao 
efpirito vaflo dei Rei a importante con« 
fideraçaõ da utilidade de avanqar oa 
defcobrímentos , de que Te tiravaó tan4 
tos confideraveis íotereíTes ^ que os 
embaraços da vida de feú pai tiveraS 
fofpenfos* Elle^fe refolveo a profeguil- 
lòs com maior poder fem dêfiftír do 
empenho , até tevar a \oz do Evange^ 
lho aos Paizes tenebrofos do mais re* 
ttotb Gentilifmo , e ao centro da bar# 
baridade efcura. 

Com efte defignío já elle havia man* 
dado a Sueiro Mendes á Ilha de Ar- 
Sttjm a coftUruír hdma Fortale%a para 
freio daNegrecia, aoiide fe fizeíle o 
«cfgace "iio • oarp com mais iegurança^ 
i , af- 
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Efa vulj. affim dò que fe ex,tTahia 4a»( mímtf 
como do qile fe Giaa)brav3à oom os Moiir, 
ros por ttidó do commctcio.'Canid* 
experíenciA moílrava j:o;i(lancia do$ 
intercffcs aefta parte de Africa ^ El- 
Rei , depois de Sueiro Mendes , havia 
mandado a ellas a Fernando Gomies ^ 
homeiii iguatoietite ri,co^ que prática, 
no negocio , que com elle contratáwk 
contiauar áfua cuda eftedefcobrimen* 
to^ com aicondiqaô de lhe deixar Kvre 
o contrato do raaríiiiD. BadájraÕ dous 
annos dcfte commcrcio de Feinaõ Go- 
mes para SURei fiocmar idéa da ioipotw 
tancia delle; de qtíanto elle era inte^ 
reflante m Reino ; de que tkiba ne^ 
ccflidadc ;de.o fuftcntat com maiores 
forças ; de qoe devia fazer*fe fenhondâ 
navegaqaô daquelles mates ^ para que 
ninguém lho. perturbaíTe ^ e fez fol>r« 
eíla matéria, huma confulta com bom 
número de Minidros Jiifeeliigeotes ni 
matéria, que propunha* 

Sendo certo que os homens ^ iqtl^ 
fazem todo o. fundo da fua appUcaça$ 
nos Authores da Jurifprudeifcia ^ Ho» 

Medres da TbeologU ^ aos Dau.tor<» 

do 
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do Moral , ttadá pódem, nem fabeoi £rA^^ 
dizer da oautf ca \ ' guerra ^ e do* 

comniercío; El-Kei , apenas fez a pro* 
jporta; fentio trepidirntes aqiièlles^efpi^ 
íitos na confideraçaõ de fe -íaílenur 
ftuma viagem ta6 longa ; M^dos pe** 
tíjgros da navèga^aó de outros mares ^ 
ique devíaô imaginar \ m6 de agoa 4 
mas de fogo^ Áa da perfidia dos Mou^ 
ros, como fe foíTe o mefmo ir conu 
merciar com elles V qUe ^prégar4hes 
miffao í na do ar inficionado ^ quedi^ 
2ia5 fe refpirava naquélles Piiizes ^ aon^ 
*de fuppunbaS a pede de Viveiro ; em 

na da duvida de írbuícaT coAvef» ^ 
^níencias"^côr]tingentes a trocei de def- 
jpezas cerws'.''" ' ' • - \) ^ ^ > . ; 

Pelo cotítrâfíô bs Cabos ctperímen^ 
Udòs \» ique titi)iá6 fido leflíemunhas dos 
ThterfeflTes daquclle commétcio j que 
^viá6 refpírado os afes âè Afitíca ; t)ue 
fdbiaô fer óis Mouros ní^ ehtidadc fyfi* 
ca huns homem ^'coaib «o^^bíitros ^ qufe 
CunheciaÔ a qiiaiidadc dos maies da- 
qaellas Céáás ; è i|ue «> diâan£ia<^4l« 
viagem a (íguravaO como a da paíl^ 
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lEufuIg. Cl-B^ei dçfprçfdâe as ; perigos ímagH 
nados quando o homem cm qualquer 
parte andava rodeada delle$ ; naõ 
embataçaíTe nas coníideraqoes da itir 
^eoiperie do Pais , ap^nde tqdos os dias 
eílavaõ indo^ e vindo Portuguezes, e 
«onde viv^.geotç r nem reparaíl«,ef9 
defpezas , que íem ellas precederem no 
commercio ., U0 (e.uravaõ lucros:^ 
que os defignios , que queria cmpre- 

liet)der ^ execuiaÂc; jogo para uap Jfe 
defraudar a fi , e aos vaiíallos das van- 
tagens evidemes; que ipandaiTe navios 
a Guiné ) e fegmaííe o Pau com. forr 

^ificaqóes^. 

- Segulq El-Rei cfle parecer , e no 
anno em que vamos faliando ^ mandou 
de Lisboa cojm huqja afOí)i*da a Diogo 
da Azambi^jft .) becn . acompanhado , d^ 
MiffioaaripSr^ e foldados ^ como Ml- 
siiftros fizeflfem iufeparaveí) 

negócios da^eligiaó e do Eílado^ 
<^uiz El^Rei II que eíles.nóvos nave* 
gantes Jeya/ígjn também hum inílru- 
nento novo de navegaqaó , «té i^otaõ 
ignorado de todas as Naqões do .Ua^* 

overío, Mfi. -çfcojhep parij Jnventorçji 
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do ínflrumenco, que chamamos AHro^ Eran%; 
ladio^ aos Meáres Rodrigo ^ € Jofé^ 
íeus Mecficof ^ Aftronomos célebres ^ 
ordenando*! bes cotiferiflem o feu pro» 
jedo com o babíl Maihcuiatico Matlím 
ée Bobemia , €\víc fe dizia íer difcípi»- 
lo do famofo Joaõ de Monte Regío« 
Vendo eftes tres homens os . erros , e 
snganos da^ eílimativa em que cahiaÕ 
01 navegantes ^ depois ' de muitas con^ 
ferencias acbáraÕ a maneira de^nave^ 
§ar pela altura do Sol v de que ãzeraõ 
&s fuas taboas pela decltnaçaó delleu 
Eiles inveritáraô o Aftrolabioi e fenót 
Jiouvermos de crer , que Pcolomeo o 
inventára antes , iíTo feria o Aftrola- 
bio dos AílronomuS) fem a perfeição^ 
que cem hoje ^ e que chamáraó Pla^ 
nisferio ii em raza5 de repreíentar no 
feu platio toda a 4outrina das Esféras 
celoftcs. ' . , 

• O Adrolabio porém , inventado pe* 
los Portuguezes para o ufo dos Pilo- 
tos ^ he de cobre fem tanto arcíticío 
como o dos Aftrònomos ; confiando 
fómente de tres círculos coucentrícos^ 

hum que aponta ^vide m ^^So 

gráos 
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l^vii^' gráos para tomar as alturas 4 . outro que 

dividido eo) 36"^ partes iguaes , inarcá 
x>s dias do anno > c oaetccirO' ^ qm 
cm doze diftancias com igualdade af? 
.iigiialla os doze Signos.do iZodiaco í 
-cada qual dclles . dividido; eai< uinu 
^ráos« Formado iO Âílvolabto v Vbe fiW 
.zérao 0'Annel,íufpenrorio , ou aond/c 
Htlh(c fufpeode v po^. cia^^ cârn* hum» 
-fegra movei , que nós ghamaiDOs j^e^ 
^ma ^ aoBd^rhaí. dtiaf Píanulas^ ^ iCOiú 
tque fe recebeip ios raios. ;.dCt í>ol % e 
l>oi t\hs (c/úwSimiahfi Q.(V4Í9 viíuvíal 
até ás £ílrelhs» .A; projecça^.da B$fêi*a 
ébbre huinfiplaao HwíÇobuÍh dizemos 
nus Âílrolabiu HorifoiUaL % ,que te^ji 
>uma erpech3*;de roda ^ 6 f}o>cfentro 
delia eílá pegado o çeiitrpwdo AftroU, 
4rio; reprefematfdo a. coda o ZodIacQ 
com .i)s, dP2;e Signos eios. gviçst, del> 
]es por hum círculo excentrícou . A 
projcccaô da Ji&féía lot>íe o pjacjp de 
hum Meridiano chamamos, itós . J^iXto^ 
dabio Cathuliico. / • 

• ' Todfls as tnai9'ddeas 'náutica^ oç* 
, cupáraõ as jappUcações d^gu^llef tre$ 
>liomçiis jjçitfliiisíent^s. .Cc«p a fua in^ 
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^ençaô maravilboía para utilidade fum- Sra vulg, 
ina do Género Humano ^ toda devida 
-á habilidade Porcugueza , .os noíibs Pi* 
lotos entráraô a engolfar-fc na allura 
4o mar^ regulando pelo curío dos Aí* 
tros a fua carreira. Com eíle meio 
ikós fomos os primeiros de todos os 
homens, que avanqamos os defcobri- 
memos a terras incógnitas por mares 
nunca d^antes navegados : terras incóg- 
nitas a todos os antigos , que na6 ou- 
favaó navegar fenaõ ao longo das Cóf- 
tas , e (perdida a terra* de vifta , elies 
fe tinhaõ por perdidos : terras incóg- 
nitas aos Saloios Gregos , e induílrio^ 
£0$ Romanos, que tinhaõ ao Mediter^- 
jaoeo por único mar para as fuás vía^ 
gens ; ao Eílreíto de Gibraltar por 
baliza das fuas navegações ; que mui* 
tos feculos ti verão por huma teiiieiida- 
de haver audácia , que rompeíTe as co* 
lumnas de Hercules , aonde interpreta* 
vaõ o Nonplus ultra por huma enuncia- 
tiva , de que a terra le acabava fobmer- 
gida no Oceano , ou que netle perderiaô 
n vida errantes os que íe angolfaíTem 
coi hum mar fem tino , nem termo. 
XOM. FUI. C A 
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vulg. A armada de Diogo da Azambuja 

pelo feu novo goveino uao houve mií^ 
ter mais de quarenta dias de viagem pa- 
ra ferrar na Cóíla dc Ouro dc Guiné 
a enfeada de S. Jorge da Mina. Cara^ 
mança era o Soberano daquelle Paiz ^ 
ao qual o no^o Chéfe mandou huma 
Deputação para o informar da fua che- 
gada, e lhe pedir audiência para tratax 
com elle os negócios , de que o encar* 
regúra EU liei de Portugal feu amo; 
Obtida ella , defembarcado o Azaoa- 
buja , arvorado na ptata o Eftandarce 
Real , e celebrado nas Regiões brutas 
o Sacrifício tremendo do Altar , que 
commove os íeus Príncipes das trevas 
ate entaõ íntrufos: o Chéfe Portuguez 
marcha á Co: te de Caramanqa , que 
o recebe mageftofo ^ c acceíta agrada^ 
vel os íeus ares civis, pávida licenqa 
para falia r ^ cm tom féro , e infinuan-^ 
te lhe diz : El-Hei de Portugal mea 
Si-be^^ino , Principe poíentiffiino do ul* 
timo Occidente, domi^>unte dos mares^ 
Senhor de. val].íllj> Lócs , me manda 
propôr-te , que a Relígaõ Santa , que 
elle proítÁa , he a única ycrdaJeira^ 

em 
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em que hafalvaqaô em huma vida fu* Unwlp 
lura ) que efpera a loJbs os hoiucns^ 
e que elle te defeja fazer participante 
da fua íclicídade na crenqa dos (eus 
mefmos Dogmas para te efiímar , como 
irmaô : depois deíeja tratar conitigo 
huma amizade , e commercío eíiec^í- 
vos , para o que he neceíTario nos per- 
iníttas licenqa de edificar nas tuas ter* 
ras huma Fortaleza^ que fn va de abri'» 
go feguro aos feus vaflallos , que ne- 
gociarem com os teus. 

Caramatiqa , que nas trevas da bar* 
barídade deixava ver lu^es de politico^ 
c prudente, refpondeo : Qyt elle naó 
podia deixar de eliimar por huma mar-» 
ca de amor aos homens da fua efpecíe 
mandar El-Kei de Portugal de taõ U>n« 
ge convidallo para as fclicid.idcs , que 
cria depois delia vida prelente : Que 
como lhe dizia , que para as coufcguir 
era neceíTario abraçar a fua Heiígíao^ 
elle naô podia fazer e(la mudança fem 
confultar os feus velhos Sábios : Q^ue 
para o Commercío cflava proíppio , 
mas que duvidava na fíibrica da For^ 
taleza^ naó fuccedeííe fcr elia o mo- 

C 11 ti* 
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Ewvulg. tivo de alguma alteração nos feus Pó-^ 
vos. O Azambuja, que queria reípof* 
ta mais favorável, apertou os termos^ 
e coacluío , que nem trato ^ nem ne- 
gociação p(;dia haver entre os vaííal- 
lus refpeâivos fem preceder a conílruc- 
çaÕ da Fortaleza, Readco-fe Caraman- 
ça a eilas formalidades ^ mandou mar- 
car o terreno para a Fortaleza , que 
foi chamada de S.Jorge da Mina em 
attenqaõ á grande devoção ^ que El- 
Rei tinha a eíle Santo, e ás minas dc 
ouro , que- havia nos feus contornos. 
Ta5 copíofo foi o Commercío , que 
concorreo logo á nova fundaqaó de to- 
da a Ethíopia « e a povoáraõ tantos 
moradores , que EMlei lhe deo o ti- 
tulo de Qdade , e depois ajuntou áos 
ícus o de Senhor de Guiné. 

A exteniaõ do domínio , que nos 
fugeitava a Fortaleza , e Cidade de SI 
Jorge era de quafi fctenta legoas en- 
tre os Reinos poderofos de Axem , 
ije Cara , quatro gráos e meio ao Nor- 
te da Equinocial na Cóíia de Etbiopia» 
O Forte confiava de tres b^^luavtes , c 

hum cavalleiro fobie bum lio para dd- 

fen- 

■ 
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fender bum padcaílo^ A Cidade ficava .Eraiftái^. 
pouco diflante delle £m filio doentior; 
pias a abundância do cooinnercio em 
-quantidade de algalia , muitos eícravos^ 
^ ouro finiffimo fazia tolerável eíle íd« 
commodo. No fim de deus annos vol- 
tou Diogo: da Azambuja a dar contada 
fua coffirniíTao a El-Rei , que vendo o 
fm^o das diligencias nos groíTos in* 
tereííes que já;lhe vinhaõ da nova 
jconquifta , e ponderando os futuros , 
que efperava mais avultados ^ ufou da 
fina politica de fe fingir arrependido 
éo empenho , que empregara na con- 
/qtií/^a de Guiné. 

Deíviar as outras Naqôes dede tra-* 
fego , e na6 o entenderem os vaíTallos 
iiitereííante era toda a idéa do Rei aP- 
tuto. Para iíTo fez publicar , que na- 
vegarão femelhante naõ íe podia ísízeu 
fenaó em embarcaqões ligeiras , capa- 
2ea da abordagem do porto pouco fun« 
éo^ e que ella eílava cheia de perigos, 
para lavrar melhor o efíratagema ^ man- 
dou que os navios velhos de maior bu- 
que fofiem carregados de matcriaes pa- 
,xa as ob;4s , e que depois de chegarem 
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Eravulg, a S. Jorge os defpedaçaíTem para na($ 
virem ao Reiuo. -Idéa « com que per« 
fuadia a nacionaes , e eRrangeiros ^ 
que elles fe baviaõ íobmergido na voU 
ta para Portugal , para que os primei- 
ros na6 podeíTem alcançar os feus dc- 
fjgnios , e os fegundos temeflcm os 
perigos de viagem taõ arrifcada» 

CAPITULO III. 

Os Ca^dhdms intentaÕ perturbar o nof* 
fo Çommercio de Guiné ^ mas fem 

' ^f'^ •» ^ continua a féllo o inte^ 
rior do Reino a refpeitQ d« Duque dt 
Bragança. • 

INDA que os Reis de HcfpaTiha 
Fernando y e Ifabei andavaó occupadm 
em neç;oc!os de alto caradler depois 
da mórte de feu pai El«Rei de ÂragaÓ : 
que lhes levavao attençScs as conten- 
«das aíTás pefadas de Navarra até a ei>- 
•trada no Reino de Francífco Febo ^ 
que viera de França a Pamplona , aon»» 
de foi jurado: que a guerra de Grana- 
da fuípeadía a expeâaqaô das gentes, 

e 
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€'cra o objedo mais importante do cqu Eia^vidg^ 
dãdo daqueiles Príncipes, erpectalmen* 
te depois que os fiarbaros tiveraÕ 
fortuna de derrotar ao Marquez de Ca- 
diz, aoMeflre de Sanirlago, de faze-* 
rem príiloneiro ao Conde de Cifuen- 
tes, e a Teu irmaô D. Pedro da Silva: 
«inda que a induílria dei Rei D.joaá 
havia querido perfuadir á Europa ^ que 
a navegaqaó de Guiné era taÓ difficul- 
tsoía, como a da Lagoa Eiligia na bar* 
ca de Achei onte , ou a do$ Argonaut 

na náo de JaÁbn ; os Caflelhanos^ 
naô obílante cdfixcm ta6 divcuidoS^ 
fiem fazerem caíb dos eflrepitos* ruU 
Mos , que perfyadíaõ intiaá:a vejs os» 
nares de Africa , etles poztrtnÒ na fua^ 
léda o Duque de Medina Sidónia pa- 
o fazerem author de hunta navega- 
faõ a Guiné > que contra peíaiíe anoí^. 
ia , e nos diminuííTe as ganâncias. 

Em nome do Duque foi pedida per**, 
teiflaÔ a El-Rei Duarte de Inglaterra 
l^ara nos portos do íeu Reino fe efquU^ 
par huma fróta , a que a fama públi- 
ca dava dedino diiferentedo verdadeK 

ío. EHUi D. Joaô, que vigiava tanto* 

nos 
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Eta vulg. nos movimentos das Cortes cílrangeí-i 
ras , coroo nos da própria , foi fabe- 
dor do fim , aonde fc dirigia aquelle 
aprefto , que derrotava as Aias inaxí* 
mas de prevenqaf5 , c com o pretexta 
de renovar as alHanças^ antigas entre 
a fua Corte, e a de Inglaterra , man-' ' 
dou a Londres com ocarader de Eni-. 
baíxadores a Ruy de Soufa, e a João 
de' Elvas, que foubéraõ negociar effe-í 
étívamente com aqueile Soberano» Ai 
fua dexteridade lhe perfuadio os defi- 
gnios da armada, que fe apreftava cm 
vóz do Duque ; os juílos títulos por- 
que ao Ret feu Amo pertencia a con*^ 
qutíla de Guiné ; as excommunhócs » 
qoe a Sé Apoílolíca tinha fulminado 
fobre os Príncipes , que o perturbaíTem^ 
nellar tudo intimado com tanta efBca-< 
cia de razões ^ que o Rei Inglez con« 
vencido prohibío com penas fevéraav 
que fe trabalhaíTe na armada. 

Derrotados por efte meio os fnten^ 
tos dos Cartel ha nos , El-Rei entrou 
cm novas fufpeitas a refpeito do Du- 
que de Braganqa defcon tente , e dot 
mais Fidalgos feps alliadps : fcena for-t 

mi- 
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Hilda vel , que desfigura toda a gentile^ Ert wíp 

2a do reinado de hum Príncipe , que 
cbaiDaÕ perfeito* Antes que o defpra* 
zer fe manifeftaíTe rotura , El-Rei quiz* 
fezer obfervaçoes diffimulado , e prc*. 
tèxtou divertimentos nas terras do Mar- 
quez de Montc-Mót , Condeftavel da- 
Reino , e iimaõ do Duque. O Mar-, 
quez^ que para viver feparado de feu 
irmaõ , fora mandado para eilas dcfter-» 
ttdo ^ c pór ifíb eftava refentido ^ mó 
obftante a^ fua dôr recebeo a El-Rei> 
€otn htima pompa brilhante* Senofun^. 
db das inteujqoes dos Reis he peamt-^ 
tido entrarem difcurfof dos vaíTallos^i 
de todas as manobras até quí ufadas por^ 
D, Joa6 , e das moitas que depois met* 
teo cm ufo^ fe dizia , que todas asti*; 
nezas da fna politica a nada mais fe 
encaminhavao que a enfraquecer o 
partido do Duque, o dos Grandes Se- 
nhores do Reino , para deílerrar os fuf-* 
tos pânicos , com que a debilidade de* 

homem imagina dependente a Magef-: 
tade de Rei. ; 

A condição ardente da Marquez eC^ 
timulado pelç deílcrro , 
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Eravulg» pth vífita , bem pódc Ter ^ fegiuidor 
dizem ^ que concefoefle ídéas altivas re*-: 
provadas pelo Duque feu íroidu ^ e poD 
outros do corpo da Nobreza , que ellc; 
quereria comover^ e intenta fie lullen- 
tallas com o poder da Corte de CaP-' 
tella , com quem tinha alltança taõ eC* 
treíta , c que ainda naõ concebera fa- 
tisfaqaõ cabal das íntenqôes dei Rei ^» 
que em fim guardava no Reino a fua- 
rival refpeitavel a Prínceza D. Jpanna^i 
Gomo quer que feja , D. Joa6 convo-> 
cou Cortes eoi Évora , aonde determi^ 
nou , que entre outros negócios ^ fe^ 
ezaminailem os titalos das mercês ^' 
que hâviaó feito os Reis feus predeceC-^ 
fores 9 como fermento azedo ^ que ti« 
nha bem de ad;ivídade para levedar a: 
maça da Nobreza* r 
Naqucllas Cortes , depois de hum» 
difcurfo longo , que fez d Chanceler 
do Civel Vafco Fernandes de Lucena^ 
mandou EI.Rei fazer a nova fórma de« 
homenagem , para que até entaô nao 
havia Lei ^ nem Regimento. O primei-T 
ro que pradicou eíle adio por fi ^ e 
como procurador do Duque de Vtfeoi 
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D Diogo, que entaõ eílava <íe reféns Ew fulgi- 
am Caílelia ^ foi o Duque de Bragan- 
ÇB* Depois delle feu irmão D. Álvaro 
pela fua pefToa , pcJa do Marquez de 
Monte-Mór , e pelo Conde de Faro 
íeus írmão5. Depois derta$ folemnida- 
des alé então eftranhas á Nobreza, 
foi a ida dei Rei às terras do Marquez 
de Monte^Mór , como dííTe ^ que o 
Tecebeo de galla, levando EL-Reí ain- 
da o luto de ieu pai : política do Mar« 
quez V que foi remunerada, com huma 
yepreheníàõ dura^ e caílígado oencon^» 
tro , que entaõ teve com o Arcebif^ 
po de Braga V>.:Joh6 GalvaÔ cora ou* 
tro extermínio além do Téjo em Gaf- 
tcIlo*Branco. 

Juntos eíles motivos de defabri* 
mento ú reprovaçaò das contírmaqocs 
geraes^ que até entau fe praticavaô, 
e enta^ fe ordenou foflêm particula- 
res ás pefToas Ecclefiaíitcas ^ e Secula- 
Teí? , aos Mofteíroí? ^ e Igrejas^ ás Q. 
dades, eVillas do Reino: eílas graqaj 
rep<ír.ida9, ea entrada dos Corregedo- 
res dei Rei pelos terras dos Donatá- 
rios com expreíTo derpra;&jsr do Da- 
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que, e mais Senhores , principiarão tí 
perturbar bs 'ânimos , ^ que * entráraõ* 9* 
ter por pezado o governo de hum Rei 
feltz. O Duque, que Herta inoílrar^ 
lhe pelos títulos da fua caía , como 
o$ feas prédeceflbres haviaÕ merecidof 
as gratificações recebidas dos Reis pafn 
fados, para i vífta deHa$ fudentar s 
fua judíça j naandou a JoaÕ Âfibnfo fea 
Mordonyo , que dd Archivo de Villa 
Víqofa lhe trouxeâe os. Originaes» Já 
a elle tencipo o Duque , fem que fo 
nos diga com que intenqôes , havi% 
dado parte do que fe paíTava a feui 
r^fpeito', de feu« irniâós , e parentes 
ffos Reis CathoUcos , que até aqueU 
le tempo na6 deixa vaó perceber tncln 
nação a favor de alguma das partes 
cedas Cartas da Duque com as fuas 
r.efpodas faõ as que temdefer origem 
de eatadrofes fune(lo$« 

Joa6 AlFonfo encarregou a feu fi- 
lho a commiflía& do Duque , e cfte 
clegeo para focio nella a Lopo de Fi- 
gueiredo , que já fora criado da Caía 
de Bragança. Elle achou no Archivo 

dO' Duque as fu^s cartas para .os -Reis 
. . Ca- 
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* 

Catholicos juntas com as refpofias ; e Eta^ulj. 
por entender cumpria i íua iidtlidade 
defcobríllas a El -Rei , ou por lhe pa- 
recer a occafiaô própria de ganhar foc« 
tuiia, as tirou dífllmulado , c as trou- 
xe a Lisboa para ínílruír a £l-fiei no 
motivo dos defgoílos do Duque. Eílc 
Príncipe as fez copiar pelo feu Secre-- 
tarío Antonio de Faria , c ordenou a 
Joaô Âííonfo , que com a mefroa cau« 
tela, com que as havia tirado do At- 
chivo , foíTc a Villa Viqofa a metei- 
las nelle, Lopo de Figueiredo tem da- 
do o grande paí?b , que podendo bera 
íer naõ encontraííe algum tropeço fe 
o moveííe occulto , a fua publicidade 
foi a cauía de tantos precipícios, quaa«^ 
tos fe vau a ver neíla Hiíloria. 

Contra a Corte de Caíleila alíeí- 
tou El-Rei D. Joaõ a primeira bataria^ 
e lhe fez o fogo péla parte mais fenfí- 
vel. Elie ordenou , que a Princeza D* 
]oanna fahiíTe do Convento de Santa- 
rém; que appaveceííe na Corte ; que 
íe publicaflfe como entrava em ajoRes 
para a cafar com Francifco Febo , Rei 

dt Navarra 9 qae eiles cílavaió nos ter- 
mos 
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« 

Eravulf» mos de fe concluir, e que o Rcí Lufs 
XL de Franca era intereiiado nella ne«- 
gociaqaô. Q^aando os Reis Cathulícos 
fe fobpreniiiáõ de huma novidade taõ 
cftranha , que rompia os laqos do Tra-» 
tado precedente ^ entra v^^ pela Tua Cor« 
te com o caracSlcr de Embaixador O. 
JoaÕ da Silveira ^ Baraõ de Alvito , 
para lhes reprefentar : Como o Rei 
de Portugal íeu Ámo naó podia con- 
vir^ que feu filho o Príncipe D. Af- 
fonfo^ e a Infante D, Ifabel fua futura 
efpoía ^ e âlba delles Reis ^ eílíveífem 
mais tempo com a Duqueza de Vifeo 
D. Brites de reféns na Villa de Mou- 
ra , que de veruõ era muito doentia : 
que os Príncipes haviaõ vir para a 
Corte , ou para melhor lugar ; e que 
fe Suas Magedades niíTo naõ convieí- 
fem , fe delaianchuíTc o ajude, dos re* 
fens ^ voluíle a Iníante para Caílelia^ 
e fe recolheííe a Poi tugal o Duque de 
Vifeo D* Diogo, 

Nada diíleiio por entau o Rei D* 
Fernando a huma propoíia , que eu- 
lendeo fe encaminhei va a declarar a 

guerra , e porque a frente ^ que fe lhe 

fa- 



1. kjui^ijd by Google 



DE Portuga l , Liv. xxx. 47 

fazia cora a Princeza D. Joanna , elle gra vulg. 

naô a podia contri^nellur com foiça 
mais vígorofa , que a de confervar 
como icfcDS cm ícu poder os priiDeí* 
Tos Príncipes de VonugiA. O Baraô , 
^ue nadu confeguia ^ íe recolheo , iem 
querer acceit&i as grandes meiccs dos 
Áeís 9 que Bcavaõ atónitos , coccoig- 
Doranies dos fucceíTos , dos motivos^ 
que tinha a Covte de Portugal para 
fazer na fua ofticios femelhames. D. 
Joa6 pouco fatisfeitu da falta de rc- 
foluçaó dc Cafulla ^ por fuppur aos 
Jleis Senhores das fuas inílruccôes 
mais occultas por meio da coam:uní- 
caçaô do Duque de Bragança ^ tornoa 
a mandar Ruy de Pina ao JVIoAeiro 
de Guadalupe ^ aonde eftava a Corte^ 
para reiterar com os Reis as meímas 
inílancias. Negociou efle Miniílro com 
tanta dexteridade y que confeguio a eiv- 
treí^a mutua dos reféns , que valia tan- 
to como dar por desfeito o contrato 
do cafameiUo dos Príncipes ^ mas pa- 
ra curar a ncgociaqaó ^ pedio com 
maior dote a Infante D. Juannu por 

fer filha íegunUu ^ como íe a fmceri- 

da- 
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Eravulj;. dade permiitiíTe o cambio de huma 
Senhora com fundamentas prováveis 

* dc vir a ler herdeira de Hefpanha por 
outra dotada cooi mais humas pouca»^ 
oa muiias moedas, 

14.8 { Quando í*e mettíaô em uío eílas in- 

• trigas, a Rainha de Portugal teve huna 
máo íucceíío , que foi occafiaõ de a 
•vifitarem feu irmaõ o Duque de Vi'* 
.feo 9 já reílituido ao Reino ^ o Duque 
de Braganqa, e outros muitos Senho- 
res. Aproveitou £Í-Reí a conjuntura 
para fe declarar com o de Braganqa » 
fazello defcobrír culpado , confeliar a 
crime , e dar-lhe moílras ^ que fe fa^ 
tisfazia fe o viflè arrependido. Para if- 
fo , chamando-o de parte fem mais 
teftemonha , que D. Fernaõ Gonçal- 
ves de Miranda ^ Biípo de Lamego feu 
Capellaô Mór , lhe difíe : Mui honra* 
do Duque ^ quanto vou a dizer^-vos be 
\erdadeiro : eu tenho defcoberto a voP* 
ía periidia , os voííos defignios contra 
o Eílado , mefmo contra a minha peí- 
foa ^ e as iatcUígencias occultas ^ que 
tendes com o Rei de Caftella ; f^^-^ei 

troca de acções , e uni com o£. meus. 

oa 
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x>s vofíos íentimentos : íe as allianças 4 Hia n3§f 
que tendes tomfgo, vos fa2 entender^ 
que vos piivaõ da ordeai de vaíTallo ^ 
eíTas nneímas vos devem obrigar a fe* 
les de wim iníeparavel : fe vos inquíe« 
taõ as minhas ultimas Leis , he acçaó 
foem própria de queqa fois., facríficar 
os voíTos intereíTes i obediência para 
dares delia hum exemplo fignifícahte 
ao Reino : em fim , fabei que dequan^ 
to obrais no retiro mais fecreto dó 
voíTo gabinete ^ de tudo eílou iníurma^ 
do : cuidai cm corrlgir^vos 9 que Eu 
naô quízera com hum homem do vof- 
fo nafcímento ufar de expedientes mais 
fòrtes ^ que eíla advertência aãjeduofa^ 
efincéra« 

* O Duque 5 que ou a confciencia 
na6 ò accufava ^ ou fe tinha algum le-^ 
ve efcrupulo o entendia reconcentrado 
no afylò fagrado do peito do Rei de 
Caílella ^ reípondeo confiante : Qu& 
clle naõ merecia as fufpeitas injuílas ^ 
que íe faziaô da foa impreterível fide^ 
lidade, filha bem legitima do feu t?àí^ 
cimento 5 e caraâer : Que cônbebíá 
fer o primeiro dever da íiia hojnra artíííí* 

U:OM.FllL ^ £> l^í 
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^Ê^pJétSf íervillo^ e teMhe a reverencia de* 

vida de Rei, como feu vaíTullo , que 
era : que a. correfpojndencta ettec^tvaji 
que confervava com 9 Rei D.pernan- 
jdo, na5 «ra iotrígame , mas hum ef* 
feito próprio das allianjas eftreitas, que 
com «lie tinba : que «lie naõ íe op^ 
punha às íuaa Leis , ainda que naõ ne« 
gava baverem*lhe efcapado aígumas pa« 
lavras de refenti mento judo ^ por fe 
ver ileípojado dos eftimaveis prívite^ 
gios , que 0$ Reis feus predecçííores 
lhe haviaô concedido ein remuneraqaô 
dos ferviços relevantes i| que fempre lhes 
fizéra.a fua Gafa : que hum Princípe 
taõ generofv^ como elle 9 naõ devia fa« 
zer caio de palavras fentidas , quando • 
fahíaõ dex huixi coração no íeu fervi* 
jo ofHciofo, efficaz-i e fideliilimo. • • 

Depois ^ue no Reina fe foube efta 
refpofta dp Duque. ^ .elle a teve por 
leah V ^ vçrdadeíra ; mas o Rei , que 
fabia dííTiatular^ eílímando^a humfin*^ 
gimçntp , lhe deo demcuift rações de 
íatisfetço. Como os poderofos íemprò 
tem inimigos grandes ^ naó faltou queoi 
diceâe^ quç o Duque tivera a admoeí-< 
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tã^ãô dei Rd por falta de valor; por Era?u)|i 

medp , que concebia delle i porfe .rc* 
cear dei Rei de Hefpanha , e que diflb 
capacicára ao Duque de Vifeo ^ e a 
ítw irmáos nas conferencias , que tip 
véra5 no Vimieiro* Também publicoa 
a'calúmnia ^ que eíles Senhores ajuf* 
táraõ emre íi reúAirem á entrada do8 
Corregedores , quando era certo , que 
eílas , e outras denaqnílraqóes fórte«^ 
fendo delias manutendor o Marquez de 
Monte-«Mór ^ todos os outros Princi- 
pes , c Fidalgos as impugnáraõ ; re- 
fol veado , que na fituaçaõ a)ais critír 
ca 9 ellcs de fórte alguma haviaõ de- 
fo|)edecer a fil^Rei , antes na cuiifterr 
naçaô ultima tomariaô o partido de fe 
deínaturalífar^ como em moitas occa- 
£6es tinhaò praticado Portuguezes do 
feii caraâcré' As primeiras vozes falias . 
£zéra6 imprefia0 no animo dei Reí^ 
qat por evtcar encaó as. contingências 
do fucceíTo , aíTegurou ao Senhor D. 
Alvaro ^ que elle fufpendia a entrada 
dos Corregedores nas terras dos Dona- 
tários. 

Eíla politica durou pouco em El- 

• Dii Rei, 
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XnVvtilg» Rei, que naõ tardou ecn afar de oo^ 

tra beiQ perigo fa , qual foi a de or- 
denar feobíervaífe naquella matedá á 
Tiíca, quanto havia determinado. To* 
do o muodò entendeo logo, que efta 
ordem fe encaminhava a bufcar hurn 
pretexto i, que fervi (Te aos feus de(i« 
gnios ; a tecer na face das gentes hu« 
ma defcolpa ao feu projedo , que era 
caíligar còmo rebeliíaÕ a falta de ob« : 
fervancia á mefma ordem. Nafceo eíla 
refoluçaõ fevéra de fe haver períuadi- 
do a El-Rei , efjiecialmente os dous 
írmãoa Gaípar, e Pedro Juíarte, que 
entaô forao premiados com muitas mer- 
cês , e o ultimo obteve o Senhorio de 
^ Arrayolos : como na Cafa do Duque 
em Villa Viçoía eftívéra disfarçado o 
Caftelhano Trifta6 de Villa Real, que 
da parte do feu Rei viéra negociar com 
elle as inílancías | que devia fazer ao 
de Portugal para confegutr que lhe 
entregaííe a pefíba de D. Joanna coni 
o fim delle Duque a tratar ein fua Cá«» 
fa como Princeza } mas fazendo*a ví^ 
ver Relígiofa ; e para que confentiC^ 
fe^ que os Caílelhanos promiícuamen- 

te 
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te com os Portuguezes podeflem com- Ei» \\úg. 
mercíar em Guiné • porque naõ con«^ 
vindo El'Rei neftas propoftas, D. Fer- 
nando tinha motivos juílos para lhe 
declarar a guerra , e os vaíTallos def* 
contentea occajSajÕ de mettê/em os Caf- 
telbanos nas fjua^ terras , e elles depois 
paflàrein para Hefpanha a fegurar a$ 
peâbas« 

CAPITULO IV, , 

2>íegociaçÔes de Cajiella na Corte de For^ 
tugal^ e outros fuccejfos ^ cómoda ' 

prifaâ do Duque de Bragança. 

• -j* 

\^uANDQ. o Duque dçj^ragança ^ 

fcus irmãos D. Alvaro , e o Conde 
de Fáro divçrtíaõ ao. Marquez de. 
Monte-Mór , também fer írmaõ , as. 
periurbaqõe^.^. que a fua paíxa^. céga^ 
intentava atiçar na Pátria ; o RiCÍ dç 
Caílella naÕ podia diffioiuiar <».que .|i 
Princeza D. Jpanna fua competidor* 
houveíTe fahído ' do Convento j que fen^ 
do Religio(a , tiveííe penCan^^ntos. çiç 
^9Í9lx I que A»^ a ^e^^' recolher « 
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Eiã vufgi clle; e que a eftar fóra^ na5 fofle eiíi' 
poder do Duque , ou de algum de feus 
rrmâos , como fe havia ajudado tiQ 
Tratado ultírao. Eda pretj^nçao de D. 
Fernando fazia confirmar a El-Rei n^i, 
certeza de ter havida anegociaçaõ oc- 
culta y que o Duque fora tratar a VU 
digueíra com o disfarçado TiiílaÕ da 
Villa ReaU e que fe dizia elle levara 
para Cadella mettida em huma boli^ 
de cçra. Tudo El-Rci attribuia aos hu- 
loores aballaidos do Duque ^ que para 
inílrumeniQS de avançar os defignios , 
íe queria fervi r da peflba da Prínceza 
D.Joanqa: motivo fuperabundaate par 
la.elle em nada diâerir às pretençêç^ 
ido Rçi Gatholico nefta parte. 

Em quanto éftes futuros fe prever 
niaÕ ^ ElrRei em lances ta6 criticos ^ 
quando culdaVa em defcartáT-^íe do Dur 
que a todo o cpfto , íoílè em atten? 
ça5 á fegurança da fua pefloa , foíTe 
^ara vingar neíle neto ido Duqqe D« 
'Affbnfo a morte injuríofa de fcu Avó, 
ò Infante Duque de Coimbra D, Pe« 
tiro 9 folie por prefumir tinha juíliqa 

para naõ deixar d« ufar de feveridafie 
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vínflexivel conçra taÔ alta pefloa: ell.c Era vulg. 
Mcebeo em Santarém ^ donde havia 
chegado de vifitar em Aveiro fua irmã 
a Infante Sania D.Joanna^ a noticia^ 
de .que eftava em Avis o Prior doPra* 
do 9 Confeílor do Rei Catholíco ^ de- 
pois Arcebífpo de Granada ^ que vi* 
nha com o caraâer de feu^Embaixa^ 
dor« Sem demora veio £1<-Rei a Av{$ 
para faber^ que negccio trafeia a Por- 
tugal o Prior D. Ferr*ando; de Tala^ 
vera , que cm dlfcurfo breve' lhe pro- 
pôz como a paz entaô firmada na en- 
trega , c poffe- dos altos Réfens, que 
a íeguravaó 9 naõ deviaó ter mais ga- 
rante , que a palavra Real dos dous So- 
beranos : que por eíla razad os Prin- 
cipes retidos em Moura com a Duque- 
sa de Vifeo V -era tempo de voltarem^ 
o Príncipe D. AíFonfo para a Corte de 
Portugal^ a Infante D^Ifabel para a de 
Caftella : que o Duque de Vifeo D* 
Diogo já eftav» nefte Reino, e feu ir- 
iB^ô D, Manoel logo viria para elle^ 
tanta que a Infame fahiííe. 
• Na mefma occafiaô fe desfez o ca- 

íamento< deAes doas Príncipes ; mas 

pro- 
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Efgralgt procedeorfe a novo ajuíle do mtCtnd 
D ÂíFonío com jB Infancç D. [oanna y 
filha íegunda dos Reis Catholícos por. . 
roais dóz «contos de réis do- que havia, 
trazer D. Ilabel ; com condíqaÕ po« 
réiD ^ qae Te ella eílíveíTe por caiar 
quando o^ Príncipe tíveíTe idade de o 
fazer, que entaõ em lugar de D.Joan*!' 
pa ^ conirahiria com elTa o matríoao^ 
nío. Celebrados eíles ajudes, para rer 
cebereai o Príncipe em Moura ^ e a 
trazerem á Corte , ftoineou EKReí ao 
Mordomo MórD. Pedro dc Noronha^ 
ao Chanceller Mór JoaÔ Teixeira , ao 
feu Confeiíor Fr.ÂntoníQ, da Ordem 
j^ie S. Francifco , que com o Embaíxa- i 
dor de Cadeiia foraõ para Moura, 9 
El-Rei veio efperar o Principe a Evor 
ra. Dizem 4 que a eíla Cidade lhe viíer 
ra trazer Pedro Jufaite a inílrucçaÕ , 
que levârai a Cadella o disfarçado ViU 
|a*Real i que lhe revelira muitos fer 
gredos importantes ; que defde logo 
^cira reíaluta a prifaõ do Duque, .que 
nada menos elle receava , ainda que t 
leílituic^aó dos reféns o privava do apoio 
iDSis iirme para afua tranquillidade. J: 

Com 
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Com bem pouco apparato eílava o 
Duque na Villa de Portel ^ quando pai** 
faraó por ellapara Moura os Mim(lros 
BomeadM. Elie Itiès moftrou cooipla*. 
cencia eictrema da vinda do Príncipe^ 
^ lhec pedlo o aconfelhadeiii fe tocava 
aos feus djeyeres ir elle meíiDo a Muu^ 
íefViUo V e: acompanlKdlo á Corte ^ 
k entendíaâ que niíTo agradaria a EU 
Rei. Todo^ aílèntáraó s que efta acça5 
era própria xia fua grandeza : mas fa- 
zendo depois reflexão no génio do Prin*^ 
cipe , lhe tnandaraô do caoiinho hum 
exprcíTo com aviTo de fia deter minaçaÔ 
do Duqitte ; pedíndo4he ínílrucçaô do 
rnodo, com que fe ha viao conduzir. EU 
Rei Gom huma appaream viíloía íe 
deo por muito faiisfeito do ubfequio^ 
que em íe:u íerviqo queria^fazçr oDu^ 
flue , conduzindo 0 Príncipe , e hof- 
pedaodo^ na$ fuás- térra» : tudoi com 
vozes tau doces ^ ^ fuaves que nía- 
guem podia entender íe occnltava o aC* 
pide nas âores deí^a carta. .O Duque 
ioi o.priaiçirO) quefe cncheo domeU 
lã do prazer .funimo ^ que fez evidente 

aiagníâceocla da jproada de Moura 
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Er^ivulg. ate Évora \ donde logo íahio £URei 
com gente armada para o prender no 
mefmo a<í^o de receber o Príncipe , e 
o naõ fez á vífla da confíaa^a , com 
que o Duque ^ defprefando muitos avi-* 
fos, para que naÓ entiaCTç em E^ora^ 
fe mettía fein perturbaçaÕ na Cidade^ . 

Â tranquillidade do animo do Du-> 
que ainda deixou paflàr em feílejos o 
dia íeguinie á entrada do Príncipe^ que 
era vcfpera dó Corpo de Deos e »o 
agrado, que fe via no femblante do Rei^ 
fez que o Duqde na6 déHTe credito a 
buma carta de feu irmaõ o Marquez 
de Monte-Mór , que lhe pedia Aihifle 
de Évora , e fe pozeíie em feguro» 
Dentro na Cidade , aonde fe tinhaô da- 
do as ordens para elle íer prefo na fi^a 
entrada , quando fc fizelTe certo final, 
ó fegredo andava entre muitas peíToas, 
ealgumas o pavticipáraÓ ao Duque. Se 
nelle havíaõ^crimes , a conícíencia o 
accufava taS pouco da fua gravidade, 
que ningueno^ Ibe percebeo perturba* 
çàó pelo infortúnio, que o efperava : tad 
firme a fua condancía , qKi« no con- 
ceito das gentes ^ ella era hunia próva 

ter- 
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teriDÍnante da fua ínnocênciaj ella fa- £i^vulg. 
ziã notar de injuíliça a Aia accufaKjaÕ ; 
ella edioiulQU a Nobreza a iniereíTar- 
fe a feu favor ao tntfmo temfo ^ que- 
coro modos ternos ^ e compaíTivos ^ 
coi» repreíentaijões heróicas , e fublU 
mes* 

O rumor crefcia tanto na Corte » 
que era o objeâo de todas as conver- 
façóes , já derrotado em negocio ta6 
grave , quanto nelle o íegredo de Eí*^ 
lado queria fazer de myfteriofo, To-^ 
dos paveda0 conAernados , menos o 
Duque , que vencia o rumor coro a 
corage, e fòcom a íua companhia en* 
trou no Paço dia do Corpo de Deos a 
zg de MaÍQ para fe deípedír dei Rei ^ 
e pedir licença para ferecolher ás fuás 
terrast £lte eílava em defpacho com os 
Defembargadorcs j recebeo , ao Duque 
fcbm agrado; mandou vir cadeira, em 
que fe aflentou , e tia fua prcfença deC^ 
pachou alguns negócios* Ajníante Du« 
queza de.Vifço^ fogra dei Rei , e do 
Duque Y tinha vindo i EnfJotíí condur 
2Índo PS Príncipes 9 « feu filho D. Dio- 

^o bavm idç acpoipanhar at^ á ítoUr 

tei- 
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teira a Infante D. Kabel , que fe re^. 

colhia a CcilUlIa. Acabado o defpacho^. 
£1-Rei ficoo fó com o Doqoe <| e eíle 
naÕ quiz perder a occafiaõ de fe juílí- 
ficar para desfaier o ruido ^ que en-* 
tendia oaícer.da perveríidade dos feusi^ 
emulos. 

Com os aâeâos expreíOvos ^ que o 
coraqaS maodava á lingoa , o Duque- 
diííe ao Sí>berano a conílernaçaõ do 
feu cfpirito ao perceber os éccos áf 
ealuiBOia ^ que cm hucoa peâba do feu 
carader desfigurava a candura do ze* 
lo ^ e a ingenuidade do atíeâo , cota 
que elle íe empregava no Real fervia 
ço : que tantas vozes perdidas baftayaâ 
para. o deshoarar na face do mundo ^ 
que o teria em conta de vaâfallo . in?» 
fiel 9 de parente trahidor , quando a Ca<» 
fa d€ Braganqa.da Época do feuefta^ 
beleçímento até entaõ ^ em nada cuí-^ 
dava tanto, como «em fe moftrar aos 
feus R^is parenta officíofa, vaíTaila íi- 
delííTima : ^uíb inilanteméote lhe pedia 
naô défle ouvidos aos oâidos abomí* 
navcis dos: feus emulos i Antes: contra 

eUe« lequería. huma juâi<i^ taa ri^otor 
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h 9 quanto «ra aka d peflba , que eU Etavulf» 
Jes atacavaÕ, e grave a matéria ^ em 
que a offendíaõ. A eíta propoíla ref* 
pondeo El-Rei de hum tom firme; Eu 
quero bem fazer juiiiqa ; eu vo^Iupro* 
metto : e fobindo com o Duque a hu- 
ma torre do Paço , elle meímo o pren** 
deo nella , c o entregou a Ayres da 
Silva 9 e a Antaõ de faria para o guar* 
darem com cautela vigilante. O pri- 
meiro deftes Fidalgos , para o coirfo- ^ 
lar , lhe diíTe , que daquella demonf- ' 
traçaõ dei Rei proveria a elle Duque 
maior honra , e na6 devia por iíTo 
cn trí íiecer^^fe , ao que o Duque refpon- 
deo : Que os homens ^ como elle , naõ 
íe prendiaô para fe foltarem. 

Prefo o Duque por El-Rei na mef- 
ma Caía Real, que lhe déra-o fer, a 
honra ^ a grandeza ^ foi logo chamada 
a Confelh0 a gente de maiòr authoriv 
dade , que fe achava na Corte* Ao 
snermo tempo o Povo , que oúvío df« 
ser eftava ò Duque prezo por trahidor^ 
correo em bandos- ao terreiro do Pa- 
ço , pedindo juíliça contra elle. Entre 

• lanto no Confelho.. formava El-Rei o 

pro. 
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Eíá YuIg. pfoceflb do Duque allegando as cu!* 
pas^ que contra elle tinha , e provan- 
do^as ^ como fe diz , com a cópia das 
cartas extrabidas do íeu Archívo , e 
com as ínftrucçÕes ^ que podéraõ ha*i> 
ver os feus aecufadores. Determinou* 
fe por entaõ , que a peííoa do Duque 
fe guardaíTe com íegurança ; que de 
tudo fe déflc parte a El-Rei de Caftel- 
la <! e que íe mandaíTe tomar poíTe das 
Villas, eCaftellos da Caía de Bragan- 
4}a. Hecaío iníolito^i digno de reâexaõ^ 
que trinta Praqas guarnecidas , de que 
o Duque tira fenhor ^ fem apparecer á 
vida delias a peflba dei Rei , bailou 
fer ouvida a voz do feu preceito para 
na5 haver entre os feus Alcaides Mó-^ 
res hum fó , qué fizeílè a menor re« 
iidencía; mais attentos aquelles Ché* 
fes % e moradores á fidelidade devida 
ao feu Rei , que á obfervancía dos ju-» 
tamentos dados ao Duque ^ de quem 
as havíaõ recebido^ 

O Marque? de Monte*Mór ^ q ue ef* 
tava nas Alcáçovas , com a noticia da 
prifaS fogio para Caftella , e da terra 
de Campos mandou á Marijueza ^ faa 

mu« 
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míilher , foíTe para Sevilha, O innoccnte Era nilg^ 
Conde de Fáro , vendo hum írmai5 
prefo , outro fogido , coaio homem 
temerofo fe retirou para Andaluzia ^ 
como honrado aíâiâo em poucos dias 
perdeo a vida. Ao quarto trmaò o Se* 
nhor D. Alvaro permittío £i-Reí , que 
fahiflfe de Portugal ^ promettendo de 
lhe mandar as fuás rendas a qualquer 
parte , aonde fe eílabeleceíTe , menos 
ás Coites de Roma , e Caílella^ que 
lhe pôz interdidas. Elie partia com o 
^eíiino de peregrinar a {eruíalem; mas 
fendo taÔ grandes as honras , com que 
os fieis Ca tholícos o recebéraõ, ellas 
o fízeraô eíquecer a obediência força- 
da ^ e mandando ir paraCaílelta a fuft 
mulher , e filhos , aquelles Soberanos ^ 
em defconto dos feus bens por eíla 
caufa confiícados , o fizeraõ Prefidente 
do Confelho Real de Caílella ^ fea 
Contador Mór fenhor do Eftado de 
Gelves ^ Alcaide Mór de. Sevilha 9 e 
^e Andujar. 

' A Infante Dúqoeza D.Ifabel avifa^ 
da da prizao de feu marido ^ no mefma ^ 
indante mandou para CaftdUa ú feus 
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EraAiiIg. filhos D* Filippc , D, Jayme , D. De- 
niz^ e deixou na fua companhia a Se- 
nhora D. Margarida i> c)ue falleceo poa« 
cos annos depois. Os Reis CathoHcos 
tratáraõ aos tres Príncipes coro a gran- 
deza correípondente aoíeu Real cara- 
âer; e quando levavaó mudos todo o 
cataílrofe do Duque ^ ena acções de 
magnificência extraordinária com fcus 
filhos 9 e irmãos defâpprovavaõ quan«- 
to fe prad içava cm Portugal com a da- 
beqa da fua familía ^ que com brevida- 
de eíperavaÔ ouvir dizer fora corta- 
da* Os Fidalgos fe dívídiraô em fen- 
tiraentos. Os poucos inimigos- do Du- 
que defcobríaÕ buma afieókaçaô de me« 
lancolia magnânima , que fe queixava 
do Rei lhes naÕ permíttír, que o feu 
valor foíTe quem caíligaíTe no Duque 
os crimes atrozes ^ que comettêra con- 
tra o Real decóro- Outros poucos con- 
templativos dávaõ graças a Deos com 
ais maviofos , por haver permíttido fe 
defcobriíTe a perfidia , que a labofár 
mais tempo occulta , carretaria ao Rei^ 
« á Pátria calamidades triftes. 

Pelo 6(Micrar4o p número maior ^ 

ou 
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ou quaíi todo o corpo da Nobreza ^ E(h vulg« 

que nao pudia crer na galla brilhante 
do Duque a nódoa feia da in6delida<« 
de ; elle fe arroja aos pés áo Rei , e 
lhe pede « que mande tooiar entrega 
de todos os Furtes, Villas, e Caflel- 
los 9 de que elles eraô íenhores ^ to^ 
dos os bens da Coroa , que pofluiaõ , 
c que alémi defte penhor ^ ofFerecíaô 
as cabeças , tudo para feguranqa dar 
lealdade do Duque dalli em diante ^ a 
que toda a Nobreza fícava refponfa- 
Tel que em attenqaõ a ella ^ ufaíTe de 
hum lance forte , esforçado da íua cie* 
meneia innata ^ digno delle , próprio 
de Rei; que rotíndaíre foiçar j que dei- 
zafTe viver o Duque. A dííTimulaçaÕ em 
público recebeo com círcunfpecqaô o 
requerimento ^ em particular foi nota* 
do de audaz j mas a mcfma cifcunf- 
pccqaô fe neceffitou a deixallo indeci- 
fo. Ainda fe ignorava como na Corte 
de CaftcUa feria recebido efte fuccef- 
fo ; devia-fe ganhar tempo para aílegur 
lar as terras do Duque , que com qual- 
quer refiílencia perturbaria^ muito ; e 
pedia a prudência 9 que fe affedaíTe 
IOM.nU. ' ll huna 
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E<avulg. hum efpíríto de traaquillidade, qiiefí-^ 
zeile naõ deíefperar a concluído de hutxi 
ajuíle. ' ' 

Entretanto o ardor dei Ret « que 
fe queria prevenir aos movimentos já 
concebidos contra D. Diogo ^ Duque 
de ViTco^ feu cunhado, que logo te- 
mos de ver outro defpojo lamentável^ 
iiaó canto das forq^s dajuílíqa, quan- 
to dos impulfos da cólera ; elle o man« 
dou vir ao quarto da Rainha íua irmã 
para o arguir , e lhe perdoar, Tendo-o 
EUHei pvefente como co.réo nos cri- 
mes do Duque de Bragança , e do 
Marquez de Monte-Mór, feu irmaõ ^ 
com o fembtante reveftído de magefta- 
de lhe lembrou : que elle era filho do 
Infante D. Fernando feu tío , irma6 
da Rainha fua mulher ^ mas que eUas 
relaqões naô o defobrigavaô de conhc* 
cer os perigos , em que o involveria 
a fua falta de fidelidade^ e obediência: 
que elle tomava por teUemunha a Rai- 
nha prefente para em tempo algum fe- 
naõ queixar, de que deixara de o ad- 
vertir ; que em attençaõ aeflaírmãi^ 

á memoria daquelle pai lhe perdoa? 

va 
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as h\tà$ paíTíidas « naó íe fiando em £ft vul^; 
ra2a5 alguma, com que fe qui^eííe def- 
culpar 9 íe commctcelíe as poifiteis ^ e 
futuras^ A Rainha refpondco a eíla mer- 
cê dei Rei cooi expi eísôes tocantes de 
agradecida \ o Duque com hum filen- 
cio reipeitofo , que nem confeíTava 
culpa nem acceitava o perdão. 

Coníervava Êl^Reí apolítica de {n« 
diâfeienqa, em quanto fe informava do 
que fuccedta em Caftella ^ do que Ge 
padava na entrega das Praças do Du« 
que 1 para tomar pelas côres dos fem* 
blantes as medidas , ou de o punir ^ 
oa de o foiçar. O filencto , que foi 
obíervando aos Reis Catholicos , o te- 
ve por hama pròva de convfcçaõ de 
ferem verdadeiras as Cartas achadas no 
Qrtorio do Duque ; que aílim ata a 
defgraça as pontas dos indícios, quan- 
do quer perfeguir hum infeliz* As Pra« 
qas le entregáraõ como diílèmos ; e 
vendo-fe BMieí defaíTombrado dos fui* 
tos de Ca delia ^ fem refilleucia algu« 
ma em Portugal^ eíle determina que 
com o fangue do Duque de Bragança 
íe apague no feu interior o^ incendia 

£ ii doa 
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EfA^vuI^;. dos receios de que ihe arranquem 

imo o Sceptro tuô firme. Entaó fora6 
Qha.mados a £vora muitos Mintílros dc 
jufliça, e na té (la delles Ruy da Gran 
pM[>r primeiro Juiz. Joaô de Eivas foi 
nomeado Procurador dei Rei , e do^ 
Iraque Diogo Pinheiro ^ depois* Bií^ 
po do Funchal, e AfFonfo de Barros. 
Em quanto fe formava o Libello contra 
Q Duque , e fe provava com os depoi- 
mentos, de Pedro Jufarte ^ Lopo de 
Figueiredo.^ Affonfo. Vaz , JoaÕ Vc-^. 
lho , Lopo da Gama , Diogo Louren« 
ço ^ Jeronymo Fernandes , e Fernão 
de Lemos , que fe entendêraó tefte*- 
munhas defintereíTadas incapazes de fal- 
tar à verdade : o Povo , ou melhor in- 
fprmado^ ou compadecido do Duque^ 
clamava contra os Reis de Caílella por 
fe moílrarem iníeníiveis ao efpe(%acu*- 
lo eminente de fe vêr derramar ás mSos 
4e hum. verdugo o meímo íangue Real^ 
que circulava nas luas. veias reaes ^ c 
poderoías. 

Foi o Juiz á prizaG do Duque exa-* 
ipinalio ^ e aprefentar*lhe o Libello ^ 
fazendo-lhe faber : que elle eílaya con-^ 
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4kví Soberano e qqe da fua pefToa faU 
,lava fcm refpeito , e com injúria : que 
4das palavras elle paííava ás acções ^ en« 
«treteodo cor» o Rei de Caílella intel* 
lígencias pérfidas , e perníciofas : que 
-efquecído das raz6es de parente ^ e da 
•^obrígaçaÕ de vaiTallo , quanto o feu 
-Frincipe lhe nooílrava em confiança, 
«lie o 'Cominiínícavá nas partes ^ don* 
lhe podia vir o maior.damno ; que 
naÕ. ignorando dè ver mantfêftar ao 
-Hei as intrigas perverfas do Condeíla- 
"Vcl Marquez de Monte Mor feu irina6, 
'elle cobtàa de muitos véos , como 
íe foflem os.myftefios mais adoráveis : 
«que da díâiculdade da entrega dos Re- 
féns da ultima paz era elle o Promo- 
tor ta5 eíficaz , quanto na retenqaõ 
dos Príncipes contemplava de interef- 
fante aos íeus defignios : que fó elle 
tinha fido a caufa da perturbação , que 
os Caíleibanos tinhaÕ caufado ao^Réi 
na navegaqaõ de Guiné: que elle pre- 
venia os Eílados do Reino para fe op- 
porem nas decisões das Cortes aos fen- 

«tíoientos juílos do Soberano ; e que 

fcn- 
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j^mlg. fendo taõ duro com os feus próprios 
vaíTallos, depois de os tratar com in- 
juiliqa, lhes fechava todas as portas.^ 
para que os feus clamores na5 entraf^ 
íexn á prefenqa dos juizes iegitíaios)^ 
que podiaô remediallos. \ 
O Duque com a.roefaia conílaiv» 

cia com que ouvio eíles cargos , dif- 
fe a Ruy de Pina ^ que edava preíen* 
te : Ide dizer a El -Rei meu Senhor»^ 
que na fituaqaõ ^ e no tempo em qiie 
eílá o Duque de Bragança , replica ^ 
.quanto acaba de ouvir com as palá* 
,.yras de David : Senhor naó entreis 
com o voflb fervo em )ui2o^ porque 
na voíTa prefenqa vivente algum fcrá 
Jufttficado : que lhe perfoadíflè « como 
a fua caufa naó devia fer julgada por 
Defembargadores ^ mas por Principes^ 
' vC Duques , .que foíTem como elle. A 
!Ciada 'deíles requerimentos fe differio* 
Duque foi fentenciado como os ou- 
ftros homéns ^ c na prcfença de feu Se- 
4ihor na5 encontrou juílifícaçaó eíle 
vivente , quando fe entrou com elle 
.em juízo. Foi o Duque fentenciado á 
tCiórte. Tauto efperava cUe por ed» 

Acor* 
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AcòtdsíÔ ^ que fendo chamado para aí- Ef9 iru^ 
^iílif á repergonta. das teftemunhas ^ 
mandou a Ruy de Pina foflTc dizer a 
.£1-Rei : Que eile acabara de fe con* 
fefíar, e Cuinmungar ; que efuva com 
o feu Confeflov oPadre Paulo tratan- 
do coufas do eípiríto , e da eternida- 
de ; que eíTas para que o chamavaò 
eraó tempovaes , do n.undo ^ do íeu 
Keino ^ aonde fó elle era Juiz ; que 
AS julgaíSs como beo) lhe pareceíTe ^ 
e que para itíò a fua peíToa na6 era 
neceflaría. 

A fala I, aonde fe havia dar afenten* 
^qa 9 ipandou £I-Reitguarnecella de pan« 
nos de raz , que rdprefentavao a iuftí- 
ça mandada fazer pelo clemente Im- 
perador Trajano no revoltofo Dece- 
balo. Rei dos Da cios. Dous dias in« 
teiros gafiáraõ cs Miniflvos em profe* 
,Tir os íeus pareceres decitívos ; que 
tanto tempo neceffitárao as confcien- 
cias para depôr os remorfos, .que ne« 
ceíTaríamente havia fazer nellas hum 
negocio taó carregado no pezo pró- 
prio 9 como no das fuás confequencias* 

«£m fim , preíente o Rei ^ na fórma das 

Leis 
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Era vulg* Leís Patfias , e Romanas ^ aeor dára6í 

unanimes os votos : Que o Duque de 
Praganqa D. Fernando , IL do nome 
morrefle morte natural ^ fendo degol- 
lado na Praqa de Evota publicamente^ 
e que perdeííe todos os feus bens ^ af^ 
fim os patrimoniaes , como os da Co- 
roa , para o Fiíco Real. NaÕ pode ei>* 
ta 6 El-Rei occultar a ternura, a ferr- 
fibilidade de homem ; negar-íe aos of^ 
ficios da natureza ; deixar de arguir % 
Dignidade Real , que pelas fuas raz6as 
de Eftado o forçava a fa/er á juíliça 
hum facrificio involuntário da fua cle« 
meneia : facrificio ta6 duro , que o 
obrigava a confentir fe abandonaite ao 
juizo dos homens o merecimento de 
hum Príncipe fcu cunhado , e que a 
fua cabeqa fofle entregue ás mãos de 
hum verdugo* 

Naó eílava a fentença firmada ^ 
quando El-Ref fe rcveftio deílas exíe- 
rioridades apparentes , que quiz fazer 
criveis cm huma como plena eiFufa6 
do coraçaõ 9 que perfuadia aos Juizes 
as dúvidas , que tinha , fe as próvas 

dos indicios Íería5 catliegoricas ; ^ 

o 
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b pmceíTo bem formado ; fe o Duque tnvúp.: 
digno de mórte : que elles deviaõ pe- 
2a r os feus votos mais , e melhor nas 
balanqas do Santuário ; fazer huma at« 
Jtença6 mais féria no merecimento da 
xãaCài reparar attentos ^ que nella fe 
intereiTava quanto na fua Real Peíioa 
havia de grande , de repucavel ^ de 
mageílofo. Coino os Miníftros ertavao 
bem ínílrutdos ^ que eílas vozes deU 
Rei fc defconformavaõ muito do fun* 
álo das fuas iirtenqõesi ^ todos fe callá*- 
rao ^ tivéraõ o Acordaõ por muito bem 
lançado ^ como provava o feu filencio; 
menos Diogo Pinheiro, que refpondeo 
intrépido : Senhor , he contra a dífpoi- 
fiçaC de Direito ^ contra a equidade 
Mdir a Real Peflba de VoíTa Alteza 
aos termos deíle negocio 4 quando V, 
Alteza he olhado como parte contra 
o Duque. Se efte defembaraço de Dio*- 
go Pinheiro attrahira tanto a atten« 
^aÔ Régia i| como levou depois o lou- 
vor público , a Hiftoria do R-ci D. Joa6 
II. natf fe tifnaria agora com efta nó- 
doa , nem talvez que depois com ou* 
tra maia feía« 

Fi- 
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E9viilg# Finalmente o Duque , fera fe lhe 
dizer para que, foi conduzida á Pra* 
ça de Évora ^ e o iiiettéraÕ nas cafas 
de Gonçalo Vaz dos baraços , afficn 
chamado por fer elle o uaico , que na 
Cidade vendia cordas. Aqui íbube o 
Duque o a que hía , quando vio o feu 
Confefibr o Padre Paulo , que o efpe* 
rava para o confortar no aâo de fe lhe 
lér a fentença , que. nefia mefma ma:^ 
nhã do dia ao de jur.bo fe havia. ex*. 
cutar ; PrevenqaÔ faudavel para os 
dionnens da plebe j mas defneceííario 
conforto para fe intimar a mórtc à 
huai Duque de Bragança , rodeado por 
hum lado de Chriftandade, peió outra 
de heroifmo. Depois delle fer condu- 
zido da prizaS do Paqo para cafa dc 
jGonqalo Vaz dos baraços com fem* 
Wante alegre ^ montado em huroa mui* 
■la levando Ruy Tciies de ancas abra- 
çado com elle , e cercado de gente 
armada , na6 lhe reílava que temer eoi 
largar a meia vida , que lhe ficára. A 
chegada do Duque á Praqa era o 
•fignal paia fe entrar a trabalhar no 

cadafalfo junto ás paredes da Igreja de 

San- 
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^nto AncaS, e em hama varanda até Eu 
ái janelU das «aias de Gonçalo Vaz ^ 

por onde havia fahir o Duque. Inti- 

jxiou«re<-lhe a tfenttnça. Elie eílava pre^^ 
parado para morrer. Tornou a repetis 
€>s meímos aâps; difpóz o que reí» 
peíuva á fua 4^g"^^^ Faniilia, e fetn 
fá mais fe lhe perceber declaraça5, de 
^ue morria culpado, fez na ultima ho^ 
gSL faber a El-Rei : , ; 

Que elle naõ cuidava em juílifi*» 
car^fe na fua prefenqa , mas em em« 
pjegar os infantes nos e^forqos da re* 
^gnaqaò ,:Con> que receisipi humilde 4 
4»prte bem merecida pjclps feus graiir 
4çs peccados , e defòfditns' da vida paff 
^ada, de quee;a' reponfavel íkiarDeos: 
Que cUe em fi meftao eftav*' fentinda 
m golpes da ma5 fuave , que o toca- 
vaô ; que a adorava occnlta , e naS 
podia deixar de agradecer a S. Alteza 
o tempo , que Uie havia dado para re- 
ceber deíla maô aberta a liberalidade, 
ijue enche de bençáos a todo o animal: 
que nada o confundia , íenaõ padecer 
bum género de mórtc honrada , taS 

4eíconl;urine ein tudo. á ignominiofa. ^ 
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que padeceo o Redemptoc fendo Deoi^' 
e poriffb na defígualdade nada o con^ 
folava ^ fenaõ a fobmííTaõ profunda ái 
p^rmifsôes divinas^ e aos decretos hu^ 
xnanos : que como etle morria, a c<3>r 
lera fe foíTocafle ^ fem- prodtiEÍr outros 
eífeítos na íua família , que unto \hé 
tocava ; qtie muito lhe merecia , para 
que a chammanaô ateaííe mais incendia 
que aquelle , que hia a efconder-fó 
nas cinzas do feu fepulcro : Que a 
mefiTia gra^a -lhe pedia) pára feus fr^ 
mãos , e que tapaflfe os ouvidos áa 
Ajggeft6eí do^ feus inimigos ^ Hfongel- 
ros déftros , que íobiad ás alturas pa^ 
Ta arrojaren* delias 09 Gfgaflles ^ e fi^ 
carem os fulminantes dos^ opprobríoft 
^ccupando com^ íudibrro as emineii«* 
cias : Que eHe morria goftofo na cer* 
teza^ de que fe Sua Altefea aprofiin^ 
^iaíTe as informaqões refpeâivas ao me» 
-fectmerito' daquelles pierfeguidores ^ 
acharia huma innocencm irrepreheníi*^ 
vel , que >his inclina fle humii juitíça 
bem differente , da que com elle fc 
^atiçava r Que elles era6 taes , qu6 

ie erqueceria& dO' género da fua moi^ 

te. 



DE PQBTUQAL^LlV. XbtX* ^7 

tt , fendo irmtiô , quando vilTem, que £ca?tti^{ 
a iiikl idade de vaíTallos era nelles co« 
nhecída : Que fó efta coníldcvaqaô da 
defgraça naõ merecida dos íeus o ma-« 
geava ; que em quanto ao mais , o 
Duque de ^Bragança naõ o traníportaira 
ir morrer cm hum cadafalqo , porque 
£URei queria , quando elle* pelo fer« 
vir , pov vontade própria , tantas ve- 
2e8 auifcára a mefcna vida nos comba<» 

CAPITULO V. 

J)a morte do Duque de Bragança , 2X 
. Fernando IL , e (ucçelJos depois 

delia. 

AVAÔ as déz boras da manhã do 

âia 20 de Junho do anno , que tratOt 
quando o Duque D. Fernando appare* 
ceo como réo fobre o cadafalqo na 
praqa de Évora ^ que eílava bordada 
de tropas para impedirem, que alguém 
intentafle livrallo dâs mãos dájuííiça» 
animados pelo clamor da fua innocen-» 

€ia 9 peia eílraaheza das vozes , 
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firtmlg^ dizíaó lua morrer hum Príncipe como^ 
o Duque de Bragança por esforqo áo, 
odiu poderufo# ASentou-fc cHe em hu- 
tna cadeira com efpirito taõ fereno ^ 
que por haver paíTado a noite defve- 
lado , dormío hum pouco com todo o 
íocego» Pedio alguma coufa de all- 
mento , e chamando o feu ConfeíTor ^ 
reiterou o Sacramento da Peniienciaf 
e diíTe fizeflem delle o que quízeílèm, 
que elle da fua parte tinha feito tudo# 
Appareceo encaô Francifco da Silva 
com a vara de Meirinho Mór em lu- 
gar do Conde de Marialva ^ que pe- 
dio a EUReí o dirpenfaiTe por aquellar 
ve^ das obrigaqões do feu officio na 
face do réo , que era o feu maior ami* 
; e o Duque quando vio o no4<3 
Meirinho ) difie como quem fe lafíima- 
na : Francifco da Silva eftá^ hoje bem 
galante. 

Sem (fi perceber neíle efpeâaculo 

decadência de efpiritos , fenau nos af- 
fiíientes magoados , chegou ao Duque 
hum homem alto todo coberto de pre- 
to, que dizem fer hum criminofo hoi>* 
rado y e boj; (e íoube quem era 
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tapau-lhe os olhos ; dettou-o de cof- Bci Ttd^il 

tas ^ e depois de ouvir nefta poílura 
c pregaõ efpantofo da Juílíça , que 
mandava fazer £I-Rei em D. Fernan« 
do 9 Duque ^ que fora de Braganqa , 
por fer trahidçr ao feu Rei, e íniniU 
go da Patria : tirou debaixo da loba 
hum cutelo , e lhe cortou a cabeça* 
Eftava ordenado tocaííe o fino de San* 
to AntaÕ y logo que a execuqaõ foíTe 
feita. Quando £1-Ret o ouvio fe pôz 
de joelhos com os aíTiílentes , e ba« 
nhado em lagrimas de compaixa5 , lhe 
encomendou a alma a Deos. 

O cadáver eíteve huma hora no ca« 
dafalqo ^ tudo em filencío , fem fe fa«- 
bcr quem havia dar-lhe fepultura. Hum 
tempo taó critico , em que os homens 
fe aíFeAavaõ infenfiveis como as pe- 
dras y naõ teve iurifdiqaó no$ efpi ritos 
pios, e generofos do Cabido, e Clero 
da Cidade 5 que formados em hum cor- 
po ^ com magnanimidade catholica fo- 
biraÔ ao cadafalço , e carregando o cn* 
daver febre os feus hombros com 
pompa fúnebre ^ mas brilhante ^ o le» 
váraè a fepulcar na Capella M(Sr do 

Con- 
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Sfa vidg. Convento de S, Domingos. Os mermos 
políticos, que efcondiaõ as lagruuas 9 9 
disfarçavaó a dor , naô acabavao de ] 
louvar o zelo dos Cónegos , que aa<^ : 
tepunhaõ o exercício da fua caridade | 
a todos os outros reípeitos. i^Miei 
naô Fallou tres dias , e defcobriu no 
luto rigorofo , que íentia homeiii a 
juíliça, que em feu primo , e cunha- 
do o Duque de Braganqa acabava de 
fazer Rei. 

Efte foi o fim trágico do memo- 
rável Duque D. Fernando 11. , que naô^ 
teve em Portugal mais íAímigos , qu& 
aquelles que o erao do Eftado ; por 
amigos a todos os íervidores fieis do 
feu Soberano: em todas as fuas acqôe^ 
taõ probo , que íe fez amar dos iguaeSf | 
refpeitar dos inferiores , venerar do* 
bons , temer dos crimínoíos* Âs fuasi ! 
qualidades unidas ao nafcímento lha ' 
atrrahiraõ os corações. Foíiem ellas, ou 
a reputaqaõ de grande Capitaõ , de va* 
lente Toldado^ adquirida nas expedições 
de Africa; foffera os grandes cargos^, 
que occupava , ou a aliiança dos Prin- 
cipcs de alto carader^ com quem. fc 
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prendia : elle naô violentoa o genío yvil§. 
para viver conforiDe ao do Rei \ que 
governava 9 entendendo ^Ue no feu rei* 
nado bailava fer quem era para fe lhe 
continuarem os agrados do precedente. 
£nganou-re , e em íi íentio , que no 
primeiro foi exaltado a huma eftima- 
çaô íumma , no íegundo abattidoa bum 
iiimmo vilipendio. A gravidade o fez pa- 
recer iediciofo , a circunfpecqao lhe 
deo o nome de trahidor , fer taó apa- 
rentado ^ e taó grande ^ neto do pri- 
meiro Duque D. Affonfo , inimigo do 
Infante D. Pedro ^ lhe mereceo odio 
de gra^a , que o fez morrer por juílí« 
qa. ' ^ » 

Soou pelo mundo o ecco deíle ca- 
taftrofe , e -até hoje tem fido raros os 
policicos de complacência II queappro- 
vaflem efte esforço dopoderé Daquel« 
la Época vem a nós correndo o rui- 
áo imparcial ^ de que a morte do Da* 
que de Bragança foi hum parto do odío^ 
da vingahqa , do rancor do Rei de 
Portugal : que os crimes , que contra 
cUe íe publicáraõ , todos for«5 fup^ 
poílos ^ e invencadõs .» (eoi provas 
^ TOM. FIJI. F conft 
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Çravii^ conílantes, nem indícios vehementes^ 
que foraô furpeítoías as cópias e}ítrahi«« 
das das cartas do Duque , nao Te edu- 
zindo delias roais que huoias eouíequeav 
cias ligeiras , indignas de fe tomarem 
para aSlioipto da mórte de hum Pria« 
cípe taó grande : Que as teftemunhas^ 
que eu deixo nomeadas « ellas eraõ as 
benemeôtas dé paífarem pelas mãos dos 
carrafcos pelo feu foboroo , pelos feut 
crimes , pelos feus efcandalos : circuaT* 
tancias abomináveis para femelhrantei 
peíToas ferem confrontadas com hum 
Duque de Bragança: que no feu pron 
ceifo , nem as Leis , nem os coílume» 
do Reino Te obferváraÕ, epor ííib d» 
accttfaçaÔ á execuçaô foraÕ os dias ta6 
poucos^ quando huma canTa defta 
tureza requeria dífcuffaõ longa : que 
andando á \úz do dia o odrò, que Et« 
Hei moílrava a tudo o que tinha no- 
me de Bragança ^ como era poífível ef^ 
çondery que a morte do feu Duque ío^ 
ra hum effeito daqublle odio? 

Quanto eu acabo de dizer he tíra«t 
do dabocca de Ruy de Pina, de Re-» 

i^odc I de DamiaÕ de Goes , de Dion 
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P dc Mello Pereira, de Mariana, de EitnÉto 
r. Jeronymo Roman , dc Antonio de 
J-«wija , de Jef õnymo de Zurita , e de 
buma quantidade de Authores ftm fe* 
rero Portuguezes , nem Heípanhoes. 
liu me admiro, que em buma con- 
jur^aô tal que involvia os imcretfci 

tt»a hum Rei como D. Fernando . e 
hum Duque como o de tiragança , Ai 
efte foíTe o conjurado ; naô houveflcm 
focios , co-reos , intercflàdos no mef- 
mo crime; que morrefle o Duque, c 
fe acabafle a conjuraçaô ; na6 fe fal- 
lafle mais nella , nertí houveflem outrat 
confcqucncias além da defconfianca dei 
Rei com todos , de todos cora ellé , 
de paíjar o reílo da vída aborrecidí 
hum Príncipe taÔ amável , e de che- 
gar ao fim delia , naõ fem furpeitaa de 
fer a morte fabricada; de tudo o qoe 
he confolaqaó humana taó defampara- 
do, que naf tinha fiíhoí, nemiárenl 
Us « laftimoramente morto o único her- 
deiro da quéda de bum cavallo oo melo 
úo$ prazeres d« fua toda , que lhe tra- 
m a (mx&LQ dos Reiaoi de Hefpa* 

F ii nba: 
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Hj^vulg^ nha ! golpes peíados , com que a m.a6 
de Deos quiz purificar os feus defeitos 
,para lhe dar . o premio das íuas graodçs 
virtudes ^ que foube exercitar arrepen- 
dido. 

Já D. Manoel , irma6 do Duque de 
Vífeo D. Diogo , tinha vindo de Caí- 
tella, aonde ellivera em reféns^ e fen- 
do vivos com prioridade de naícímen-* 
.to vários herdeiros da Coroa, as dif- 
. poíiçôes , que com elie praticava £1- 
Rei , paredão huns preflagios da fuc- 
ceflaõ ^ que a Providencia lhe deíliná- 
ra. Elie lhe pôz logo caía de Princi- 
ppe ^ e nomeou por ayo a Diogo da SiU 
va de Menezes , depois Conde de Por- 
talegre: deo4he huma educaqaõ fubll- 
me ^, críou-o na fua me f ma cama como 
filho, e deftíuou para fua Devifa aJSs- 
féra, como fe já o mettefle na poíle 
dos deícobrímentos do Univerío , de 
. que tinha de fer author* 

Poucos ^fas depois da morte da 
Duque ^ £1-Reí partío de Évora para 
Abrantes, aonde foi notificado da par- 
te do Papa Xiílo IV. para apparecer 

tm Roma em pefiba % ou na de feua 

pro- 



a 
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ptocutadorcs , a fio) de r^lípondct as Eravii^ : 
accufaçÕes , que o Clero , e as Igrejas 
do Reino fizeraõ contra elle. Fund^« 
va-fê èfta: queixa na pfivaçau dos pi ivi- 
legloi9.e ífenç5es..£ccJefiaíljcâ^9 que os 
Caiioiles concediao aos qu^ixofos. Efr 
te procedimento inquietou oseípiritos^i 
que ígnoravaõ bouveífe El -Rei dado cau- 
ía para elíe ^ e fe entendia effeito de 
alguma entrepreza extraordinária. Co- 
;no £I-Rej aborrecia ao Cardeal da 
Corta , por entender faltava ao refpei- 
tb devida â fua . Soberania , elle foi ti- 
do pelo agente deíla nao ouvida novi« 
dade n com xpit ò Papa fobprendido 
jgueria fobmetter a pelíoa do Rei á ju- 
fifdtçaÕ do feu Tribunal. Como o Car- 
deal Ârcebifpo de Lisboa ^ tenierofo 
de ir ao fundó do Téjó , depois que 
Tio lançar nelle a pedra ^ em que já 
falíamos ^ havia bufcado o azylo de 
Roma^ aonde era taô eílimadodoPa** 
pa , como em Portugal menos atten- 
dido *do Rei. Eíle Príncipe 9 naõ con- 
tente de fe defcul par pelo mefmo Nun- 
c!o ^ que trouxe o Breve , nomeou por 
£aibaixadóres, que defabufaílem o Chc* 

fe 
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Éuyulg, ft da Igreja, ao Coudel Mór Feniâd 
da Silveira « e 90 Doutpr JpaÕ de f 1- 
vas« 

' O Cardeal informado do deftfnQ 
4e(la Embaixada ^ que fe dtrígfa a der<^ 
rotar-Ihe o crédito bem e(labe]ecido 
0m Roma ^ fs a eílíuiaqad , qqe devi4 
|iD Papa , tanpo trabalbop ^ela revQ- 
gaçaô dq emprazamento 9 qne a confe-» 
guio, e com ella a fuípenfa^ da par« 
tida do9 Míniílrof nomeados» Eftes, 
e oHtros pegocios^ qup ocporérao cix) 
Abrantes , - na6 divertira^ £)*Reí da 
refolqça5 de praticar coni a eílatua du 
Marquez de MonterMòr , Condeftairei 
de Portugal , o mefmo que mandara 
fãzpr em Évora à peflba do Puqne de 
Braganqa feu irmaõ. Çlle fe havia re- 
tirado a Caílella , e podendo a retira* 

' dn fazello efquecido ^ para a injiiría 
da memor)a foi lembrado. Com tcula^ j 

' as ceremonias do coílqipe em a dos ! 
femelhantes , quando na realidade fe | 
executaê , appareceo em hum çadafalt 1 
fo a eílatua do Marquez armado co- j 
mo CpQdeilavel; Fora6-o deípojando [ 
^as iflílg^ias 9 degradando, ^as hoiiras^ 
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e hum verdugo cortou a cabeqa pof- Sin 
tíça ^ que BO oco levava hum vafo pa- 
ra moílrar a invençaâ de íahír delle 
fan^e depois do golpe ^ e reprefentar 
o do Marquez. Se o que defcarregou 
o cutelo o na6 ferio , elle em Cadela 
la fencío o da afirortta , que fem der« 
vamar o Tangue, perdeo a vida. 

Tanta feveridade no Príncipe , a qua 
naô eftavaó coftumados os Portugue-' 
zes ^ derramou hum terror univerfal , 
na6 havendo alguém ^ que deinfle de 
fe temer fufpeitofo. Todos os homena 
defconfiavaô ^ e £l*Rei defconfiavade 
todos, A confífcaçaÕ dos bens de Dr 
Alvaro contra a palavra , que fe lhe 
déra , ainda que elle íicára em Hef-| 
panha ^ foi outro afliimpto da murmo^ 
TãÇãÓ j e fe aíTentava que o odio 
contra a Caía de Bragança^ na6 fe ex« 
tinguía. Ás vifitas de Província eoi 
Província pana obféfvar as Praças do 
Duque 9 e o animo dos homens , fe 
alguns do Povo ^ que fe tinhaó por 
vexados as eflimavaé, as outras gen- 
tes nad as foífriad. Em Atelro fe de- 1484 
morou mais a-Coitapara tr^carroçafa^ 

men« 
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Brs^wli;. mento da Infante Sanu Joanna com 

Diogo , Duque de Vifeo ; mas efta 
Senhora ^ que ;havia defprezado as tres 
Goroas mais poderofas da Europa , ím- 
preíTao alguma ilie podia fazer o fet 
Duqqeza. 

Coníelbeiros aboniinaveis princi* 
piára6 a difpAr em Santarém o animo 
dei Rei para fazer ^ que efte Príncipe 
infeliz, írmaõ da Rainha, fofle obje- 
cdia de outra láftima íeoielbante á do 
Duque de Braganqa , ainda mais efcan- 
dalofa. A mefma qualidade de íuggef- 
tores induzíraÔ eíle Principe de taô. 
alto caraâer |t aborrecer a £l*Rei pa^ 
fa fer elle q. inftrumento , que defag- 
gjravaíTc a ,todps o$ que íe imagina i^ad 
QÍFcndidos. Como fe naÕ ajuftou oca* 
JÍamento da. Duque com ã Infante D. | 
Joanna , teve prática outro com D*- 
L/^onúr^ £lba natural dei Rei deCaíi 
tella , quê naõ duvidava dar^lhe emr 
iilote iiuma groiTa quantia de dinheiro j 
pela bem fundada efperanqa , de que ! 
algum dia veria eíla 6Iha a({ent»da no | 
v .;.^T Throno dè. Portugal. As ídéas deíla 

Uanqa , qu^ . trazia^ ao, Duque huoL 
• . apoio 
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apoio ta6 confideravel ^ qual era o Eu vuis#* 
dei Rei D. Fernando ^ facilitou aos 
eípiritos revoltoíos tratar com o Du- . 
que fe íizefle cabeça do feu partido» 
paia vingarem na vida dOíRei a mór- 
te do Duque de Bragança, e as mais. 
íeverídades da, fua condição auâcra. 
. De quanto fe tratava foraô cotn«/ 
plices , e fabedores, o Biípp de Évora 
D. Garcia de Menezes ; irmaô D. 
Fernando ^.que naô goílou de ovivír 
tratar o abomínairel parricidio ; Fer*, 
waõ da Silveira, Elcvivaõ da Purida- 
de ; Dé Guterre Coutinho , filho do. 
Marechal; D.Alvaro de Attaide , ir- 
maô do Conde de Atouguia; feu fi«, 
lho D. Pedro de Attaide ; D. Lopo de 
Albuquerque, Çonde de*Penamacor« 
feu irmaS Pedro de Albuquerquey 
Alcaide M<^r do Sabugal O Duque 
ambiciofo de reinar , arrçbatado do^ 
fiprvpr da idade ^ condefcendea ao pro* 
jedto infame de defoçcupar p Throno 
(U Rei aâua) , e do direito do. Prin^ 
c-ípe fucceíTor com a vida dei ambos : 
O Tbronp ^ que a Ptovídeiicia lhe ti«- 
ohA deftinadO;,, fe, eUe antes, de tem* 
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Eli ni]g« po ^ e por modo u5 indigno na6 . o 
pretendera. O fegrcdo vil repartido cn* 
tre tantos ^ chegou á notícia de Dio-» ' 
go Tinoco , que alimentando a fua- 
baixeza conn os frutos do procedi- 
mento de fua irmã Margarida Tinoca^ 
amiga do Bíípo de Évora ^ neílas agoas ' 
envoltas pefcou a fua fortuna, foube- 
fe fazer rico ^ • e fez-íe célebre ^ como 
fuccede neíles cafos. 

Achava^fe a Corte em Setuval ^ 
quando o Bifpo revelou o fegredo á 
amiga ^ ella ao irma6^ efte a ÀntaÓ 
de Farfa para o communicar a El-Reí ; 
mas fem as círcurnftancias iadívídujes 
da conjuraçaÕ, e conjurados. Succedeo 
entaó ^ que D« Guterre Coutinho 9 
inftrumento principal do crime cxccra- 
vel , ferido do horror y que os cafos 
deíla natureza coíluma6 imprimir nos 
efpiritos , já duvidofo^ heútante , e co- 
mo arrependido , communicou tudo 
a feu irmaô D. Vaíco Coutinho, Fa« 
cílitou-fe D. Guterre a éfta comma^ 
líicaqaõ por faber^ que D. Vafco era 
hum dos queixofos dei Rei ; que pof' 

liTo eftava refoluto a fahir Reino 
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para fervir a Príncipe , que lhe pagaf- £i« wlg. 
le melhor; que como írma6 adorna* 
do de bellas qualidades lhe feria âel , 
em taô grande defignio ^ eque a iflb 
o obrigaria a eíperanca de fer mais 
bem recompenfado pelo Duque de 
Vifeo deíignado Rei« Apolítica honra* 
da de D. Vafco , que queria inftruír- 
ie em tudo , naõ teve mais razal5 pa« 
ra duvidar ^ que fingir na6 bailarem 
elles ambos parji levarem ao fim hum 
tal projedo , ç que era necefíario at- 
' (rabir amigos» 

D. Guterre mais confortado fe 
abrío todo com D. Vafco. £lle lhe 
declarou quem era o Chéfe da con- 
juraça6 ^ quaes os conjurados t com, 

* todos os modos , e circunílancias pie- 
vidas para fahírem delUt O iiluftre D. 
Vafco, mais illuílré por obrar o que 
(ievéra , quando . mais offendido fe 
Coníiderava do feu Rei , por meio de 
AntaÓ de Faria folícitott fallar^lhe ii pa-» 
ra moftrar ao mundo fer hum vaíTallo, 

* que fabia preferir a confervaçaô da 
-vida do feuPrincipe, e a tranquillida- 

4p Sftêdo ^ da vida « e intereíTes 

4$ 
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Eravulg. de fcu lâeímo irma6 ^ da fua própria' 
fortuna, c refenti mento. EUe peíToal-t 
itiente declárou a El-Rei quàíei: eráÕ osi 
feus intn)ig0S , que inteouvaâ matallo 
á. ponta do ferro barbara , levarem o 
Príncipe D. Affonfo para Cezimbra i 
difcriqáÕ do Duque de Vifeo , que ò 
faria Rei fe quizeíTe ^ ou lhe davía o 
deftíno , que lhe parecefie, e que Sua 
Alteza para evitar hum cafo taÕ fatal 
íe prevcnifle. 

Como El-Rei depois da mórte do\ 
Duque de Bragança tinha augnsentada 
a, fua guarda com huma trópa de gi- 
èetes , de que fez CapítaÔ a Fcroaó 
Martins Mafcarenhas , fem fazer novi- 
dade ^ cuidou em andar acautelado ^ e 
ordenou a Fernão Martins , que nunca 
p perdeíTe de Viíla. Em tres occaíiões 
intentáraô os trahidores facrilcgos exe- 
cotar úa peflba Real os Teus intentos. 
A primeira defcendo huma efcada fin- 
gio D. Pedro de Átaíde , que tropeqa* 
ya para dar lugar a D. Guterre, que 
vinha pouco diílante dei Rei , a rre- 
ter-lhe a efpada; ao eílrondo da quéda 
voltou o Prinape colérico ^ e pergun- 

tuu 
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toii com enfado , que movimento era Çra vulg* 

o fea. Defculpuu-fe D. Pedro com o 

cafual tropeqo ; más El-Rei lhe tornou 

com o mefmo império : tende conca 

cm vós, vede na6 cabais. Ao mermo 

palTo obíervou , que D. Guterre hia 

pegando na efpada ; mas o femblante 

feroz do Rei , que por enuÔDaõquÍ2; 

fulminar mais, de tal fórte ateniorifou 

o trahidor , que íufpendeo a refoluçaô , 

naõ fucccdcííe moárarfem eíFeito, que 
o era. 

Pàflcando no campo a ca vali o per- 
cebeo Ei-Reí movimentos femclhan- 
tes. Com didimulaçaõ encoílou elle a 
garupa ás paredes da Igreja, da Anun- 
ciada, certo em que covardes infames 
naõ o haviaõ atacar pela vanguarda^ 
para affim dar tempo a FernaÕ Mar- 
tins de chegar com os ginetes. O ter- 
ceiro encontro havia fer no mar, quan- 
do voltaâc de Alcacere do Sal para Se- 
tuval i mas avifado porD. Vafco, fez 
a jornada por terra , e entrou em Se- 
tíival a 22 de Agofto. A entrada feliz 
dei Rei foi o motivo, que obrigou o 
Duque de Vifeo a iccoíherrfe a PaU- 

me* 
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Bm nAp fiiela t com o pretexto d« f r vei* « Oa^ 
queza fua aúi ^ donde dizem t(crcvêm 
ra 4ogo aos conjurados eílranhando-lties 
a pouca refoluçaó , que deixara per^ 
der tres occafiées opportunas : que a 
móf te dei Rei naô permiuía dilações^ 
porque íe cbegafle a (aber as fuas íci* 
tendões , fena inexorável no perdaô : 
que em taes lances a temeridade era 
valor , que enfinava a atropelar a or« 
(dem vulgat ^ com que os fucceffos de 
outra natureza fe emprehendíaó i e que 
para fe animarem a hum arrojo herói- 
co , bailava a confideraqaõ ^ de que 
todo o mundo os louvaria pot vinga* 
dores de hum tyranno , libertadores da 
Pátria ^ e promotores do bem jpúbli^r 

CO. 

EURei 9 que fe occupava dos meír 

mos fentimentos ; que foubera tinha 
marchado D. Alvaro de Átaide a San« 
tarem para fe encarregar da peíToa da 
Prínceza D.Joaona, logo que foífe in# 
formado do parricídio , para com efta 
prenda fe empenhar o Rei de Caílel# 
la , que entretido na guerra gloriofa de 

Granada ^ em nada raetios fe occupar. 
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Vft 5 que nts revoltas de Portugal ^ lo- Ei^a «ulg» 
go no dia feguínte ao da fua chegada, 
que era o de 23 de Ágoílo , maiidou 
chamar o Duque a Palmela, que veio 
afflído , como que prefagiando o ca» 
taftrofe, que o efperavaé O Duque, 
ainda que coníleruado^ era muito po« 
Hticò para deixar de obedecer a eíla 
ordem , e tiaô obílante trazer gravada 
ena fi a face do crime, entrou na an- 
tecaiQira dei Rei com o roílo taó íe- 
icno ^ como fe elle fofle o mais inno- 
^ente ^ o mais fiel 9, o mais oificíofa , 
dos feus vaflallos. A porta do Gabine- 
te tinha El-^Rei prevenidos a D. Pedro . 
de Eqa 1 Alcaide Mór de Moura , a 
Diogo da Azambuja , e a Diogo Meur 
dcs do Rio para teftemunhas da au* 
^iencia , que tinha de dar ao Duque* 
Naõ gaílou El-Rei com elle muí# 
tos cumprímentos« Como ãcáraõ fóSf 
c aporta eftava fechada, o Soberano 
f^oi mais Jcmbranqas ^ que as que coír 
tuma ter qualquer homem , que deixa 
torcer a cólera (em freio ^ lhe perguur 
tou : primo , vós que faríeis a quem 

^Vttbeáes ) que ifltentava tirar*vi)s a vi- 
da í 
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f ttlg. da ? DiTcorreíTe , ou naô o Duque n0 
intervallo breve ^ que a fua dependia 
de repoíla prompca^ que o fizeíTeen^ 
tender innocente , etie difie c&m fir* 
meza feni demora: Senhor, eu lhe ti- 
rára a fuii primeiro ^ fe podeíTe. Vós 
mermo vos haveis julgado , replicou 
EUReí , e tirandq de hqm punhal , pe« 
lá própria maÕ matou ao Duque fea 
primo irmaõ , e cunhado* Caula juda 
deo elle a El-Reí para a fua indigna* 
qaô ; mas o Rei , que o tinha íeguro 
no feu quarto para prendeilo , e pro- 
ceíTallo conforme a juftiqa , todos os 
feculos naõ tem podido até agora apa« 
gar a nódoa delle obrar Rei indigna-» 
do ^ fer Juiz ; e Executor na caufa 
própria. E fc houver de fobír mais al- 
* ta a confideraçaõ , hum Principãt mo^ 
qo, pôde fer que mal preparado para 
morrer , fem fe lhe dar tempo de ex- 
piaqaõ , de reconciliação com Deos ^ 
roatallo fem preparo, na duvida de.fe 
perder ; que direito fem impiedade o 
permittio. já^ mais aos Juizes CathoU- 
cos? 

o cadavisr eílevc oçcnlto em quan* 

... V to 
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to fe fecbavaõ as portaai.da ViUa\ Te SAvidt* 

po/lavao guardas dobradas , fahiao ba- 
tedores ao campo, fe pubHcavaõ pre- 
gões hojrrorofos , que declara vau a con- 
jurarão , coin penas fevéras aos que 
efcondeíTem , ou deíTem paflagem aos 
cofljurados. Na madrugada foi o corpo 
levado eip hunaas andas cobertas de ne- 
gro á Igreja , aonde efteire até a tarde 
Wpoílo á vifta do povo* A iodo o inf- 
tante crefcia a defordem ; os' morado- 
res da Villa , e do c^mpo pegáraõnas 
ftrnaas fem advertirem o para:que \ mas^ 
individuados os motivos do. fucceíTo ^ 
5 fidelidade Portugueza clamava por 
juílíça. contra ps co-réos do. crime da 
Duque mortOè £141 ei mandou logo fat- 
zer hum ado pelo Juiz Nuno Gonqal- 
*es , e por Gil Fernandes^ Eícrívaõ 
da fuaCaa^ara, em que elle fez a ac« 
digna de . bum Princípe jufto , e 
fevéro , fobraettendo-fe á formalidade 
Lei , fugeitando-íe a fer o primeiro 
que foflè perguntado a refpeito dos fa- 
Àos , e artigos allegados , edepois del« 
leD. Vafco Coutinho, e Diogo Tino- 
co, quejuftiíicárdõ a mone 4o.Dúqtte« 

%0M.nn. G Im- 
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Efâfttig. Immedíatamente mandou £l-Reí tra« 
zer i fua prefenqa a D. Manoel 5 que 
eílava enfermo ^ e veio occupado do 
temor , que o femblante do dia funef^ 
to introduzira nos mais robuílos« De« 
pois de lhe moílrar multo agrado ^ El« 
Rei lhe diíTe : Q^ue elle matára ao Dú* 
que feu irnolad , porque efte atentárá 
ingrato contra a íua vida : que íicandQ 
iragos para a Cot oa todos os feus beft^, 
de^e já lhe fazia delles mercê , e doá- 
qa6 perpetua , como a filho , que mui- 
to amava: que íe fuccedeíTe morrer o 
Príncipe fem fucceíTaô , o nomeava 
por herdeiro deíles Reinos ; e que nas 
defgraqas^ que lhe fuccedíaó , elle at« 
tribuia a caftigo dos peccados próprios 
o que era6 culpas alheias. Ditas eílas, 
que o tempo moftrou parecerem pro- 
fecias II D. Manoel , e o feu ayo Dio-» 
go da Silva 9 que edava preíenie ^ bei^ 
járaô a maõ a El-Reí com lagrimas mu- 
tuas ^ que- nafcidas de taes origens ^ faó 
exprefsões bem impróprias dos affeíkbs 
no femblame da Mageíiadeè Ao me£- 
mo Principe mudou £1-Rei o Titulo, 
que havia ter de Duque de Vifeona 

de 
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de Duque d« Beja ^ fenhor de Vífeo , Smfidg^ 
•juftanda cam elle a «toca das Vtllas 
de Serpa , e Moura , que queria para 
fi ii e lhe deò em fua vida a proprie>» 
dade da Ilha da Madeira. ^ 

Depois de tomadas eftas precaaçõef^ 
mandou El-Rei ao Doutor Nuno ôon- 
salves do feiá ^Dezembsírgo/, e ao £í- 
crivaÔ da fua Cajn^ra, Gil Fernandes 
foffem a Palmela notifíca;r á Infante IX 
fintes a mótte de feu filho j lhe 
zeflèm faber a' caufa delia y os juftos 
motivos que tivera para nao úfar coai 
tUe formalidades ; a refpofta , que n» 
(ua o^efcna ma5 dera hum puohal^ co* 
BIO execator da fentehça*, rqiiè contra 
proferira o Duque , e as mercês qutf 
acabava de fa^er-a fea filho D.ManoeU 
Kecomendou*lhes 9 que da fua parte a 
tonfortaifem muito , lhe lettíbnffctú 
o merecimento da paciência : expref* 
s6e8 infinuante^, a que a In^uite 9e6 
pondeci com os olhos ^ para na6 de& 
Conformar a Itngoa das ooníigiiraqóea 
do tempo. Para íe evitar alguaí lu^ 
multo nas terras do Duque ^^^fem per« 
4ti de tempo foi gente poi ordem dei 

G ii Rei 
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loií^ulg. Rei encarr^r-fe dellsu , e. todas fe 
.-r' 1 entregáraó , excepto o Sabugal , aonde. 
' í / eftava a mulher de Pcdrò dc Albuquer- 
oue, que a tende ò a D. Pedro dc No- 
ronha depois, de faber da prizaó 4t íctt 
marido. ' - : 

CAPITULO VI. 

Como o mundo teve a morte do Duque 
por bum a^o de crueldade do Rei y , 
e dos fkais caftigos , que fe de^- 
• raÕ aos outros conjurados. 

j :/ ♦ ' • , 

Os fucccííos efttaifbos pelas fiwa 

qudlídades^ e circunílancias fempre fe 
iizeraõ reparáveis árNaçâes civilifadas;- 
que íe gdvernaõ pelas. Leis , e £qui« 
dade. Ainda os éccos- da ínjufta móf- 
te do Duque de Bragança retombavao 
nos aiDbítosdo uoiverfo^ quando fooii 
com pequeno intervallo de tempo o 
itovo eftrondo d» do Duque de Vtfeò 
is .meímas mãos do Rei , feu primo 
irmaõ , é cunhado , a 'dos- ^iá$\gQ% 
mMs principaes do Reino ^^fem tetçoa 
fcontra: fi mais próva ^ que a de 4u« 
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tèílémunhas , que craó D. Vafco Cou- Eca vu%. 
linho 9 cavalheiro antes pouco aiior- - 
tunado , e Diogo Tinoco , homem taS 
vil que confentía na proílítaiçaó in-^ 
fame de fua irmã cora o Bífpo de Evo- 
la. Ainda que £l*Rei ^ depois de lhe 
paflar a cólera , que he edypfe ef- 
curo do Throno ^ iiavia tomado toda . 
o género de precauções para falvar a 
fua reputaçaô na Tragedia ^ que re^ 
prefentava verdugo hum Soberano : 
ainda que elle tinha feito efgotar todas 
as forças da eloquência adulatoria para 
judifícar o feu procedimento. ; ainda 
que a perfídia fe havia pintado com to« 
áã$^ as côres de horrorofa, para na&pa- - 
Tecerem á fua vifta deformes nos caf- • 
tígos as nódoas da atrocidade; as lin« - 
goas fe foltáraõ , e foraô na Europa, 
faros os fenttmehtos ^ que na6 notaf- ' 
fem aD.Joaõ deTyranno; poucos no 
Reino n qtie naõ lhe imprímiflena a mar<* 
ca de Rei aborreciveh 

Para fatiarem livres os efpírítos 
dos independentes ^ que .naÓ eraô vaf-^ 
íallos , elles naõ fe embaraçavaÕ em 
(omper os véos da, politica) que que- 
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Era?jul|[p riaÕ cobrir de juílíça a acqaõ do Rei 
com os fundamentos^ de que a buni' 
Soberano tudo he permittido ^ quando 
íé trata da feguranqá da peíToa ^ e da' 
tranquillidade do Eílado. Que íe o de 
Portugal mandaflc inftruir cm fórroa 
o proceífo do Duque ^ e fazei lo ex* 
.•€cutar enfi piSblico , fe expunha ás con* 
íequencias de huma revolta , que naò 
deíxariaô de mover os partidários dé ! 
bum Príncipe taÕ grapde* ImpreíTaft 
alguma fez nos mefmos eípiritos a de- 
claraçaó Real ^ que fe eáabelecia em 
muita parte, no poder , que o feu ca* 
raâ^er de Rei Uie dava íobre as pe^ 
foas . e as vidas dos feus vaíTallos. NaÔ 
fe calláraó por ouvirem dizer , q^^ 
nos cafos de trahiçao , quando fe in- 
tentava tirar a vida ao Friucipe ^ e 
efle intento fe provava ; des de logo 
lhe era permittido apartar-fe das regras 
ordinárias da juíliqa para acautelar o 
damno de contingências naó previílas« 
Naõ emudecerão por fe lhes perfuadir^ 
que o Rei' D. Juaó nada obrára re« 
prehenfivel ; nada fem^coufelho; e que 
m iUHâ(ja5 dos jiegociQS' út Portugal t 
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elle fe conduzira como devera para Em 
evitar na exccuçaõ os perigos grandes, 
a que fe €xpun(ia , que Ihefeiiaô ine^ 
vítaveis« 

Difcurfo algum deíles ^ e outros 
nsojcos femelhantes impedio áquelles 
efpiritos levantarem altas as vozes , e 
clamar na face da terra : Que o Rei 
de Portugal facrificára indignamente á 
fua crueldade hum Príncipe aIto> o 
mais conjundo ao feu Tangue , fem o 
deixar morrer como Chriíla6 ; e ten- 
do-o fechado em hum quarto do fea 
mefmo Palacio ao menos dar-lbe ttm^ 
po para fe confedar ^ acçaÕ ^ que fó 
era própria em hum bárbaro : que tu« 
. do quanto elle havia feito « e de or« 
dem fua. fe tinha obrado , fe oppunht 
formalmente às deter mínaqÕes de Di- 
reito , e regras ordinárias da Jufliça , 
naô precedendo ao caílígo do culpado 
a cítaqaò , e accufaqaõ pefibal , na6 fe 
lhe dando tempo para juílíiicar o cri- 
me 9 ou moftrallo nelle convencido, 
nem fe lhe concedendo pata iíTo oa 
dias neceíTaríos: que em cafo tal na5 
bàÔAVàÔ QS ditos de duas tedemunbas 
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Er^vul^. para por elles fe condemnar á morte 
bum Príncipe ^ muito mais attenden« 
do ao caraAer de ambas; D. Vafco^ 
feudo hum cavalleiro deívalído , que 
queria deixar o Reino , porque o Rei 
liie na6 deípachava os ferviços paíla^ 
dos, e que fe fazia fufpeitofo, de que 
pelo preíente iria a fegurar o defpa* 
cho ; Diogo Tinoco por naÕ fer figu- 
ra . capaz de íe confrontar com hum 
Duque filho do Infante , c irma6 da 
Rainha de Portugal , quando elle con- 
femía , que fua irmíí fe emparelha íTe 
com as proílicutas pi^blícas : que o de* 
poimento do Rei naÕ devia receber-fe^ 
como producqaÕ ^ que era de quem fe 
fez teílemunha , fe moftrou Parte, íen-, 
^ tenciou Juiz 9 e foi Executor, 

Redobrou-fe o clamor com os raios, 
que o Papa fulminou fobre o Rei. EU 
le fe queixava de que efte Príncipe,, 
na6 contente com profanar o Paço , 
que falpicára com o feu mefmo San- 
•gue Real , lanqára ma6 ao thuríbnlo 
^ara violar o Templo no concurfo ^ 
«que déra para a mórte de hum Mi* 
niílro da Igreja ^ q^ue tinb» impre (To o 
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earaâer do Epifcopado* Mas quando g^a vulgéV 
ô mondo aflim notava os cafos ínfolí* 
tós ft^ccedidos em Portugal , o íeu 
Rei em nada cuidava tanto ^ coqio no 
caíligo dós criminofos. O BiTpo de 
Évora ^ que eíla^va no qua^rtó da Rai- 
nha , foi tirado delle pelo Capitaô dos 
Ginetes Fernaõ Martins Mafcarehhas^ 
e levado para o fundo dé huma cif- 
terna de Palmela ^ aonde Garcia de . 
Refendc , hum Official da Caía do 
mefmo Rei ^ todo abandonado aos . 
fcus fentimentos , na6 duvidou confcí-- . 
íar 5 que morrera no íim detres días^ 
e fe dizia, que de veneno« 

£I*Reí affiílio na RelaçaS^ a que ^ 
foraÔ chamados D. Fernando Mene- . 
zes 5 e .D« Guterre Coutinho. O pri- 
meiro , que fe entendia innocente , e 
era esforqado ^ recitou ao Rei bum 
difcurfo vivo , e patético j mas ta5 de- 
nodado 9 e pouco refpeitofo , que o 
foi pagar com a cabeqa em hum ca- 
dafaifo na Praça de Setoval. D....Gu* 
terre quiz fallar com fobmiíTaÔ ; mas 
o Rei o mandou tirar da fua prefen^ 
ca fcm o ouvir ^ por ter promettido 
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Era vulg» a feu irmaõ D. Vafco de lhe comu* 
tar a pena de mórte em. prifaõ perpe^ 
bua , que fe lhe deo no Caftello de 
Avis ) aonde a palavra ^ que lhe pou« 
pou a vida a ferro , pouco depois) lha 
mandou tirar com veneno. Fema6 da 
Silveira deveo ao cego amor de hum 
criado ^ que o fervi^ra , tello muito 
terapo occulto em Tua cafa , fem te- 
mer, nem fe cativar das grandes pro« 
meíTas, e efpantofas ameajas , que fe 
tnandáraõ publicar contra ^ e a favor 
de quem o cntregaflTe , e encobrifle. 
NaÔ valeo a Fernaó da Silveira a re- 
fugio de França , aonde El -Rei o man« 
doa matar pelo Conde de Palhaes ^ 
» Cavalleiro CatalaÕ , que o Rei de 

Franqa mandou fentenciar à mórte ^ 
fem que as tnftancias do de Portu« 
gal confeguiflem mais da equidade da^ 
quelle Soberano , que mudar a pri- 
nielra pena na de rigorofa prizaô per* 
petua. 

D. Alvaro de Attaide ^ qae fegun* 

do fe dizia tioha ido a Santarém por 
ordem dos conjurados para fe encarre*» 
gar da peâba da Priaoeza D; Joanna ^ 

COIO 
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com a notícia do que íepaíTava^ fou-Sravulg* 
be valer-fe melhor que todos dos gran- 
des talentos > de que era dotado ^ e 
na6 obftante fe qualificar ínnocente a 
beneficio do tempo , eludio todas as 
diligencias , paflando para Caílella y 
aonde pedio a protecçaõ dos Heis Ca- 
tholícos , que defaprovavaõ eftes ca- 
taftrofes de Portugal. Elles o tiveraâ 
na fua Monarquia com tanta feguran- 
ça ^ que naó houve para a fua peíToa 
hum Conde dePalhaes; mas hum Rei 
D. Manoel , que o chamou ao Reino ^ 
o declarou fem culpa , refliiuindo-lhe 
a honra , e a fazenda. Pedro de AK 
buquerque foi prezo em Lisboa ^ e 
levado á Caía daSuplícaçaÕ, aonde fez 
a El-Rei huma falia eloquente, e ref- 
peitofa , em que implorava a í\ia cle- 
mência , e lhe reprefentava os feus 
muitos fer viços nos encontros maispe- 
jígofos da guerra ; mas todas as dili- 
gencias foraô inúteis , e lhe cortára6 
a cabeça. A fua mulher D. Catharina 
da Cofta , irmã do Cardeal dcfte apel- 
lido , fez El-Rei mercê 4os bens , que 
ÍC lhe conâfcára6| «aí attenqaõ a<Ui« 

en- 
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Ew.vulg. ©o^f^g^^ a Praça do Sabugal , que fo- 
ra de fcu marido. 
' ' O Conde de Penamacor foi o uni- 
CO ^ que rccolbendo-fe aefta Villa da 
feu Titulo , rcfiftío ás ordens do Rei. 
Bile fepôzemeftado de defenfa^ quan- 
do efte Príncipe marchava ao Sabugal 
contra fua cunhada. Como £J-Reí voU 
tou do carainho para Santarém cora a 
noticia ^ de que D. Catharína da Coda 
tinha entregue a Villa a D. Pedro de 
Noronha; o Conde com Salvo-con^V* 
to Real lhe veio fallar no lugar das 
Cortíçadas. Naõ confeguindo nada dei 
Rei neíla conferencia, tomou o^expe* 
diente de fe retirar com fua mulher, 
e filhos para Caílella , aonde naÕ cef- 
fou dc fer hum clarim furdo, das que* 
ellc chamava atrocidades no feu Prin- 
çipe. ,Por eíle modo fe diâipou a te* 
mída conjuracaó, que afâígindo a mui* 
tos , a parte delia mais fenfivel cahia 
pefada íbbie a reputação dei Rei , que- 
quando a gratídaó o queria louvar dc 
benéfico , o temor lhe imprimia nos 
ados da vingança o cara<%er de indo* 
mav-fiU • * ' 

Etn 
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^Bm Cadello^Branco ^ quando EU jBr» vufsr 

£lei voltava do Sabugal ^ deo auclíen- 
cia ao Bi/po de Cordova ^ e a Gafpar 
de Fabrâ ^ Eaibaixadores de Cdílella ^ 
que da parte dos Reis CathoHcos 
iihâQ pedir a refticuiçaõ dos tilhos do 
Duque de Braganqa ao Reino. EUe 
lhes refpoiídeo decifi vãmente díiíeííem 
aos Reis feus Amos , que havendo de 
fer Rainha de Portugal ihuma de fuas 
fiihas ajuílada a cafar com o PrJncípe 
D. AíTonfo , que a ambos havia fer pre- 
judicial a reílituiçaô , que fe lhe re«- 
queria. Vindo logo a Monie-Mór, pre- 
niott a fidelidade de D. Vafco Coutir 
nho com o fenhorio t e Tjtulo de Coiv- 
de de Bórba , que QS feus defcendentes 
trocáraõ deppis com a Caía de Braganç» 
ça pela Vilia do Redonda. O zelo dè 
Píogo TiQOca foi i-emun^rado coin 
gvodas quantias de dinheiro , e o pro^ 
vimeól;o.de.fi>iiitos benefícios ^ que lhe 
duráraó pouco pela nuSrte niiõ penfa- 
ida ^ i.quQr/oi i-pajca os contemplAtirvos 
outro myflerio nov;Ot ! . . 
i Qs Embaixadores de ÇaíleUa^. qii$ 
logo depois . daxergofia 4cl Rei fe fe- 
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Mfávulg. tíráraó, elles a communicára6 aos feus 
Soberanos, D. Fernando ^ naó fe moC» 
trou fó íentido, mas fe deixou verei* 
timulado. Com tado , ou foílè por na6 
fe querer embaraqar em novas guer^ 
ras com prejuifo da conquííla de Gra« 
nada^ ou por naó romper o ajude do 
cafamento de fua filha com o Príncipe 
de Portugal ; tomou o expediente de 
naÕ fallar mais palavra neftes negócios, 
em quanto viveíTe o Rei D« Joaô. De 
nada importárao os esforços deíle Prín- 
cipe para arruinar na Caía de Braganç 
ça o alto objedlo dofeuodio. O Ceo 
a preíervou no meio das maiores ad-^ 
veiíidades para dar o feu fangue' a to-i 
dos os Reis , eímalte a iodas as Co^ 
roas , á Coroa , e Reis a Portugal. 
NaÕ tardará hum D« Manoel benigno^ 
que chame á Pátria os defterrados , 
lhes reílitua honra , e fazenda , e de-» 
clare a hum delles\ que era o Duque 
D.Jayme i filho do mefmtt ijifelis D« 
Fernando II. por feu Succeflbr á Co- 
loa > no cafo delle morréf íem geraçad^ 
ctímo veio à fucceder aos defcenden- 

tSn do Doqtic hum kcnâo defiois. ^ : 

Bem 
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r 'Bem' pôde íer, que com o fim de firavn^ 
deflroír no conceíco das gentes as idéas 
do odio concebido ao nome de £ra«> 
ganqa ^ ou ás peílbas , que era6 da fua 
Caía 5 El-Reí entaõ nomeaííe Bifpo de 
Évora ao único parente deila, queha«» 
^ta no Reino ^ D. AíFonfo' de Portu^ 
gal 9 íilho natural do Marquez de Va-- 
leaqa , que fora primogénito do Du^ 
que D. Fernando!. Todos fe enganá^ 
i^aô com eíla nomeaqaô ^ entendendo 
*inha chegando o tempo do Rei de- 
pôr ai íuas fuípeitas para reconhecer 
o merecimento , e a fidelidade dos Se- 
iihores de Bragança. Eíle Prelado iU 
lôftre hc o tronco da grande cafa dos 
Condes do Vímioío ^-Marqueses de 
Valenqa ^ como pai de D. Francifco 
^ Portugal 9 q.ue foi o piimeiro Con- 
fie, Senhor de Aguiar , e Camareiro 
Mor do Príncipe/ O Bifpo do^Funcbal, 
Primáz das índias D. Martinho de Por- 
tugal y também foi £lha 4o Biípo áé 
Évora , e Varaô memorável entje os 
feu tempCKí - - ' 

Seria providencia de Deos ordinar 
a pefte , qutt ít feguio ás revoltas 
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lErá Tidg. referidas ^ e o povo credolo attriboia a 

flagello da índígnaçaó Divina. O certo 
he ^ que eiJe. naõ fe Aifpendeo feoaCí á 
eíficacia de preces fervorofas , e pe- 
nitencias públicas ^ erpecíal mente na 
Provipcia do Alem-Téjo ^ aunde o coa- 
tagto erá taõ moital , qae íe teixieoa 
defpovoaqaÕ dos lugares , que elle ata* 
cou. Ainda: que magnânimo o efpirité 
dei Rei,, éfte aggregada dc infelicidades 
naõ.lhe pòrmitttaõ executaras Aias vaf«- 
tas idéas , que feotia prezas em hama 
cadeia de infortúnios. Acalmou a tor« 
menta ^ em que íe deixou ver Paiinuro 
deftro , e entrou logo a moílrar-fe 
politico eminente; A delicadeza deílê 
caraderi, quando o Rei de Inglaterra 
perguntou ao Senhor Deícaias , .que vi- 
ra de raro.íem Portugal, lhe deò af« 
íumpto para refponder Que a coufa 
itiais fingular ^ que vira naquelle Reí« 
no,, era hum homem, que mandava a 
todos ) que â togue oi o mandava a 

Tal era a fina politica dei Rei D» 
Joa6 II. ^ que entaÒ fe^ ilorecer ia Agri- 
cnltura^.e a^ Artes ^ as Fabricas, eo 

Com- 
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Commercío ; mandando vir Profeflb- Euvulg,. 
les de humas dos paizes eílranhos ^ e 
os experimentados no outro á Períia ^ 
á Arábia , ao Bgypto^ que foraõ as 
primeiras fontes , donde depois manáraô 
para o Reino innundaçôes de géneros « 
c riquezas. Eftando eoi Beja , refor- ' 
nou o Eícudo das Armas Reaes ^ ti- 
lando-lhe a Cruz verde de Avis , e 
poQdp-o na fórma ^ em que hoje o ve<- 
íDos. Acrefcentou aos feus Tiiulos o 
de Senhor de Guiné : mandou lavrar as 
fuas primeiras moedas de ouro , hu- 
mas ^ que tez cbamar Juílos ^ outras 
Erpadins , alludindo o nome da primei- 
'd áíua Imagem alíentada^ como in- 
culcando feguranqa ^ e por orla as pa- 
lavras de David : Jujius ut palma fio- 
rebit ^ e o da fegunda a huma efpada 
núa com a ponta para o alto em ac- 
çaÕ de naô temer, como o perfuadía 
a letra do mefmo Rei Profeta na fua 
circunferência : Dominus ^roUãor vi'- 
ta mea 9 a quo trepidabo. 

As moedas chamadas vinténs , e 
tneíos vinténs , os reaes , e reaes e 
meio também foraõ fabrica inventada 

T;0M. VLIU H pos 
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vttlg. por ede Rei ; mas £omó os Suciieíib^ 
les eíludaõ muito em naô fer efcrâvos 
das vontades dos íeus PredeceiTores ^ 
efteí? , e outros muitos ufus do tempo 
dei Rei D. joaõ efpiráraÕ com a fua ví^ 
da. As novas moçdas , e Leis novas 
rerpe<£tivas ás cobranqa dos Direitos ^ 
fe enriquecerão mais ao Rei ^ diminuí- 
raõ muito as utilidades dos vaíTallos 
no commercio com os Edraugeiros. 
Dizía-fe 9 que era necelíario remediar^ 
e com ido fe confeguio o remédio dos, 
abufos dos Recebedores , e Miniílros , 
taõ indulgentes , e tratáveis ^ que fe 
affirmava ferem elles a caufa cocA o 
feu fácil acceíTo de naô tiaver em to- 
das as margens do Oceano pórtos mais 
frequentados de náos, que as do rio de 
Lisboa* 

Eiu Setuval^ para onde a Corte fe 
mudara de Béja ^ recebeo Cl-Rei a no* 
ticia da morte do Papa Xifto IV. , e 
eleiqaõ de Innocencio VIIL Pt^ra lhe 
render obediência mandou por Embai- 
xadores a Roma o Mordomo M<>r D. 
Pedro de Noronha ^ o Doutor Vafco 
Fernandes de Lucena, epor Secrcta- 

• ' lio 
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.rio da Embaixada aRuy de Pina ^ que Era t«||» 

ao mefmo tempo hiiiõ encarregados dc 
folicitar a publicaqaõ da Cruzada para 

.a continuação da guerra de Africa , c 
outros muitos indulcos para a econo- 
rnia efpírítual do Reino. Como nós 
havíamos feito hum grapde íerviqo á 
Républica de Veneza amparando as 
equipagens de quatro galés íuas , que 

,cs Francezes lhe tomáraõ no Cabo de 

.S. Vicente 5 e tratandoi-as com todas 
as delicadezas da hofpitalidade. Os 1485 

.noflbs Embaixadores ^ como particula- 
res y foraõ ver aquella Cidade i 

.fabendo a Républica qual era o feu ca^* 
rader , os diíunguio com as maiores 
honras ^ fez em feu obfequio feftas ma* 
goiíicas ^ e os obfequiou com ricos 
prefentes. Pelo mefmo tempo a repu- 
taqaó dei Rei efiimulou a Carlos VIII. 

.Rei deFranqa, para formar com elle 
hum Tratado de amizade , em que 
mutuamente confentiaõ , que os feus 
vaflallos refpedívos podeíTem livremen- 
te entrar ^ fahir , eftabeleccr-fe ^ e 
commerciar nos pórtos dos íeua Do« 
miníoSt 

H ii He 
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Era vulg. He memorável eíle anno pela viu-? 

da a Lisboa do Genovez Chrirtova5 
Colomb ^ homem ta6 conhecido pelo feu 
efludo na Coímografia , como pela fu- 
blím idade do íeu eípirito ^ ainda que 
no iiafciiiiento humilde. Illuflrado pe* 
los feus talentos ^ e pelas notícias^ que 
pode adquirir de huoi Piloto Poituguez^ 
entrou por Lisboa reprefentando as 
Idéas de hum Novo Mundo defpegado 
das tres partes conhecidas do Globo 
da Terra; ofFerecendo-fe para feu def-, 
cobridor* Naõ defprefou BUReí a no- 
ticia, antes ordenoá aos MeílresJofé^ 
c Rodrigo , feus Cofmografos , confe- 
riííem com Colomb , e obfervaíTem os 
fundamentos do feu na6 penfado arbí- 
trio. Depois de ouvirem a que elles 
€nt<;ndéra6 pouca exaâidaõ dos feus 
difcurfos ) aflentáraô que as idéas de 
Colomb eraÓ quimcricas , e as infinuá- 
xaô a El-Rei por impradicaveis. O mef- 
nio fentio no Confelho de Edado , que 
El'Rei convocou íobre e(la matéria^ o 
Bifpo de Tangere D. Diogo Oriiz, que 
fe declarou aberumente contra todas 
as propoficões do arbitrifta. 

D. 
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Y D« Pedro de Menezes ^ Conde de Eravulj* 
\7^illa Real , contrariou o voto deíle 
prelado. Elie períuadio o edado do Rei- 
no ^ contio nunca florecente para avan- 
çar a gloria em novas conquiílas : que 
le as ídéas de Colomb eiraô inadmíili- 
yeis , que os proje<Stos do grande. In- 
fante D. Henrique fe devíaô feguír : 
que os Eílados mais poderofos deca- 
liiaÒ faltandoJhes a navegaqao , e o 
cooimercio : que beai fe via a exalta- 
ÇBÔ de Portugal pelos tntereíTes im« 
menros , que produzia o tiato de S« 
Jorge da Mina : que Portugal fe con-t 
íervava em paz profunda , e mô de- 
via eftar ociofo , perdendo em Africa, 
e pelo mundo as vantagens de exaltar 
a Fé ii de promover a gloria do Rei , 
o credito da Naqap, os intereííes do 
commercío , a reputaqaõ das armas. 
Bile dífcurfo , em quç D. Pedro pre- 
feria a todos os outroft intentos a na^ 
vegaçaô de Guiné , e a continuaqaõ da 
guerra de Africa, defconcertava as me- 
didas de Colomb : elle tomou o partido 
de retirar<*fe , e em quanto fe ofiere* 
cia em Cadella . aos Reis Catholicos 
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Eira Tulg. para metter hum Mundo debaixo do Teu 

Império , irandou por feu irmão Bar- 
tholomeo Colomb fazer a mefma ofTerta 
a Henrtque VII. Rcf de Inglaterra. 
i4S(í A noticia da Cruzada concedida 
pelo Papa para a continuaqaó da guer- 
ra de Africa y o eílrondo das armas ; 
que ncfte anno fc preparavaÔ em Por- 
tugal para ella ^ chegou a Âzamor ^ 
Cidade da Mauritânia Tingitana na Pro- 
ifincía de Ducala« Os feus moradore» 
receando , que fobre elles defcarregaf- 
fe o golpe j preveníraó os defígnios 
tiel Rei por meio de Emíflarios ^ que. 
lhe vieraõ render obediência ^ trazer- 
Ihe as chaves da Praqa ^ e reconhecello 
por Senhor com o tributo annual de 
dez mil Savefns. Naó era occafiaõ def* 
te fuílo dos Bárbaros fó o armamento 
de Portugal ; mas os progreflíbs felices 
dos Reis Catholicos, que tinha6qua(i 
fobmettído o Reino de Granada. Por 
eftes tempos íitíavaõ elles a importan- 
te Cidade de Málaga ^ que eílando nos 
termos de fe render , faltou a pólvora 
no campo Catholico. Os Reis neda 

conílernacaô cnviáraÕ com toda a âU 

li. 
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ligenda a Santarém pedir 9 D. Joaô, Bf« 
que fem demora os foccorreiTe com 
cíle género. Elie iho mandou gratuita** 
mente em tanta quantidade , aconipa* 
nbadu da oilerta de todas as fuás tor- 
ças ) que renovados com vigor os atar 
ques> os Mouros eoi poucos dias re(ii- 
^èvàõ a Pra^a» 

CAPITULO VII. 

* 

Trata- fe das navefra^Ões mandadas fazer 
pela Cofia de Âfrtca , e eutros Juc^ 
cejjos pelos annos feguintes. 

\J UANDO OS Reis Catholicos de HeC- 
panha Fernando^ elíabel fe apro- 
-Veítavaõ das offertas de Chriílovaô Co- 
lomb ^ que nós deíprefamos íem conCid^ 
raça6 , e que os fizerao fenhores das 
índias Occidentaes : £l-Reí D. Joa6 ^ 
defejofo de alcanqar noticia das Gran- 
des índias do Oriente 11 em que Já fe 
falia va fem fe ter por impia a quedaô 
Aot Antipodas , mandou por terra a 
Pedro da Covilhan , e a Aífonfo de 

Fayva , hom^qs intelligentes ^ e robuf- 

t0S9 
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Eravttlg- tos, para penetrarem todos os tette^ 

nos incógnitos até aviílarcm as mar- 
gens do Indo , e Ganges. Chegáraé 
ambos os Aventureiros á Ilha de Rho- 
des , Alexandria , c Cayro ^ aon<]e íè 
apanáraó ^ o Payva para a Ethiopia, 
o Covilhan para a índia. Teve efte a 
fortuna de fer o primeiro Europeo ^ 
que pifou as terras da Âíia; e voltan- 
do ao Cayro , porque achou morto o 
xompanheiro , continuou a perígrína- 
çaõ. Depois de examinar grande parte 
dos Reinos Oríentacs ; eile vio o do 
Preíle íoa6^ aonde o tratarão depois 
muitos Portuguezes , que nellc o víraá 
cftabelecido com temor de emprehen- 
ÓCT a perigofa retirada. 

Ao mefmo tempo , que El-Rei dcf- 
pedio ao Payva , c Covilhan , fez ef- 
quipar duas frótas^ huroa para Guiné, 
outra para a índia. A primeira foi en- 
tregue ao Commandamento de Diogo 
Caó , a fegunda a Joaó Affonfo de 
Aveiro , homens de efpiríto capaz para 
defempenharem as idéas do feu Prín- 
cipe. Seeftes, e outros Capitães nos 
abríraõ os primeiros paffos para a na- 
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VegaçaÕ da Indta, como veremos ^ os Ecándf. 

muitos que deo por rerra Pedro da 
CovUhan , nos trouxéraÕ os vefligíos 
para fabcrmos pôr os pés com mais 
firnáeza. Elie havia paífado do maff 
"Vermelho a Adem , a Calicut , a Goa, 
a Çofala , c quando foube no Cayro 
por doas Judcos, que El-Rei manda- 
da a Ormuz ^ a mòrte de Âfíbnfo de 
Payva , pelos mefmos Judeos efcreveo 
elle a £1* Rei ^ dando-lhe parte ^ como 
havia reconhecido a índia , navegado 
da Coda de Ethiopia a Çofata ; que 
todo efte Continente corria até ao Pro- 
montório das Tormentas em Africa; 
que paíTado elle , os feus navios en* 
contrariaÕ bum rico Commercío ena 
<^uiloa , cm Melínde , e lhe ficaria fa- 
cii o trajeto para todas as Cóílas da 
Afia. 

Deíle modo fe hiaó dífponda os 
•fucceíTos humanos para o cnmprimen- 
to das promeíTas Divinas feitas ao Rei 
-D. Affonfo Henriques no Campo de 
Ourique ^ aonde a Providencia decla- 
mou a efcolha , que tinha feito dos 
-Fortuguezes para levarem o Nome do 

Re- 
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Redctnptor ás Nações cllranbas, Ellà 
cónduzta pelos mares a Diogo Ca5 ^ 
c a Joaõ AfFonfo de Aveiro. Eíle def- 
cobrio o Reino de Beninos mares de 
Guinés donde veio a Portugal a pri- 
meira pimenta ^ que teve logo gran* 
de eíliraaçaS na Euro^^a. O feu Prín- 
cipe quiz abraçar a noffá Relígiaô ^ cal^ 
tivar o noflb Comtxicrcio , e com eíles 
defigníos mandou a Portogal por Em« 
baixador a hum dos feus Capitães , que 
foi tratado ^ e remettído a íeu Âmo 
com honras diftinílas , c prcfentes cf? 
timaveis; Â condi qa5 dos de Beni , á 
fua pouca fé ^ nos embaraçou para en- 
ta6 avançarmos os projedlos ^ e neíla 
viagem fídleceo o Commandante Joaá 
Aífonfo. 

Com progreíTos mais felices def- 
cobrio Diogo Ca6 o Reino de Congo 
fituado na Ethiopia Occidental , con- 
fifiante ao Nórte com Loango ^ e An-> 
figa , ao Meio Dia com Angola ,^ e 
Malemba , ao Poente com o mar Ethio- 
pico, e ao Levante com o Reino de 
Cacongd, e humas altas ferras em que 
ha abundância de prata ) cryílal 9 e far 
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litre« Na foz. do confideravel rio Zai- Eravuls» 
re lanqou fcTfo Diogo Ca6, e encon- 
trou os Eihiupios taô humanos ^ que 
viéraò a bordo das fuas náos com de-( 
iDonftraçóes da osaior complacência» 
Os geftos cív/s , mas acompanhados 
àà língua incógnita , nos facílitáraÒ 
mandar quatro Ofiiciaes para ficarem^ 
como em penhor , ao Rei de Congo 
por outros quatro dos feus vaíTallos , 
que o Commandante trouxe a Portu* 
gal. Inílruidos em Lisboa na liní^ua 
Portugueza , íoubemos delles , que o 
feu Rei era Caramanqa ; que o feu 
Reino fe chamava Congo ; que eilef 
defejâvaó cooimunicaçao com os Por- 
tuguezes para lhe polirem a barbaria' 
dade : fentimentos , que caufáraô a 
£l«Rei hum prazer extremo pela cf* 
peranqa de trazer ao grémio da Igre* 
fa tantas gentes defgarradas , e remo^ 
tas. 

O mefmo Diogo Ca6 foi em fe- 
gunda viagem reconduzir cs quatro 
Africanos ao Reino de Congo , e ref« 
títuir-fe os feus OíHciaes , avançando 

os progreâbs ^ que logo veremos. Ea« 

tre- 
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9 

tretanto recebia El-Rei Embaíxaáoref' 
dos Reis de Tombat ^ e Mandinga , 
Eiiados fituados na Negricia^ que ví- 
nhaõ ajudar com elle alliança : prohU 
bía o ufo das fedas, e dos brocados 
para evitar o luxo , que* fempre ioi 
hum dos ininiigos capitães das Mo- 
narquias : ordenava , que o ufo antU 
go de fe examinarem na Cbancèllaria 
QS Refcriptos , Breves , e Letras ApoC- 
tolicas vindas de Roma , foíTe aboli- 
do ; porque teve aquelle procedimèn* 
to nos negócios , que naõ prejudica- 
vaõ ás regalias do Eílado , por dcfo- 
bedíencia , e rotura da authoridade eí* 
pi ritual , que de fua natureza , e por 
determinação Divina era Soberana , in- 
dependente , tanto fem fuperior na 
terra , como o Rei n4 fua authorida- 
, de Temporal : ultíinamente , provava 
dous monOroSn hum de perfídia , ou- 
tro de fidelidade , que naquelles tem- 
pos fe íizérnf) célebres. 

Era o primeiro hum tal Joaô de 
Âgualda^ que tinha fido criado de D# 
Pedro Alvares de vSouto-Mayor , Con- 
de de Caminha. Eíle homem infame 

pa* 
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para fazer fortuna , declarou a El-Reí Eravu]^ ' 
que D. Alvaro de Souto-Mayor , filho 
do Conde, que eflivera em Caílella^ 
íe achava em Portugal com intentos 
de o matar, E!-Rei , que depois da 
jnórce dos Duques de Bragança , e 
Vifeo , tudo o aíTuílava ; mandou fe- 
gurar o Joaõ de Agualda ^ prender. 
D, Alvaro, mettello a tormentos, ti- 
Tar exadtas indagações i achando tudo 
ftlfo , e informado, do fim a que o 
Agualda encaminhava o teílemunho^ 
mandou que cíle foíTe feito cm quar- 
tos <» e D« Alvaro íolto. 

Foi o fegundo o illuílre Fcmao 
Rodrigues Pereira, que tendo fervido 
íempre com o mefmo zelo a Cafa dc 
Braganqa na diíFerença das íuas fortu* 
nas , o Duque D. Jayme , que eftava \ . 
no feu refugio de Cadella , mandou a 
cíle homem excellente vieí?e disfarça- 
do a Viiia Viqofa trazer huma Carta 
á Duqueza fua mai. Na5 lhe valerão 
os rodeios da marcha, nem a iigura 
contrafeita para deixar de fer conheci- 
do , e levado a EURei. Temeo elle a 
cólera Real > que fabia naô eílar ex« 
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Suvulg» tinâa contra o nome de Bragança ; e 
porque nau fuccedeíTe a revelaçaó do 
.íegredo dc feu Amo cauf^rlhe maiores 
ilamnos ^ comeo ^ tragou , engotio a 
câvta. Como nada íe lhe achou ^ e 
bailava o disfarce para íe fazer fufpeí- 
tofo , intentou-fe corromper a fua fi- 
delidade , primeiro com promeíTas fo» 
breemínentes ao carader de Fernão 
Rodrigues , logo com tormentos fupe* 
riores áconílaiicía de homem. A hum, 
,€ outro combate reíiílio elle mais que 
homem commum , mais que Fernão 
Rodrigues Pereira ^ porque os esfor- 
qos nada vulgares da munificência , 
do terror de hum Rei , em ambas as 
qualidades fublime , foube elle vencer 
intrépido 9 e generofo. 
j^j- Entrou novo anuo , em fucceflbs 
feliz ) que adquiríraõ a £1-Reí reputa* 
çao. Em quanto Diogo Cao navegava 
para o Reino de Congo i os Jurifcon* 
fultos , e Mínillros de Po^^tugal nota- 
vaÕ de exceiliva a conde ícendencia do 
Kei em impedir, que os negócios de 
Roma^ antes de executados , palTaíieai 
primeiro peiu Chançellaria ^ como coç* 
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tráría aos ufos , c privilégios da Na* Era 
<;aÕ : em quanto o feu defintereííe j 
para fazer a Setuval hum Empório de 
cominercio , ]he remettía todos os tri« 
butGs , gabellas , e direitos ^ enobre- 
cendo^a com aquedudtos , e obras pú- 
blicas. D. Diogo Gonçalves de Almei- 
da partio para Africa com huma arma» 
da de trinta náos contra Barraxe ^ e 
Almandarim^ dous Mouros poderoíos» 
ique fe haviao revoltado contra o Rei 
de Féz ^ com tal íatisfaçaõ defte Prin- 
cipe , por imaginar os feus íntereflcs 
confundidos com os de Portugal ^ que 
naÕ duvidou crer, que o Rei fazia eí- 
ta expediçaÕ unicamente a íeu favor. 

D.Diogo de Almeida, que depois 
foi Prior do Crato ^ eD. JoaÕ de Âtai« 
de, filho do Conde da Âtouguia , que 
era o fegtíndo Commandamento ^ fo- 
raÔ lançar ferro junto a Anafe , aonde 
poftáratf a gente em terra , antes que 
o Paiz tocafle a rebate. Formada a 
idéa de fe perfuadtr ao Rei de Féz « 
que efta expediçaó fe dirigia a ca(lí«> 
gar os fetts inimigos ^ elles foraõ dan«* 
do uos Âduares rebeldes com tanto es- 

for- 
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Eft vulg. forqo , que depois de degolarem çoo ^ 
deferirem innumeraveis ^ de cativareai . 
400 9 . carregando a armada de defpo* . 
jos ^ e cavallos , fe fízerao na volta de 
Portugal. O Rei de Féz ficou ta5 ía- 
lisfeíco com a ruína dos íeus vaííuUos, 
que mandou 9gradecella a El-Rei por 
hunia Bmbaíxada folemue acumpanha^. 
da de prefences ricos ^ e de cumpri* 
meatos officiuius. 

Crefceo o prazer do Hei Moura 
com a piifaô de Barraxe , que rendeo 
o noíTo valor. £íle Bárbaro deílemi- 
do ^ que governava. T.etuaÔ , veio com 
hum corpo confideravel de trópas ta« 
lar a noíTa canopanha de Tangere , en- 
tão commandada pelo^ bravo D. [oa6 
de Menezes , que depois foi Conde de 
Tarouca. Ao eftrondo das fuas hoílir 
lidades fahíu D. Joaõ da Praça , e o 
atacou com tanto vigor ^ que depoia 
de lhe derrotar o exercito , de dego- 
lar hum tio^ de lhe tomar toda a pre« 
za , de o ferir com cinco grandes cu- 
tiladas , o trouxe cativo para Tange- 
re. O Rei de Féz , e mais inimigos 

de Ali>6arraxe folicjtav^õ de D. Joa$ 

Ibfi 
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)he'tiraíle *a cabeqà dasr ihèmbvos pára Bft 
livrar Barbaria do feu efcaDdalo. * E\\» 
déo parcé a £l'Reí , que ipelo contra^ 
Tío .llie ordenou p eflíamiTe como a 
hum Oi^cial General i , qac ^eCqúeceSè 
p»ra com elie a qualidade de inimigo i 
maodando-Ibe dizer , qae eUe enviava 
de Lisboa hum dos mjelhoires Cirurgiões 
paira a fua cura , e hum Míniftro dst 
Fâzeoda para o íuítentar á íua cuíla^ 
Depois conveto no feu Tefgate pelo . 
cambio, de alguns ChríAãos ^ e por 
1 5 ^ooo cruzados . cana pahvfa de naô 
tomar mais iLS.>armas contra £l*Rei : 
condí^aô , qúe hum taõ bràro (olda* 
do i e grande Capitaõ depois naõ cum* 
prio como* bárbaro. • " l 

Diogo CaiiS com. viagem ' feliz foi 
duzentas legoas avante da - embocadurá 
do Zaire ^ aonde a primeira vez abor- 
dara./ Deixando, naquella altura .daas 
columnas com as Armas Reaes., eilnC 
CilpçSes Portuguezas , e Latinas , que 
luarcavaÕ os defcobridores, voltou ao 
Jleiao de Congo. Caramanqa o rebe^ 
beo com prazet grande^ que.paâbuá 
extremo , quando os feus ouatra 'va^í 
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fallos o mformáraó do trato poHdo ^ 
que tiveraá em Portugal t das honi 
ias ^ que recebêrap do feu Rel« Na 
aâo > cm que Diogo Caó lhe oflêre^ 
cèo os prefentes , que levava, os gef^* 
tos do alvoroço pareceriaÕ puerilida«^ 
des a oaô eílar conhecida a origem* A 
pureza dr Religiaô , e o poder do Rei 
foraô os dòus pontos do primeiro dif« 
curfOi) qíie Diogo' Caô recitou a Ca« 
ramança. Elie os intimou com tanta 
força. 9 quc o Prifldpe nada defejaya 
tanto 9 como^ inílruir^fe já nos novos 
Dogmas , e ter contratada alliança cooi 
taõ grande Rei. Na audiência de deC» 
pedida lhe entregou para £1-Rei pre^ 
fentes das riquezas da terra ; cartas ^ 
tm que. Ibe pedia a volta de Dioga 
Caõ xomMiílionaFios para bapttfarem 
08 feus póvos; e permiâkõ aos vaiTaU 
los ^ : que com elle quizefiem vir a 

: /Qom hum dos quatro Etbiopes , qtiçr 
baviaB eft^o no Reiha^ is emi>areá« 
raó. nuiitçs da íua NaçaÕ , que em 
Lísbâa.fforaõ re^nçrados- nas agua» 
]»^íúnft 4om aSfideacia dei Rei j doa 
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Fidalgos^ è Damas daCorte. Goxiça* £f«w^ 
io dc Soaík m técatiáazíò á Patrift^ e 
levava o carader de Embaixador ao 
'Rei de Congo, Miniílrof Apofloltcos 
para plantarem naquellas fiegíòesaar- 
Tore da Fé ^ os paramentes neceíTarios 
;paxa os 0£dos Divinos 9 e mater iaies ^ 
para fuodàr Igrejas^ Com a chegada ;v> 
deíles operários principiou o Ceq a ré« /^i^^^ 
gar a fua futttia vim tia eom innunda* 
4;5e$ de graqa , que logo tocou a hum 
4io do Rei 9 Governador dos portos 
marítimos , para pedir o baptifmo ^ 
^ue lhe foi conferido ^. e áo mais mo- 
^o dos feus filboSé Hlle íe defculpou 
«om o Rei pelo preferir neíla felícf* 
dade, fundando^íe no temor dos feus 
inuítos annos , e no da delicada idade 
de feu âiho, ambas perígoías para ef- 
'peranças longas. Crefceo o alvoroço 
com a chegada á Corte dos Miffiona*^ 
lios , que foraô recebidos por Cara- 
•maoça ^ fazenda*lhes mercê de trinta 
legoas de terra para a fua fobriftencía, 
e dando*Ihes o prazer de mandar redu-> 
'Zir a pó os Idolois do Gentili fmo ao pé 
itos AlcaMs do Deos VerdadeiJ^o» 

1 ji Gon- 
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.UtMf^lg. .; Gbni;alolde Saura 4o Uigar do4ci 
• fembarque foi conduzido á Cidade dè 
Ambafia^ que era a^ Capital, pela» eC- 
coita de 200 homens , acoinpánhadb 
dos naeíoios MíAtonaYios ^ ao meio de 
acclamaqoes publicas daquelles póvos-^ 
já preparados pelo feU' Príncipe para 
receberem a nova Religião* A viíla 
' dos paramentos Sacerdotaes ^ e do Ef- 
tandarte da Santa Cruz \, que EUReí 
matidava . ao .de CongOf, todos íe pof- 
tráraõ por terra , e romperão em cla- 
mores de alegria. Tratou-íe da cere- 
monia do Baptifmó do Rei , e refoU 
vêraõ que para maior decência fe fa^ 
bricaife huma Igreja , aonde o» Sicra^ 
mento fe Ibe conferiite ^ e que fe coa- 
ciuio em breve tempo. Neila foibafpR- 
tifado o Rei com o nome de Joaôy a 
Rainha com o de Leonor , feu fiHio 
primogénito com o de Aífonfo ^ que 
jeraÕ' os dos Reis, e Principfc dCL Pop- 
tugcd. Panfo Aquitimo , filho fegun- 
do«| naó quíz deixar as.treva^ da idOK 
iatría. - 1 • 

^ ^ Depoh ^a partida de Gobçalo de 

SoufA, e ,da. mórte; de ^ajguns dos Mif- 
í , fio» 
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Aonaríos , que eílranháraÕ a intèmpe- viU^. 
rie, do Paiz^ diminuio mtiit»ao fervor 
do Rei., e àos. póvos , que còftuma* 
dos a húma. vlda . brutal ^ felh.es fazia^ 
iiuoler^vd oufo desbuma Cá mulher; 
pe«doai(. áos -ibíiDígos 'V nabticjar os 
piazeresi mortificar , a. carnes» e geraU 
qiente 'as máximas Tantas )dd £range« 
lho. O Príncipe 'AíFonfo era a coiumna 
dft 'DoyteRcUgb©/, Panío^o ^cf fegoídor ; 
c: Caramança^ fçurpat já Apaftata , de-^ 
lermibtía dar a primogenitura a .Pànfo^- 
e^privar.4eUãia ^ffonfo, A.morte, que- 
lhe fobffevf to /^mtidof]' a ftcé dos ne^- 
gocíQs ^ fenv que O Príncipe fe pertur-. 
b9í0k cemvíÉ rebeliiaé: de Pao^fo i, que 
na téíla de ao^ooa homenà Ibe. dífpu-r 
tp9i,oThronò»;'0 pequeno partido dos 
Cbriflâos í Q,íegiilii| .,./ie ria Aia frente 
vírtte» Portugucfrós , que aniii\ára6 o 
Pri0€ipft para jiaÕ efmatar. pelas Atas- 
poucas fbrças , nem temer/ *as muitas 
4fí Teu irmaâ ^ cquando ellei; defendia, a 
caafar do verdadeiro De os ^ ^qúh naS 

C99Jtaxa:a\^fx>eio^fài;a dai) viâorfas aos. 
feus fervos. 

1 A' CQuiian^t^r i|ue.tmba Afionfo na 

Aia 
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Erivulgt ^ua Fé viva principiou a derramar o 
terror entre o$ Bárbaros , quando o vf^. 
ra6 fabir. a ca<mpo contra o paitido* de - 
Panfo. Atacou-fe a batalha , em que- 
os rebeldes ficáraÓ derrotados e o» 
{rma& prííionetro , que depois Ibe per«. 
guntava quem eraõ os Toldados gentí!;^ 
que com fiarqas mais qxie humanas^ Ibe* 
havía5 ganbado ta6 completa víd^oría. 
O Tenenie General defte. Príncipe dey 
via ter a roefmá vifaõ; porque enten- 
dendo > qi^^e Aífonfo lhe caítígára 
rebeldia cortj a roóxte ^ lhe pcdio o 
mó fizeífe Aioriw fem o «contar no^ 
número dos feus Chriílâos para fe (ãl« 
var req0eHRieutò.^ 'qtie lhe mereèlea^ 
piotecçaS ^ e graqa do PrincipCé* O 
exemplo deite navo' Rei fez avanfar- 
os créditos da Religião no Reino de 
Congo , moveo o Rei de Benguéia, 
que por íi , e em nome de outros So« 
beranos^ (éw vfiinhos^. mandoa Bm<< 
baixadores a Portugal para negociarem 
còro fiURei alilanças * Y4áfpeâivas ao» 
intereífes ^. e progrefios^. da mefma Ke^ 
}ígia6. ' 
Tantos fclíces Aicce^s 9 e as no« 

ti- 
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ticiasvquc déraõ a El-Rei os Ethiopes, Eia ful© 
que ctftiveraô em Portugal da Cóíladc 
Africa até ao Cabo das Tormentas , O: 
cnchêeaõ. de^eíperanças ^ de que oa Csui 
navios havíaó domar a ferocidade dasr 
fuas oadas. Para eíle fip mandou eHe 
efquípar duas náos r c huma barca car-^ 
regada de todos . os provimentos ne^ 
ceííavíos ^ nomeando por Commandan« 
te a Bartholomeo Dias , CapítaÕ re- 
commendavel , com regimento , que 
fbíTe corrend(^Nei'^C^(la 4\^nte da que 
já defcobrira T)ibgò CaSi , até achar 
noticias (JoJPtQmooçorio^^^ era o 
termo da^a xfperanqa* traba- 
lhos^ que fóí^ráô toleráveis á conftan* 
cia Portuguêât^ifàfiBil^tKãi^ 
á vida das praias x& África informan- 
do-fe das fuas gentes , e coítumes , da 
fua Religiaó ^ e trato , quando pela 
proa dos navios lhe faz frente oPro« . 
montorio horrível^ ^ue elle entaõdif* 
fe Tormentofo , e El-Rei lhe etiamoa 
depois de Boa Eíperança « pela grande 
que dava de conleguír a navegaçaó ef- 
paqofa dos mares Orientaes até á fuC- 

pirada lodiat Fica efte Cabo na Ca- 
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vulg^fraria , c parte mais Meridional c!e* 
Africa entre os dous Promontórios^ 
mais pequenos de Santa Luzia , c das^^ 
Agulhai , donde retrocedeo Bartholom 
meo Dias fem o dobrar "pòr falta de' 
viveres, e da gente que perdera, gaf-^ 
tando nefla. expediqaõ dezafctc mezeis^ 
até entrar cm Lisboa. . : - 
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LS qualidades heróicas idel/Reí D.^Er^ruIg, 

*Ã;5.qSfÍQiÍbprQgrQffo?/Í««»W^^ 1488 
a fua excellenteií economia Jhe tínhaQ 

^étauiiido: hiL(i»íiiepi^fi(^ó jublí oiq en- 
tre/ os Príncippsv da JEuropa. Ella era» 

i^%)çimilianQ : feu primp: í)r efcolheft 
Rí^íviVífcdkftiirfií^ do ajDftft;^ip^z.i,Ç0-. 
tfff ^llc, e^o Rei rde^ Fi!ança# Pòrque 
W^lici^rincj^; foi : ppcw^smJRÀftndfeSi; 
I^f JoaQ fe> apreftava a. foccorrpllo ^ 
qaa;34o . o Jií5peç»4or fçu Pai ^ o fess. 
pôr:cm liberdade ; roas fe a-D.Jpaõj 
"ííliQU occafw^^ .dc^dar .cifte; .grapdA 
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• » 

vttlg« pafib^ o mundo conhecèp y c}ue par«r 
elle lhe fobejou o esforço.,. Nò meio * 
da paz inals^ profunda^, çqm Çaftella 
mandou reparar todas as Praqas d% 
fronteira 9- refpondeiidp a||«pta' àSi ftp^ 
prérentaçÔes dos Reis Catholieos fetn 
defiílír das Abras. Sobro osjudeos^es^ 
pulfos por aquelles Reis dos feus Ef* 
tados ^ que. .depois de abraçarem o"" 
Chrídianirmo apoftatavaÕ. , mandpu 
fazer execuqôea rigoroiks;^ paíTâllos pe« 
lo fogo , e lançar muitos do Reino ^ 
aonde a fua perveríidade corrompia ps 
r . coílumesj ^Ero fim , Naqaô Deicida ^ 
<)ue com qualquer máo. exemplo fãcil^. 
mente tornava ao vomifo. * " 

Por eíle tempo eAavà degradadô 
eiu Arzila o Conde de Borba D, VaP^* 
to Coutinho 9 quc^ èãâi -fetenta d6 
éavallo teve a curíofidade de correr 'á^ 
terra. Q Alcaide de Alcacer*Quivir 
que foube dã fortida , O Veio efperar 
na rietirada com $00 lanças. Quando 
menos 0 èfperava teve o Conxie éftò' 
defíguai encontro ^ e na6 havendo meio 
entre entregar , ou combatter ; efco^ 

Ibeo o ultimo partido porinelhor. Com^ 

ar- 
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ardoc , que fe naó concebe ^ fetenu Ertvidf.t 
homens fe lanqáraó* fobre quinhentos ^ 
foraõ degoUando nelles , captíváraÕ o. 
Alcaide, ^ fe«re9Colb<éra6 a Arzila fem. 
ptrda^ efero foçobro. Tanto edimou 
EURei efta gentileza que deo ao* 
Conde o governo da Praça , e o Alcai- 
de attonlto da pouca gente , que ot^ 
vencera ^ diíTe : Deos hoje efteve» 
Cbriftaõ, algum dia eftará Mouro# 
A nova inquietação do Conde de 

Penamacor v^^apííz^ô"^™ Afrita de: 
D. António de Menezes , filho do 
Conde de Villa Reul , d«ibMmfm Va« 
da Cunha y Senhor de Távora ; de'Sí^ 
tazó de Soufa , fílfao do Cofirnieiiiiado^r 
Mór de Ghríflo , e de Chvillovaõ de 
Mellon, Alcaide Mór '4e £vora !| qúe 
cahíraô QO poder dos Mouros, fora6^ 
dous ne^icios v qu^ affligiraõ 0 Reír 
G Conde de Penamacor . que depois* 
da mói^tè^idovDuque de- Vifeo íe lhe' 
fa2ia intolerável eftaf ociofo em Se- 
viihia, remedar ao feu R^f damonllrá-^ 
qões de aggravado 4 paíTòu a Tnglatet- 
râ atfsMr todos o^ máos offícios con^ 
elie jauto á péflba do Rei Hea« 
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propollos pelo GanJe imí ^hoíTas con-^' 
quilUs^ iromp^r^s alliann 

. Çíis antigas com Poj'tugai, Naô aprói^. 
vfiíc^u a Bb-R^i O. JoaiíSi a* diligenct» 
do valente Alvaro de Caminha , que 
foi A^ndado a Ixiglaterraumatar oXIoíii*> 
de mas Henrique itselhar íaforimdo^ 
ctjOiandou preadex, na Torre de Loa- 
dre$ , donde depois pode éfeapari^ vir; 

l^arcelona , e iiltioidmence a acabar 
no. aotfgo deftevro de Sevilha» 
. /Os outros Fidalgos > em Africa ^ 
que fab^rati de . Ceuta ^ nad conttotes 
com haver batido os Moáro& ^ íem (d 
«afregarem de hunia grande preza : .elV' 
o^. jatacár9$ ism> grande número na; 
jifithzdã ^ qtie na5 podét2í6, confeguir 
perda;de gente ^ e daJibejrdade dos. 
qoe deliro ^ferídosv Para ^ie^Ila. íe ihtí 
«ôdítuir 9 foi necc^ario ^reiaKar aos' 
hatbaros os tefens 4 que . Alé Jiacraxe^ 
havia deixado peio feu,iefgate. O Ca- 
pi|ai5 fdoa Ginetes »fot 'Af2l|a - com 
híím troqo da Aíin^da .defpicw cflaiu-. 
júfin ^ unido :còm fea Goiívoaniíffnn 
ti) 0:.CQi;ide.4e JBorba^.e.coo» D. Joaâ; 

^ de 
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de Menezes', Governador de Tangere. ^jra vulg* 
Eilcs Fidnigos paâ^áraô a pooce de AU 
cacer-Quivir , aonde já mais haviaÕ 
-chegado a& noíTas armas ^ e naô íe at^- 
-trevendo or Mouros a fazeHhes refif- 
. tenda ^ deípojáraõ a terra, e fe repO'- 
Itiéraõi com riquezas innuiDerâveis , e 
inuítoi captivos« > 
'A nofla reputacjaô ^ os intereflcs 
«das noiías navegai^ões ^ a adiiv idade 
com que El-Rei reparava as Praqas 
do Keiao ^ como âca dito , eraõ bu** 
mas taes manobras , que nao podiaõ 
deixar Ide ter cuidadoíb ao Rei- de tíef* 
panha. Defcobrio D. Joaõ ao Confe- 
lho de £ílado , que as íuas dexterída«- 
des erao eílratagenias para aííuflar 
aqiíelle Príncipe , e o demandar pela 
palavra firmada no Tratado de Moura , 
eai qiie promeueo , que eftando por 
xafar a Infante D. Ifabel , quando o 
Priacípe tíveííe .quatorze annos^ que 
ella , e naó a Infante D. Joanna. íería 
ji íjia- erpofa. Que o Pnfrcípe comple- 
tára aquella idade; que elle lhe que- 
rria a ca fa mento de D. Ifabel ; que elU . 
eílava por cafat^ que .ao mefmo tem* 

po 
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Etavulg. po a preiendtáó os Reis dor Ronumds, 

de França i| e de Nápoles ^ é que elle 
queria moftrar a FerjDMido oaõ lhe 
conrentíria &zer algum deftes ajofies 
com focego^ Como oiconfelho apro^ 
i^ou aidéa^ £1-Rei mandou a CaflelU * 
no feu Moço da Camara Riiy de 
de^ ^ue depois foi D. Rodrigo, e ho« 
mem grande , è encontrou no Rei D« 
Fernando acolhimento taô agradaviel » 
que baíláraô aos feus officios |>ara fi^ 
car concluído o mallogrado cafamento 
do Príncipe com D. Ifabeh 

Entre os Negros Jalofos 'dos rios 
Cenaga , e Cambéa foava a fama da 
magnanimidade dei Rei D. Joa6. Ha- 
viaô elles detronado ao feu eílimairel , 
e bem inftruido Príncipe Bémohi , que 
vendo^fe fem Tefugio ^ fe embarcou 
em huma dâs uoíTas caravellas , e veio 
ft Secuval pedir a procecçaó dei Reí^ 
que o aquartelou em Palmella , e ofez 
tratar Soberano. A Aia primeira nego- 
ciaqaõ foi habilitar-fe fcrvorofo para fc 
lhe conferir o baptífmo ^ em que te- 
ve por Padrinho a El-Rei , o nome de 

joaõ 4 e a* folemaidade de fedas bri- 

lhan- 
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Ihantes* Já 6II1& obediente da Igreja ^ SM vu^ 
' mandou, render a fua fobnííiíàó ao Pa* 
pá ; cedea a vaflallageni dos feus Ef- 
tados em El-Bei , e prometteo levar 
m Portuguezes pela Lybia interior 
slUíh do Monte Atlas aié ao rio Ne* 
gro para os fazer fenhorés do feu coni«* 
Tnercio. Imcnediatâ mente fe apreftou o 
íoccorro para Bémofai eni vinte caia<^ 
vellas bem artilhadas ás ordens de Pc-* 
dro Vaz dã Cunha , que levava ordens^ 
e materiaes para fundar huma Igreja, 
c Fortaleza na embocadura do rio Ce^- 
mga« 

Chegou o bárbaro commandante 

com o Príncipe infeliz ao lugar do feu 
regimento, e quando fe efperavaõdas 
forcas de bum armamento taó confide- 
Tavel muitos av&nces á ReligíaÕ , e 
ao Eíiado , àíTegura-fe , que Pedro 
Vaz 9 fem outro motivo , que o do 
fudo de morrer pela iotemperança do 
Patz , matou na camafa da fua caravel« 
la a Bémohi para xiaõ ter nelle demo- 
ra; voltou proas a Portugal , e entrou 
pela barra de Tavira ^ aonde £l-Kei 
«ílava ) para fe dqfculpar com elle da 

fua 
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Eravulg^ Tua façanha abominável. Attènqaõ d- 
giuna meieceo elle á Magôftaíde bent 
informada 9 que ou por comprehender 
m culpa m muitos 1) ou pár* naÕ vulga^ 
Tifar mais a fua deformidade com O 
cailígo ,.teve por meibor deixalla em 
opiniões por ímpunída. Se fe pôde con* 
fronúr o valor dei Rei com a fraque^ 
2a de Pedro Vaz , elle a fez mâfs fcíá 
com o encontro br íofo' do- touro indo* 
.mito em huma rua de Alcochete , fo-* 
gído do corro. Todos* o& que acompa^ 
nhâvaÕ aos Reis Te potzeraõ ein falvo; 
mas elle fazendo frente á Rainha , tra<^ 
çando a capa , e tirándo da efpada, 
o eíperou immovel, e. intrépido. Baf^ 
fou o bruto de largo , como fe o inf* 
tindo lhe eníinára a refpeítar a Magef« 
tadc. 

1480 ' marcha para o Algarve , ede* 

móra que El-Rei teve em Béja^ deter- 
minou condecorar a D. Pedro Me^ 
nezcs ^ Conde de Villa-Real , com a 
Título de Marquez. Como foi o uni-^ 
CO deda qualidade ^ que elle deo , o 
fez - com grande pompa , e circundan-^ 
das, uoidkinâas) que aJém 4^ aíllílf^^ 
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cia dos PiincipcS) grande concurfo de Era vul^^i 
fenhores ^ e Damas , .nomeou quatro 
Confelheíros de E (lado para acoinpa- 
nharem o novo Marquez , e levar ca- 
da qual huma das (uas deviías ^ que 
eraô o Efcudo das armas , a Efpâda ^ 
o Barrete , e o Anel em hunaa falva# 
Acabada a marcha ^ a que precedia& 
muitos indrumentos bellícos, e muH^ 
cos ; o Rei ^ Príncipes , e Grandes 
nos feus lugares refpeclivos; o Chan- 
celler Mór Joaó Teixeira recitou hu- 
roa orajaô eloqueiue fobre as virtudes 
fdo Rei ^ do Príncipe , do Marquez ^ 
que perfuadio benemérito da hunra , 
que hia a receber das mãos Reaes ^ ou 
clle foffe olhado pelo lado do feu me- 
recimento íublíme ^ ou pelo da íua 
alta qualidade , ambos dignos da Real, 
e gerai atceuçaó. Recitada a Qraqaô « 
o Marquez ajoelhou aos pés do Rei ^ 
que tomando as deviías da maô dos 
Confelheíros , o ornou com ellas ^ e 
com a Efpada cortou as pontas do EH- 
tandarte para ficar bandeira quadrada, 
como a ulavaó os Princípes. O Mar- 
quez beijou a maõ a EURei , e ao 
.TOM.FUL K Pxin- . 



Digitizec uy google 



146" Historia Geral» 

Príncipe , que nefte diá lhe fizeraó a 
homa de o admitttir á fiia mefa cm 
mellior lugar que o Infante , Duque de 
Béja , D. Manoel. 

Veio El-Rei ao Algarve para daf 
Cidade de Tavira dat calor á funda- 
eaó da Villa , e Fortaleza da Grácio-- 
fa , que por Gafpar Jufane naandava 
fazer era Africa pelo rio de Larache a 
cima chamado Lucehdo , cm huroa pe- 
quena Ilha , que fonnaõ as fuas aguas. 
O engáno, que houve antes , affim . 
navegaqaô do rio, como no lugar pa- 
ra a fundaqáô , inconimod idade , e in- 
tempérie do fitio , fez arrepender d* 
idéa depois de fe fuftemar hum arrif- 
csdo empenho. Quando fe trabalhava 
com maior ardor na fabrica , que ha- 
via fer hum freio das Cidades de Mc- 
quinez , Alcacer-Quivir , e Féz i o 
Muley-Xeque para a impedir appare- 
ceo tias margens do rio na frente de 
40(^000 cavallos , e dc hum numero 
fem conto dc infantaria. Baftava vêr 
elle apparato para decahiicm os ani» 
fnoss fenaô folfero Portoguezes j mas 
ell.es fepíepaiáraõ para fazev huroadci» 
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fenfa vígoroíat com maiores esforços Era ?ulg« 
do valor ^ que apparencia , e realidades 
do perigo, 

El-Rci , que cada dia recebia avi- 
fos do que paúkva, mandou íoccorrer 
os fitiados por D. Joaô de Soufa , 
aquelle deílemido Fidalgo , que lou- 
vando o mefmo Rei o feu esforço , 
. porque o Conde de Borba diífe ^ que 
as Aias valentias eraô acertos, EURei 
lhe reiponde ; Verdade he , Conde v 
que faô acertos; mas nunca os acerta, 
fenaõ D* Joaô« A moleílía perigofa , 
que lhe fobreveío depois de eftar na 
Gracioía 9 o fez voltar para o Keino 
fem dar exercício á fua corage ; e for- 
çado pelo Capicaõ dos Ginetes Ferna5 
Martins Mafcarenhas ^ por D. Diogo 
de Almeida , e por D. iVJartiniio de 
Caílello-Branco ^ depois Conde de Vil- 
la-Nova , que El-Kei mandou obier- 
var o eílado da Praqa para relolverem' 
fe fe havia defender , ou arraiar. 
Diogo de Almeida íicou encarregado 
do governo delia pela aufeuda d« D.' 
Juaõ de Soufa , e na Fóz do rio com 

a Armada o Ciipítaõ Mát Ayi^ da 

K ii ' SiU 
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Euvalg^ Silvâ* O poder dos Mouros , que íe 
augmentava cada dia , a attacou por 
todas as partes. A guarniçaô , quaíi 
toda de Fidalgos , fez huma dcfenfa * 
íuperior ás forças huiBanas coixi def- 
troqo continuado dos Bárbaros. 

Como elles recebiaó o maior ia- 
comniodo do fogo da armada , e a Pra- 
<ja tiuha nella o melhor foccorro ; cuí- 
dàraó em huma parte do rio , que da- 
va \{xo na vafante da maré, fazer hu- 
ma eftacada com ceílões de terra , c. 
pedra folta , que lhe impediíTe chegar 
à Villa, e ao Fórte, como na reali- 
dade fuccedeo. Com eíla noticia , qiie 
trazia a do perigo , em que ficavaô tan- 
tos Fidalgos illuftrcs , o ardor dei Rei 
fe inflammou para ir empeflba foçcor- 
rer a Praça a expenfas de huma bata- 
lha. O confelho o impedia coni razoes 
de convicção , que ignorava D. ]oaô 
de Abranches ^ íilho do bravo D. AU 
yaro Vaz dc Almada , quando El-Rei 
' lhe perguntou o que faria naquelie 
itpeiLo. Elie lhe rcfpondeo r que oc- 
caiiaõ de lanu honra ei:a digna de bum 
Rei do feu ç*iraíter ^ que.. a Tua prc^ . 
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fença redobraria o efpirito das trópas j Eravulg^ 
que pela reíiílencía , que faríaô os fi* 
tiados contra poder taõ formidável na 
fua aufencia, medíiíe elle os milagres 
de valor , que obraríaó fe o tívefíem 
á vida ; que naó fe devia gadar tenn- 
po em huma jornada ^ que facilitando 
o rendimento de Féz , Mequínez , e 
Alcacer-Qtiivir , naó tinha menos con- 
fequenctas ^ que a conquííla de toda 
a Mauritânia com a melhor parte de 
Africa. 

Eíle parecer do valerofo Abran- 
ches 5 que acabava dé chegar de .Lis-» 
boa a Tavira para acompanhar a El- 
Rei no foccorro, foi o com que elle 
fe conformou. Naó foi neceflàrio mo- 
ver-fe a fua Real peflba para confe- 
guir pela reputação hum triunfo ua5 
menos gloriofo , què fe ô ganha (Te com 
as armas. Soube Muley-Xeque a refo- 
JuqaÓ dei Rei ; que o Reino fe defpo- 
voava ^ e vinha a Tavira para oacom«* 
panhar a Africa. Bailou efta vt>z vaga 
para o Bárbaro perder os efpirítos ^ e 
propôr buaia trégoa , que a (ituaqaó 
dos pegocios fez enteuder íe devia 
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vulg. abraçar. J4 o Capitaô Mór Ayres da 
Silva tinha acceítado a fufpenfaõ dc 
armas em quanto íe dava parte a £I« 
Rei , que além dos poderes dados a 
elle Chéfe da armada , maadou que 
com elle foflem concluir os ajufles a 
^Ruy de Soufa , a D. Aâbnío de Mon* 
roy , Meftre de Alcantara, c a Diogo 
da Silva de Menezes, Ayo do Duque 
D.Manoel, depois Conde de Portale- 
gre, Ajuílou^fe n que El*Reí tiraria ta« 
do da Villa da Gracíofa , entregando-a 
no meímo eílado , em que elle a ti« 
nha tomado ; que a Fortaleza feria de- 
Hmolida , fahíodo a guarníçaõ com as 
honras militares de mecha accefa , tam- 
bor batido , e bandeiras defpregadas. 

Parece que o grande zelo dos vaf- 
fallos neda occáfiaó critica inclinára 
El-Reí a tríoftrar.fe com elles mais hu- 
mano« Entre outros lances ^ ^«6 dignos 
da Hííloria os que fuccedêraS cora 
Du:rte do Cafal, que tendo*o fervida 
com valor, e eftando pobre , lhe dif- 

^ fe: Duarte doCafai v tivefles mãos 
para obrar , tende lingoa para me pe- 
dir ; co:n Ruv de Abreu , Alcaide 
. . Mór 
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Mór dc Elvas ^ que inftando-o por bu- Eravulg, 
jiia mercê com fcmblante dê aggravá* 
do ^ lhe tornou alegre: Dou-vos hum 
^onfetho coitio amigo , Ruy de Ahteu, 
quando pedires mercês ^ na5 lea)breis 
^ aggrairos : cora FernaÕ Serraõ , que 
vendendo duas quintas para comprar 
gallas, llie perguntou: Fernaõ Serra6, 
quantas quintas fazem hum gibaó com 
Pedro Pantoja, que prefta^do-Ihe fets 
centos mil reí$ em Tavira ^ e poucos 
4ia$ depois mandandoJbe dár fete cer»- 
tos , que elle naõ quíz açceitar , lhe 
^tfle : Hora tomai oito centos , ea cada 
^trepplica icei accrefcentando cem : e 
^oití outros muitos dos feus vaiTallos 
: occafiôes diíferentes^ taõ déílro^ 
e engcnhofo em Apophthegmas célebres^ 
t judicíofos^ que nas íuas idades o fa- 
ziao refpeitaveU ^ nós por elles o ve- 
neramos nas naãas« 



CA- 
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CAPITULO II. 

Do cafamentQ ^ e morte defgraçada do 

Príncipe D. Affonfo^ único filho dei 
Rei y e de outros fuccejfos isfe- 
pois delia. 

Nós úxíkmos ) que chegando o Prín- 
cipe D. Affonfo á idade de quatorzc 
annos, e eílandopor cafar a Infante D. 
Ifabel ^ filha mais velha do Rei Catho* 
lico D. Fernando , na forma do Tra- 
tado de Moura ^ mandou El-Rei a Ruy 
de Sande fazer ao Ref a propoíía do 
cafamentO) que íe acceitou fem duvi^ 
da , nao obftantc as pretenqÔes dos 
Reis dos Romanos 9 de Franqa^ e de 
Nápoles. Nefte anno determinou El- 
Rei D.Joaô concluir as vodas, e pa- 
ra fe arbitrarem os meios da necefla^ 
ria defpeza , convocou Çortes em Évo- 
ra no mez de Janeiro, e víeraõ a fer 
celebradas no de Março. Prefente o 
Rei fez nellas huma falia pathetíca O 
Corregedor da Corte ^ Ayres dc Al* 
mada ^ em ijue propoz aos Póvos a 
- > aU 
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alta reputaça6 a que os havia elevado Era Tulg« 

a fua delicada economia : o focego 
do Edado , depois que elle expôz a fua 
peífoa a muitos perigos para o com- 
prar a troco da fua mefma fegurdnça : 
a gloria das armas ^ e da Naqaò em 
tantos encontros , conquiftas , e na- 
vegações feitces : a neceíiidade de dar 
cftado ao Príncipe , e as confequen- 
cias vantajofas da aliianqa com a In«- 
fante D.Ifabel, que trazia a Portugal 
liuma paz perpetua com Hcípanha ; e 
o quanto ncíla occafiao cfperava El- 
Rei encontrar oíticiofos os feus vaiíaU 
los , contribuindo com o que lhes fof- 
fe poflivel para os gados de huma oc« 
cafiao tao brilhante. 

Eiles^ que naõ ígnoravaô edarem 
os thefouros d i mi nu idos com as def- 
pezas da guerra de Africa ; que o apref- 
to de tantas náos de viagem , e dc 
guerra confumiaô montes de ouro ; 
que coui, anciã defeiavau o cafamento 
do Príncipe com a Infante ^ e eílava6 
difpoftos para lhe dar etíicaz concur- 
fo : fern replica ^ antes goftoíos , oíFe* 
recéraõ hum dunativu de cem. mil 

cru- 
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w)^ cruzados ^ fomma coníideravel naquellfet 
tempps. 0$ Reis Catholicos eílava5 
entaó em Sevilha ^ para onde El-Rei 

deípedio com o caracSter de Embai xa« 
dores Extraordinários ao Coodel Mór, 
Fernão da Silveira ^ Regedor da Cafa 
da fupplicaçaô , ao Doutor Joa6 Tei- 
xeira , Chancelier Mór , e por Secre^ 
ta rio a Ruy de Sande , que fora o 
primeiro enviado a efte negocio. A 
Corte de Caftella recebeu eíles Mínif- 
tros com a alegria , que já era geral 
•cm ambos os Reinos pela efperança de 
gozarem a doçura da paz : Reis 9 e 
vaflTallos concurrentes no mefmo pra- 
zer 9 que naícia das bem formadas idéas 
de profperidades futuras. Como Fer- 
Da6 da Silveira levava os plenos po« 
deres do Príncipe , em feu nome fe 
recebeo com a Infante D. Ifabel na 
prefença do Cardeal D. Pedro Gonçal- 
ves de Mendoqa , dos Reis feus pais^. 
Príncipes , e Grandeza : cerernonia , a 
que fe feguiraô fedas n em que tao 
grandes Monarcas fizeraõ oílentaqao da 
fua magnificência. 

£m quaiuo fe trauva eíle grande 

ne- 
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negocio, informado El-Rei , dc que Ertvulg^ 
em Lisboa havia huma cafa de jogo 

efcandalofa , lhe mandou por o fogo, 
€ arrazalla. Parece que quíz remunei^ 
rar o Ceo efte ferviqo , permíttíndo 
íe íoubeífe a crabíçaõ infame de hum 
Lopo Sanches , que cégo do feu in* 
tereíTe , tinha ajuiíado com o perjuro 
-Alé-Barraxe daHhe entrada na Cidade 

^út Ceuta. Com eíie avifo partio do 
Algarve para Gibraltar em huma ef* 
quadra de 50 vélas D. Fernando de 
Menezes, filho do Marquez de Villa- . 
Keal , para efperar de Ceuta a inílruc^. 
<;a6 de Fernaõ de Pina, que mandára 

. diante. Eíle Fidalgo era irmaÕ do 
Commandante de Ceuta D Antonio de 
JMenezes , que por Fernaâ de Pina o 
avifou vicfle ao porto de noite para 
naõ fer fentido dos inimigos. Unidos 
os irmãos , determinarão cartígar a 
Barraxe com golpe íenfivelr na Cidade 
de Targa, febre a Cciíla do Mediter- 
râneo , que leváraõ fem refiftencia, 
entregando os Mouros as liberdades 
por naô arrifcarem as vidas. Aqui ref- 
gatarão tiiata eícravos Chriílaos , dé- 

raô 
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Eft vulg. raõ fogo a vinte e* cinco navios , quo 

Unhão no porto , e carregávaõ a arma- 
da dos muitos géneros ^ de que e(la« 
Vâo bem providos os armazéns. 

SucceiTo taó feliz animou os doas 
Fidalgos para perfuadirem a D. Marti-* 
nbo de Távora , Governador de Al- 
cacer-Cegucr , e a Manoel Peqanha , 
que o era de Tan gere, quizeflícm acom- 
panhallos á cmpreza da conquifta de, 
Comice ^ que era temerária fó intenta- 
da pela íua luuaçaõ em hum rochedo 
efcarpadoii e eminente , bem fortifi* 
cada , e defendida por huma guarni- 
ça6 numerofa. Todas as dtíficuldades 
atropelou anofla corage^ que em hum 
afialto , todo horror , a troco da vida 
de íetenta dos noffos , rendemos com 
grande carnage dos Bárbaros a inven- 
cível Comice. P preço dos defpojos 
igualou o valor da viAoria , que na 
eftimaçaõ dei Reifoi ta6 fingular, co- 
mo as honras , que delle recebco em 
Évora D. Fernando de Menezes. O 
godo deftas duas viAoriíS > a alegria 
do cafumento do Príncipe tudo foi 
pcrtuibado por occafiaõ da mórte ena 

Avci- 
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Aveiro da Infante D. Joanna, que fcEravulg.. 
a teve piecíoía nos olhos de Deos ^ 
como mói te dc Santa, nosdeD.Joau 
inoveo as lágrimas^ porque era de írmâ« 
O luto por taô juílificada caufa fup- 
pricDío o prazer ^ que preparava gaU 
las \ mas elle teve de fcr breve : que 
neoi o eílrondo dos prodígios da San* 
ta dava lugar a láílimas , nem o aU 
Voroqo das vodas confentia prantos... 

Quevía El-Rei , que viefíe voando 
a noticia a Évora do dia ^ em que os 
Príncipes fe recebiaõ. Para iflb man- 
dou pôr cavallos de pofla de Sevilha 
até á Ton e dos Coelheiros , diílaucia 
de tres legoas cada carreira^ que em 
dia , e menos de meio fe completarão, 
Crefceo o alvoroço , principiáraô as 
feftas públicas , com grande goílo re- 
cebeo EURei por vários Fidalgos Caf* 
telhanos cartas do Rei, e Rainha Ca* 
tbolíca , apreiTáraô-fe os apreílos , e 
fe cuidou em abbreviar a paífagem. 
Da fua parte os Reis de Hefpanha a 
nada pcrdoavaõ para indicarem o feu 
jábilo, epara abbreviarem a vindsf da 
Princesa ^ i^ue foi eacfurregada ao Car- 
deal 
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Eravulg« deal de Caílelia , e aos maiores Senho* 
res da Cone para a conduzirem ao 

rio Caya fobie a fronteira ^ aonde fe 
havia fazer a entrega. Bem longe dos 
penfamentos, de que íe hia a encontrar 
com a futura efpofa ^ que o Ceo lhe 
tinha deilinado ^ D. Manoel ^ Duque 
de Béja , foi em quem cahio a fórte 
da nomeaçaô para condudor da Fria* 
ceza/ do Caya até Évora. 

Acompanbáraô ao Duque osBiTpoa 
de Évora , e de Coimbra , os Condes 
de Cantanhede ^ e Monfanto ^ grande 
niímero de Fidalgos , e Gavalleiros, 
No dia 22 de Novembro fabíoaPría^ 
ceza de B.idajoz , e o Duque entrati 
pela raia de Caílelia para a receber da 
niao do Cardeal. Sobre o Caya fez o 
Chanceller Vafco Fernandes de. Luce«* 
na huma falia florida ^ terna, magef* 
tofa ) e eloquente i Princeza em no-« 
me dei Rei , do Príncipe ^ e do Reíno^ 
que a reconheciaõ por Filha , Eípota^ 
e Senhora, e acabada ella fe dcfpedí- 
raõ as comitivas brilhantes para os feas 
lugares refpedivos. El-Rei , e o Prin^ 

cipe incógnitos^ mas pompoíos^ niar« 

chá* 
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ehára($ a Eflrenioz , aonde as viftas Ern vulg. 

iBuluas fízéraó inexplicáveis os praze* 

n$ recíprocos ^ e completo o júbilo 

na renovaqaõ das vontades, que qui^ 

El-Rei fizeíTem os Príncipes na prefen* 

ça doArcebifpo de Braga. No dia fe- 

gaínte partíraó ambos adiante para Evo*^ 

ra ^ depois a Princeza com a fua co* 

mitiva ^ que fe alojou no Convento 

do Efpinheiro de Monges jerouyaio?^ 

meia legoa dtílante da Cidade ^ até fe 

preparar a entrada pública ^ que nella 

baviaó fazer. 

Para ella foi deílinado o dia de 

Domingo 27 de Novembro , com 4 

pompa , e gr-iudcza , que até entau fe 

vira neáes adlos emHefpanha. El^Ret 

foi com a fua Corte ao Efpinheiro pa-^ 

fa conduzir a Princeza , que veio a* 

Cavallo com as Damas. O ruido dos 

inflrumentos , a pompa dos Fidalgos^ 

o grande núiDero de guardas ^ que bor« 

davaô o caminho^ reprefentavaô lumt-^. 

xiofo o apparato. Chegados á porta de- 

Avis , o Duque de Béja D« Manoel , 

e o Senhor D.Jorge, filho natural dei 

Rei , póílos a pé cadft bum de fua 

par- 
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Bffdvu^ parte, leváraÕ a Prínceza, como pala* 

frens. Muito illuminado era o Duque | 
D. Manoel , primeiro Príncipe de Pur« i 
lugal , e feguuJo herdeiro do Reino ^ ' 
para naô peníar, quando fe vio neí- 
ta figura feai diftinçaS dos outros 
Grandes , que elie hia huoia copia pin- 
tada pelo defagrado de feu írmaõ o 
Duque de Viíeo, que nelle fe desfi- 
gurava. A Providencia poréni , que 
preícruu as iacenções , naõ i;ardará ena 
rértiunerar o abatimento , fazendo Rei^ 
e Eípoíu do meroio objeâio o Duque ^ 
que a pé o vai fervindo , e levando de 
, rédea. 

Hum . Orador famofo de StcHía re« 
citou á entrada da pórta hum diícur* 
fo refpeítoto em 'nome da Camara da 
Cidade , e depois delle continuou a 
marcha vcom apparato foberbo direito 
á Sé \ aonde os Príncipes beijáraô a 
Keliquía do Santo Lenho , e fe reco* 
iiiéraô ao Paqo. Seguíraó-íe bauquetes 
efplendidos ba Corte ^ feilejos os mais 
brilhantes « corridas viíloías de cou«. 
iros, e -judas magniãcas , em que a 
deicteiicl<4de , e grandeza dei Rei Te â« 
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zéraó admirar. Além delle , craó os Eíawl^ 
•Manutendores do campo o Ouqne D. 
Manoel ; Valenzuela , Prior de SaÔ 
Joaô de Caftella , quç cftava deftcrra- - 
do em Portugal; D. Diogo deAltnei-* 
da , depois Prior do Crato j Ayres da 
Silva , Camareiro Mór ; o Francez 
Monficur Vaupargas ; D. Joa5 de Mé- - 
nezes; Alvaro da Cunha , Eílribeiro • 
Mór ; Ruy Barreto •, D. JoaÕ^ Manoefc 
l^edro Homem ; Garcia Affonfo de 
Mello ; Lourenço de Brito i JoaÕ Lc • 
pes de Sequeira ; Antonio de Brito ; 
D. Fernando de Menezes , depois Mar- 
quez de Villa Real ; oHcfpanhoI Pc- 
dro Ayres ; D. Henrique Henriques i 
Senhor das Alcáçovas ; D. JoaÕ de 
Almeida, Conde de Abrantes ; Fernaô > 
Martins Mafcarenhas , CapitaÔ dos 
Ginetes ; D. Rodrigo de Menezes, 
Goarda Mór do Príncipe; D. Marti- 
nho de Caftello Branco , depois Con- 
de de Villa Nova j Jorge da Silveira ; 
D. Uiogo Pereira , Conde da Feira ; 
D. Rodrigo de Monfanto ; D. Diogo 
Lobo , Baraô de Alvito ; D. Pedro - 
ííe Sooía , depois Conde da Prado a 

TOM. nu. u a 
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Ba fid^ D« Francifco da Silveira , Coudel Mór; 
D. Diogo da Silveira ; Pedro de 
Abreo ; Nuno Fernandes de Âctaíde ; 
Garcia de Soufa ; Joaõ Raaiires de 
-Arelhano ^ Uefpanhol } e Diogo de 
;Mendoça« 

Seis mezes durára6 os feílejos , afn* 
da que interpolados por caufa de va* 
rios acontecimentos» Gráflava entaõ a 
pede em Lisboa ^ e pelo grande con- 
cnrfo de gente , que vinha a Évora de 
todas as partes do Reino ^ entráraó a 
lavrar as doenças ^ foi grande o cuida- 
do na Corte. Crefceo elle com a mo* 
leftia , que fobreveio a £1-Rei ; e fe 
entendeo mortal , caufada de veneno^ 
que fe diflè haviaÕ deitado na Fonte- 
Cuberta ^ que era em huma herdade 
junto a fivora , aonde elle bebèra. To« 
mou mais corpo eíla defconíiança com 
as mórces , que padecéraõ inchados , e 
por diíToluçaô do ventre , depois que 
bebéraõ na mefma occa(ía6 da dita 

• 

fonte , o Copeiro Mór Fernão de Lt«* 
ma ^ Eftevaõ de Sequeira ^ e AíFonfa 
Fidalgo. Q certo he , que £1-Rei aia«- 




entaô melhorou ^ pouco depois 
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ibe repetío a mefma queixa ^ que o Ert vu^ 
acompanhou a refto da vida ^ e dizen- 
do-^fe depois « que de veneno fe lhe 
críginára a mórte , a(Ièntou-fe ^ que os 
defcomentes lha príncipíáraõ a traqac 
do tetnpo do íuccefib referido oa Foo« 
tc-Cuberta. 

Foi EURei convalecer a Viana , 
huma Villa díílante cinco legoas de 
Évora ^ donde voltou pouco depois a 
efta Cidade por occafia6 da chegada de 
D. Francifco Coutinho ^ Conde de Ma- 
rialva 9 que com huoia equipagem bri- 
lhante vinha renovar as fedas. Efte Fi- 
dalgo n depois da mórte dei Rei D. Af« 
fonfoV. le havia retirado para as fuas 
terras íentido da grande perda , que 
tivera na falta do Príncipe, que tanto 
o honrára^ e até agora naô havia fe- 
guído a Corte. Neflia occafiaô para dar 
próvas da fua fidelidade , veio a Évo- 
ra renovar os mefmos divertimentos das 
JuilaS) danças 9 e entretenimentos igual- 
mente eílimaveis pela delicadeza das 
idéas 9 e defpezas avultadas ^ qve nei- 
las fez o Conde* 

j^efte aano íc mudáraÕ as Freiías 

L ii da ' 
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Efâfttig. .da Ordem Militar de Sam-Iago de San-i 
/tos o Velho , aonde eraíó os Paqos ' 
além da Boa-Vííla , para o lugar que 
hoje dizemos Santos o Novo ^ . e en- 
taõ era Santa Maria doParaifo^» entre 
os dous MoíleiFos de Santa Clara ^ e . 
o da Madre de Deos, A commendadei'- 
ra, que entaÕ era a eílímavelMatro« 
na Violante Nogueira ^ e as mais Se- 
nhoras fora6 a pé em prociííaó , leva<- 
das pelo Cabido, Ciéro, eCommuni- 
dades de Lisboa ^ e no novo Convento ^ 
coUocáraó as Relíquias dos Santos Mar- 
tyires , que de tempos antigos guarda- 
va6 no Velho. No. mcfrao tempo de 
que eftou fallando ^ fuccedêraõ a EU 
Rei cafos dignos de memoria. Indo eU 
le ao .Efpinheíro , Convento de S* Je-* 
ronymo em Évora , diíTe a muitos Fi* 
dãlgos, que o feguiaõ , foflem comer^ 
que eraõ horas. Reparando , que de 
todos ainda quatro o acompanhavas ^ 
voltou a elles com enfado : NaÕ vos 
diâe n que fóííes comer f Refpondeo 
por fi ; e pelos companheiros }oaó 
Goo : Sim fenhor , os que tinhaõ qu6 
comer ^ foraô; nú$ que o naõ. ternos^ 
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Bdámos. El-R«i lhes tornou prompto : Ex> vuJ^ 
Eu prometto de vo-lo dar , e logo. Af- 

o fez I) defpachando todos quatro 
fem demora. 

Ao Vigário de Thomar , que em 
huQDa câufa deo fen tença contra Jjl-Reí^ 
clle Uio agradeceo de palavra, e remu- 
nerou com 200 cruzados. Ao Doutor 
uno Gonçalves , que havendo de vo« 
tar em outra , o aaó quiz fazer cm 
quanto elle eílívelTe prefente na Rela- 
ção , por fer parte , EI-Rei fahio di- 
zendo : que a elle lhe parecia o mef- 
mo , que a Nuno Gonçalves , para o 
fefpcito lhe na6 impedir a julgar fegun* 
do a fua confcieucia. A bum rco , que 
fc Jhe queixou , de que cm quanto te- 
ve que dar ^ os Miniílros lhe prolon- 
gáraô a vida prefo, e que agora que 
nada tinha , o queriao enforcar , ref- 
pondeo El-Reí ^ os Defembargadores 
faõ os que merecem a mòitcj mas cõ- 
010 naõ devo matar a tantos , fc clles 
vivem, vivei vós. A outro réo em Re- 
lação perguntou a caufa , por que o fen* 
tenceavaõ á mórte- Difie elle, que huai 

112090 feia amigo liie namorára huma 
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Enwlg^ irmã; que a ambos avifára lhe na6 6' 
^eíTem aíTronta í que elles deíprefáraâ 
a advertência , e que vindo do campo^ 
e encontrando-os efcondidos no matto^ 
fora a elles , e os lâatára. Pois tu na6 
fabias , replicou El-Rei , que por ef- 
fe crime te haviaõ enforcar ? Sim fe- 
nhor, refpondeo o réo, mas a minha 
honra ofFendida quiz antes por^me nef* 
te perigo , que fazer que eu confen- 
tiíTe em tal injúria. EntaÔ concluioEI- 
Rei : pois tu , que bem o dizes , e 
aíTim o entendeíles , eu te perdoo ^ c 
vaí*te. 

Dífle hum homem mal de outro na 
fua preíença , e que a fua conduda era- 
tal , que fó mancebas tinha vinte. El- 
Rei como que naó ouvira lhe pergun- 
tou : quantas mancebas ? Vinte , Senhor^ 
refpondeo o maldizente ^ e o provarei. 
Tirai-vos diante de miti), lhe tornou 
El-Rei n q«c homem de vinte mance- 
bas nao tem nenhuma. Vio clle hum 
Touro furiofo correr a hum homem ; 
que cfle o efperava briofo ; que a capa 
feita 9 e efpada em maõ fe deitára a 
clle ^ e o maura com tremendas cuti- 
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ladas. Chamott*o El-Reí goftofo de ièr^ Zn vàpi 
que hum boitiem vulgar fizera hucna 
acqaõ mais coníumada , que a que 1he< 
fuccedêra em Alcochete. Tanto iníloã 
com elle para Caber quem era :» que o' 
míferavel lhe dííTe: Senhor , fou hum 
ínfehz , que em Lamego matei hum 
homem , c ando na Corte ^ porque 
ninguém me conhece. Elle fe notava de 
inconfiderado , quando vío a preíTa ^ 
com que £l-Rei mandava chamar o Cor* 
regedor ; mas defaíTogou o efpiíito com 
a Aia chegada ^ ouvindo-o receber efta 
ordem : Ide logo Corregedor livrar-me 
efte homem criminofo^ que tenho nif^ 
fo prazer : e depois de livre o acom« 
modou por feu criado. 

Pedio-lhe certo homem hum GfH- 
cio , e dizendo-Ihe El-Rei ^ que eftava 
dado , o pretendente lhe beijou a mao. 
Se o OíScio efiá dado , porque me 
beijais a ma6 ? perguntou o Príncipe. 
Pela mercê que Voílk Alteza me fez 
de me poupar com o defengano o que 
havia gaftar nos requerimentos ; ref- 
pondeo a parte, Tornou-lhe El-Reí : 
Pois eu vos dou o Officio , e compen- 
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Stinãg. íarei a peíToa , que o tinha, com outra 
mercê. Manoel de. Mello , írmaõ do 
Conde de Olivença era hum Fidalgo de 
grande valor que fendo Capitão de 
Tançere teve muitos encontros com 
Alé^B^rraxe íempre vidloriofo delle 
em número muito defigual de gente. 
Depois de eíliar Manoel de Mello em: 
Portugal , Barraxe continuava as fuas 
cavallarias com efpirito incan<;aveL Deo«* 
fe parte a El-Rei da inquietaçaõ deftc- i 
Bárbaro 9 que naô fazendo . ca(o da pa^ 
lavra , que deo de naõ pegar mais etn 
nrmas contra os Portugueses ^ quando 
obteve a. liberdade , elle o fazia tanto 
pelo contrario , que nao dava focego 
as guarnições das noiTas Praças. Eftan^ I 
do prefentes muitos Fidalgos , diífe i 
. £]-Rei a todos : guarde-fe Barraxe na6 
mande eu tirar o caparaçaô a Manoel 
de Mello. Com eftes , e outros feme- 
lhantes modos fortes^ e infínuanteseíle 
Príncipe alentava os efpiritos^ e com 
^Qs louvores fazia crefcer a virtude* 



Al 



CA- 
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CAPITULiO III. EMwig. 

J)a mudança da Corte de Évora para 
' Santarém ; aonde fuccede a lajiimofa 

morte do Príncipe D. Affonfo , c ou-- 

tros fuccejfos defte tempo. 



D 



E Viana ^ como diflemos , fe ti- 14^-^ 
nha £1-Rei recolhido a £vora 9 aon* 
de paííou a Quarefma defte anno ; mas 
enteodetido^fe que hum bom ar 
rcílabeleceria a fua preciofa faucle, el- • 
le deurmmou pafiar .com a Corte a 
Santarém. Com todo o género de di- 
vertimentos fe fez eíla jornada pov 
Monte Mór , Almeirim , e mais luga* 
res das margens agradáveis do Tejo até 
chegar áquella Villa, Os Príncipes hura 
dia antes det Bei ^ no de i4 de Jci<^ 
nho foraS recebidos nella com grande- 
za extraordinária em mar ^ e terra. O 
mefmo fe praticou com as peíToas dos 
Reis 9 que aquf recebêraõ dos Embais 
xadores Eftrangeiros os cumpriníentos^ 
que lhes maj3dava6 fazer os feus So«» 
biplanos . p,da gccafiaõ do .caíámento 

doa 
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Era vulg. dos Príncipes. Em prazeves exceílivos 
fepaflarao as feílas do S. JolíÔ , e co- 
mo no mundo ordinariamente as Cy« 
tharas fe convertem em lutos , tantas 
alegtías extraordinárias parecíaõ pre- 
ludíos de pezares extremofos, Incom- 
prehenfiveís aos homens os juízos d^ 
Deos , quando parecia neíle ReinaQlo 
... que tudo concorria para a felicidade 
commum, e huai contentamento pro- 
fundo trazia extaâíco o godo ^ tudo 
muda em hum ínílante ^ bum momento 
tudo acaba« 

Aconfelhárao os Médicos a El Reu 
que naquelle Vera6 ufafle os banhos 
do Téjo. No dia 12 de Julho mandou 
elle avifar o Príncipe vieíle acompa- 
ahaílo , e divertir-fc nas margens do 
rio, Elie fe efcufou por ter chegado 
da caça fatigado , e lhe fez pedir o 
qulzefib dirpenfar. O amor de fiiho 
único ^ que fempre traz o Pai aíTufta- 
do ^ prefiimindo alguma moleílía no 
Príncipe» foi o Rei a vifitallo ; mas 
yendo-o a huma janella divertido com 
a Princeza , cortejou-os , e marchou 
panra o río« Reparando o Príncipe oef* 

te 
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te cuidado de feu Pai ^ quiz corre f» Eia vulg. 
ponder-lbe ; montou em hum foberbo 
ginete ^ e feguio-o. Pot entender o ca-^ 
lor ainda agitado pelo movimento da 
caça ^ nad qutz nefle dia nadar como 
coílumava , com D. Joaõ de Mene- 
zes , o que depois morreo cm Aza- 
mor ^ fe ficou entretendo na praia. Inf* 
tou-o o Príncipe para darem huma car- 
feira ^ na que D. JoaÕ naõ queria 
convir , ou por fer já noite, ou por- 
que o dia era Terqa feira , agouro 
fatal para os Fidalgos do feu apel** 
lido. 

* 

O Principe fe apeou para fobir em 
huma mula ; mas ao montar fe lhe 
quebrou hum loro , e o deftino o con- 
duzio a voltar para o Paço no mefma 
Cavallo. Tantas fora6 as fuas inftan-» 
cias para correr de máos dadas cond 
D. Joaõ , que efte naõ teve mais re- 
médio 9 que condefcender. Hiaó elles 
no meio da carreira , que hum homem 
inconfíderado attraveíTa correndo ; af* 
fufta-fe o Cavallo , em que hia o Prín- 
cipe i levanta*fe com elle , e cabe de 
cóílas com golpe taó vJi^lento , que 

lo- 
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Eravtílg. logo o deixoa.com todas as apparen- • 
cias de morco. Naõ houve oiais. acor- 
do , que o de recolherem o defgraqa- 
do Príncipe. Kia chjoupaaa de hum po-* 
brc pefcador, aonde víéraô os Reis ^ 
a Princeza , a Corce toda feriado os 
ares com gemidos , affogados 'Os oThos 
em lágrimas t truncadas: as vozes pe- 
los foluços. Efgotáraô-fe os remédios, 
que eníuia-a Âcte ; recorreo-íe aos Di- 
vinos com preces fervorofas do Clé- 
TO : ^ penitencias incríveis do povo ^ 
vòtos ardentes dos Fidalgos ; todas as 
clafies com hum fó coraqaô , e huma 
. fó alma clamavaô em huma fó voz 
ao Deos das mifericordías íe lembrai- 
fe . de que eftas eraÕ nellc multo an- 
tigas ; que o caftigar fe lhe fazia co* 
roo violento. NaÔ quiz d Ceo diíierir 
ás noflas fúpplícas , na6 obráraô os 
remédios naturaes ^ t no día feguintc. 
pela huma -hora da noite , fem dar- 
acordo , ma adade de dezaflète annos , 
* c víote dias » morreo o Principe D. 
AfFonfo , único filho legitimo -dei Rei 
.D,Joao IL 

Eis-aqui.hum efpelho diáfano pata? 

os 



DE Portugal , Liv. xxxr. 175 - 



0$ ambicíoíos das honras, os amantes £ravulg4. 
da vuídade , os homens todos coní)pô«> 
Tem as imagens do Teu interior. Ver 
hum Príncipe míníno , pouco antes ^ 
entre os appa ratos da grandeza, aíTumr 
pto de Epintcíos faudos ; agora, aca#* 
bando na choupana vil de hum peíca- 
dor , objeâ;o ladimofo de Epícedios ^ 
fúnebres 9 he buma demonílraçâõ evi- 
dente do que o mundo vale. Neíla per^ 
da irreparável diíTe depois £l-Reí feu 
Pai , que fe confolava , quando adver*- 
tia , que o ^Princípe pela brandura > ,e 
affabílidade do génio , na6 era capaz * 
de fer Rei de Portuguezes. Diz hunij 
Hiftoríador do feu tempo , que nefta 
expreííaõ moílrava elle o grande amor, 
que tinha aos feus Pó vos; como feos 
de Portugal , no conceito da Rainha 
Catholica D. Ifabel ^ e das Nações mais - 
civis da Europa , fendo todos filhos , 
na5 neceffitaíTeiD antes de hum Rei 
Pai 9 que de hum Pai Rei. . 

Celebradas as exéquias em Santa- 
rém , . 0 ^4arquez de Villa Real , com 
grande fequito de Senhores, e concur- 
£q numerofo de toda a fórte- de .gea- 

tes 
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Eviwlg. tes 9 canduzio o cadáver do Príncipe 

para o Convento da Batalha ^ aonde 
foi fepultado junto ao Monomeflio do 
Kei D. Aâbnfo V. feu Âvu. O luto nas 
peâbas Reaes foi o inais rigorofo , que 
até entaõ íe tinha víllo ; a Prínceza 
com o Cabello cortado ^ e veílída da 
almafega mais groíTeíra ^ £1-Rei , e a 
Rainha do humilde panno negro da 
terra , e a e(la imitação os Fidalgos ^ 
Damas ^ e Povo : luto ^ que indicava^ 
naô íó a perda de tal Príncipe, mas 
a dôr de que o Reino ^ que depois de 
tres feculos e meio fempre paifára dos 
Pais para os filhos ou dos irmãos pa« 
ra os irmãos , íem interrupqaõ da li« 
nha viril, agora híabufcar acoUateral 
na peíToa do Duque D. Manoel ^ fe 
acafo os esforços do poder naô inten^ 
taiíem, na peflba de D.Jorge, coUo* 
car no Throno outro baila rdo. Â Da« 
queza de Braganqa D« Ifabel , írmáda 
Rainha , deixou nefta occaíiaÕ o feri 
retiro ^ e apparecco na Corte coberta 
de fegundo do , como efquecída do 
primeiro luto ^ c íe demoiou nella 
quinze dias« 

Ncf. 
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Nefte efpaço naõ deixaria de ouvir £rairulg. 
as vozes populares , que interpretes dos 
juízos de Deos em iodos os fucceíTos 
dos Eftados , com elles confrontavaô 
os difcurfos* Raros fe deixava õ vêr co** 
jno Idolatras do Fado , que attribuif- 
fem efta mòrte ao acafo : todosacríaó 
csforqo da Providencia ^ que com a 
mórte do fillio caíligava no Pai a iii^ 
juíliqa da do Duque de Braganqa. , a 
atrocidade da do Duque de Vifeo , a 
perfeguiçaó inexorável contra os Fi- 
dalgos bannidos , contra os Princípes 
de Bragança dederrados ^ e cada qual^ 
liuns no fundo dos cérebros ^ outros 
nas pontas das línguas , antecipa vaõ a 
£l"Rei o dia do Juizo, Elie , que fup* 
prinsia eno (i a dòr taó freíca , e ex« 
ceífiva , depois que a Duqueza de Bra«» 
gâuça deixou miiluradas as lágrimas 
com as da Rainha fua írmâ ; efcolheo 
o retiro de h uma caía particular , aon- 
de fe efcondeiíe aos cumprimentos de 
pezames , que vindo de todas as par- 
tes ^ naó ficava alguína na indivifibili* 
dade da alma ^ que naõ lha feriíTem* 

Determinou El^Reí no Âgcfto fe« 

guin- 
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Era vulg. guinte ir em pe(Toa ao Moíletro da Ba« 

talha celebrar as Exéquias doPríncípeé 
Naõ confcntío , que o acoaipanhaflem 
a Rainha , e Princeza por lhes naõ re«> 
novar a dôr ; mas foi feguido da oífí>- 
ciofa Duqueza deBraganqa, da Infante 
D. Filippa ^ irmã da Duqueza de Vifeo 
D. Brites^ de aiuitas Senhoras , e FC« 
dalgos dò Reino. Imagens bem diíTe^ 
rentes das de Évora o anno paiTado ^ 
defcobrío £l-Rei ao longe no Conven* 
to, quando vio tremular das fuas tor- 
res muitas bandeiras negras , eclypfes 
triíles daquellas luzidas glórias , que 
provocaraó o pranto uníverfal da Cor« 
, te. Durou a tempeftade das lágrimas to- 
do o tempo dos Officíos^ e ellascon»^ 
o pezo das fuas vozes forao as inter- 
pretes do difcurfo lalUmofo , que entaá 
recitou entre foluços intercadentes o- 

Padre Fr. JoaÓ Farto da Ordem deS* 
Francifco. 

. Tendo £1-Reí pofto cafa feparada 

a feu fiihu natural D. Jorge, é encar^ 

regando-o ao Conde de Abrantes para * 

naô parecer diante da Rainha ^ e Ihe^ 

avivar as memorias do Príncipe 9 elle 
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pouco depois mudou das idéas , que (o- Eraviilg» 
laõ occafiaõ de dífcordías entre os 
Beaes Confórtes. Entrou El-Reí a re- 
Ac&it no SucceiTor ^ que havia dar á 
.Coroa ^ e foíTe que o feu defprazer pa- 
ra com a Caía dos Duques de Vííeo 
aíndâ fe confervava vivo ^ ou porque na 
peflba de feu íi]ho D« Jorge achava qua* 
lidades , que o faziao digno do Sceptro, 
elle a quiz preferir a D. Manoel , Du« 
que de Béja, Rodeado dedas íoiagina- 
ç5es 9 foi cortendo o véo aos myde- 
lios, que fe (izéraõ intoleráveis á Rai- 
nha , e á Nobreza , juflanoente aban- 
.bonados a favor do Duque? Todos te- 
.miaâ alteraqôes no Eílado pela oppo- 
fijao dos fentiaientos , muito mais 
quando fe contemplava no génio do 
Soberano a diíiiculdade de o fazer mu- 
dar da primeira inclinaqaõ huma vez 
concebida. 

Os Reis Catholícos , que edavaS 
filiando Granada , quando recebéraô a 
notícia infaufla da mórte do Príncipe, 
jnandáraõ logo a eftc Reinp ao Biípo 
.de Cordova , e ao Prior de Gu^dalu** 
pc para lhe afllílirem ás Çxç.quias , c 

, TOM. Vm. M con- 
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Era^vulg. confolarem os Reis. Chegou tambeni 
D. Henrique Henriques , Conde de Al* 
va de Liile , Tio dei Rei O, Fernando^ 
<)ue vinha encarregado de conduzir a 
Priiiceza a Heipauba na companhia dos 
outros Embaixadores* £fta fahida de 
Santarém no meio do apparato mais 
fúnebre ., que tinha vifío Portugal ^ 
cotejado com a mais fubhme pompa 
oa entrada de Évora \ fez que o écco 
dos foluços fcriííe os horífontes. Em' 
íilencio profundo chegou a Corte á. 
, Abrantes , e £1-Rei acompanhou a Prín- 
ceza duas legoas aiém da Ponte do Sor, 
p Arcebifpo de Braga até Olivenqai, 
aonde a efperava o Meftre de S. Tiago 
' com muitos Fidalgos Caílelhanos. A 
maior parte dos Portuguezes retroce^» 
deo de Olivenqa , excepto os que fe- 
guíraõ a D. Joaõ de Menezes ^ que fo- 
ra Governador da Cala do Príncipe % 
e qué por ordem dei Rei a acompa* 
nhou ^ e iervio até chegar á piefenqa 
dos Reis íeus País , que a recebéraÔ 
>com ternura, pela occaluo , laiiimofa. 

Veio a Corte para Lisboa , aonde 
Xe ouyiuõ eatie íufpiros as vozes fuij* 

* • dAS% 
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das , que nomeavaÕ íucceffor a D« Ma Era wt^^ 
nocl 5 menos aitentas por D. Jorge. 
Hos ouvidos dei Rei naõ f«4Zia boa har* 
monia hum applaufo taô geral ^ nem 
D. Manoel goÂava de o entender taõ 
público. O primeira fe affligía pelas 
dificuldades ^ que havia encontrar na 
approvaqaõ de feu filho ; o fegundo 
com o temor, de que as vozes popu* 
lares o fizeílem objeâo da índignaçaõ 
do Pai , que lhe poderia íer fatal , fe 
conílernava. EURei , ainda que fob** 
mergido na triíleza profunda, que lhe 
caufava a memoria da morte do Prin^ 
cipe ; elle a dobrava no defagradopa^ 
ra com a Rainha , que entendia toda 
inclinada ao partido de icu írmaó o 
Duque de Béja. A notícia de que em 
Roma fe folicítava a legítimaçaõ de D. 
Jorge a ínílancias de feu Pai ^ na6 fó 
afâ.igio a Rainha , e o Duque , mas. 
encontrou a oppofiqaô aberta dos Reis 
CathoUcos« Os ícus OíHcíos eílicazes 
junio ao Papa , fortificados com as 
lepreíentaqões da Rainha de Portu« 
gaal , derrotáraõ o empenho dei Rei, 
^ne houve de mudar os inienios. 

M ii £i« 
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Rn vulg. . Elie pretendeo do Papa para D* Jor- 

• os Meflradusdas Ordens de S. Thía- 

go ^ e Âvis , que o Príncipe D. Aâbn« 
fo havia poííuido , como lhe foi acor- 
dado pelo Santo Padre. loimediatamen* 
te chegúraõ as letras , ordenou El-Ret 
o ad:o da pofiè na Igreja de S. Domtn* 
gos , aonde pelos Conrimendadores , e 
cavalleíros lhe foi dada obediência. Fez- 
fc efta ceremonia na prefcnqa dei Rei^ 
de hud) grande número de Prelados ^' 
c de toda a Corte ^ precedcndo-lhe y 
e íeguindu*fe íeíias luzidas , que o Rei 
quiz honrar para admirar o Reino no 
Mpente ^ com que a melancolia fuoima 
paíTou para hunu alegria extrema. Pa- 
ra reger a peiToa ^ e caía de hum Prín- 
cipe tau moço ^ que acabava de re* 
veilir de dous empregos ^ em que ne- 
ceíTitava faber-fe conduzir, nomeou a 
D. Diogo de Álmeida ^ Fidalgo de 
muitas qualidades y do agrado dei Rei^ 
e que pouco depois foi Prior do Cra« 
to y por falecimento de D. Vafco de 
Âttaide» 

Se eílcs foraõ os esforços , que a 
natureza ioípirou a EhKti a favor de 
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fcu filho, as luzes da fua providencia Eravulf* 
craõ muito claras , para que deixa (Tem 
de penetrar nos futuros as contingên- 
cias refpeâivas ao meíoio filho. Èlle 
contemplava ao futuro fucceíTor D. 
Manoel írmaó do Duque de Viíco mor- 
to ás fuás mãos , alliado do Duque de 
Bragança , que mandára matar pelo 
Executor da Alta Juftíqa , irmaè da 
Rainha reinante defgoílada , da Duque- 
sa de Bragança fentída ^ e filho da de 
Vífeo melancólica ; penfamentos trif- 
tes II que lhe fuggeriaô as grandes def- 
graças^ a que D. Jorge ficava expodo, 
fe o Duque D. Manoel fobiíTe ao Thro- 
no , porque o faria alvo da indígnaqaó 
de todos. Depois do filho , o Rei con- 
íiderava , que do furor do mefmo Prin« 
cipe ^ e Senhoras queixofas feríaô ou- 
tras tantas vi<^imas todas as pefiToas 
que dlrecSta , ou índiredlamente con- 
corrêraÕ , fuggeríraó ^ approváraÔ a 
mórtc dos Duques ^ e todos eftes lan- 
ces taõ críticos á fua politica iltumi« . 
nada requeria , que foííem acautela- 
dos. 

Da fua parte aquelles Senhores na6 

cui- 
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f ia vulg. cuida va6 menos etn preveniNfe ^ e h 

Duque ^ que tnediuva os extremos dei 
Rei para com Teu filho , na6 menos 
aíTuílado dos prefentes ^ que El-Rd 
prevenindo os futuros , tomou o ex-> 
pediente de fahír da Corte , e retirar- 
fe para Béja. Com efte voluntário eie- 
terminio quíz elle evitar , que a fua 
preíença na6 augmentaíTe a tnqu|etaqa5 
dei Rei , e obfervar de longe os mo- 
vimentos. Mas em quanto eftas coaw 
ias fuccediaÕ em Portugal ^ os Reis 
CathoHcos de Hefpanha , cobertos dt 
glória , tínhaó continuado a guerra fe- 
liz de Granada , com rendimento das 
Fraqas mais importantes^ como eralS 
Málaga ^ Guadix ^ Baza^i Alméria^ e 
outras. Os Póvos ^ por onde paífavaâ os 
dous foberanos fahiaó aof caminhos t 
>'ellos com alvoroço ^ como a dous 
milagres da fortuna guardados nos fetoa 
/da Providencia. E porque o. fim defta 
guerra tem deíà?er reflexos em Portu^ 
gal , que daqui em diante fe ha de ver 
enlaçado com allianças repetidas em 
H^^fpanha , n(3s daremos delia huma 
ibttv^ notícia n0 Capitulo feguinte 

pa- 
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para- irraos atar o fio da noíTa Kido- EttnãE, 
lia. 

CAPITULO IV. 

Conquijla gloriofa do Reino de Grana*' 
da , favorável á fucceffaÕ de D. Ma- 
noel^ Duque de Béja , com a noticia 
de ditos , e acções célebres dei Rei 
D. Joaõ IL 



J 



A intolerável aos anioios heróicos 
dos Reis Fernando , e Ifabel de Hef- 
panha o íoíTrimeuto dos Mouros por 
mais tempo no feu eontineníe : refol* 
iréraõ acabar com elles de hum golpe, 
e nietter na fua obediência a cabeça 
contumaz do Reino teímofo, e aguerri 
Tido. Para eftc fim déraô occafiaô os 
Mouros revoltofos de Granada , que fe 
lebellárao contra Chiquito , que os 
Reis Cathoíicos haviaé feito feu còn- 
federado. Com eíle motivo mandárd6 
elles hum recado aos Chéfes de partido^ 
que felogo na6 depunhaô as arma^^ c 
lhe entregaflíem a Cidade , houveflem 
fL guerra por declarada* Conhece o o 

Rei 
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Era vulg» RciChíquíto^ que as palavras dos Mo-^ 
narcas Catholícos foavaõ a feu favor 

mas penetrou que as intenqões eraõ del- 
ias mui difFcrcntes. Ofufto concebida 
concordou os dous partidos bárbaros i 
e por todo o território de Granada os 
Cacízes convidavaõ as gentes para bu« 
, roa guerra fanta. 

No fim do annp paflado entrou El- 
Beí D. Fernando pela veiga de Gra- 
nada , c deixando.a deftruida , encar- 
regada a fronteira á vigilância do Mar-í 
quez de Vilhena^ veio com o Prínci- 
pe D.JoaS feu filho invernar a Sevilha» 
è aprcftar-fe pata na Primavera formar ' 
o íítío da Capital. Com lOíjDooc ca- 
vallos , c 40(í)ooo infantes , huma 
grande parte da Nobreza de Hefpanha; 
no dia 2j de Abril fe poílou El-Rei á 
vííla de Granada. Encarregou-fe ao 
Marquez tallar a campanha , aonde quei- 
mou mais de vinte Aldeãs , que podiaS 
fornecer mantimentos á Cidade. Huna 
thcatro de horror fez o Vilhena ao ter- 
ritório agradável de Granada^ que fena* 
pre foi eftimado pelo paraifo de Hefpa- 
nha. Veio ao campo a valerofa Rainha 

çoai 
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cem feus filhos , e mandou cercar o Eravulgé 
exercito com linhas de circunvalaçaô 
c contravalaçaô feitas com tal arte , 
que parecia hum Povo , e defde entaÔ 
o foi com o Doaie , que ainda con- 
ferva de Santa Fé. Efte fitio foi dos 
mais gloriofos, que fe vio da Época 
dos Mouros em Hefpanha até entaô* 
£ile durou oito mezes ^ e treze dias. 
O valor dos Hefpanhoes obrou faqa- 
nhas ^ que pareciaô temeridades i que 
lhes adquiríraõ reputaqaõ brilhante j 
qtie reduziras os Mouros á ultima ex- 
tremidade. 

SentíaÕ os valentes largar a fua ter» . 
ia , que poíTuíraô tantos feculos r te-- 
sniaô os covardes o perigo ^ que lhes 
decepava os ânimos; e porque no ncW 
ímero deftcs entrava o Rei Chíquito^ 
que fentindo depois com lágrimas a 
perda da fua Corte , ouvio da própria 
mii a repreheníao dura : Bem he que 
a chore itiinino ^ quem naô a íoube de- 
fender homem: elle fez hum dífcurfo 
]ongo aos moradores ^ todo diâado pe^ 
lo efpirito do terror, que fem dema- 

n fe comunicou da cabeqa aos mern* 

bros. 
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Emvidi^ bro$. Tomada arefotuqad da entrega^ 
Í€ fez avízo da íua parte aos CatholK 
cos Soberanos , para que no dia feguin- 
te« que era o de Reis , feisdejanen 
TO de 1492 , víeflem em peflToa rece* 
ber da fua maó as chaves da Cidade r ' 
dia ftuíío^ memorável , em que aca- 
bámos de arvorar os trofeos ganhados 
fobre os Mouros na guerra diuturna de 
So$ annos, fuílentada por tantos Reis ! 
gloriofos , felizmente concluída no dia 
coofagrado á memaria de tres Reis Saa* , 
tos* 

I4pz Cofitriba{o> Portugal para os applau^ 
fos defta víóioria com tudo , quanto ca- 
be na grandeza para enundar buma ale-» 
gria extrema. EHa feria relativa mais 
tos avances da Religiaõ ^ que aos inte^ 
Tcfles do Eílado ; mais privativa do 
%ommom, ooe particular do Ref. Via 
cfte aos de Hefpanha fem inimigos nel- 
la ^ que daqui em diante the divertii^ 
fem as forças ; que elles abertamente 
cftavaÔ declarados a favor da fuccei7a5 
Duque D. Manoel para o Reino; 
que erao os proteâores dos Príncipes 
perfeguidos da cafa de Rragancja feu» 
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jjaretttes ; que os laqos da amizade fe Eravulg« 
podiaÕ ter por quebrados com a rotu- 
ra dos do matrimonio caufada pela mor- 
te extemporânea do Príncipe D. Aí- 
fonfo; tudo ídéas triftes , que já con- 
cebfa6 para D. Manoel as preferencias 
8 Coroa com prcjaífo dos íutereíTes de 
D. Jorge. 

Quiz El-Rei cuidar de longe nas 
providencias de fazer forte o Reino em 
trópas de cavaliaria , e publicou huma 
Lei rigorofa , em quç mandava ^ que 
peílba alguma de qualquer qualidade 
podefle montar em cavallos^ e mulas 
íem fer apta para tomar as armas. Pa* 
ra anínAar a Ordena<;a6 com o exem** 
plo^ elle foi o primeiro 9 que dahi em 
diante naô aparecia, fenaó em cadeira 
de máos. Ella fe dirigia a renovar íein 
violência as coudelarias , em que ha- 
•yia muito tempo fe deixava de cuidar, 
para defte modo haver no Reino abun- 
jdancia de cavallos. Todo o Qéro fe 
queixou fcniido dehumi Lei, que fo- 
bre lhe derogar os feus privilégios, o 
punha na condeniaçao de andar fempre 

A pó com peúgo da vida de muitos » 
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Erayulg* c da falvaçaó de nao poucos pela fal- 
ta da admíníftaçaô dos Sacramentos nas 
diftancias. Declavou El-Rei , que a Lei 
naÓ fe entendia com p Cléro ; más 
mandou ordem pelas Comarcas a to- 
dos os ferradores ^ que na6 ferraflem 
cavallos , e mulas , qiiie naÕ foíTent 
criados nas coudelarías , e das peílbac 
hábeis , que a Lei declarava. 
' As idéas vaftas , em que fe occu» i 
pava o Príncipe magnânimo ^ nao lhe 
impediaO fazer muitas mercês ^ e re- 
petir graciofos ditos. Quando a Rai- 
nha de Caftella lhe mandou reprefeni- 
tar o godo^ que tinha de ver Lisboa, 
fem mais companhia , que a de Wnte 
criados montados em molas , refpon- 
deo : Qiie o mefmo defejava elle fazer 
em Sevilha com clncoenta cavallos á 
deftni diante de íi. D. Pedro de Eça ; 
iilcaide Mór de Moura , edando para 
morrer, lhe mandou entregar as cha* 
ves do Caílello por AntaÕ de Faria^ 
Ordenou-lhe El-Rei as tornafle a levar, 
e diceííe a D. Pedro , que aos filhos 
de hum cavalleíro como elle , na6 fe 

privavaõ das honras ) qus úvera fea pai: 
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A ham Fidalgo, que lhe pedío a Al* Efàviilf. 
cadaría Mór de Caftello de Vide , que 
vagára por fallccimemo de Vafco Mar-^ 
tins de M^llo , diííe : A mercê , que vos 
pofib fazer, he giiardar-vos íegredo no 
requerimento , por íe vos na5 cflra- 
nbár o pei)ire$-*a>e os deípachos de hum 
pai de cinco filhos ^ que todos me fer- 
vem com a lança na maó. Q^uando al- 
guns Fidalgos reparárao em elle ter pro* 
vido o «oiprego de Mordomo Mór em 
D.JoaÔ de Menezes, que naõ fabía vi- 
ciar a politica com a adulaqaõ , reí- 
pondeo : Fiz Mofdomo Mór a D. Joa6, 
porque nunca me falia a vontade , fc« 
nau a verdade. 

Pata honrac ao girande D. Franctf- 
CO de Almeida , depois primeiro Vi- 
fo-Rei *da índia ^ que acabára de che- 
gar da giaerra de Granada , aonde obrou 
noções dignas do feu valor , tendo^o 
convidado para ir á cíica , e vindo 
<}uai3do £1-Rei comia , lhe perguntou 
fe tinha jantado, D. Francifco lhe tor- 
nou ^ que era muito cedo , e que re« 
fcrvára fazello quando voltafle. Entaá 

ihe díúe £l-*Rei; Pois aflèntaHos ahí, 

e 
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Ertvulg» e cotnei comigo: o que elie fez ávií^ 

ta dos Grandes ^ que á mefa aíliftiaô 
em pé. Faz^le digno de reâexaõ o ca* 
fo de Diogo Gil Magro ^ muito feu 
favorecido ^ que em £vora fez huma 
injúria grave a Alvaro Mendes do Ef- 
porão ) e fe póz em cobro no Caftel* 
lo de Arrayolos. João Mendes , e Dio-* 
go Mendes de Vafconcellos fentfraÕ 
tanto a aílronta de feu pai ^ que acom-^ 
panhados dos feus amigos ^ huma noi« 
te forqáraô as portas do Caílelio , en« 
tráraô , é fizeraó em podas a Diogo 
GtL. Como £1-Rei fentio muito elta 
morte, certo Fidalgo fe adiantou em 
Jire pedir os bens dos agreíTores , que 
deviaó perder na forina das Leis , c 
que elle os merecia por Ter irmaõ do 
mórto. Depois dcl Rei lhe reíponder ^ 
que obraria melhor em dar aos réos as 
fazendas de Pedro Jufarte , Alcaide Mór 
do CuAello, e de Diogo Gil, do que 
a elle ; a de Pedro Jufarte , porque taS 
mal guardou o Caiiello ; a de Diogo 
Gil ) porque taõ mal íe íoube guardar a 
fi : ordenou, que nefta caufa le pozeí^ 
íe perpetuo íiicauo ^ • lembrando ^ que 

íis 
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a íeu pai lhe ãzcífcm injuria feiBe* firavul^ 
lhante , elle fatia o mefmo , que aca- 
ba vaõ <le fâz€r {oaõ , c Diogo Men- 
des* 

Â I $ de Maio deíle anno fe lançoa 

a primeira pedra no grande edifício do 
HorpítaJ Real de Todos os Saiuos de 
Lisboa , com afllftencía dei Rei , para 
foccorro dos intelices , a quem a forto- 
tia negara os feus bens. Defde então 
comeqáraõ a (er exercitadas neíla caíà 
rica, e poderofa as virtudes da carida- 
de , e tioípitalidade feoi interrupçaã 
ató o anno de 1750, em que hum in- 
cêndio voraz a conCucnio, e foi neceC* 
fario mudalla do lugar do Rocio para 
outro íitio. Camo os vagabundos ^ e 
ociofos entrarão logo a aproveitar-fc 
dos cómodos do Uofpital ^ pretextan* 
do enfermidades occultas para fe ef- 
enfare m de ganhar trabalhando ; El- 
Rei, que o tinha prevenido, além de 
deílinar ofHciaes para fazerem exames 
rigo rufos nos enfermos fingidos ^ pu- 
blicou huma Lei fevéra contra todos 
acjuelles , que tendo aptidaô para us 

diâerentes «^mmiílerios da ilépubUca^ 

fof- 
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Eravulgi foíTem enganar os Miniftros do Hoí- 
pitai para entreterem a ocíoíidade. 

Conlccvdva El-Reí huina boa har- 
monia com a Corte de França ^ que 
eileve em termos de íe romper pela 
avareza de huns coflarios , que lhe to- 
iDáraó huma náo, que vinha daCóila 
da Mina com quantidade de ouro. Pro- 
pôz elle ao Confelho o que faria nefte 
cafo , quando no feu alto efpiríto Iç- 
,vava concebida a Idéa do defaggravo. 
ConcoidáraÕ todos os votos ^ em que 
fofle hum Enviado queixar^íe ao Rei 
de Franqa ^ e pedir a reílituiçaÕ da 
náo. £URet fe levantou dizendo , que 
receava houveíTe demora em fe díííeiir 
ao feu Mini (Iro ^ e ímmediatamente 
mandou fazer reprefália em déz navios 
Francezes , que eílavaÔ no Téjo , ti- 
rar-lbes as vergas, recolher as merca- 
dorias na Alfandega , e ordenou a Vaf- 
CO da Gama , que depois deicobrio a 
índia ^ foíTe fazer o mefmo a todos os 
que eíliveíTem pelos mais portos do 
Reino. Os intereíTados fobprendidos 
àcílà novidade, recorrêraõ ao feu So« 
berano ^ que informa^do Âà origem ^ 
- ' . doar 
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donde ella nafda , fez reílituir a pre- Uwrtltg^' 

za, que mandou a Portugal acorapa-^ 
filiada dehuma fatísfaqaõ completa. 

Demonftraçôes taO delicadas merc- 
daõ aos Príncipes da Europa as equi«^ 
dadcs dei Rei\ e a fua reputaqaô era 
de tal fdrte íublime ^ que naó lha dis- 
puta vaõ os que podiad íer emulos da 
íua gloria. Della deo hum teílemunha 
bem evidente o mefmo Carlos VlIL ^ 
Kel de Fraeqa ^ que fazendo quafi to- 
dos os Moiurcas liga contra elle, dif- 

: Que naõ os temia « porque para 
desbaratar a todos , lhe baftava a aí- 
líanqa com feu irmaô O. Joaõ II. de 
Portugal. Naõ faÔ menos illuílres era 
outros pontos ciiticos as decisões dos 
Reis Catholicos Fernando , e Ifabel. 
Aepreíentou-fe ao primeiro , que caf<^ 
tlgaíTe ao feu Chroniíla , que efcre- 
vendo a batalha de Toro o privava da 
gloria para dar toda ao Príncipe D, Joaõ 
de Portugal. Mandou-o elle vir 9 e ler 
na fua prefenqa eíla paíTagem , que ou- 
vío attento ^ e diíTe depois ao Chro-*^ 
riíla : líTo , e muito mais do que ef- 
Creveis be verdade ^ que eu vi 9 e af*^ 

Z0M.FI1I. N fim 
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JEjuyuJÇ. fim fique cfcrito, porque vós fafs ob^f^ 
gado a dizer a verdade. I^f face . da 
Rainha D. Ifabcl houve quem nolaíTc; 
as acções do meímo Príncipe , mas el- 
la refpondeo prompta : Deos me faç% 
aos meus filhos « como elle he. Coo) 
outra fublímídade de efpirito atalhei^ 
a Catholíça Rainha os fuggeftores , 
que a inílavaôí fizefife a guerra a D. 
Joa6 com o fundamento , de que os 
Caílelhanos erad muitos , e poucos os 
Portuguezes , dízendo-lhes : E íflò^ 
que importa , fe aquelles poucos fao 
filhos , ç os no0bs mtiitos fa6 valíaU 
los. 

Keíle anho fe avanqára6 multo os 
defçQbriq^cutos, pelos vaílos Reinos t 
e Províncias de Guiné, aonde muitos 
dps íeus Reis ^ e grandes peíToas cor* 
riaõ illuminados pela graça a bufcar as 
£onte$ fapdaveís do Baptiímo ^ com glo-, 
ria grande da Efpofa do Cordeiro ^ que 
regenerava untos filhos nas Regiões 
bi^t^s da Gçncilidade céga- Nao pou-. 
pm ElrRei fadigas 9 neip deifpezas pa* 
r^. pí.ç^jpçvér obra yio íanta , digna do; 

Í^H > ^ Piedade : obra fanta^ que^ 
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St o noúb Joaô de Barron ^ na5 a po* Era vu^ 

de haver na Igreja digna de maior lou- 
vor de Deos ^ que por indiiílria det Rei 
no lugar mais encoberto da terra , c 
oa gente m^iy remota do Nome de j€-- 
fus Chnílo , aonde podemos crer , quô 
naó chegou a prégaqaô doa Apoílolos ^ 
hoje eílar cheio de Áltares ^ oblações^ 
e iacrificios ofTerecídos^ em fiome^ dQ 
intÇmo Jefus Chrifto- Todo para a pie- 
dade o Rei D. Joa6 , depois que fe dei^ 
xou fentir os go}pe;S da maó occulta^ 
que coca fórte do fim a^é ao fim \ e 
tudo difpoem Aiavemente : lelle naô fc) 
fluíz o fervor para a converíaô dos In- 
fiéis ; mas determinou fazer obíerv^c 
no Reino a devoção. 

Com eíle defignío impetróu bmv 
Breve do Papa para íní^ituir lium nd- 
mera de Cónegos ^ q^ue oa Capellfi 
Real do Paqo recítaíTem todos os dias 
US Horas Canónicas» D« Diogo Ortiz ^ 
Pífpo de Tangei;e ^ foi criando Dcaô^ 
c AdminíAradpr da meíma Capdln^ 
lionde defde entaó até agQra fe fizeraô 
fempre Os Oíficíos com a pompa , c 
ÍQ\^maxàAàíí d»s Cathedraesji eípecíalr 
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Btt Vul;. mente depois do reinado de D. Joaô V« 
de glorio fa memoria, que a erigio em 
Bafilica Patriarcal com a maior magni- 
ficência « como diremos, fe Deos per« 
ttiíttír que efcrevamos a vida daquela 
4e Príncipe em todas as idades memcv* 
arável. Para coroa de tantas acções pías^ 
€ Catholícas , ordenou D. Joaõ 11. ^ 
que em toda9 as fuas Praças , Fortale*' 
zas, Caftellos, e Palacios fe celebrais 
fe cada dia o Sacrificío tremendo da 
W^ltar, admoeílando aos feus Miníílros 
naÔ paflafle algum fem afliftirem a elle 
para alcançarem do Ceo a illumínaqaó 
neceíTaría para a deciíaó acertada dos 
iiegocios. 

Os efFeitos do veneno, que E!-Reí 
bebeo na fome de £vora ^ ou a afâic-; 
qaô contínua, que lhe caufava a lem- 
brança do^ Príncipe ^ que para fempre 
]he derrotára a faude , foi caufa de fe 
lhe renovar a enfermidade com acci^ 
dentes taõ violentos , quê eílêve fem 
* cfperança -de vida i e lhe tirou a áú 
recobrar a dífpofícaÓ antiga na idade 
inais fobu(la^ Além da incommodidâ^ ; 
de prppriii') ^ Eirl^ei fentia que a fua i 
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confiftenciu débil lhe ímpediíTe moílrar^ra.vuii^* 
xom as armas o feu refentimcnto ao 
Rei de Caftdla D. Fernando, fempre 
oppoflo aos feus íentícnentos , prote- 
â:or dos feus deívalidos , agora já deC-^ 
cobeitaraente íntereíTado na pellba de 
futuro Succelíor para Portugal : refen^ 
timento\j que fe podia aproveitar de 
occaíiaô taô oportuna , como era a da 
guerra , que elle trazia vigorofa coi> 
tra Franqa Tobre o Reino de Nápoles^ 
c reílituiçaõ dos Condados .de Ruyfç,* 
lhoQ ^ e de Sardenha. 

Mas o feu eípiritp a tudo fuperior^ 
para confervar moderado « e circunCr 
pedo aquelle Monarca , dentro, e fo- 
ra do Reino mandou fazer apreftos foc« 
mídaveis., que indicaflem próxima hu- 
sna guerra terriveU Até ao feu Embai** 
xador D. Pedro da Silva, Commenda- 
,dor Mór de Avfs, que por occafiaõda 
mórte do Papa Innocencio VIII. man- 
dára a Roma dar obediência aofeaSu<;« 
ceíTor Alexandre VI.. ordenou, que co- 
mo o Rei Carlos de França hia a Itt^ 
lia , elle naô entraíle na Curia fetp 
primeiro 4» ftia parte vifitar aquelíp 
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BfgfOig» Príncipe o(Ferecer*ihc as fuas forçai 

para com eíla políticá animar mais a 
fingimento em Caílella do quanto eíta^ 
va inclinado á juílíqa , e intereíTes do 
Rei Carlos. Com xis mefmos defignios 
occultos fez efquípar huma grande fró« 
ta para enviar ao Mediterrâneo guar<^ 
necída da melhor gente ^ e nomeou 
^or Almirante a Alvaro i!a Cunha fett 

Eílribeiro Mór, 

Neila fróta havia ir a grande náo di» 
mil toneladas , que elle mandára conf- 
truír 9 a maior que até enta6 havia 
furcado os noíTos mares , com muita^ 
e grofla artilharia , a mais fòrte , e ef-' 
colhida equipagem. Defcjava El-Rci af^ 
fiftír a e(le botafóra , quando o avifá^ 
raô na5 vieíTe a Reílelo arrifcar a fua 
preciofa vida , porque na armada ha- 
viao failecído de pede algumas pef* 
foas; Sufpendeo-^o eíle incidente i mas 
de Sintra , aonde eftava , mandou ( 
D. Diogo de Almeida ^ Prior do Crato, 
e a D. Diogo Lobo^ BaraÕ de Alvito^ 
foflêm 'dá Aia parte expôr a Alvaro da 
Cunha quanto fehtia o íi)ílo , que tivç* 
na armada') ^^^tfugur^r-^lhe víageoi 
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feliz. T7emêra6 os dous Fidalgos o Em Vtí|l 
contagio^ cefcrevéraõ a Ayres da Sil- 
va rcprefentafle a El-Rci , que elles 
naS execucavaó a ordem ^ por lhes pa« 
tecer temeridade arrifcarem as vidas 
fem fru(^o. Tanto fe defagradou El- 
Reí dá repoíla , c o eflimulou de fór-* 
te o náõ cumprimento da ordem , que 
tícfprezando o perigo , veio logo a 
Belém em pefipa , fallpu a Alvaro da 
Cunha , c a todos os Fidalgos ^ qu6 
hiaô na armada , e dizem forá meímo 
a bordo da capitania: acçaô , queeth 
tal Príncipe nàô podia ter menos íim^ 
que a troco do rifco próprio peiTua- 
dir aos vaflallos , que deyiaó temer 
menos as deígraças tcmporaes relati- 
vas á vida , que expôr fe á de perder a 
graqa do Soberano* 

Tantos eraõ por cíles tempos os 
interefles do noflTo Commercío de Guh 
né ^ que fe afiegurava excediaô aos de 
todos os Reguengos do Reino, campos 
da Golegã ^ e lizirias de Santarém. 
Nos fcus moradores viamos nós hum 
Povo fíel^ catholíco, taõ unido com- 
Iioíco 9 qne naô íò nos foccurriaS em 
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Crt]m)g. todas as conjunturas pias tinha tanta 
çorage que era capaz dç nos ajudav 
çm vaftas conquiílas , fe nós nos fer- 
vxfíhmos delle 9 comp entaÕ o faztaâ 
PS Reí§ de Marrocos, Os frudos da 
]gthiopia erá& tantos , e ta6 delicados^ 
.que podiaô deípertar os fentidos 033 is 
grolTeiros do «godo Cem appetite ^ dk 
vifta fero reflexajj. Diz poiím o noflo 
garros 4 que Deos por algutn juízo oc« 
4:ulto nos fechou o infieiior d^queUa 
J TegiaÔ eílímavel por algum Anjo per- 
cuciente de febres roorues , que nos 
Impedem penetrar as terras banhadas 
pelas fontes ^ donde procedem os rios 
de ouro , que por tantas partes 4il Rofr 
çqnqiliíla. í^lim ao mU 



CA- 
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CAPITULO V, ' Era.vulg. 



TrataÕ-fe mtrós fuccejfos dejies tempos^ 

e a entrada dos Judeos em Portugal^ - 
ífntrigas^ e Embaixadas mutuas 



Xlii^-RBi D. JoaÒ IL naô fó attentoá 
glória das armas , ao avance das con- 
quíftas ^ ás vantagens do Conmnercio^ 
aos eftrondos da reputaqaS ; elle fabia 
çílímar o mereci nien to em qualquer 
traje , que o encontraffe. Naô menog 
inclinado aos valentes, e induílriofos^ 
que aos fábios , e eruditos, p6z cm 
igu^l parallelo para o apreço a Pallas 
togada , e a armada ; fez o mefmo 
godo da gente de armas , que dos ho* 
mens de letras. Florecía entaS em Ita* 
lia Angelo Poliiciano , natural de Mon- 
te Políciano na Tofcana , difcipulo 
çxcellçnte de Andrônico dcThcflalo- 
nica. Lourenqo de Medíeis , que fez 
glória de trazer a iilorença os fabios 
4o feu tempo. 9 metteo no feu número 
4» ÀDgelo^^ qqç Qoioeou Meíire de feu» 



da no ff a Corte á de Cajiella^ 
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Etóvulg. filhos depois de o haver feito Cónego. 
Elie teve traço, com todos os homens 
4e letras da fua idade ^ erpeddlmenta 
com foaõ Pico Mtrandulano ^ feo ami« 
go ^ e coadifcipalo. Todos os eruditos 
fallaõ .com louvor nas cartas latinas 
de Angelo Policiano , eosíeus verfos 
engenhofos merecêraò ^ que Paulo Jò|« 
^ib |Ihe chamaíTe Poeta divino. 

Para nós termos hunoa * próva cla- 
fa da eftimaqaô ^ queEURei fazia dasf 
. letras, bafta fabermos a Carta honra- 
da , que efcreveo a Angelo Polícíano^ 
Elie, que lhe conhecia o merecimeri- 
lo , por aquella carta lhe fez íaber ^ 
que o havíá efcolhido para compor a 
Hiftoría de Portugal nas linguas Lati* 
lia, c Italiana. Se baftava a cfpccioíi* 
dadé da eteiçaâ de PrLndpe taó gran« 
de para i^ecompenfa vantajofa defte 
Author ; El-Reí fortnavá o defignío de 
a proporcionar ao íeu trabalho, enós 
penfattios , qae ella feria huma obra! 
dignà das matérias , que lhe liavíaó dar 
a alma, do efpiritò , qUe tinha de or<« 
gaúifar o corpos fe dous annos depois 
fi mônc nao arrebatara 0 ieu Anthoif 
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antes de pegar na penna. Ella teve pau* Eia vulg»^ 

cas femelhanqas com as oQtras acçóes 
xacionaes da vida deíle homem. Dizem 
que por huma Dama lhe naô acceitar 
as ternaras do feu amor , elie frenetU 
CO rompera a cabcqa contra huma pa- 
rede ii e que fe matára. Nas Anecdo- 
tas de Florenqa ainda fe aponta outra 
caufa mais infame da fua mórte* Me^ 
líncthon , e Luís Vives affirmaó que 
elle fe laftímava de tet lido huma fó 
vez a Bfcritura Santa , por haver niflío 
empregado ta6 mal o feu tempo. Pa^ 
tece que eíles Authores calumniaõ a 
Angelo, que era hum Ecclefiaílico ve- 
lho , do qual fe diz ^ que p égava as 
Quavefmas na fua Cathedral cora 
edificação do Povo ; e fe elle com as 
vozes da Efcritura naó fallava aos co- 
rações 9 entaÕ á ediíicaçaÕ fuperíicíal 
feria hum efFeíto de Cythí^riílá doou*" 
vido* ' 

Da mcfraa inclína<;a6 ^ que El* 
-Rei tinha - ás letras frafcea a feveri- 
dade , que moílrou contra as Igrejas 
Càthedfàes , porqde rccuíava6''í>agâ< 
«a peuíõcs dos Lentes ^ e ProfeiTo^ 
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l^rivul^;. res de Univerfidade ^ confornfie o ufot 
^litigo determinado pelos Reis D* Din 
oiz ^ e D. Aífonfo IV. , que as ha^ 
viâó arbitrado com approvaqdõ da 
Santa Sé. Defta renitência ^ que ti« 
veraõ as Igrejas em paçar ^ fe orígU 
nou entre ellas^ e a Uníveríidade hu« 
ma difputa ^ que promettia coníequeo? 
cias fune(las« Sl-Reí tomou o parti- 
do da uitima ^ e príncípioM a defco- 
brír para eila a inclínaqaô com a IN 
beralídade, Elie nao deixaria a con* 
troveríia fem decífaõ ^ íe as fuás w 
fertDÍdades naõ o fòííem levando djS 
inàl em peíor ; . já confirmado , da 
que a oioleília provinha do veneno^ 
que defcobría os eãeítos na quantida* 

.de de manchas negras, que lhe appa* 
reciaô pelo corpo. 
. • Efta decadência no Principe ani* 
mava os efpíritos dos muitos defcon^ 
tentes, que viviaõ hypocrítas do me* 
do* depois da mórte dos dous Duques, 
e Fidalgos , do extermínio dos Prin* 

«cipes de Bragança, e dos outros Se* 
nhores/, e principiavao a levantar a 

cabeqa com as bem fundadus eíperan^ 
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^as 9 de que havíaÕ ver inclinadas ate En vulg^ 
a terra as que fe endíreltavaÔ a beber 
CS ventos. Principiáraõ enuu aintro* 
duzir^^fe abufos no Eftado ; a tornai 
íein corpo as contedações , e os pon-* 
Cos de JurífdícçaÕ a fer aíTumpto de 
controveríia nos dous membros prin-^ 
cipaes da Monarquia* A dífferença dé 
D. Jorge de Almeida, Bifpo de Coim- 
bra ^ com o Prior de Santa Cruz , D. 
Joaõ de Noronha he hum exemplo bem 
evidente defta verdade , e de quanta, 
tem de pernicioíos nas Cidades > e 
Províncias dous partidos grandes en^ 
contrados 9 íe as raizes íenaõ cortaõ^ 
quando principiaó a brotar as vergon^ 
teas. 

Nefta figura fe achavaõ os nego-^ 
Cios de Portugal , quando os Reis Ca^ 
tholicos de Hefpanha Fernando^ 0 
Ifabel ) tranfportados de zelo pela Re- 
lig^aõ \ querendo agradecer a Deos 
huma férie continuada de felicidades ^ 
que recebiaõ da fua ma5 liberal , eU 
les determinaò , que a grande cópia dá 
Judeos eílabelecídos em Hefpanha 4 
intoleráveis, pelas fua? proílituíções ^ 
- ^ ef- 
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£a xvHi* ^^^^^^^^^^ 1 ufuras , e enormidades! ^ oti 
íe fajaô Chriílãos , ou com pena da. 
vida 9 fem remi ffaõ ^ e a de eoafifca-^ 
$a5 de bens ^ termo fixo ^ e pe-? 
remptorto de quatro mezes fabaõ dos 
\ feus Eilados , naõ podendo levar delles 
ouro 9 nem prata ^ mas cambiados ef- 
tes metaes em outros generos« Alguns 
deftes infelices , tocados das ínfpira- 
ções temporaes das fuas commodída* 
des , recebêrao o Baptifmo, fempie 
Judeos no fundo dos ofpíritos ^ como 
brevemente entráraÓ a moftrar as ex- 
pertenciaSt Os mais delles , obdínados 
Delcid^s , que ha tantos íeculos tra? 
2em em cima de íi o pefo da ma6 de 
Deos indignado , antes quizeraõ perdeiT 
as vantagens da vida ^ qiie depôra 
cegueira cabida em parte fobre Ifrael 
até a confumaçaô dos feculps. 

Pediraõ eíles ao Rei de Portugal 
I>ermíl}a6 para virem aos portos da 
íeu Reino a troco degrofías quantia^ 
de dinheiro: com condiqaô de eílarem 
Deiles oito mezes ^ e depois fe lhes 
darem embarcações , que os tranfpor- 

(afiem a lugares da íuaekí^aõ« Ei^Reit 
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que fe vU na idade de trinta <| e fete Bit 

sinnos ^ e ainda naõ ptidéia as efperan-r 
ças de fazer a Africa hiuna jornada « 
qu€ tanto appeteciâ ) acçdtou o con^ 
tr^to.dos Judeos ^ e recebeo. dcUe$ as 
quantias cílipuladas para o deílino de 
Africa , que fe acháraó em fer depois 
da fua mórte. Deílínáraô^-fe osportos^ 
aonde havia fer recebida eíla colonía 
d9 Naçaõ errante ^ íem Rei ^ íem Tem^ 
pio , fem Sacerdote , Ephod , nem 
Terapbio). Víeraõ ^ e pagáraõ os Ju* 
deos y paíTou o tempo ajudado , e 
apreíláraõ*íe embarcaqôes para qs que 
íe foraõ. 

Deftes defgraqados homens grande 
parte pereceo em Portugal tragados de 
hama devoradora peíle^ que foi o pri- 
' meiro bem ^ que nos trouxeraô j ou« 
tros acabáraô pelos hermos fem auxí^ 
lio liumano ^ alguns fçm corage para 
íbpportar tantos trabalhos , efcolhêraó 
para remédio o lavatório de Silué nas 
fontes facrofantas do Baptifmo i os 
roais fe embarcarão para Africa, aon« 
de encontrarão no Rei de Féz outro 

j^almanafar^ JSai)uco> Tito^ oti 

no. 
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Efa vulg. no« Na6 he dizível a perfeguíçaS , €|ue 
fizeraõ os Mouros a eíla eícoria das 
gentes- EHes os affrontáraô , os rou- 
báraâ, os eícarnecéraÕ , e á vida dos 
país e dos maridos dormiad com as 
mulheres , e as filhas. Aos coníentído* 
res eípancavao , aos ciofos tíravao as^ 
cabeças ^ aos índiííerentes carregavao 
de opprobrios. Nefta afflicçaô , para 
cafuaí muUo fevéra^ osjudeos mífera-^ 
veis^ que fahiraó de Caílella , e Por-^ 
tugal ^ na6 tiveraõ tilais refugio , que 
Voltar aos mefmos Reinos « fazer do 
cirro coníiflàó de bocca , moílrar a dòr 
na cara ^ pedir á Igreja os recebelTe no 
feu regaço ^ como lhes foi concedido i 
ficando deíde encad judamente promir» 
cuos com o Povo Catholico ^ para mof* 
trar a Mái piedoía ^ que ella tem as' 
condições do feu Efpofo em naó haver 
para a fua bondade excepqaõ de peí- 
loas ; guardando como elle , para os 
dignos ^ os prémios i attqando á íua 
imitaçaÔ , para os relapfos , o fogo. 

Nós concluiremos os mais íuccef« 
fos deíle anno ^ lembrando , que EU 

Rei teve por tad grave o «âaílinato ^ 

que 
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.que no Caílello de Anayulos cometa Eravulgi 
tço contra Diogo Gil Magro , emdef- 
pique .da injúria «íciu a íeu pai, JoaÕ 
Mendes do Efporaõ , que o nomeou 
.Ii.iiibaixadur para Cadeila. Delle Ir idal- 
go dcfceudéiao os Condes de Figuei- 
e a fua. caía com o aiúrgado do 
Efporaõ o políuen) hoje os Condes de 
-Vilia*Noua na varonia de Lancaílros. 
,Nunca efqucjcido de D. Jorge , Chefe 
dos dede Appellido ^ El-Rei feu pai 
Jips inter vallos da faude reforqava os 
empenhos em Roma para obter do Pã^ 
pa a graçi da legítimaçaO* Bile encar* 
regou a- confccuqaõ com todos os cs* 
formos a D. Francifco de Almeida, Bif- 
po de Ceuta , írmaõ de D, Pedro dá 
«Silva a Embaixador , que foi faudar 
»ao Papa Alexandre VI. pela fúa ex«I- 
taqaõ ao Sólio Pontifício , e a D* Dio* 
go de Soufa , BiTpo do Porto , que am^ 
bos eílavao em Roma ^ quando chegou 
a ella D. Pedro da Silva. 
< . Os defejos do Rei , e a ailikivídade 
dos Bifpos imprelíad alguma Bzàrao no 
•efpiiito do nov^o Papa' y que logo foi 
prevenido pelos mefmos capacs , t^ue 
.JTOM.FUI. O ha- 
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t^M vuig. havtaõ levado o écco dos inconvenien- 
tes aos ouvidos (iu íeu predeeo^ur. De<- 
fenganado dede meio produzir eíTeicos 
correfpondences aos deíigníus^ D. Joa5 
naÓ perdeo a corage, e procurou mais 
longe o recurfo. Elie quiz; capacitar ao 
Imperador Mâxímíiiano L que a Co« 
toa de Portugal lhe pertencia de di- 
reito , como a ne(o dei Rei D. Duar- 
te , filho de fua filha a Imperatriz D. 
Leonor , que fora mulher de feu pai 
Frederico HL O direito daquelle Prín- 
cipe fim feria incoiiteftavel , fenaõ ti- 
veife duas oppolições ^ que iuteiramen^ 
te o derrotavao. A primeira era a das 
Leis íundamentaes de Lamrego ^ que 
excluem da íucceíTaS do Reino aos Prin- 
cipes eílrangeiros. A feganda a do Du- 
que de Béja D. Manoel ^ que era fitho 
do Inl^nte D. Fernando , Duque de Vt- 
íeo ^ e neto do meímo Rei D. Duar« 
^fe^^ naó devendo preferir os filhos da 
Imperatriz D. Leonor como fêmea ^ 
*aos do Varaó o Infante D* Fernanda 
feu irmaõ. 

A recufaqaõ dos -doas Papas Inno- 
•cencio, c Alexandre á le^ítiaia^aõ dc 
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D* Jorge ^ a repugnância do Ltiperador £ft 

MaxíiDiliano á formaqaÕ de haai Tra- 
tado maní feda mente injuílo ^ ímpozé* 
jraõ ao Rei hum illencio perpetuo ncfr 
te negocio. Defde entaõ fe determi- 
nou a tratar o Duque D. Manoel coidq 
SttcceíTor índifpucavel da Coroa ^ ji 
conforme com os deílínos da ProvideQ^» 
cia , fiado na bondade do Príncipe ^ 
que por attento aos de Bragança ^ ^ 
fentido da mórCe do de Vífeo feu iri'^ 
fnàò , erqueceria a vingança para 
lembrar no filho D- Jorge , que dad 
xnCios do pai recebéra o Keino. Bile p 
difpunha com multiplicar agrados, que 
fendo de^âuberano, tem actividade pa« 
U fazerem eíljueccr injiirias , e D» Ma* 
noei ^ como bom politico ao oiefot^ 
tempo grato ^ dava todas as demonC- 
trações , de que as fuás nçm na ima-* 
ginaqaõ lhe faziaô efpccie* 

Entrou o novo anno ^ e Qo princu 245^3 
pio delle chegou a Lisboa Chriftovaô 
Coipmb 5 que vinba de defcobrír fLS 
Antillus por mandado dos Reí^ Catho* 
licoa de Hefpanha« Traziji elle XoÚQ$ 
Al íàgnaes da nova terra çm gente « 

O ii frtt* 
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Era vulg. frudos , ouro , e outras producqocs 
daquellas Ilhas , eiiranhas ás do nofío \ 
Continente. El-Rei o recebco com mui- 
to defagrado , por entender íe mettera 
a coitai" os mares , que elle prefumia 
fe iuctuiaõ na demarcaçaõ das luas con* 
quitlas. Colomb fobeibo com a prof- j 
perídadei» a tudo reípoiídia na Corte « I 
accufando a omííTãõ dei Rei em naô 
querer aproveitar-fe da ofFerca ^ que lhe , 
veio fazer para elles deícobrimentoS) 
de que agora fe fentía , fendo a culpa 
fó fua* ÈI-Reí partio imiiiediatamente 
pira Torres Vedras , aonde determí» 
uava convocar o Confelho para fe de- 
liberar eai pbnto taô critico* Elie fe 
Teprehendia a fí nieimo pela glória ^ 
<le que nede defcobiítnento feprivára: 
glória 9 que eile entendia reíervada fó 
para os feus vaíTallos ^ taô conhecido^ 
entaõ por únicos dominantes dos ma- 
res. 

Hum penfar todo de reflexões lhe 
infpiíava difputar aos Reis Catholicos 
a bonra ^ e os intereíles ; e porque na 

jornada para Torres Vedras elle foi vi- j 

áii^r a iixcelUnte Senhora D* Joanna , 
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prefumptiva herdeira de Hefpanha , ef-Eravulg.' 
|a marcha repentina , e vifita naõ ef* 
perada fizéraÒ nafcer o rumor , de que 
£1-Rei .determinava ipquietar os de Caf^ 
tella , e tirar D. Joanna ao theatro pa- 
ra pretextar o rompimento. Se neíla 
fegunda parte errúrap os juízos, o ac- 
certo da prtnneíra fe vío na refoluqaó 
d.o Confelho ^ em que foi determina- 
do 9 que logo fe prepara fle huma gran- 
de armada ás ordens de D, Francilco 
de Almeida ^ depois primeiro Vifo-Reí 
f3a índia , para ir atacar outia de Caf- 
tetla ^ que fe aparelhava ^ nos niefmoã . 
mares do feu deílino Com efla noti- 
cia ^ os Reis Catholicos mandáraó ret- 
prcfentar ao de Portugal , que as armas 
fe deviaÕ fufpender ^ em quanto fe exa- 
minava a qual das Potencias pertencia 
O novo defcobri mento, noque£l-Rei 
na5 teve dúvida, 

Para. efte fim mandou elle a Ruy 
de Pina , e ao Doutor Pedro Dias ^ 
que encontráraó aos Reis em B<lrcelo« 
na coroados de novos triunfos no Rei- 
no de Nápoles , e no a^*ufte da paz com 
França ) íeahores de.Perpínhaô , e do 

Con- 
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Cm^^. Condado de Ruyfelhon. Nada conclui 

raõ os dous Minidros nas primeiras í 
propoftas i e como nada trouxéraó de« 
cidido , e os Reis Catholicos qucriaÓ 
ganhar tempò, manddraÕ por feus Em- 
baixadores a Lisboa o vaidofo D« GaN 
da do Carvajal ^ e a D. Pedro de Aya« = 
la s coxo de huma perna : círcunftan- 
Cias nos dous Míniílros ^ que dérad 
occafjart a El-Rcí para dizer : que cf* : 
ta Embaixada de CaílelU na6 tinha pés^ 
nttú cabeça« £(les Embaixadores , ca» ; 
mo também vinhaS a entreter, ainda 
deíxuraÕ o negocio fem conclufaó ; 
gâfláraó o tempo em cumprimentos ; 
hvivúA os dias em fazer o(lentaça6 do 
fcu faufto brilhante; masEI-Rei, que 
iiad fe fatisfazia com delongas em ne« 
gocio tanto do feu interefle , os def- 
ptélo para elle appUcar offictos ^ qw 
o levaíTem aos termos do ultimo com^ 

filèmento , tonciô vetemo) no Capica« 
it» fc§uinte« 



CA- 
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CAPITULO VI. * 

Da célebre Linha de DemarcaçnÕ ^. com 
que os Reis de Portugal , e Cajiella^ 
' dividirão entre Jl os dous hemisferiof^ 
Oriental , e Occidental ^ e ouíros-^ 
fucce(fos^ que fe feguiraÕ. 

i^E a ambíçaô do grande Âlexandre^ 
}á fem coacurreiUM no domínio do 
Unlvcrfo , o fez chorar ^ quando nn ' 
extremidade do Globo lhe difleraõ 
que naô havia mais cerra :. feja a zelo. 
da Religião , fefa o amor dos rnteref- 
íes fem deíordem , ou fejaÕ as refle*- 
x5es racíonaes para a evitarem Of 
Reis de Portugal ^ e CaiieUa ^ nia& 
rompendo a harmonia da coricordia^. 
mas por hum ajude amigável entre am- 
bos 9 determináraõ deitar ao MundQ 
hunM Linha <y que adividíflèrpelo meia 
em dous hemisférios iguaes habttadoSi 
de Na<;6es livres ^ para elles^ ^ com a 
pretexto efpeciofo da Religiaõ ^ 0$. 
coni)ut(lareai ^ o de Portugal o bemts^ 
ferio Oriental % ç Q.Qcci^st^taL p d« Caír^ 
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Bravul{. tella. A eQe ãm^ já fcntido do pouco 

frudto de duas Embaixadas , mandou 
El.Rei aos CatI)oHcos de Hefpanha ter«. 
ceira refoluta para fer decifiva , com- - 
poíla das pcííoas dos MíoiOros roais 
hábeis^ que foraõ Ruy.de Scufa, feii 
Âllio D. joa5 de Soufa ^ Ayres de Al- 
mada y Corregedor da Corte ^ e por* 
Secretario o bem ínílruido Eíleva^ 
Vaz. ' ' - f * 

ChegiíraÔ os Embaixadores a Me^^ 
dtna dcl Campo ^ aonde eftava a Cor*' 
te , é fizéraô os primeiros officíos 
coai tanta viveza , que o$ Reis hoo» 
vérad de dar principio ás conferencias- 
fem demora* Ta6 íenhor eHava EUReí 
dos fcgredos do gabinete daauelles Prín- 
cipes , ou tanto tinha corrido por Hefi^ 
panha õ ouro de Guiné fahido dasfuas^ 
mãos ^ que defde logo entrou a tivifat 
os feus Míniilros das dúvidas: , que fe 
lhes haviâõ pÒT\ e em que días , prc- 
venindo-os com as rcfpoflns promptas^ 
que elles lhes deviaÕ dar. Repentes ta5 
acertados , que na6 podiaó vir incluí- . 
dos na^ In(lrucq6es por na6 penfadosv 
filhei os por Tua meíoia .natureza par« 

08 
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€9 Eaifoaixadares por fí* próprios 0$ re- Ert vulg. 
folverem fera novo recurfo á íua Cox* 
te , fez conceber aos Reis a origem 
verdadeira , donde nafcíaõ ^ e enuá-j 
rart a defconíiar dos do fcu mefmo Con-, 
felbo. Bem pôde fer , que ella deícon- 
fiancja ahbrcviaíTe a ncgociaqaõ , que- 

com eíFeito fe concluío á fatisfagaô de; 
ambos os Monarcas. 

A divifaó do mundo ^ que elles fí*»- 
2éra5 entre fi ^ a faber o hemisfério doí 
Oriente para a conquída dos Porta-* 
guezes , o do Occidenie para u doSj 
Caflelhanos, elles a remeterão ao Pa-» 
pa Alexandre VI, ; mas como ainda.* 
nella fe ncceflitava bufcar hum lugar ^' 
por onde paíTaíTe o Meridiano ^ que 
havia fepirar eftes dous hemisférios ^ 
o Papa oaíTignalou nas Ilhas dos Aço-^ 
res. O:^ Príncipes naô contentes com 
efta divifaô primeira ^ prefere vê raõ ou-p 
trà Linha propriamente chamada de 
Demarcaçad^ qne pafla 370 legoas aO 
Occidente das Ilhas de Cabo Verde, 
Brevemente foraó perturbados eíles ajuf- 
tes paeiíicos ; pretendendo ambas as. 

Nações as ganâncias vancajofas ^ qa$ 

• 'í lhes 
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Era vulg, lhes promettía a poíTc das Ilhas Mòlu- 
cas em pimenta, cravo, e outras dro* 
gas : ambição , e avareza , que foraô- 
caiifa de apparecerem transformados toa- 
dos os planos Geográficos. 

Os Caftelbatios pelas fuas medidas, 
mo fó pretecidrap íiifinuar^fe nas Mo* 
lacas ; roas em toda a terra « que ha 
entre ellas, e Malaca. Para iíToruppu* 
iriiart aqtietlas Ilhas aíFa dadas do primei-» 
IO Meridiano ao menos. 1 8o gráos , que 
por tíío naõ podíaó pertencer aos Por-* 

/ togoezes, oem eíles pretendêre m mais, 
qae a nieia periferia de i8o grãos 
qiw era o femícirculo da terra , que 
lhes tocava. Elles acrefcentavao, que 
o mar entre as cóílas do Perii 4 e das* 
Moíucas , na5 tinha mais de 16^00 íe- 
goas Hefpanholas de traveffia , que cor« 
reípondem a pi gráos , que fommados 
com os 70, qae ha entre o Perú , e 
o primeiro Meridiano, fazem 161 gráo^ 
de fórte qoe vínhaò a ficar os Porta* 
guezes com ip gráos, ou 200 legoaar 
de mafs. Eiles pelo contrario , firma» 
dos no ponto do feu hemisfério, qufr 
começava nas libas dos Adores , 
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puhliaô as Moliícas em i6o gráos dcEravul^ 
longitude ; aífirmavaÕ , que ainda lhes 
faltavaó 20 gráos para terem a fua rc- 
paniçaõ completa ; que por eíla con-^ 
ta^ c para fe encherem dos feus 180 
f;ráos deílinados ás fuás conquídas, 
devia fer o termo delias o Japaô , e 
as Ilhas dos Ladrões. 

Empcnháraô-fe os Mathematícos 
Cadelhanos em fuílentar com theore* 
Ittas o feu partido : o mcfmo fízcraS 
os Portuguezes ^ que levados dos ef* 
timulos de fe fazerem os prirneíros 
fenhores das Efpecíarías da Europa ^ 
fe valêraó de todos os meios para per- 
fuadírem ao mundo , que as Molucas^ 
c o Japão fe continhaô no feu hemif- 
ferío* Como em Portugal fe dzétàô 
leis fevéras , para que as longitudes 
da extremidade da A (ia naó fe pozeí- 
fem nas Cartas , fenao conforme as 
noíTas pretençôes, e par^ que nós as 
mediíTemos calculadas pela obfervaq.io 
dos eclípfes ^ daqui nafceo apparecer 
• Afia mais abhveviada , do que nas 
cartas antecedentes* Os foldados porém^ 
que iiaÕ fe embaraqavaõ com figuras^ 

e 
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e dimenídes ftílronomitíis^ ^ozéraô 
decifaa d» ca ufa no vator das armas ^ 
e á força ddlas lançáraõ os Caílelha-i 
noi das Malucas : talvez entendendo y 
que para titaío da fua poflTe Ihcs baf- 
tava , que ellas houveflena íido defco- 
bertas por hum Portuguez , qual era 
Fernaâ de Magalhães , ainda que oc*. 
cupido no fcrviço de Príncipe cftra-. 
nhoi ) 
N(Ss nao pode nos negar ^ que anr 
tes defta contenda^ as cartas Porta-* 
guczas tinhaS pouca diffcrenqa das de 
Ptolomeo : que depois fe dimiouíraõ 
tanto, que nellas fe via a Afia desfi-» 
gorada , e a fua grandeza eontrahida a 
efpaqos ta5 curtos , que mal podiaa 
caber naquéila parte do Mundo ^ re- 
duzidos a Províncias, os Impérios^ e 
Reinos vaíliíTimos , de que ella fe com-r 
poem* Com tudo deílas medidas nao 
fomos nó5 os inventores , nem os Caf- 
telhanos fe pódem queixar fó de nóSè 
Para o fim dos noíTos interefles, quí- 
zemos feguir a doutrina dos, Atabes ^ 
que pelas obfervâçSes dos eclipfes pro- 
cura vaõ diminuir -as diftancias, e naô* 
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tios faltavaô votos , que remettiaô a Efa vulg, 
decifaÕ defta grande difputa ao metho- 
do de medir as longitudes pelos eclip- 
f«s ^ como elles inventáradÉ Iflo nad 
obílante , he certo que a nós nos 
líotavaõ de diílimulados ^ de aflutos^^ 
ijuando de repeute íupprinaimos todas 
às cartas geográficas , e maritimas^ 
que íubílituinítos com outras , acndeo 
inundo entrou a admirar perdida a fi- 
gura da Àíia, Também o fundamento 
do Portuguez FernaÔ de Magalhães ter 
fido o deícobridor das Molucas , foi 
olhado como titulo vaô , quando elle 
fez aquella viagem com as forças^ e 
ordens dadas pelo Imperador Carlos V* 
a quem íervía« 

Em fim , nós firmámos as noílas 
^retenções na doutrina dos Árabes ; c 
coniQ as novidades coílumaõ levac 
as edimaqões , entráraõ aft longitudes 
a Ter medidas pelos eclipfes, Efta pa- 
recia que tirava toda a efperanqa de 
compoíiqaô entre as duas Nações , dif- 
putando nós nada mentis, que peladif* 
ferença de 40 gráos^ que formão a no- 
na parte do Globo teiraqueo : novU 

da- 
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Unwulg. dade , que exceptuando a Sanfaó , e 
Duval ^ babeis Machematícos , levou a 
pôz ii o mundo todo. Ainda hoje ha 
difcipulos dcíla elcóU ^ que por me- 
direm aterra pela obfervaqaó dos eclip^ 
fes^ que eílraga a Geografía ^ quedei* 
figura a Â(ia ^ na6 repáraô que cor- 
^tap ao Equador 44 gráos, quelbe faQ 
neceflarios para completar, o núme-» 
ro indefedivel dos feus 3Í0 gráos^ 
e que fazem aqueile roubo ao mar Pa<- 
cííico^ 

Coartando efta matéria fómente ao 
que pertence aos dous Principes D« 
Joa5 de Portugal ^ e D. Fernando de 

.Caílella em quem vou faltando ^ de^ 
ve^fe faber , que feita a primeira de« 
marcaqao pelo Papa Alexandre VI« ^ 
HI*Rei D. Joaõ ^ pela antiguidade do 
feu direito ^ efcolheo o hemisfério 
Oriental, e D. Fernando foi obrigado 
a accommodar*íe com o OccidentaU 
EAe Príncipe , que naõ via o de Portu^ 
gal contente com a partilha , quando 
ie Ibe deixou livre a efcolba i que fou-i 
4>e efcrevéra ap Papa queixando-fe , e 

mefmo lhe fizera a elle ^ quç 

. na* 



mqaella conjaDiflura naó era a guerra stamiig. 

.conveniente ^ naõ .reípirando o Rei 
'Cathclico ícDaÕ paz ; elle ^ por pro* 
tprio movioiento ^ cedeu a D. Joaõ mais 
Í70 legoas de Paiz , além das 400, 
<]ue o Papa lhe havia entaò adjudica* 
do ; conclufaõ feliz , que defempcdio 
« armada de Colomb para fazer os 
-defcobrimeucos vaotajofos, que eure- 
-firo* 

No dia 2$ de Setembro fahio Co« 
Jomb do porto com a frota Caftelhaoa^ 
depois de huma navegaçaó longa ^ 
chegou á Ilha de Guadalupe ^ huma 
das Antilhas na America Septentríonal, 
<londe feguio a viagem para a Ilha Heí^ 
panhola. Como naÕ encontrou os HeC» 
paahoes , que deixara naquellas terTas^ 
€ a Villa de Bom , que elle fondára ^ 
a achou reduzida a cinzas ^ edificou 
liuaM nova fortaleza ^ que em obfe* 
quio á Rainha ^ fez chamar IfabeU 
Poaco depois defcobria a grande Ilh^i) 
que chamou Fernandina , e nós dize- 
mos Cuba 9 que pela fua vaíla exieo^ 
fa6 entendco fer terra firme. Na Ja* 

«aica teve de íe buttcr cqo) osiodipsb 

que 
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^•vttl^ <)oe lhe diTputáraÕ a entrada» Depois 

'deiic cornbatce ^ que lhe foi feliz ^ 
vuhou á Ilha Hefpanhota , aonde vío i 
^muUos Caciques determinados a lhe ! 
afazer a guerra com huma nuoierofa 
-nmliidaõ de índios. Na primeira via- 
gem havia Colomb contrahido amizar ' 
de com Guacanagri, Senhor poderofo 
áo Paiz , que o ajudou a ganhar bu« 
roa vicio ria completa íobre os inimi- 
-gos. £lla I4ie adquirio tanta reputkçadt 
te os Caciques íicáraõ taõ cortados*^ 
rque pode a feu falvo fundar homa boa 
fortaleza para fegurar o Paiz , e Co- 
lberto de fegunda glória entrou em 
Caílella entre vivas , e acclama^õci 
-do Povo , favorecido de honras ^ e 
mercês do Piincipe juílamente mere« 
cídas^ 

^ Ainda El-Rei ertava em Torres Ve- 
dras quando < appareceo na Corte 
•Munfieur de Lion , com a comitiva de 
fnais de trezentos criados ^ que attra- 
hído da fama de tao grande Príncipe 
'Vinha ouvir a fua fabedoria^ conhecer 
o feu valor ^ e oíFeiecevfe para o fer- 
cvir em Africa con^ a Xua nuoieroíli 
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&mt1ià. £ll€ fez a El-Rti huma falia fi|âw}(. 

pública , em que diícorreo elegante 
íbbre eiles tres motivos da fua vinda 
a PortugaL Reípondea^lbe o Príncipe 
com elegância ta6 m^geílofa a cada 
l^um do$ pontos da fua Oraqâó , qué 
bailou a refpofta para conhecer- o Se- 
uhor Francez ^ que a íapíencia dei Rei 
era maior ^ que o rumor , que tinha 
ouvido^ Naó foi íó de palavra , o agra- 
decimento Real 9 que fe aconnpanhou 
^a magnificência das obras, com que 
41 fez Conde de Gafa em Africa ^ da 
Yiquiifima baíxeila , quantidade de ca^ 
vailos efcolhidos efcravos de bella £- 
gura com qee o regalou , e criando 
ieus moços Fidalgos alguns rapazes dif^ 
tinâos, que trazia entre os muitos , e 
qualificados cavalleíros da fua brilban<> 
te comitiva^ Na6 foi efle Senhor fer- 
yit a África ; porque avifado da no-» 
ya guerra , em que entrava Franqa ^ 
houve , de o ir fazer á fua Patria. 

Namefma Villa de Torres Vedras 
Ouvia £HRei os cumpri mentoa officio* 
íbs , e açceitou em público o grande 
prefente , que o Rei de Nápoles, lhe 
TOM. rilL P roan- 
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^ivulg. mandou ofFeirecer por huma Embaixa^ 
da folemne , que fe reduzia a louvar 
as Aias altas qualidades ^ e a cultivar 
huma amizade fincéra* O godo , que 
podíâô caufar ao Príncipe eftes effei- 
tos da fua bem eftabelecida reputaqa5t 
fot perturbado por hum novo ataque 
Da faude^ que o chegou ao ultimo pe« 
rigo da vida. Quíz o Ceo ouvir o vo^ 
to ^ que fez de ir a pé de Torres Ve^^ 
dras vifitar o Convento de Santo An- 
tonio da Oftanheira , como cumprio, 
quando fe vío convalecido. No lugar 
da Âtalaya o fufto da pefte obrigou g 
D« Joa6 de Soufa poufar fóra delle ; mas 
no meio dos perigos , £l*Rei naõ fe 
efquecia de honrar os homens. Per* 
guntou elle a D. Joa6 , aonde poufa- 
va j e refpondendo eíle , que fóra do 
lugar, difiè o Prior do Crato, quenad 
fe haviaó achado caías , em que D. 
Joa6 coubefle* Na6 be efle o motivo, 
acodío El-Rei prompto; que D. João 
fenaó acba'fib cafas , tinha as minhas ^ 
e a minha meza. O Prior goílarla tti& 
pouco dcfte dito , como àk r eprehen* 
ía&f os i^eis naô tem ave^o ^ nem di% 
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feito \ que lhe deo o meímo Hei ^ En fulg. 
quando paíTou fem tirar o gorro, en* 
tendendo que elle o naõ via por lhe 
iicar de .cóáas« 

Deíles lances faô tantos na vida áe 
D; joaô y que fó elles podíaõ dar ma- 
téria larga á Hííloria. Entre outros ^ 
na6 he para eíquecer o do honrado ve-* 
lho Ruy deSottfa, pai do mefmo 
Joaõ 9 que pedia a £I-<Rei huoia mercê 
com tanta Impertinência ^ que elle en- 
fadado lhe dííie fe rctiraíTe da fua pre- 
fença^ Sentido depois por haver def^ 
goílado o benemérito Fidalgo , foi a 
fua caía , e lhe ordenou mandaííe fa- 
zer huma cama 9 quç queria dormira 
féíla- Chamou depois a D. Joaõ de Sou- 
f a ) e prefentes pai^ e filho ^ lhe dif- 
fe: Ruy de Soufa , eu vos efcandalirei 
hoje , porque me fallaftes como a Rel^ 
e naó como a homem : com tudo , co» 
mo fe eu fofle D. Joa6 vofib filho , vos 
peqo , que me perdoeis , porque eílou 
muito fentido do que vos dífle« Os dons ^ 
Fidalgos fe lhe lançáraô aos feus pès 
iallando*»lbes as almas nas línguas ; e 
vindo a. Corte a buícar £I«&ei ^ «He fo 

P ii 
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Eíavttlj; Te^olh^o cm público para o Paço 
com Ruy de Soufa á Tua maó direi- 
tta , e D. JoaÕ feu filho á efquerda. 
Outras deftas acções innumeraveís re^ 
ferem as noílâs Chronicas , e éllás fao 
vs rífos ^ os agrados , os pedaços def 
fi mefmos , com que òs Reis fem 
fe. dividirem ^ nem fe defraudarem 
^compraõ a bom mercado as jóias 
ineftímaveis dos corações * dos vafial-^. 
los, * 

Quiz D. JoaÕ povoar a Ilha dè 
S. Thomé y que déra de juro herda- 
;de a Álvaro de Caminha ^ Fidalga 
da fua Cafa. Para efte fim fe lem- 
;brou « de que os Judeos vindos de 
Xaílella , além de viverem fempre ob- 
flinados jia fua cegueira ^ haviaó falta- 
do ao ajuíle de fahirem do Reino no 
.tempo ^ que lhes foi prefcripto ^ e 
que por efta infraccjaõ do contrato^ 
^todos eraõ feus , efcravós na fòrma 
fda mefma convenqaó, Valeo-fe E1-. 
Rei defte fundamento para ihes man« 
«dar tirar os filhos , e enviallos áquel- 
Ja . Ilha 9 * mnde apartados de feús 
dPais^i (âxiaõ bons Catholicos > . e go*. 
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zaríaÕ as cooimòdídades da terra co^EravuIg. 
jDip feus! povoadores. Com eílcs. ímCtÍ 
celTos damos por acabidos os do an« 
no de no Livro fegíiínte con* 

tifiuaremos com os que nos faltaõ até 
ao ânr da vida dei Rei. 
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LIVRO XXXII.. 
I>4 Hifima MêMrM de ímugd, 

CAPITULO L 

Segue^Je pela ordem dos tempos os mais 
fuccejjos da vida dei Bei D. JoaÕ 



até fi aggrauar a fua eth 
'^J^rmidadeV/ 



A 



ILLUSTRISSIMA Rainha de Por- 
tugal D» Leonor % naulhef dei Rei D. 
Joa5 IL , deixou, entrâ nós memoria 
faudofa pelas fuasiigrandes virtudes ^ 
qualidades ^ e exercícios , que a faziaô 
didinguír naquellas idades entre as aW 
tas peâbas da fua mefma qualidade ^ e 
carader, Rainha, e Portugueza foube 
cftimar a NacaÕ , e honrar a Patria^ 
Ainda hoje fe illuftra ella com a ml- 
tituiçaô tnagnifica da Irmandade da Mi« 
fericordia , que muda o exercício das 

f»as fete obras corporaes em cem boc- 
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cas mais fonoras , que as da Fama pa- Ertvulg/ 
ra gritareoi os elogios fublimes defta 
Princeza. A ÍQiidaqaÕ do Convento ex* 
emplar da Ma^re de Deos de Lisboa 
be outro Padraõ immortal da fua me« 
inoria« O da Anunciada ^ o Hofpítal 
das Caldas ^ a Igreja Parrochíal da 
Vília da Mercíana , a Capella intper^ 
^íta da Batalha ^ as Merciarías deSan^ 
ta Maria de Óbidos , e a« de Nofla 
Senhora da Graça de Torires Vedras 
íaõ outros tantos Obelifcos , em que 
,ella gravou o feu nome para toda a 
poftcridade. 

Voltava o Rd fieu efpofo de San^ 
tarém , aonde fora vifitar a Excellcn- 
te Senhora , e achou em Alcochete a 
noticia^ de que elJa eflava com pou- 
cas efperanças de vida emSetuvaL £t^ 
Rei fobprendido coro eílanovainfauf- 
ta , quau fó fe pôz a caminho ^ che^ 
gpu alta noite a Setuval e obfervou 
o perigo da Rainha maior, que otíJ'^ 
earecimento do avífo. Ella fe difpôz 
para morrer recebendo todos os Sacra^ 
mentos com tanta piedade , pratican- 
jdo ados de virtude ta6 heróicos ^ quo 
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fulg. parecia na d fe dever deíejar , que a 
mórte íe diâerífle para outra conjuntu<- 
ra# Na6 eftavaô porém completos os 
termos da tida , que lhe foraó pref* 
críptos ; e o Rei ^ que inconfotavel a 
chorava fem ella , veio a morrer huoi 
Muno depois^ a Rainha Itve íobreviveo 
trinta 9 fopportanclo continuada a mór- 
te da faudade por tempo taõ longo^ 
Seus irmãos o Duque de Béja , e a Da^ 
queza de Bragança lhe fizéraÒ -compa^ 
nhía ofEcioía todo o eípaço da doeu- 
qa^» e na melfaoría jo. Rei em Lisboa^ 
e os Edados mefma Senhora , em 
íbftas /públicas ^ è brilhantes ^ fisséraó 
manífeílâ a fua extrema complacen- 
icia* V, i 

Sempre^ vigilante nas vantagens do 
•Eftado , para evítár as grandes defpe- 
^as ^ que fe fazíaô nos navios groflòs» 
que guardávaÕ as cóHas dos CoíTIiríos 
^e Barbaria ; .eftando £l-Reí em Setu- 
vai fez tantas experiências , que con- 
ieguío fer o Inventor de plantar nas ca^ 
Tavellas , e embarcaqôes ligeiras bom- 
bardas^ cartílharía groflà* paiatírarao 
iticne da. agua. Taô íingular . foi eíle 
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invento , que os Portiiguezes com as vulg* 
pequenas embarcaqões aíiio) armadas , 
iizérao amainar náos de alto bordo ^ e 
ellas fe retiravaó do feu encontro. Em 
quanto o nolTb íegredo fenaÔ fez pú- 
blico para fer imitado, nós confervá- 
mos no mar a grande fuperioridade , 
em que depois nos ígualáraó as outras 
Naqões. Também foi obra fua por ef- 
te mefoíio tempo a Torre de Caícaes^ 
-a primeira , que para defender o por- 
to , guarneceo de artilharia ; e porque 
a grande náo , em que eu' já fallei , 
-naõ a mandou fazer, tanto para nave- 
gar ^ quanto para fer hum baluarte plan- 
tado fio meio do Téjo, que odefen- 
idefie ; depois que vio a fegurança da 
Torre de Cafcaes ^ mandou fazer o 
'Fórte de Caparica defronte de Belém 
-e tinha ideado levantar no meio do 
rio , e feito o rífco para a Torre def* 
4e nome i obra , que lhe atalhou a 
mórte , e que veio a confeguh a ac- 
tividade dei Rei D^Manoeh 

Como a queixa , que mais , ou 
menos .6 moleílava fempre, em Seta* 
*-val fc aggravava ^.ppr íer ^ terra hu- 
c j mi* 
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Era vulg. mída ; depois de cftar a R«inha con^ 
valecida ^ £l:Rei foi com a Corte pa* 
ra Évora, aonde paflbu coro alivio na 
hydropeíia ^ que fe lhe principiava a 
defcobrir. Aqui mandou ellc a Alva« 
ro Pacheco ^ e a MevaÔ Barradas « 
que foíTem por todo o Reino pagar até 
ao ultiaio real a inaportancia da prata 
das Igrejas , e os dinheiros dos cofres 
dos Órfãos , que El-Reí. feu pai tinha 
tirado por occafiaõ da guerra dc Caf- 
tella : acqa6 digna detaõ grande Pria^ 
cipe 9 igualmente jufta , e edificante. 
Seja que a equidade nelle foi de feni- 
pre, fcja que o temor da mórte vifi- 
nha atemorife aos Soberanas , que faÕ 
homens, e tem Juiz, que os julgue, 
El-Rei informado de que as partes 
íentiaô pela falta dedeípacho , que oc- 
cafionavao as fuas queixas , ellc dcfi- 
tinou certo número de peflbas babeis^ 
que com afliílencia dos Míniftros de 
JBílado , tndefeâívelmente deípachaf- 
fem todos os dias. Porque as aflinatu- 
•ras de tantos papeis, na6 . fó o morti- 
fica vaô muito , roas caufavaõ demoras 
aos intereflados » pam. evitar arohot 

os 
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os {nconveníentes, mandou fazer duas Era vulg^ 
Chancellas com o íeu íigoal ^ e na pro« 

Í^rfa prefenqa firniavaõ tudo duas peC- 
oas da íua confianqa : meios ^ que lhe 
€Vitára6 os efcrupulos, 

Neila occafiaõ Ibe trouxéraõ.da CúCr- 
ta da Mina grande cópia de ouro ^ que 
ordenou fe pozeííe em huma íala do 
Paço para a moílrar a algumas peíToas. 
Como a fome maldita deíle metal dá 
tratos ^ faz violências ao peito dos mor«» 
taes 9 Ruy de Sande ^ que vío tanto 
ouro 9 na6 pode conter^fe fem dizer 
para outros : que bem pailaria a vida 
quem foíTe fenhor deíle ouro. El*Reí^ 
que. o ouYío 9 lhe refpondeo prompto : 
eu voJo déra todo^ fena6 fofie acça6, 
que já fez El-Rei D. AfFonfo de Nápo- 
les. O génio defte Princípe \ (empre 
adli vo em coníervar ,0 caraáter da Ma- 
geftade ^ fuccedendo ir a Viana ^ para 
onde tinha, defterrado ao Bífpo de £vo- 
Ta ^ net6 do primeiro Duqúe de Bra« 
gança: eile que íabío a eíperar El-Reí^ 
e foi tratado com agra dds exceíli vos « 
entendeo que na volta podia fazer o 
JDsfmo até £vora ^ e deixar-fe €car 

fen» 



1 
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W»vulg. pedíf permilíaõ* Ou foffe porque» 
El-Rei afliai o eutendeo , ou porque 
vio paflàr as cargas coiu os craftesdo 
Bilpo para Bvora, o deixou ir na fua 
companhia até quafi aos muros da Cidfa- 
de, aonde lhe diíTe ; Bifpo , fa6 ho- 
ras de vós voltares para Viana. Affim 
o fez o deCconfolado PreUdo , que le- 
vou toda a noite no caminho ^ naas 
paflàdos poucos dias El-Rei o mandou 
chamar , e o tratou cora muius hoo^ 

ras. ■ ' 

' Coro o» Fidalgos, c poderofos de 
Évora, que duvidavaó vender o trigo 
« trinta róis- o alqueire , que era o mais 
alto preqo, aque tinha chegado, pelo 
efperarem maior , ufou de outra feve- 
ridade jucunda , que os caíligou fera 
fenfibilidadc cbm dôr penetrante. Pri- 
meiro fez avifar a todos quizeflem ven- 
der o feu pa6 a trinta réis. Naõ fe 
moveo a efta ordem mais que Manoel 
Mendes Ceciofo , que mandou logo 
quarenta moios para o terreiro , c 
avifo.a El-Rei , que fe foflc fervido 
o venderia a vintém. No tnefmo inf* 
tante lhe foi- r«mjinexada- a-obcdiettci*. 
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com ^o^prefente d« dou$ efafavos. De- Erã«.vul{r 
puís ordenou , que etn quanto elle 
eíliveíle em Eyoru^ niaguem vendef* 
íe tiígo. fem ordem íua i porque de 
Capella roandott vir tanto , que fe vertn 
deo por preqo baixo , e o que havi^ 
oos celeiros dos avarentos defbbedíen* 
t^s fe coirompeo 9 e a pçrdéraõ* Eíl^ 
foi a dôr penetrante com caftígo fem 
Cenfibilidade 9 que aquelle vício Cíiuíoii 
aos efpiritos^ que para o nutrirem fe 
deívelaõ por emmagrecer os Póvo$« . * 
A maneira da luz , que quando qutt 
efpirar , mais fe inílamma ^ EUUeí^^ 
proximó ao feu fim, em obras, ê pa- 
lavras fe fublimava. Vaílamente dilata^ 
das as fuas vidas fobre os augmentos dn 
Relígiaô , e iuterefles doEAado, naô 
queria dífierir para mais tempo a em<» 
preza ^ que havia projetado de mandar 
iHima armada a defcobrír a Indta. Pa*» 
ra confortar os eípírítos em huma ten- 
tativa, que fe concebia esforço fupen 
ríor á fortuna , á corage do homem ^ 
além da temeridade ; foi neíla occa(ia5^ 
que elle deo o Dome de Cabo de.Boa« 
Éfperan^a ao das Tormentas , que elle 

man- 
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£» vu]^. mandára defcobrir para nos iofuiidir 
a eíperança , de que nós feríamos os 
primeiros , que do ultimo Occidénte 
fofietnos vêr o berço do Sol , ' o feu 
Oriente, o Teu pafcimento no hemis- 
fério oppofto : que faríamos foar o 
ome do Senhor ^ cotno nos eílftva 
promettido , nas vaftas Regiões da 
Afia : que no centro dos feus Reinos, 
e Impérios arvoraríamos triunfantes os 
noíTos Eílandartes : que os noíTos na« 
víos devaçaríaò todos os golfos, por- 
tos 9 recoÂos , enceadas , e rios dos 
feus mares Incógnitos* 

Preparou-fe a armada ; oâereceo* 
fe para embarcar nella muita Nobre- 
za ; foi nomeado General Vafco da 
Gama 9 o mefmo que neíla conjuntu- 
ra nas intenqoes do Rei D. Joaõ II. , 
e depois efcolhído por EI-Reí D. Ma- 
noel, dous Soberanos illuminados o 
acháraó benemérito para a expedição, 
que até áquelle tempo viéra á idéa doa 
mortaes* Amórte pois, que os domi- 
na , e tudo atalha , cortou >s dei Rei 
D.Joaõ, que cftava deftinado para ter 
a glória, em nada infecior^ deinvea« 

^ tftt 
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tar o projedlo ^ que D« Manoel por Eravulgv 
eleiçaõ da Providencia tinha de con- 
feguir. O mefino General , que aquel- 
le Príncipe elegera ^ os meíoios na« 
vtos II Ique efquípára os meímos re- 
gimentos 9 que coinpozéra , fervúaa 
depois aos deflinos aíTortunados dei 
Rei D. Manoel, ambos os Monarcas 
com a igualdade de glória , que na6 
fe difputa entre aquelles, que inten- 
taó as acções heróicas , que outros 
naõ prefumírao ^ e os que conreguem 
as façanhas ^ que outros na6 lográraó. 

Quando o Duque D. Manoel , ef- 
colhido Operarfo para a fementeira 
copíoía do grande Pai de Famílias no 
Mundo Univerfo , no feu Ducado de 
Béja levava buma vida menos inquie- 
ta , mais tranquilla que a da Corte , 
para fe efconder á face dos feus ínimí* 
gos ^ que lhes fazíaõ oíficios defcon* 
fórmes á fua qualidade « e virtudes^ 
já enfaftiado de eflar por tantas vezes 
expoílo aos impulfos do ciúme ^ e 
do furor ; El-R^í em Évora occupa-* 
va os intervallos da fua faude em fa« > 
zer refpeitadji a Mageflade. Por occa-' 
^ fiaó 
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Eravulg. (^^^ parcialidades, que en|a6 fe 
levantáraõ, efpecíalmcntc entre o Prior 
do Crato D.Diogo de Almeida ^ e D, 
Joaõ de Soufa , dous Fidalgos muito 
valentes, e bem aparentados , quehoa* 
ye receio, fe atacaíTem na-meTina Ca^ 
fa Real, ou no, terreiro delia: El-Rei 
criou o primeiro Meíríabo do Paço 
com doze, alabardeiros , que fempre 
eílavaó ú porta com ordem para ma^ 
tarem logo , fem excepçaô de peflba, 
a quem tíraiTe da efpãda dentro ^ oa 
á vi lia da mefma porta s ordem , que 
ba (loa para ceâarem os bandas ua Ci- 
dade. 

Em huma das guerras de Maximí- 
liano. Rei dos Romanos, pedio eíle 
Príncipe a Diogo Fernandes , Feitor 
em Flandres ^ lhe défle de empreílímo* 
trinta mil cruzados , que ellè lhe pro- 
meuia , que El-Rei de Portugal feu 
primo fe mo^lraíTe para com ellebem 
fervido por lhe fazer eíle pbfequio. 
Deo-lhe o Feitor o dinheiro; mas te« 
merofo da condiqao dei Rei por ex- 
ceder as fuas ordens , Iht mandou hu« 
ma narraqa$ fiel do que paíiára : cot^* 
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leflburfe culpado , e íe oí&rcceo ao Eia tulg« 
caíligo , que merecia o feu exceflb. 
£URei lhe refpondeo , que elle fer- 
viço algum lhe podia fazer maior , que 
foccorrer a íeu primo o Rei dos Ro« 
manos ^ que lho agradecia com a mer- 
cê de 4QO(jDooo réis 9 que lhe dava > e 
que fe Maximiliano tornaífe a pedir 
dinheiro ^ lhe entregafie todo o valor 
da. Feitoria. 

Sempre judiciofo EURei , ao Con* 
de de Borba D. Vafco Coutinho , que 
naturalmente fallava muito alto ^ e 
quando fe aífecí^ava , taõ baixo , que 
fó elle fe ouvia; íervindo^fe em hum 
Confelho deíle fegundo tom para dar 
o feu parecer prudente , lhe diíTe £1- 
Rei': Conde, os voíTos baixos faô taô 
baixos , que ninguém os entende ^ e 
os voflbs alto5 taõ altos , que ninguém 
fe entende com cUes. Com e(les apoph* 
thegmas de inftrucçao corrigem osPiin- ^ 
cipes defeitos Tem moleília ^ antes com 
efíimulos da gratidão. AíTim fuccedeu . 
ao Commendador Mór^ que chao^an^^ 
do na prefença do mefmo Rei Gon* 
calínho a Goncallo da Fonfcca, quç 
TOM. mi. Çi era 



Digitizec uy google 



24^ Historia Geral ^ ^ 

Ekvutg; era valente Cavaileíro'de pequeno cor- 
po , elle lhe voltou de lepeine : Sc 
vós Commendador Mór vos tomares 
com elle , haveis encontrar hum Gon- 
çalaô. Ultimamente ^ quaridô £l41e{ 
âífim disfavqava a acerbidade da íua 
queixa ^ o Hei no attento a' ella ^ na6 
ceifava de encaminhar preces ao Ceo 
pela conferváçaÕ de huma vida em fi 
e(líní)avel ^ á Religião ^ e Eílado taõ 
neceflaria. 

CAPITULOU- 

J)ãs ultimas acções dei Rei D. Joalf 
IL até ir para as Caldas de Mm* 

xique no .Algarve , aonde Je 
lhe tngraveceo a queixa. . , 

C: 
ONLó a condíqaÕ de mortaeí com* 

prelicnde aos Vice-Deofes da lerra, 
que Ía6 os Keís^ e a continuâqaÕ da 
moleília do de Portugal cada dia o 
líproxímava a pagar aquelle tributo da 
fua natureza \ a Rainha attenta ao bem 
do Reino, e ao direito de feu irmaô 

o Duque !>• Manoel ^ lhe pareceo, que 

era 
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mva tempo dei Rei nocnear íucceíioi^ ^ £ri volfi 
,e com efte defignio fez que o Duque 
'-viefie. á Corce» Em quanto a Rainha 
fe occupâva neftas idéas juílas ^ e £U 
Hei fe divertia em enfeitar Évora com 
a renovaqaÕ do.Aqueduâo das A^n 
da Prata ^ e outras obras de utilída^ 
de , e farmofura para huma Cidade ^ 
que entaõ ie compunha de mais de 
<)uatro mil ^ € quinhentos vifinhos ) 
atacou^^a a peíle ^ que andava íaltandd 
pelos lugares do ReinOé 

£m dous negócios grandes fe oc« 
cupava EURei antes de fobrevir a Eve» 
ra eíla calamidade ^ que fe acòmpa^ 
nhou da fome ^ ambos os ínimigol 
inexoráveis ^ que levarão muitas vidas* 
O primeiro eraõ as pretefiçóes dos Reil 
de Hcfpanha , que por EmiíTarios oc^* 
cultos faziá6 as inílancias mais vivai 
na noffa Corte , para que El-Reí en- 
traiiè na Liga ^ que elles determinaVaô 
ajudar coai toJos os Príncipes Catho* 
lícos contra Carlos VlIL Rei de Fran« 
<ja. D.Joaô, que confervavà com ei* 
te Príncipe amizade 6el , e antiga i 
mandou por Eílevaõ Vaz i^ícúfar^ids 

Q ii d«í« 
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£cavulg. deíla demanda; mas por huns modos 
U& vagos ^ e incertos , que »eai lhe 
cmpenhaíie a palavra , nem os Reis 
perdeíTem as eíperanças. 

i.\o fegundo negocio deu occafiaô a 
eílerílidade do Alem-Téjo \ que fez fa* 
ber a El-Rei ^ como a falta de Lavra- 
dores era a caufa de fenaõ cultivarem 
as terras : que os poucos exiílentes^ 
em làgar de tirarem fruâo do feu tra- 
balho y eílavao reduzidos a huma po«/ 
breza fumma : que á Tua mi feria con- 
tribuía nieaos a falu de grãos , que 
as fommas exorbitantes de tributos com 
qiie os carregavaõ : que todo Portu- 
gal era intercflado na confervaçaõ y 
multiplicação ^ e iíençôes de huns ho- 
mens , que alimentavaõ a Patria , au- 
gmentavaõ o valor das terras ^ faziaô 
aos Fidalgos ricos , ao Eílado flore- 
cente : que era do Real dever avançar 
- a Agricultura, aliviar de tributos ii con« 
ceder graças aos Lavradores ^ como 
meios de íe augaientar o número , e 
as diligencias nefles operários indif- 
penfaveis ^ que alguns dos Reis feus 
predcccííores chamáraô os JSlarm da 
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l^epública. Quando fe tratavaô eílas Era vuls«> 
duas matérias ponderofas ^ entrou ein 
£\^ora a péfte ^ que obrigou El-Rei a 
fahir para a Villa das Alcaqovas. 

Neila jornada o acompanharão a ^ 
Rainha , o Duque de Beja , e fcu fi- 
lho O.Jorge ; mas a renovaqaô da mo- 
leflia com maior força , fez inúteis 
todas as precauqSes. Naó impedira5 
edes defgoílos pezadi (Timos nas Alca* 
qovas entre EURei\ e a Rainha , teU 
mofa eíla Senhora em naó querer vér^' 
nem dar a ma6 a beijar a D. Jorge , 
ainda que para iíTo a Inftavaó com vi- 
vas perfuaqÕes feus irmãos o Duque 
de Béja ^ e a Duqueza de Bragança* 
Trata va-fe por último remédio de ap- 
plicar a £1-Rei as Caldas ^ e duvida- 
va-fe fe haviaS fer as de Monchique , 
ou as de Óbidos ^ quando Ruy de Són- 
ia o mandou avifar , que D. AfTonfo 
da Silva ^ iirmaõ dò Conde de Cifuen- 
tes \ com o caravíler de Embaixador 
dos Reis Catholícos hia em marchá a 
pedír«Ihe audiência. Veio eíla Embai- 
srada a tempo ^ que o Rei de Hefpa- 
nha tinha mandado desfilar para a fron- 
. • i tei* 
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gp^vuj^, teíra quantidade de tropas com ordem^ 
em fendo, tempõ ^ de eatrarem em Par«> 
ttígal , e que á forqa de armas fuílen-i 
tafn^m o partido do Duque D. Manoel 
na fucceíTdo do Reino contra o de quaçf- 
quer outros concurrentes*. i . 

O Embaixador affeftou encontrar- 
fe com £lrRei no caminho^ quando fa 
MColhia a ca vallo de Viana para as Al* 
Mçovai(« EkKeí esforçou^^fe para moC^ 
trar ao Embaixador , que nao temia 
ameaças; e paíTados os primeiros cum- 
piimentos , botou o cavallo adiante 
çom deftresa.» moveo quatro vezes o 
braqo direito com agilidade , e voltan-i 
du-tfe ^ara o Embaixador , lhe difle aU 
to ; D. AíFonfo, efte braço ainda eftá 
Cipãz de dar humas poucas de bata^ 
]hu : e fufpendendo hum pouco a voz^ 
ocintinuoq ; emtra és Mouros. O Ero-^* 
bai:{adof rcfpondeo com. promptidaÔ 
Jiierpanhola : El-Rei meu Amo o que 
é^h]^ he fabôr boas novas de Voflk 
ÀUm^ eeftiina^ que a fua faude ef- 
irais vLgo4x>fa da que lhe baviaá 
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teve; dei Rei nts , Alcaqovas .1 lhe prof fi»» tuIj, 

paz da parte do Rei feu Amo: Que 
elle o eonvj4ava para entrar na Liga 
em que já lhe; mandára fallar ^ repa* 
yando i]p$ interefles avultados ^ que lhe 
Tef^ItariaQ 5 po.r íe involver nella UàO 
nienos , que a importância da paz ge- 
ral : que os Paí;&es de Itália fe chora* 
Va6 opprítnidos de huma defolaçao ex* 
trem9, impoiiivel de naõ mover toda 
a Chriftandade para 'deter o curfo da 
perfeguiçaõ ^ que naÕ diílinguia o far 
grado do profano^ o culpado do inoo^ 
çente: que ocaraâer venerável do Pa- 
pa naõ era attendído^ a íua peíToa Sa^ 
grada andava prófuga^ para fe retirar, 
ás indignidades ^ que lhe fulminava ha^^ 
na cólera indiâínda : que o. Patrímo^ 
nio de S« Pedro ella p levava em pre^ 
2a nas Invasões , nos roubos , nos in^, 
fulto^, que naó fe faziaõ toleráveis aos^ 
Príncipes , que eílimavao a Devífa dô 
CftthoUcos : q^Q todo$ efpçTava^ vês 
o partido, que elle tomava^ para cí* 
colherem a que* havíaô feguir ^ fendo 
tal . a. fua veputaçaõ ^ que aíTim tinh* 

fufpeofos 7ao« oiafQref Mottíkfí:w r.co^ 

... mo 
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ÉH wSfi. mo Expe<%adores das refoluqõei da Taa 

íabcdoría , da fua prudência , do fctt 
valor para lhes fervír de exemplo. 

Reforçou o Embaixador os feus oí* 
ficios com quanto elle íoube inventar 
de enérgico , de fórte , refpeítofo , c 
de tocante ; concluindo quanto fe fa« 
na fenfivel ao Papa , aos Venezianos^ 
ao Rei dos Romaàios , ao Duque dé 
Mila5 , aos Eííados de Florença ^ c 
aos Reis Catholicos feus Amos ^ que 
em attcnçaS ao Reino de Nápoles ti-* 
nhad tanto intereíTe nefte negocio , fe 
clíe recufafle , ou diíFerííTe por mais 
tempo entrar na Liga ^ de que depen-' 
dia o focego da Europa. Em todo o 
difcurfo da fua Oraqaô o Embaixador 
nao fallou huma fó palavra , naô no- 
meou o Rei de França^ nem declarou 
cxpreflàmente a EURei , que na Liga 
tomaíTe elle <. ou aquelle partido ; item» 
pre neutral ncíles dous objedl is , quel 
faziaÒ toda a alma da negociaçaS. 61* 
Rei, que o ouvira atento, e penetra- 
ra fubtíl 9 mó lhe demorou à refpoC^ 
ta, em que lhe fez ver com a clari- 
,dade da futi íUumínaqaô iaímicav^l ; - 
* • Co- 
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r ' Cdmo elle nao ignorava as< inva- Ert 
ttks do Rei Carlos^de Franqa em Ná- 
poles ; a fua ida a Roma com o prcn 
texto de reformar a Igreja^, dc depor 
o Papa Alexandre , de fazer, que fc 
jprocedeíTe a eleiqaõ de novo Poniifi- 
cc : como naÕ ignorava os fegredos 
mais rcfervados , que fe tratáraõ na Li- 
ga j mas que difcorrendo nella coma 
circunfpecqaô , que requeriaõ mâterias- 
de tanto pezo , achava fer huma ín- 
juíliça da fua parte cncoftar«fe clle a 
álgarna dos Príncipes contratantes 
porque, quando reparava , que 'a Li-* 
ga havia fer contra alguns delles^ fQ 
olhava para os Reis Catholicos , os 
via feus parentes, fogros. de fca filho^ 
fempre feus amigos dcfde o tempo , 
íjue elle era Rei : fe reparava no dos 
Romanos , éncontrava-fe com hum Pri*. 
tno Irmaô , que nunca lhe faltára ao 
obfequio : fe attendia ao de Franqa ^ 
*11e era hum amígo , e allíado antigo 
das idades dos feus predeceíTores atc« 
gora : fe punha os olhos em Venera j| 
MílaÕ , c Tofcana , defcobria tres Ef- 
tados ^ Que já mais o ofFendêraó ; qitb 
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Eni «1%, . com o feu nunca rompéraó o trato^ 
e que feria huma iniquidáde declararn 
lhes a gaerra« 

Que em quanto ao Papa , aindi^ 
qoe foubeiTe que a fua tatnbiçaó. ma* • 
BifeRa Ilie acarretára as defgraqas , qq^ , 
padecia; que os fetís inimigos naÕlhe, 
faltavao ao reípeico da Dignidade 
mas da peflba ; que na5 obflante lhe . 
fer taõ pouco obrigado , como o mun«^ 
do fabia na recufaçaõ das graças , que - 
Ibe demandára^ algumas delias judas., 
naó lhe convinha encarregar^fe :de o. 
defender ^ qem de oíFendelIo : defen- 
dello naõ ^ pelas poucas obrigaq$es^ 
qoe lhe devia : ofFendello ainda me»^ 
DOS) porque era Vigário de Jefus Ghrif- 
to , c Socceflbr de S. Pedro que ncf- 
tes teroios ^ íeria mais conveniente 
confervar-fe neutral para algum dia fer-» 
vir de Medianeiro ; e que além diíTo 
as fuas moleflías continuas nao lhe per- 
miíitiaõ lugar para negócios éftranb os^ 
quando ellas , e os do Reino mal lhe 
davaõ tempo para exercitar os deveres 
da peâba , e as obrigações de Pai ^ Der 
^fof) e Soberano dosTens Póvoa, .j 
. 1 A» 

■ 
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/ ' As inftrucq6e8 do Miniílco ^ que Era 
mate partícuUrtnente fe encamínhavaõ' 
a tnandallo obfervar os movimentos 
qtte caufava a moleílía dei Rei , e en- 
treter y fern elle o penetrar , as pef- 
foa^ ., que o podeíTecx) inftruír das íuas' 
intenções.: ouvida ao Príncipe huma 
refpoíla taÕ precifa ^ que naô tintia 
mais réplica, que a fua prompta reti- 
rada ^ £1-Rei efperou lhe pediíTe au« 
diencia de defpedida. Elle fuccedeo tan- 
to pelo contrário , que o Embaixador 
lhe fez faber^ como elle trazia ordena 
de feu Amo para ficar em Portugal rc^ 
fidindo corn o cara^er de Míntftro orw 
dinárío* NaÔ efperava ENRei por ta-» 
maniio obíequio de Cadella com as 
fuás tr(5pas ameaçando Portusjal na fron-* 
teira ; mas devendo coiideícender ^ e 
nao ignorando , que os defigníos da^ 
qucWt Príncipe eraÔ ínformar-íe por 
cfte meio de quanto fe paílava na Cor-* 
te : mandou ^ que o Embaixador fe re-r 
tíraíTe para Eftremoz em quanto cila 
bfa ds Caldas do AJga.rve n e naqueUa 
Villa o teve rodeado de Fidalgos ^ e 
Cávali^tros dafm confiança , com.tan- 

ta 
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XQiiNilg. ta vigilância fobre elle ^ que tia6 e& 

crevia carta a feu Amo, que elles naô 
tomaiTem, e a remeteíTein a El-Reu - 
* Nadâ mais efperava elle para fc rc*^ 
folver a toíiiar o remisdio das Caldas^ 
que a vinda de vários hydropícos , que 
mandára ás do Algarve , e ás da Rai- 
nha para fe obfervar quaes praduzía5 
melhores eíTeitos naquella qualidade de 
queixa. Succedeo chegar das do Al- 
garve perfeitamente fa6 hum moqo do 
Doutor Pedro Dias ^ e logo fc deter- 
minou a jornada para Monchique em 
tempo tao incompetente, que eraõos 
primeiros dias de Outubro , quando já 
principiaô a esfriar as aguas. Unica- 
mente o Meftre Leão , Medico Ju- 
deo , impugnou a refoluçaó , e naô 
quí» acompanhar a El Ret, a quem df- 
2Í4 y que fe matava. Como os mais Fy- 
ficos o contradiíTérao , e a iornada fi- 
cou determinada , partio adiante {oaô 
Fogaça para prevenir o que era neccf- 
fario nos traníitos ate Monchique , e 
ter preparado o cómmodo nas Cal- 
das. 

Tratar os negócios da alma ^ e fa- 
zes 
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eef o Teu Teílamento para nomear Suè- JEkavuIg. 

ceíTor á Coroa , foraõ as primeiras pro- ' 
vtdencias, de que £1-Rei fe fervioaa- 
tcs de partir , como Catholíco, e iU 
luArado. Para oa aâos de ReligiaÔ cba« 
snou ao feu Confcflbr Fr, joaõ da Po- 
voa. ^ Beiigiofo Franciícano ^ íabío^ 
e de vida fama. Piloto déftro para o 
goveraar na viageiD da Eternidade. 
Cotn elle fe confcíTbu laiga ^ tern^^^ e 
, niiadamente , e da fua nut6 recebeo ò 
Sacramento , que fetvdo o Paõ piugue^ 
que dá delicias aos Reis , elie Uie íer* 
vio de conforto para refiiUr aos ata- 
ques da natureza no pomo , que tinha 
de formar toda a efíencia do feu Tef- 
ta mento. El^eí principiava a fezello 
na fua ante-caiDâra , quando o Duque 
de Beja D. Manoel chegava á porta ^ 
aonde eíl^iva o moqo da Camara Garr 
cta de Refende^, depois Chronííla do 
mefmo Rei , que lhe perguntou fe 
queria , que levaíTe recado^ O Duque 
informado do que El-Rei fazia , na6 
o confeniio, efe aíTentou afallarcom 
Ayres da Silva, e com Antaõ de Fa- 

lià. £Aa ac<;ad de bum Píincipe em 
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E»mA$. defagrado ^ de hum herdeiro por- íw^ 

qa, que naõ he vulgar cncontrar-fe em 
pefibas com eftas doas qualidades ^ tad 
cheia de modeília, e íobmiííaô^ me* 
receo a approvaqaô dei Hei , e bera 
poderia fer hum dos auxílios ^ que o 
acabou de mover ao que devera. 

Appiovado o Tcílamento^ El-Rei 
o fez aflignar por fete teftemúnha9| 
fendo as primei ras^ o meímo Duque D* 
^Manoel , c o íenhor D. Jorge, Imme- 
díatamente fe efpalhou a voz, de que 
-EKRei deixara nelle em branco o la« 
gar ^ aonde fe havia efcrever o nome 
do SucceíTor do Reino* Affirmava.fe , 
que a Antão de Faria fe déra ordem 
para lançar nelle o de D.Jorge , que 
queria El-Rei preferiífe ao Duque por 
fer feu 61ho. Afíegura porém hum dos 
noíTos Authores de maior confidera* 
caó entre nós ^ que AntaÕ de Faria < 
vaífalld mais tiel ^ que Aulíco lifongei« 
ro ^ tívéra a oufadta de refiílír á efta 
ordem : que reprcfentou com 6rmeza 
bo Rei a injulliqa enorme, que fefa* 
zia ; a mancha inapagavel , que deita- 
va á íua memoria, os perigos evidcn* 

US 
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fti a que deixava o Reino expoílo , fe Srà volg. 
cile nomeava Succeflbr a D. Jorge : 
que fc lembraíTe , como efie Príncipe 
depois da íua iDórte ficava fem ami- 
gos ^ fem forqas , fem íilliados , fem 
Columna a que encoílaíTe as fuas preteo»^ 
^oes : que pelo contrario ao Duque 
íeo concurrente tudo fobrava ; coluo»» 
na a íucceilaó de herdeiro legitimo ^ e 
a Rainha reinante ; alliados todos os 
Príncipes da Europa feus parentes , c 
ôs de Caftella feus officiofos ; forças 
as de todo Portugal , Hefpanha , e 
as n>ais que olle pedíffe ; amigos quan« 
tos Portuguezes ^ e Eíl rangei ros lia via 
inO ruídos nas qualidades amáveis de D« 
Manoel. 

Nunca AntaS de Faria deo a co- 
nhecer a EbRei como agora o fundo 
dos feus talentos , e finccridade, Elie 
fe moArou huai Fidalgo inteiramente 
defpido das paixões de homem no pon» 
to poh*t}CO ^ em que defcobrio , que 
outro algum fentimento o occupava 
álém da glória do feu Príncipe, edo 
repoufo da fua Patria. Meitido debai-» 
zo dos péi o inteiefle próprio^ defpre**^ 
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-Bw vulgi zado o amor da vida , elle quiz antc§ 
por ham ímpeto de geaerofidade fan 
jcrificar quanto ha no mundo de amá- 
vel , que deixar de p6r na face du Rei 
huma verdade ingénua , que nada po- 
dia concraftar na oppofíçaõ ás meímas 
inclinações Reaes. Fofle muiio embo# 
fa interefiante a AntaÕ de Faria , que 
D. Jorge reina (Te para ter hum Efcu- 
do , que o cobtiíTe aos golpes do rc- 
fentimento de D. Manoel , pelo con- 
curfo que elle déra para a mórte de feil 
irmaÕ o Duque de Vifeo : que elle 
preferio a tudo a reputaqaS, a juíliça 
do Príncipe , o focego , a vantagem 

do Reino. 

Hora Príncipe taÕ cheio de equi- 
dade coroo D.JoaóIl. naó podia dei- 
xar de fe penetrar da demonílraqaó , 
que acabava de ouvir. Lutando no feu 
interior a razaõ, e a natureza « cona 
o femblante inaUeiavel diíTe a Antaô 
de Faria , que queria repoufar hum 
pouco. Só, e emhlencio, elevando-fe 
a aíma a fi fobre fi , coro tanio mai* 
de fublimidade , quanto mais a pro- 
fundava o cezo das azÔes , que .aca- 
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báira de ouvir | de húm gòlpe cortai Ertvulg. 
£l-Rei os nós, que apertão a to4os os 
homens ^ e já naó duvida eticher o va« 
cuo ^ que deixou no Teílamento com 
ò nome de Di Manoel ^ que elle na6 
podia dirpenfar de fer féu SucceíTor^ 
Efte triunfo de 'fi mermo , naô fó def- 
terrou do efpiríto dei Rei todos os re- 
iDorfos ^ mas lhe encheo a alma da- . 
quellas complacendas ^ que ella mó 
pôde efconder quando fe vc folia d.as 
ligaduras da íoju(liça« ' ' 

CAPÍTULO 111. 

El-Rei partia para as Caldas 
de Monchique m Algarve ^,e do que 
\ . Ibc fucudeq ate dfua márH. . 

EM ajudadas por Et-Rtfi as contáH 
nos negócios da alma v ^ Reino ^ 
ordenando que a Rainha , e o Duque 
partiíTem para Setuval ^ donde havíaó 
ir para Santarém; elle com feu 61ho 
D* Jo^gc ^ nos primeiros dias de Qu« 
tubro fe pôz em marcha para o Algar- 
ve. Sahlo das Alcáçovas \ e fez o tran^ 
:I9M.mi. R íi- 
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gf^fulgj, fito pelas Villas de Ferreira, Mefle» 
Jana , Santa GUra ^ donde entrou na 
ferrania intradavel , que vai a Monchi-p 
<)ue. Com Q movinMiito da jornada 
fcntio El-Rei algum allivio ; mas nef- 
te lugar principiou a incooKDodaUo o 
frio da Eílaqaõ já avanqada ^ incompe* 
tente para: o remjedio^ Os Médicos o 
.aconfelhavaõ ^ que íenaã mettefle nos 
banhos em tempo u5 ímpf oprio ; mas 
çUe^ que ieJeaUa vigorofo, fe rcfol? 
veo a experiment;9r os primeiros com 
efíeito taõ prompto , que entendeo ef« 
tar convalecido. Defejofo do movímen* 
to 9 perguntou aos Medicas, fe poderia 
divertir-ie na' càç^/ Eíles homens con- 
deTcendentes « ou na verdade ignorantes 
dos perigos da agitaçaõ rio ufo de fe- 
melhante remédio , naõ quizéraõ cot^ 
tar-lhe o goíío , conviéraô , e o ma- 
tarão* . Sciencía feliz. 9 que dá poderes 
de mórte fobre os que íao íenhores das 
•vidas! 

Immedíatamente ella confentio na 
^hyfo do allivio, £1-Rei fe achootaô 
myl y que fe recolbeo do campo cam 
iluma dôr a^íva ) e o ventre caô iaíTo^ 

* * 1 
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-4jti€ Ihé origipòu a inócte« £ni fiôr fe Eri wlg. 
milrchâraÕ as eíperanqas ^ iDudou-fe ccn 
afílicqaé o' gofto da melhoria v e o 
Príncipe incapaz de refídír mais teiu** 
po naquella íolidaô indlgedg , e me- 
lancólica ^ fe retirou para o Caílella 
cift Villa de Alvor , aoade chegou coiíf 
trabalhú 9 e íe aquartelou nas caías de 
Alvaro de Âttaide. Coíno a cftreite^ía 
do Caíleílo ^ e da Villa nau dava Iu« 
gar pata o còmmodo da Corte , D« 
Torgc foi com muitos Fidalgos para ' 

illa NúVa de PortímaÕ , aolide o 
hiofpedou D« Martinho de Çaílello- 
Braftco ^ ^ue depois foi íeit Conde* 
EURei também quiz tfta feparaçaó 
.para poder eflar fó coro o Duqae 4e 
Béja , ao qual eícreveo logo duas ve- 
.ses aVífando-ó da feú perigo ^ e dan- 
do^lhe ordem para vir de^ Se tu vai a 
Alvor# 

£(le PríDcIpe ainda na6 eflava bem 
inftruido das verdadeiras intenções det 
Hei para com elle , e entendeo devia 
dtiferir a fua partida mô obftante a 
l^recifad das ordens. Duas paixões oc- 
cupátaÕ o efpirjco do Duque á vifla 

R ii deCr 
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Eti/vulg. dedes avifos ; huma de polítícâ ^ que 
Ibe perfuadia que o fim de fer chd* 
nado a ÂlVor, era para o apartarem 
das vifuUianqas de Lisboa: ; que valiá 
tanto como arrancaUo dos braços dos 
.feus amigos^: çutra de teínòr da côle* 
ra^ do ciúme do Rei , que intentaria 
fazellO' viâimá do amor do filho , co- 
.mo tropeço , que lhe impedia a fobí* 
•da ao Throno. EnganáraÕ ao Duque 
as fuas ídéas; porque £I-Rei no eáa- 
do deplorável ^ em que.fe achava^ 
queria communícar-Ihe em peíToa ^ 
com a voz ainda viva , a eleiçaó^ 
que fizéra delle para Jfeu fucceíTor; 
queria darrlhe huma inílrucçaô com* 
pleta dos fegredo^ 4 que até entaõ na 
(tu peito; reiervava como myAeríos : 
queria dar-lhe huma noqaô perfeita dos 
negócios públicos ^ e particulares do 
Efíado : queria y já que a mórte o le- 
vai^a £em eterno mundo pai\ nem mãi, 
filho ^ nem filha ^ irmaS , nem irmá^ 
coriso o lamentava o feu Chionifta Gar^ 
cia de Refende ,'ter a confolaqaõ em 
tanto defam paro de vêt o (ucceflorg 
.que deixava á fua heran(|a: querias em 
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■ 

fiai^ xecommendar^Ihe a feu fílbò O. En^vig^^ 
Jorge ; porque era Pai* 

Como o perigo fe avanqava ^ e El-, 
Rei eflava impaciente por vér o Da*' 
que ^ a toda a diligencia foi terceiro 
avtfo por Antonio de Miranda , im- 
mediatamente feguido de D« Martinho 
de Noronha, Veio o Duque até ao. 
lugar de Colos ^ aonde os (eus políti* 
cos lhe aconfelháraô na6 paíTaíTe adian- 
te mas para falvar a obediência co^ 
roo na ordem fe dizia , que também 
víeíle a Rainha ^ o pretexto de a con- 
duzir foi o que tomou o Duque para 
retroceder* Voltou elle para Alcacere^ 
mandando antes por Fernão Maítins 
Maícarenhas dizer a E^Rei , que elle 
hia chamado da Rainha para a acom* 
panhar na jornada , que fem demora 
quena fazer a Alvor. A queixa a ca^ 
da momento hia de mal em pefor ^ e 
tanto ^ que £1-Rei eíleve muitas ho-: 
ras fem acordo , de que nafceo chegar 
a Lisboa a voz de morto« Entaõ íuc- 
ccdeo na fiel aíTiílencia , que lhe fi* 
zéraó Ayres da Silva « e o Prior do Cra* 

to, pucbar-lhe cíle pelas barbas para 

o 
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Ei| vttlg/ o deípertar» Alino ElrReí os olhos , e 
lhe diíTe cora voz languida : Efla ma6. 
Prior ^ rpria mais honeila 9 fe etn lugar 
das barbas , rne pegaíTe nos pés. Ef- 
pirito fubliaie , qae 9 té na hora das 
humiliaqÔcs do corpp , nao pode fof* 
frer a meãos decência docoro 
l^ageftade. 

Até ao dia 22 4^ Outubro efteve 
El-^Rei neílc perigo, que deo occafiad 
a mar^darrfe hiioi barco a Lisboa para 
trazer os aprefto? do funeral. Com 4 
fua chegada as gentes , quereiído en- 
cher os deveres das peíToas^ ou lançar 
as linhas á fortuna ^ rodeáraÕ obfequio- 
fa$ ao Duque D. Manoel , pondo já 
os olhos , como fervos ^ nas mios do 
feu Senhor. No dia 23 amanheceo o 
Rei com tanta melhora ^ que defmen« 
tia os ínfultos antecedentes , c foi tan- 
to o goão nos Póvos ^ que vinbaó de 
tropel indicando o feu alvoroqo. Or- 
denoii elle^ que a ninguém fe fechaíTein 
as portas , por ter alivio em vêr a to- 
dos y c qu0 todos o viíTem a ellç. V0Q14 
pelo Reino efte fegundo rumor , que 
çbe|;ou i ftaix)ba confirmado por 

m 
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roa carta aíTignada pela própria maÔEravuIg. 
dei Reí« Os partidários do Duque , an« 
tes alvoroçados , fentfraó menos de 
prazer ^ que o commum dos Póvos ^ 
que em votos clamorofos ao Ceo fa- 
ziaÔ evidentes os exceíTos da alegria* 
Nas Cidade^ , c Villas crefcia ella ao 
paílb , em que Aiccefli vãmente hiaó 
recebendo as cartas , que El-Rei man- 
dára efcrever a todas com a iudividua^ 
ça5 do accidente palTado , c noticia da 
melhora repentina ^ porque devíaõ dar 
a Deos as graqas. 

Outros eraô os Decretos Divinos^ 
bem oppoftos ás noílas efperanças, 
Dous dias durou o allívío apparente « 
que degenerou era firoptomas mortacs 
irremediáveis. Tinha EKRei defpedido 
a feu filho D. Jorge ^ que o viera vi- 
fitar de Villa Nova , quando hum ata* 
que repentino mudou a confolaqaÔ do 
dia em huma noite de amargura» No 
Sabbado amanheceo com tanta prof- 
traçaõ , que ordenou aos Médicos lhe 
diíTeíTem fem interlocuções , nem re- 
buço o eftado da fua vida , na5 fendo 
a Eternidade negocio , que íe trataífe 
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Ec^ v^líí* ^P"^ politicas. Fizératf cllcs Junta , cm. 
que dérao feotença de morte, particir- 
pada a D. Diogo Ortiz , Bifpo dc Tto- 
gerc^ eao Prior do Gmo para a in-^ 
timareai a El-Rci. Elles o fizéraÓ pe*- 
necrados de dor , e o ^icríuadíraÕ a. 
que em nada mais fe occapaffe , que' 
Qos preparos para a uUíma jornada 
indifpcrifavél a todos os homens. Ain* 
da qtie a voz morrer aos, mais íncrc'>> 
pidos atemorifa, El-Rei a ouvio cora 
tanta tranqaillidade dé animo ^ quanta 
feria a da fua confciencia ^ único con- 
forto , que defpreza o fantafma myr* 
rbado^ dequ«^ a noíTa natureza fe eí- 
panta. 

Depois que o Príncipe fez aos 
prefenies huma falia edificánte própria 
do tempo, em que a alma illuílrada 
conhece , e airopella os enganos do 
mundo ^ para todos vaidade ^ e para os 
Grandes vaidade de vaidades , tudo 
vaidade : Elie mandou. , que na cafa. 
na5 houvçíTe mais ornato, que o de 
hum Altar com o Sagrado Trafumpto 
de Jefus Chrifto crucificado para re^ 

curdar nos Myílcrios daPaixfiô asJif . 
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q6es , que ^ra toda a vida ^ e que nas Eu vulg*. 
occafiues mais criticas lhe reguláraõ os 
tranfportes degenio altivo , e colérí^ 
CO. Ordenou lhe pozeíTem a cama em 
terra para imitar os defprezos, que o: 
Exemplar Divino padecera na mòrte y 
c chamando ao Camaieiro Mór Ayres, 
da Silva , o fez efcrever <» e lhe ditoo 
hum Codicilío ^ que aíHgnou depois 
de lido. Nelle nomeou^ e reconheceo- 
de novo ao Duque de Béja por fuc- 
ceíTor da Coroa , e criou Daque de 
Coimbra a feu filho D.Jorge; recom* 
mendando4he cumprifle . os feus de- 
veres para com D. Manoel , e lhe 
betjafle a . maô como a feu Rei. « e 
Senhor. 

Também dtfiferio ao requerimentô 
de Ayres da Silva ^ convindo, que elle^ 
e feu cunhado D. Alvaro de Caílro ^ 
Veador da F^azenda , foflem ambos le«- 
tar o Codicilio ao Duque ^ que efta* 
va em Alçarece ^ para onde partirão 
effedlivamente. O Prior de Lagos trou- 
xe os Óleos Santos ^ com que o ungío 
na prefença dos Bifpos , e Capellães 

enchendo a todos, de ediâcaçaó os ac^. 
. , tos 

I 
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tos pios , c fervorofos , que cUc pra- 
ticou na recepção deílc auxilio extre- 
mo da fragilidade do homem. Já fem 
a perturbaçaô das aíTiílencias oíficio* 
fas , e lifoiígeiras , El-Reí todo COOT: 
Deos^ e Cá comfigo.,. entendeo que^ 
devia pedir perdão por cfcrito dos ag- 
graVos paíTados á Rainha % irmã do-. 
Duque de Viíeo , a Tua fogra a Infan- 
te D. Brites 9 niãí do mefmo Duque ^ 
e ao Cardeal da Cóíla ^ recompcnfando' 
a todos tres com palavras de dôr ^ e 
humildade as afflicfoes , que lhe cau- 
fára com a cólera , e terror» Neila» 
cartas (entia a tempo o .defengano, 
que pelo defprezo dos feus confelhos^ 
fe houveíTe tran (tornado a ordem da 
judiqa ; que as fufpeitas mal provadas 
bouveiíem fido origem de viaganqas ; 
que o amor defordenado de reinar 
naÕ fe embaraqafle nas coníideraçóes 
da amargura indeíFedivel , que havia 
vir a cauíar-lhe a eSúCã& do Sangue 
Real ^ e judo. 

Em quanto fe paflavaó em Alvor 
as coufas , que tenho referido , e que 

na5 fe iijnoravaõ em Caílella , os Reis. 
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Catholicos mandáraõ ordens apertadas EcAvuIgp*^ 
aos Duques de Âlva ^ e Medina Sido* 
ríía y que cftavaõ na fronteira, para 
que »o primeiro avifo do Duque de 
Bé}a D, Manoel entraíTem por Portu- 
gal cooi o maior número de tropas ^ 
que lhes foíTe poflivel ; que márchaf- - 
fem a oíFôrecer-Ihas , «onde elle edi* 
veííe; que levaílèm á efpada todas as 
outras pretençóes á Coroa ^ que na6 
foíTem as fgas ; que naõ a embainhaf» 
fem , nem retrocede fiem em quanto 
naô o deixaíTem pacifíco aílentado no 
Throno dos feus Maiores. Os doas 
Cbéfes fe fízéraõ preíles para a e^çe- 
çuqaò deílas ordens ^ que fu6 fauma 
próya da equidade ^ ç aife^o dos feus f 
Soberanos ^ mas as fuas armas naÕ fo* ... 
raõ nçceflarias mais que por huma. 
prevenção prudente dos mefmos Prín- 
cipes 9 que naõ podéraô conCer*fç nos 
louvores dei Rei D* Joa6 , qpando 
foubéraó ^ que a fuâ juAiça , atrope- 
lando os impulfos da natureza , dçra 
na Coroa de Portugal a D. Manoel o 
fieu a feu dono. 

Muitos çafos exemplares , dígnoa 
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Era yulg. de fer lembrados , e exercitados por 

EUHei nas ultítuas horas da vida, naó 
devo eu deixar em fileocto. Dando-lhe 
a aíTignar huai padraÕ de certa renda, 
que deixava a D« Anna de Mendoça ^ ' 
niãí de íeu filho D. Jorge ^ lhe cahia 
da maS a penna, e fe lhe- foltáraS as 
lágrimas. Qaízéraõ coníolallo os aíTiC- 
tentes , mas elle lhes refpondeo ; Dei- 
xai ^ que chore o bicho com a lem- 
brança dos erros, a que naõrefiílío co- 
va rde. Áo Bifpo do Algarve D. Joa6 
Caniello , que vivia com mais liber- 
dade , dn que ao íeu eftado era permit- 
tido , reprebendeo deíle modo : Biípo, 
eu me aparto mui defcontente de vós ; 
péço*vospor amor de mim, que daqui 
em diante vivais como Deos quer. A 
Francífco da Cunha , que lhe pedio 
huma mercê pelas Chagas de Jefus 
Chriílo defFerio logo , e eataõ decla- 
rou que em toda a fua vida nada ne- 
gara do que por ioterceíTaÕ taô efiicaz 
fe lhe pedira. A D.Martinho de Caf. 
tello^Branco ^ que queria paí&iTe o Se- 
nhorio de Villa Nova a feu filho, dif- 
fe: Eueílou já tal^ que íe agora vos 
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fizeíiè efla graça me parece que dava o Era 
alheio^ mas vós foís tal^ que quemíe 
me feguir ^ nada vos negafá. Com ef* 
tes , e outros aâos fublimes eíperava 
'a mòrte impávido o coraçaõ , que fá* 
^ia concordar o generoíu com o pio. 

CAPITULO iV. 

■ 

. 2)4 mdrte dei Rei ^ pejfoas qtãe ajjtftíra9 
a ella^ eoque juccedeo depois. 

Sentindo El-Rei 5 que a hora do 
íeu tranfico vinha cbeganik) \ mandou 
que lhe retíraíTem da Camara a íeu â« 
Jbo D. Jorge 9 que logo depois de 'mot- 
to fe abriíTe o feu teílanieuto para ve- 
rem p que helle. determinava ^ que o 
lugar do feu enterro , que difpunha 
na Igreja de Lagos , aonde fora fepiiU 
tado íeu tio o Infante D. Henrique ♦ 
queria foflè a Sé de Silves, donde dew 
pois fe trasladaifem os feus oíTos para 
ò MoHeiro da Batalha ; e tendo orde- 
nado eftas coufas Ibe fobreveio buoui 
convulfaÕ taó violenta , que perdeo os 

íentidoS) e a fálla^ eíleve largo tempo 
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Ití^lg. feiti íigQftis de vivo , ]à julgacíd pot 
jinorto* O Biípo dé Tangere « qite o 
havia exortado , fez acçaó de lhe fe* 
char os oihqsj roas £1-Rei alguma cou- 
fa recobrado ) lhe diílè/ Ainda naõ he 
tempo ^ daqui a duas * hdras acabarei* 
Os Prelados aíliílentes continuáraô nel- 
las as preces 9 e Ladainhas^ a que el* 
le refpondia coíd prefença admirável de 
efpirito. Finalmente 4 repetindo as pa- 
lavras ^ Cordeiro de Deos, que tiras os 
peccados do mundo , compadeceste de 
mitúi exalou a alma ao pôr do Sol do 
dia 2$ de Outubro do anno de 149$ , 
aos quarenta annos ^ e feis mezes de 
fua JdadCii e de reinado quatorz«i an^ 
AOS e mtiOé 

AíTidfrao à morte dei Rei Ita íua 
Camara D, Jorge de Âlmeida ^ Biípo 
de Coimbra , com a Santa Cruz na 
maô : D. Diogo Úrcíz 9 Biípo de Tau- 
gere 4 com a Imagem do Senhor CtU- 
cifícado; D«Joaô Camello^ Biípo do 
Algarve , com a Agua Benta : D. Joaô 
de Vafconeeltos 9 Conde de Penela ^ 
fu(lentand(Whe a vella na ma6 ; Diogo 
Fernandes Cabral 3 o Prior do Crato; 

Fer- 
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Perna5 Martins Mafcarenhas ; D. Fran- Era vulg, 
ciíco de £$a , e Affonío Fernandes 

Montarioyo ^ Antaõ de Figueiredo^ 

e Garcia defAefende íeus Moqos da 
merma Camara* No quarto immedia- 
to eílavaõ Ayres da Siln,^ D». MariH 
nho de Caílello-Bvanco ^ D. Joa5 de 
Soufa , D» Alvaro de Caftro 9 D« Dio- 
go Lobo 9 Lopo da Cunha, D. Pedro 
de Caftro^ D. • Henrique .de Souía^» o 
Veador Joa6 Fogaça ^ Alvaro de At- 
taide , Nuno Fernandes de Auaide^ 
AiTonío de Albuquerque , Diogo Lo- 
pes' de «Siqueira , D. Duarte de Me- 
nezes , Pedro Correa , Ayres Telles ^ 
Antonio de Mendoqa , FernaÓ de Al«* 
buquerque , Pedro de Mello , Joaô 
freire, D. Martinho dei Noronha, D. 
Manoel de Menezes , Antonio de Mi* 
randa , Aflfonío Henriques , Vafco de 
Fróis., Ruy de Pina, e os Fyíicos Ro- 
drigo, Lucena, ejozé. 

Poz lii-Rei termo á fua vida com 
todos os aâos de perfeito Catholico , 
qtie o Ceo quiz confirmar com fignaes 
para .milagres , opportunos j para acci- 
denies ^ raros* De todas as partes con- 
r ' cor- 
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vttlg. corriaõ : dando ais dé affltâas muitas 

gentes, que naõ admit(ídó confolaçaô^ 
em qaanto Ruy de Pina naô ieo em àt- 
ta yoz no Teílamento o nome de D» 
Manoel \ qoe elle declarava fea Sue* 
ceíTor. Nelie lhe encooimendava coot 
«s exprefs6es fignifícante» dê amor â 
feu filho D. jorges que o criava Du- 
«que de Coimbra , Senhor de Moínte* 
Mór o Velha , e das mais terras ^ que 
•foraÕ de feu ' A vô o Infante D. Pedro', 
i^edia! ^ que lhe confervaâe os mail 
bens, em que entravaó o Senhorio da 
liba da Madeira y-é aMedcado daOr« 
dem de Chríílo; coufas- tantas , e tad 
-avultadas \ quiB -P« Manoel naõ- teve 
depois por conveniente ao Reino con** 
ceder-lhe todas« Lido o TeAainenco ^ 
os do. Confelhò , e Fidalgos reconhc- 
cêra5 a6 Duque de Beja por ifeu Rei ^ 
como a tal lhe efcrevéraõ , e por tres 
dos Confelheitòs liie enviáraâr o me£- 
mo Teftamento. 

O cadáver^ depofs de eftar algumas 
horas expoílo , foi levado á Sé de Syl- 
ves<) Seguido de todos os Fidalgos, c 

da maior parte dos moradores dos Pó* 

vos 

i 

I 
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VOS cotnarcâos/ Depois dos Oíficios da Ecavulg» 
fepultura > voltáraÔ todos para ViUa 
Kova a coQÍolar a D. Jorge im íua 
grande perda, e a prepaiai-fc para o 
acompanharem á*Corté« O Prior do 
Crato, e o Bifpo de Tangere fe refol- 
yétãó 9, abrir* hum cofre, que £l*Reí 
íétopre refervára fó para elle , c bem 
longe exame , que hiaõ fazer, eU 
Ics fe encontrávaÕ com hum cilício', 
t dífciplínas falpicadas do Real Sangué 
Úede Príncipe ; inílrumenios , que 
ntoílravaó em (i mefmos , como o era d 
do caíligo, que El-Rei dava com ellc» 
aos impulfos da vingança , e da có^ 
kra^ que o atacavaõ. Entre eftes Ú^^ 
gellos da penitencia achárao taihbcrrr 
huma ínílrucqaõ politica efe ri ta da íua 
própria maô para El-Rei D. Manoel ^ 
que no corpo delia- naô era nomeado^ 
nas na capa , que a cobria , donde 
íb Infario a incerteza , em que andou* 
de nomear fucceíTor. ' ' 

Delias Memorias illuftres fe affiir<* 
ma , que o Imperador Carlos V. en- 
ooticrando a^íHas máximas com tanto 
de grdndeza ^ iCOUâO' djC piedade ^ 
lOàí. FUL S traní. 
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Y^ilg,- traiitoçítfra a feu filho Filippe H. covor 
c^comiDfiodaqaõ parucu)a.F dç «s obTer^t 
var , quando foííe Rei. Elias feríao huixí 
íeti;at;o da grande alma de-; hum Prin- 
çipe como D. Joaô II. que nelle naâi 
torceria buma íó 4^ línba^i^ ik-^ 
l?uxára5 o feu carader erpeciofo : ta6 
(ublíme ^ que a Raipba CatbpHca Di 
líabel ^ outro efpitito magnânimo fu4 
perior ao feu fexo ^ quand^o foube da 
íeu falleciraeuto , exclamou: o bomew 

morta*, como fc diflera <iue fó 
Joaõ entre os. Soberanas em ò que fa-i 
2ia honra ao homem. A jtoiia a EurcN 
pa fe fez feniivel 3 faka.de hum Rei 
t^6 grande. Portugal fe çobrio de luta 
9^ nmis,. rigorpfo ^ e probibio com fe* 
vti idade , que em feis mezes ningueoi 
curuíTe. os c^bellos da barba 9 ^ 
cabeça. Defcobre a morte as qualida-i 
dgs dfís .homens e na do feu Mon^r^^ 
ça roubcraõ OS noíTos paíTados ^ qu<ft 
elles perdêraõ hum P^í .i^^ hum Rei ^ 
hum Defenfor^ huma CuluinnadaPa- 

Morreo o homem , que governava, 
a, todo^j^ ninguejn o. mandava aelle^ 
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Morrea o melhor Rei do mundo , 61ho Etá 
da melhor honnem que o mundo te- 
ve. Dous elogios Ía6 eíles^ que fe fí^ 
zéraS a £I-Reí D. JoaÔ depois da fuat 
nórte ^ com tanto -de verdadeiros ^ 
quanto o$ feus authores tinhaÕ depoui 
CO in te re fiados ^ e oada* dependa nte^^ 
Rei fem defeito lhe chamáraõf' outros^ 
e affim feria íe fe moderAlfe- nas paí-^ 
xões contra x)s Duques de Braganqa , e. 
dê Viíeo. O Teu amor pelos vaifaltoi 
elle o dcfcobrio no covpo da fua De* 
|rí(k, que era hum Pelicano rompéndd 
o peito com o bico para alimentar os 
filhos ^ e a letras Fmlege ^ & grege. A 
fua caridade ardente o Fez acabar bem^ 
e merecer o nome de Santo ^ ;ú)ug Deôl 
quíz confirmar com milagres^ ^ de qud 
foi primeiro píromulgador o Bifpo dd. 
Tangere D. Diogo Ortiz no Sermaó^ 
que depois prégou em humas daS fuas 
exéquias 9 em que o pevíua^dio Princú 
canonifaveL Na5*'ne menor pr(/vâ 
da fua virtude a incorrupqaõ docorpc» 
atégbra e com afíbmbro , quandx]^ 
dtípofs (k quatro annos de T^piiltAdo^ 
taboas dâ auude , e roupas athá^ 

S ii raa 



27^ ' Historia. Geral. ^ * 

Era vuigi rau queimadas da cal ^ de que o eh- 

chéraó , e o corpo como de vivo , in- 
taâo , âexívtíl ^ com huma fragrância 

fuave. 

O Ouque JX Jorge ^ o Prjiar do 
Crato fcu Aio , e os mais Fidalgos ^ 
que eftavaÕ em VtUa Nova, fe reca« 
Ihêraõ á Corte, fazendo caminho por 
jyieíTejana, Aqui fe eocontrou elle coiQ 
Joa5 Corrcà, irmaó dè fua mãi , que 
lhe trazia cattas dei* Rei. D. Manoel^ 
efcrítas da. fua própria maõ, em que o 
confortava na perda de ta6 grande Pai; 
aíTeguraiido^he naõ encontraria nelle 
mais differença , que. a do nome , e da 
figura. Como El-Reí já eftava emMon-- 
te-Mór do Alem-Téjo , D.Jorge mar- 
chou para efta Villa, aonde foi rece-f 
bido com agrados exceflTivos entre lá- 
griinas ternas , a que fenaõ pode ef- 
cufar o novo Rei agradecido ^ nem 
D. Jorg^ obrigado. O Prior do Crato 
fez buma falla.Hnfinoante a ambos os 
altos . ol,>jedos , já inclinado ao Heipa« 
ra lhe mover a beneficência , já volta* 
do a Jorge para lhe deípertar a gra- 
tidão ^ em ambos com tVui^o 9 que 
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* 

para o produzirem naó houvévao mif* Cravul^i 
ter Ter torcidos ^ nem encaminhados ; 
baft^ndo aciibos lembrar-fe do que eiaõ, 
e do que fe deviaÕ. El-Rei recolheo 
em íua caía a D. Jorge , e o iratou 
com correfpondeacia a ambas as rela- 
ções refevídas. 

Foi D.Jorge, como diíTemos , Du- 
qae de Coimbra , Marquez de Torres* 
Novas , Meftre das Ordens de S- Tbia- 

Ío 9 e de Avis 9 Senhor das terras do 
nfante D. Pedro , e da Villa de Avei* 
fo^ de que os defcendentes , que te- 
ve dc fua mulher D. Brites de Vilhena^ 
filha de D. Alvaro de Poiftui;aI , e ne- 
ta do fegundo Duque de Bragança ^ 
viéraõ a fcr Duques. Além deftes Tí- 
tulos de D. Jorge ^ El-Rei D. JoaÔ IL 
fez Daqne de Béja.a D. Manoel depois 
da mórte de íeu irmaõ D« Diogo , Du-^ 
qde de Vifeo: Marquez de Villa Real 
a D, Pedro de Menezes , que era Con- 
de da mefma Villa : Conde de Borba 
a D. Vafco Coutinho ^ filho do Mare-» 
chal D.Fernando Coutinho, em remu- 
neraçaÕ de lhe deícobrír aconjuraçaó 
do Du^ue de Vífipo. £lle inflituio o 

Tri- 
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Iffiri^BV Tribuiial do Defembargo do Paqo com 
Q16DOS iíenções , e cnenor ndmero á& 
Míniílros do que depois fe lhe foraol 
concedendo r Tríbanal refpeitavel , qu^ 
«eprcfetua o Confellio da Cuniara da. 
Piíncipe ^ que defiere ao$ negócios 
que elle lhe propõem por naeio de con« 
foltas, 

A fua liberalidade tinha os predicai«^ 
dos de brilhante em ânr-^ e logo íeaL 
a fadiga da prometter ^ nem o traba*' 
lho de fazer efperar. Era efte dar a 
quem , como , e quando devia ^ por 
IjtJm ado erpontaneo, naÕ efpcrando 
o fogQ^ nem fkzetido cafo dos empe- 
i>lios. Quando era6 neceflarios os re- 
queiímentoa , queria que os Steffc 
quem o fervira.^ feai bufcar terceiros 
pEàra ó defcmchío* Bíla fua virtude eii«p 
troa por Heifpaiiha , França 9 AUema** * 
nha ^ e Ii:alia derramando a cbura de 
Júpiter. S.uftentou fcmprc a Mageíla*: 
4e ta6 ifenta ^ que coflumava dizer , 
qMQ fugeítalla a arbiuio alheio era a 
ma! or iuidríi do Decoro Real. Dèfta^ 
ilenqad t^cQVHnha encendello a Nobreza 
<jk cuadlq;i5 audéu ) i^ao-^eílúpando^ 
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fdcCorro das. amizades , como elle Efiivt]f|(« 
fefolvéra os cafos conrideràveis fem con-^ 
felho i ou naõ (oííc o primeiro honra* 
dor dos faMos no rendimento do juí- 
zo aos Teus dídtames^ quando os co- 
nhecia íiluminados. 

Se fe diííeffe deile que tinha mul- 
tidão depeccados ^ nós refponderíamos^ 
que a cobrio com a capada caridáde* 
Na vida a atiçou fempre , na móite 
ardeo incêndio. -Nos cultos delicados 
da Relígiâ6, na affluencia perenne das 
efmólas , moftrava a obíervancía do 
Mandamento máximo, e primeiro, e 
t do fegundo ^ que lhe hé femethan-t 
te , quero dizer ^ anrior de Deos , e 
Caridade do proxfmo. No feu t^mpo 
fazia exterminar os vicios públicos pa« 
ra o iBefmo Deos fer hotirado m6 
havia neceífidade , que deixaíTe de foc- 
cõfrcf, para o próximo na^paíTaràf» 
fíiOiO. Chegáraô as Aias efmólas a Je- 
ruíalem y e moíto mais longe os éccos 
da fua beneficência ^ que convida Vad 
gentes de diílancias remotas , como a 
Rainha do Auílro ^ para virem oavír a 
Sapiência do Salomaô Lufuana. 

Na» 
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Eravulgi. Nas execuqoes da juílíça , pondò i 
de parte as dos Duques de Braganqa ^ \ 
e Vifco , era que naó refreou a paixaÔ ; 
de homem ^ moftrava-fe temperado ^ 1 
mas em nao fazer excepqaõ de peíToas i \ 
que ílío he fó para Deos ^ parecia | 
duro, inflexível,, auíléro. Das Leís^ ; 
que publicava , era o primeiro nbfer-í [ 
vante. Prohíbio as mulas, nunca mais : 
montou nellas : prohibío as fedas , ]i 
mais as veftío. Fez Lei do exemplo, 
bem inflruido, em que o do Rei com* 
pocm todo o orbé ; que ao paflb do | 
primeiro movei , girao as esferas in- 
feriores« Os defobedientes , e facino- 
Tofos erao o feu efçandalo , fem po- 
der fofFrellos impunídos ; mas quanda 
parecia na6 refpírar mais que feverida- 
de , tinha dado ná Relaçaé ordens oc« , 
cultas ^ para que os réos ^ que naõ i 
foíTem ladroes , nem tiveflcm parte, 
iiaõ morreííem ; porque neceílitaya de 
homens para povoar as conquiftas. Dei- ! 
XOix exemplo notável, na cafa de hum 
cavallciro jogador em Lisboa , a que 

mandou dar fogo para naÕ fervido na 

Corte Q p.íidraõ de hum çfc^íidalo publi-i 
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7- Intíailfavcl no bem dos Póvos , ^ué vulg. 

pçomovia ^ quafí todo o tempo era pa-* 
ta elle deacqaã. Nas Sextas Feiras liía 
á Kela^aó de manhã, e á tarde con£e«f 
na com os Defembargadores do Paço j 
•os Sabbados eraô para a Meza daFat 
zenda , aonde ouvia aos Veadoies , e 
£fcr\jrãe$« Sobprímio as regátías , os 
abufos^ as demazias da Nobreza, de 
^ue lhe refultou a defconfiança com co- 
da ella , e os fuílos com que paíTou a 
vida , fempre em perigos ameaçados ^ 
que parece chegáraÕ a fer exi (lentes, 
e aquella mais breve do que pod€ra; 
Bailava huma promeâa íiiídipára ani- 
mar os homens pela Conftancfa , com 
<jue promettia ; mas nunca quiz pafiíHf 
Alvará de lembra<Qça, Com a verdade 
ikzia ícintillar a roílagancia da purpur 
jfã ^ nao havendo quem nelle defco- 
brííTè huma mentira leve ^ n^nfi Decre- 
to, que contradííTeíTe outro^. Fez taó 
rerpeitoía a Mageílade , que bailava 
jnover os olhos para corrigirif Os var 
pores da incontinência, que- lhe maiv- 
cháraõ a mocidade, nunca Jobíraõ ao 
Tbrono , depois que nçlU. f& aiTento^i 

Rei, 
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^á ralg; Rei 9 e outras das Tuas qualidades ex^ 
celientes veremos no Capítulo fegutn-*^ 
te , que efcoiho para a deferi pqa6 dai 
ieu carailer , e cooipendio das fublU 
pnidades ^ que lhe merecéraõ o prooo-^ 
me de Príncipe Perfeito.* 

■ 

i r CAPITULO V. 

J)ejkrevémrf e em refumo as qualidades ^ 
e caraBer dei Rei D. João IL e 
dd'fe noticia dos Autbores , que 
delk fazem memoria illujire. 

JíL-Rei d. Joaô 11. foi hum Princí- 
pe taõ lutnínofo nos primeiros irre-» 
pufculos da idade , com tal intenção 
de talento mx% comprebender as Artes 
digna<$ de Príncipe , que parecia def« 
neceíTaría a ínftrucça6 ^ a quem ttídò 
déra a natur-ezã. A princípios taô fe- 
lices correfpondêrao os fins ditofos^ 
qoe aninuidos por meios fublimes ^ lhe 
inerecêrao as admiraqões do feu feco- 
lo» Depois' de nioÁrar o ardor da 
animo na expediça^ de Arzila , nós vi- 

«nos quef fó a elle íe deveo a Talva» 
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ça6 do exercito Portugu^z na batalha Eu vulgi : 
de Toroi Na: acça6 gerieròfa de deícer 
do Throiio.^ quando íeu Pai voltou 
de Franqa. V fez ver que a anibíçaó' 
de o Dccupar íó fe oppuiiha aos que^ 
o pretendtaó fem juftíqa antes de teòift 
po ^ naõ áquelle a quem tocava de di- 
reito na fua idade. Depois da mórte 
do Pai , já Rei fem diíputa, todo fe< 
enapvegoti nas três máximas mais im- 
portantes doâ Eílados 9 que fez obíer<- 
var fem interi upqaõ , a faber , premiar 
beneméritos ^ punir criminofos ^ avan* 
^ar o commercio. Para executar a^. 
primeiras duas ^ tirou da fua illuAntnaK' 
ça5 todos os expedientes para pro- 
mover a ultima fe fervto de muitas 
dexteridâdes. 

* A primeira fora6 os progrefiosd» 

navegação pela Europa ^ por toda % 
Góíla da África até fe defcobrir oCa^ 
bo de Boa*£fpeirança , que facilitava os 
defígnios premeditados de a levar ás 
grandes índias da Afia. Depois foi a de 
fòzer refpeítar o fcu animo pelos maio» 
T:es Príncipes ^ como fe vio com os 
Reis Catholícos.^ obiigando-os a cotM 

cor* 
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EcfYiiIs» acordarem na Linha de Demarcaqa6 pa^^ 
ra a conquífta do nnindo : com Carlos 
Yin. Rei de França^ fazendo que lhe 
reftttaiiTe huma caravella carregada de* 
drogas ^ que os feus vaffallos lhe to- 
máraõ : cono todos os Príncipes Ca« 
tholicos, ligados contra o meffiio Rei 
de Franqa , que teve expe(!ladores da 
faa refolu^aõ ^ quando o convídára5 
para fer na fua alliança parte contra- 
tante 9 ' e dentro no Reino com toda 
a Nobreza , tao zelofo da Authorida* 
de Real , que abrogou dos donatários 
aJuríGdicqao criminal devida á Sobe^ 
'rania , e ordenoa nova fórma ao jara- 
mento de hontienagem dos Alcaides 
Móres* Para triunfo dbi fua inte^ída- 
de naõ arvorou Devífas menos fubU* 
mes ^ que os trofêoè rotos ^ defpeda* 
çados de D« Fernando IL Duque de 
Bjfáfjança ^ e deD. Diogro, Duque de 
Vifeo : acqôes , que lhe deixáraó o 
nome menos gloriofo i pofterídade ^ 
como quem em huma fe fez Juiz fen-^* 
do Parte, e na outra foi Executor fen- 
do Rei» Aos clamores defte fangue 
lefpoadeo como eco a mórte defgra-^ 
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j^adâ de feu único fílho o Príncipe D. j^^a vulj; 
Afionfo ^ que fenaô era para fer ^Rei 
de Portugueses ^ foi para feu Pai bu- 
ma amargura de toda a vida ; mas 
ta^lvez que buiiia viciinia de expiaçaÒ 
' dos crimes contra a equidade; 

De eílatur^ mediana era EURei D. 
Joa6 ^ proporcionado , e airofo ; o 
Semblante gravie 9 e comprido , brani- 
CO ^ e corado , os olhos pretos , e com 
graqa ; .0 nariz bemfeito., e .a bocca 
pequena j os dentes alvos , e bem orr 
nados ; a )>arba negra* ^ e.conàpofta; 
•D Cabello^ que era cafíariho , na ida-^ 
de de trinta annos principiou a fazer^ 
ie branco com prazer, do Princípe^* 
que eAímava as c&s como* marca d« 
idade proveâ:a ^ «ntes de cumprida n 
que Siperfoiqoa a de varaó. No ean 
tendimemo foi agudo ^ e prudente ^ xiâ 
memoria ta6 feliz ^ qoe.nada efquecía 
do que lhe encoonnendava. Tinba ,Qa 
língua tanta pureza ^ proferia as vozet 
com tanu paufa ^ ;que. parecia as e^ut 
dava, e dizia com frequência judicío- 
fos apophthcLg0ias. Da Poeíia íe íer* 
via como de p^rentbefi» agradável ^ ovl 
. ' de 
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.Jlniul^ de eutrapelia jucunda á gravidade dos 
:negocio$« Teve- luz baftante da Hií» 
toria y e Filoíofía , que enfeíuva de 
erudiçaô. ^ 
Para Jeílemr dos vafl&llos o tor* 
mento das efperanças , e a ímpercineh^ 
cia dos requerimentos ^ com anteci- 
paça5 generofa premiava os£ervíqos£ 
•tendo catálogos dos homens beneme^ 
ritos do E(eini0 para lhes fazer mercé^i 
«mes que ã^^ pedííleoi. Refoluto \ q 
•flcatttelado aiM itegodos^^^ de . todos te^ 
ve o fegredo por ahna ^ para que as 
execuções * deckf á flem os ded gn ios ^ 
que efcondia da face dos interpretesa 
Os Miníftros de faber profundo, e de 
juílíça reda eraõ ^s íeus homens ^* 
que conheci a '{>elos Rootes^ e os ittiprl** 
raia na liagua^' á imítaqaô dos antigo» 
Reis Godos , que os gravafvaô nas faa< 
Coroas/ Tendo- poí^ intolerável , que 
para a Soberania liouveffem emulos , 
abattia o ovi^£fl<ha ms torres mais al« 
tas n ou fe eflimava participante da 
glória '' .de Júpiter quando com-' o$ 
raios na íarra das Arquias fulminava 

Gígatttes# íimiiâ^ vçz ofr 4elpedio 4lã 

fua^ 
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Os cuUps da Religião ornáraS o 
feo peito piedofo ^ feja no refpeito aos 
OíGcios Divinas , íeja veiieraqad ás 
Imagens Sagradas ^. feja no rendímentd 
profundo ás Chagas de Jeíus Chriílo^ 
e devoqaõ cprd^ial ida .Seiâiora ou fe^ 

no obfequío^ e leverencía aos MU 
ntídros do Á)(i[flingio« Cada dia re£m 
de joelhos ^qs/FÍ^ioos Peoitendaes^ 
c coberto de4ttCo ^ muitas^^ve^ poAra^, 
do pox terra ^ aíiiAia com dcvoça^ 
edificante na» tfes noites da Senbana* 
Santa ao Monumento do Senhor ^ aon*' 
de -fe reprefentavaõ os.Myfterios da ÍAia^ 
PaU^õ» Memoria immortal deixou* eV> 
le na inílituiçaõ do Hofpital Real dcí 
Todos *os Santos, teâemunho da lua 
inflammada caridade : ná tondaqaã da 
CapeJIa brilhante de Sa&to. Antonio, 
no mcrmo lugar , aonde nafceo èílai 
lu^'9 que iliuára a Igneja Uinivecfai ^ - 
e a da Lufitania íua Faina -e na do[ 
Real Convento^ ^e Santos . para asi 
Commendaddias da Qrdcoí MiJLitai' dei 
S4 Thiago ú ' .j.i 

^ . Sua 

« 
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Cfa fulg^ - ^Sua be a (entença ^ de^qne na6 pó^ 

de haver Rei ignorante tratando com 
tantos homens íabios ^ ^e elle fe qui- 
zer aproveitar da doutrina. Conhecia 
cfte Príncipe a diíTerenq-d , que vai da 
Sciencia eílddada* á Sciencia ouvida; 
das difciplinas , que fe recebem pela 
Tida , do ouvida^ que fe ímpriroem 
pelas vozes ; a da liqaÕ ^ em que fe- 
apreende o parecer de hum- (ó Âuthor, 
á da converíaqaõ^ em que no meímo 
aâd íe faham as opinilkis de muitos 
homens. £lle methodo a ninguém he* 
tã6 '^cil como aros Reis ^ e por iíTo' 
naO'. pôde ' algum deites íer ignorante 
ouvindo* a murtos fabios^ fe fe quizer^ 
aproveitar da doutrina» Também foi 
faa a lembrança de impedir , que o» 
moqos-até á. idade robuila uíatíeni eC* 
pada , nao fuccedeíTe pela falta das* 
forças x:oílumfar->re a fer vencidos. O 
medo huma vez introduzido ordina-* 
riamente fica covarde^ «e porque o va« 
lor afioutp he quem o defterra , e 
dos primeiros* triunfos oomeqa a far* 
mar us .hábitos, de.generofo; queria El- 

Rei, que as mocidades naõ fe íervií&ai. 
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»das armas antes do eílado de poder ven* Eu vul^ 
^ccr ) para que principiando triunfantes 
a fer valerofos , com a corage , ven- 
cendo 9 ou disfarçando o medo ^ que 
he natural em tpda a gente ^ e fabeU 
Jo disfarçar he fer valente ^ elles Da6 
déíTem lugar á covardia* . 

£fta ordem teria origem na foa pró- 
pria experiência ^ adquirida nas primei- 
jas acqóes da fua mocidade em Arzila^ 
e em Toro. Depois delias , toda a. vi- 
da ficou taÕ impávido . j que perigo ^ 
algum temia 9 como fe vio no encon^ 
tro. do Touro em Alcochete ^ e em 
ir fallar ahiimjnorto , que o cliamára^ 
íabendo que era defunto. Efte valor erti 
acompanhado das grandes forças , com 
que de hum golpe partia juntas tres^i 
le quatro tochas i com quQ jogava a 
barra , aonde poucos alcanqavaô ^ com 
que opprim.ia os cavaUos mais brioíos^ 
que fe davaò a fcntir por apertados, 
Ka danqa era de Aro e aírofo , daut* 
do duas almas ao compaílb no acerto^. 

e . agilidade. Uíjava da caqa por diver* 
timento para defenvolver os membros^ 
ft lembrar as reptefentaçóes da guerra 
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Sri^volg; -naquelles enfaios. No trato particular 
de tal fórte fe defpia das circunfpec- 
<;ões da Magedade ^ que parecia bum 
-homem como os outros j moílrahd(> 
a graciofidade na cara , e nos ditos ^ 
para que os afliftentcs fizeíTem o mcf- 
mo. A deteíUqaó , que fazia dos ví- 
cios em os conhecendo , deo occafiao 
ao Bífpo de Tangere para dizer: que 
.fe fora peccador ) foubéra íer peníten* 
te. 

Os feus penfamentos fempre altos^ 
naó tínhaó por dignas de Piinctpe as 
acções vulgares. Todas as da fua vida 
faô próvas exteriores do feu conceito ^ 
feja nas negociações , que teve com os 
Príncipes da Europa, feja no projeifto 
^e deícobrir o Cabo Tormentofo , a 
a índia ^ ou feja na navegaçaô ^ e con^ 
quiíla de tantas Regiões da terra , que 
fobmetteo ao feu Imperio« Como (e 
previiTe os futuros , dava providencia a 
muitas coufas , que depois fuctfedtaÕ : 
carader próprio do fabio prudente fer 
do futuro Hiíloriador , e Profeta do 
pafiado« Na meza tinha dous fabores^ 
o dos manjares ^ que conaia coro de- 

- ... feoíl* 
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Xâoibaraço para reíorçar o corpo ^ eoEraviiIi» 

da difputa dos Sábios , que attcndía ■ 
com oaufa para nutrir o efpírito. Foi 
ncceílatio o pveceUo dos Médicos de- 
pois de trinta aíinos já achacados para 
beber vinho ; mas com tal moderação^ 
como fe para elle deixafle o Ápoftolo 
a receita : Uía de pouco vinho por cau« 
fa do eAomago* No refpeito aos 
niílros do Âltar naÕ foi elle taõ mo* 
derado ; porque a Diogo de Soofa ^ . . 
Deaõ da fuu Capella , que kvantoa 
ham çapato ^ que lhe cahira do pé^ 
depois de lhe dar a reprehenfaÕárpera^ 
tirai -vos dahi , o homem ^ que coma 
o Saatiffimo nas mãos ^ naô pega com 
ellas nos meus çapatos ^ o teve bum 
mez prezo para o eníinar a naõ abat- 
ter o feu carader. 

Quando intentou ^ que Ângelo Pa« 
liciano compozeffe a Hifloria de Portu- 
gal, lhe eícreveo a Carta^ que o meí- 
mo Italiano publicou no livro X. da» 
Alas Epiílolas apag, 138, que- começa, 
^ o ames Dei gr aí ia Rex PwtugaJlia ^Ò^ 
^garbiorum citra^ & ultra mare^ ia- 
4/^ica Domims Guinea Jingela PoH^ 

T ii úíh ^ 
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£ca vuig. tíano viro peritiUlmo ^ amico fuo S. 
P. D. Ex fuaviffimis tuis Uuris ^ díh 
ííiffime -vir , &:c. 

Homens Sábios efcrevéraÕ a vida 
defte grande Rei etn várias línguas. Na 
Franceza LaClede^ Maugia ^ e Neu* 
fville : na Caftelhana D^^ Agoílínho Ma- 
noel de Mello ^ Manoel de Faria e 
Souia^ e Chriílovaô Ferreira deSaixi« 
paio: naPortugueza DamiaÒ de Goes^ 
Pedro de Maris , o Arcebifpo D. Ro- 
drigo da Cunha , e Garcia de Reíen- 
de : na Latina Manoel Telles da SiU 
va, Marquez de Alegrete, e o Padre 
Antonio de Vaíconcellos. 

Tecerão os feus elogios D. Anto- 
nio Caetano jde Souía na Hiíloría Ge* 
nealogica da Caía Real Porlugueza ^ 
aonde diz no Tomo IIL pag.ii4) Foi 
^dmiravel o valor , a prudência , e a 
cautéla com que eíle grande Rei fe 
portou com os amigos, e inimigos coo- 
iervando a* paz , e amizade com tai 
modo 9 que m4is parecia íuperior , e 
arbitro , do que íguaU O Conde da 
Ericeira no Portugal Reftaurado Tora. 
.1. p^Sfj^ : Caíligou os vaíallos iodo- 

« 

. j ^ d by Google 



DE PoBTUGAL , LiV. XXXII. 25)3 

mitos, e nunca aguardou que lhe pe* Eif 
diíTem premio os beneméritos. Manoel 

de Faria e Soufa na Europa Portugue- 
za Tom. IL § iio. : Era gentil tihfih 
fo ^ y muy vtjh en las Mathematicas ^ 
y Hífiarias. O mefmo no Epitome pag. 
274 : Hízo Jçberams obras ^ executâ 
hazanãs heróicas ; no hablava menos que 
laconicamente f entendas ^ y áicbos agu^ 
díjjimos ^ que no dcxan redujivfe a la 

brevedad de un elogio , . maSj. bazen con^ 
fejfar ^ que pudo fer tal Rey entre cla^ 
tos clarijfimo, Le (^uíen de la Neufvil- 
Je pag. 6z^ i Tant de rares , & tant 
d^excellentes qujalités lai meriierent en^ 
core le furnom de Rqy fans àèfaut. Ses 
Sujets í^.aiinérenP \ fes ennemis: le crai^ 
gnirent , l^Europe re^outa ^fa valeur i 
P Afrique connut fa puiffance , tout 
íumvers a profité des heweufes décou-^ 
vertes que Pon a faitcs par fes Joins ^ 
en Afrique , dans les Indes. 

Fr.Bernaido .de Brito nos elogios 
dos Reis de Portugal , pag. n^z Fot 
de grandQ animo de fe na5 fenhorear de 
privados, inclinado afazer mercês, e 
remunerar íerviços. Barbuda nas Em- 
/ 'f pre- 
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Erarolg. prezas Militares da Luíítanf a, pag. lop: 
^mava por extremo qualquiera virtuà 
en los hombres , por lo cúntrarh aborre- 
cia qualquiera vicio publica. Fonfeci 
na Évora Gloriofa , pag. ^j. Na libe- 
valídade «sícedeo a Alexandre , no va- 
lor fe avantajou a Cefar, porque na6 
íò cdiinfou dos vivos ; mas por tres ve- 
aes tratou intrépido com os defuntos , j 
e finalmente foraó as fuas excellencias i 
taô raras, qi|e a pczar da invéja , as 
veneráraiS , e applaudirad os meímos 
inimigos, Salazar, c Çaílro na Hirto* 
ria da Cafa de Silva , lív. VL Cap. 
XÍII. : Bríncipe a quien Jus virtudes 
grangearon el renombre , que juJlameMe 
gofa dePerfeão. Oforio de Rebus Em- 
manflcL liv. I. pag, 3 : Fuit, vir clarus^ 
excelfu9 , injejius improbis , ^ àonu 
propítius , in omni genere virtutis 
admirandusi tanta animi magnitudine 
erat , ut quamvis cor por e in pátria c&n- 
fifieret , mente tamen ifrbem terrarum 
peragr^ret. 

p 

' * * i 
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CAPITULO VI 



Da trasladação do Corpo dei Rei D. 
^oaÕ II. da Sé de Silves para o 
Mojleiro da Batalha por 
Rei D. Ma7ioel. 



K^vMtJkO anitos efteve o cadáver do 

^ Rei D. Joa6 II. na Sé da Cidade ^ 
de SíWes no Algarve, tnettída em bum. 

caixaô ., que euchéraõ de cai para mais 
depreflfa lhe comer 'a carne , e fe tras« 
ladarem os oífos para a Capella do Pran- 
to no Convento da Batalha ^ como tU 
le. diipozéra na vida, £I-Rei D.Manoel 
paara fe moftrar agradecido ao Prínci* 
pe, que lhe trefpaírára oSceptro com 
ttiais attenqaô á fua juílíça , que ao 
amor do próprio 61ho ^ -determinou fa<- 
ttx a fua trasladaqaõ com pompa cor- 
reípondente ao Author y:e ao objeâ:o 
da ceremonia. Para eíle fim no mez 
de Outubro do anno de 1499rahio.de 
Lisboa acompanhado de todos os Gran* 
des EcclefiaAícos , e Seculares v de nú« 
mero copiofo de Clérigos ^ e com hum: 




trem 
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Qoiwl^ t^^^ magnífico veio ,em peíToa á CU 
dade de Silves para prefendar o aâo , 
e feguir a mgrcha atç ao Convento da 
Batalha , aondç havia aíTidir ultimas 
honras do Rei deíuDto« 

Chegados ao lugar da Sepultura , 
aonde jazia, osBífpos de Silves 9 ede 
Tange re , D. Francifco de Eça, ejoa^ 
itogaqa foTaÕ encarregados de a abri r^ 
e encontrarão a madeira do caixaõ qua- 
fi comida da cal, e queimados os ot^ 
natos , que cobríaô o corpo. Porém 
eíle íevio^com admíraqaõ Ca6 inteiro^ 
frefco , compoílo com os cabcllos da 
bárba , e da cabeça , que parecia 
vo. Renovarão- fe as aclamações de San- 
to, e as memorias dos ^ milagres , que 
diziaÕ tinha feito Deos por fua ínter-- 
ceffú&, MudáraÕ o carpo para ãutro 
caíxaó coberto de brocado carmezim , 
defprezadaa entaõ todas, as riquezas á 
vida dos deftroços pobres da roortalí* 
dade nas roupas queimadas , e caixaô 
corrupto, que tudo foi defpedaçado, 
e porto no peito como relíquias, que 
haviaô tocado hum corpo Santo. CoU 
}oçado ellç çm hymas andas riquifllmas^ 
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tpje levavaS dous cavallos cobertos de Era fuljj' 
blocado ^ íe rompeo a marcha» 

FazíaÔ a fua vã guarda 'muitos inf- 
tjrumentos muficos , e de guerra , que 
alternavas o toque com confonancia 
agradaveL Seguia^fe a Crua; da CapeU 
la , que o acompanhavaõ muitos Gran- 
des ^ e Fidalgos a cavallo. Da mefma 
fóvte fe feguía o Cléro ; adiante das 
aDdas biaô. oitenta CapellSes ^ e Can-^^ 
tores paramentados com capas ricas v* 
e. tochas nas i»&os. Rodeavao a Cor<^ 
po os Arcebifpos^, e Bifpdsv e na rc-^ 
taguarda mordiava parte * da CAmttiva- 
Regia ; ficando o refto pfira acompa^ 
abar a'£i«R«í , qoe levam- femp^re hu^í 
ítia jornada atrazada pelos meímos tran- 
íitios^ Nos Pó vos aonde fe pernofta*- 
va ^ punhao o caixaô na Igreja maioo 
cm huma Eçà portátil' y que -fizérá 
çom eíle deiUna^ é na manhá fegtiin^ 
te antes de continuar a jornada, ícm-» 
prc dizia Mifla na mefmá.Igreja oBif-* 
po de Tàrigere. El-Rei nas vifinhànças 
de Alcanede fe adiantou, a iEja.Maior^ 
« dahi s S; Jorge da ViAoría , aonde 
tA&M^ com* OS' Duques dQ Caíotifira ^ 
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Eravulg. e Braganqa, com o Senhor D. Alva-» 
ro ^ muitos Biípos ^ e Fidalgos efpe* 
rando o Corpo para o acompanhar 
com toda a comitiva Convento ^ 
oiide Te havia fepultan ' 

Até áqueUe fitio o trouxe o Biípo 
de Fez : já feguído de quatrocentos 
Rdigioíos além do Cléra , todos com 
drios accefos ; e á entrada da rua , que 
hia para o Mofteíro , eílavaó as Cru» 
zes das Cathedraes de Evoca ^ da Guar- 
da ^ de Vifeo^i' de Lamego-^ as de San« 
ta Cruz du .Coimbra > de Alcobaça , e 
^ Batalha, .Aqui fe tirou ocaiicaõ das 
andas ^ em que eWc vitiha ^ e pegáraõ 
nelle o Senhor D. Alvaro , o Marquez 
de Villa Eeal, o Conde de Marialva^ 
o de Penella , o de Abraiites , o de Por- 
talegre Ayres da Silva v Fernão de 
Albuquerque ^ e Pedro da Silva. Seguia- 
íe £l«Rei .^om ds Duques dèBragaoqa, 
e de Coimbra , os Fidalgos , e depois 

deltodos^.^riPdor de SaAta Cruzr 
era filho do Marquez de Villa Real, 
veftidò nos:]^aramen6os Pontiíicaes. Def- 
ta- fórte , em^apparato , qué refpirava 
pompa 9 egriandeza^ foi. levado oca* 

da- 
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daver do Rei virtuofo ao Templo doEravulg. 
Mofteiro , que eftava ornado com a 
maior aiagiiíãcencia ^ e coilocado em 
huma Eça foberba , coberta de pannos 
predofos úq ouro ^ que arraftavaõ pelo 
pavimento* 

Tomé ra6 lugar por ifíia ordem os 
Bifpos , Prelados, Cléro^ Relígíofos^ 
com toda a Nobreza , immedíaca* 
mente' fe procedeo ás Exéquias mais . , s 
iblemnes s que até áquelle tempo fe 
^ubaõ celebEado na mórte dos Prínci- 
pes* O Templo parecia bum incêndio^ . 
e os coraqões.já defpidos dai vaiiedado 
dos aíFe^^os' ^ unanimes ^ e concordes 
fe moílravaô vidimas do jamor , e da 
faudade por hum Soberano acclamado 
por Santo» Cantou a Miâa em Pontifi* 
cal o Prior de Santa Cruz , c para o 
Damingo feguinte 27 de Outubro def*- 
tiriou El-Rei outros fuffi^gios com appa- 
(Ato .ediâcaote* Alem dos Altares^ 

> 

que havia na Igrejii<, mandou levantar 
amis fete. ricamente armados , e no 
Maior ordenou fe collocaíTe a Bandei- 
ra das A rito» Reaes , o Efcado , e £!• 
mo 9 com que o ilei defunto con eo as 

juf- 
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Eravulg, juftas cm Évora na occafiaô do cafa* 
mento do Príncípe feu âlho; a cota de 
armas , lanqa , c cfpada com que pe- 
leijoa 9 e venceo a batalha de Toro ; 
e nelles fem ceflar fe celebrou toda a 
manhã pela alma dei Rei o Sacriíicio 
de expíaqaô, que aproveita a vivos , e 
defuntos. 

Afliftio El-Rei no Coro a toda a 
fbnçaõ ^ ap Pontifical ^ que celebrou 
o Prior de Santa Cruz^ cá OraqaÔ fu* 
tièbre , que recitou D. Diògo Ortiz ^ 
Bifpo de Tangere. Neila foltou os di- 
ques á fua èloquenCta eíle 1'abio Pre- 
lado ^ e dividindo no Rrincípe as acq6es 
de homem , das Oppe rações de Rei ^ 
em ambas o moArou para os homens 
exemplar , para os Soberanos modelo. 
Como elle fora feu Confeffor ^ e af- 
(íílente á fua roórte , as virtudes até 
entaõ occuttas debaixo do véo do Sa« 
jcramcnto, elle fiez- públicas no modo, 
que lhe era permittido fem romper a* 
integridade fagrada do figillo, para edi- 
fica^, das gentes.^ Elle foi « trombe- 
ta, que annunciou as qualidades fubli* 
mes do alto objeóbo do feii « diícwrCò: 

a 
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a íua juíliqa indefedivel ^ que olhava £ra 
aos cafos , naõ ás peíToas : as fuás mui* 
tas mercês ^ que íe diílribuíaõ pelos 
mereci mentos fem valias : a fua cari? 
dade nas efmólas a orfás , viuvas , ca* 
vallciros. Igrejas, taô profufas por to- 
da a parte, que corriaõ pelos Lugares 
Santos da Paleílina ^ e de Roma : os 
foccorros, os donativos, os confelhos, 
que déra a muitos dos Reis Catholicos 
para os tirar de grandes embaraços: 
em fím as penitencias rigorofas ^ as 
mortíâcajões auHéras , os ados de fer- 
vor , de humildade , de refignaçaô , de 
paciência , de deíprezo do mundo , com 
que nos últimos annos da vida expiou 
os defeitos da natureza de Adaó ^ que 
cpmmummente fe diz, que cílá fem pec- 
cado , e que por efieito da meíma expiação 
o eílimava Santo canonifavel. 

Depois de acabada a Oraçió , o ce«* 
lebrante acccitou a offerta , que fez 
EURei em peqas- do valor de dez mil 
cruzados^ e poftos em duas alas os af-- 
íiftentes com tochas accezas , , os fiifpos 
levá;raó o venerável cadáver á fepultura 

prçparadn na Capella de Noflà Senlao- 

ra 
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Efivolg* ta do Pranto^ acompanhando a aCçaS 
o Cântico Benedictus ao foai de mui* 
^ vozes ^ e inftrumentos , que pare- 
cia mudavaÕ os lutos eai applaufos^ 
os Epicedios triftes em fefta plaufivel. 
£l«^Rei) os Duques 9 Grandes « e Fidal- 
gos acompanharão o fcietro até ao la- 
gar dos monumentos , aonde El^Rei em 
vida mandara o fepultaffem ^ o qual 
eílava coberto de pannos preciofos de 
ouro com a Imagem da Santa Cruz ^ 
ficando illaminado jfelas luzes de tres 
grandes alampadas de prata. No fim 
da fuiiçad fti recolheo a comitiva em 
ceremonia ; mas El-Reí na noite quis 
em particular com miudeza examinar 
as circunílancias naô vulgares , que fe 
tinhaõ obíervado no depofito venera^ 

vel. 

Elie na prefença do Provincial , 
Keiigioíos, e alguns Fidalgos , mandou 
abrir o caixão , víraõ o corpo fem mais 
£gnal d« morto, que « immobíHdade } 
a carne molle, frefca , e traá;avel ; a 
cabeça , barba , peitos , e penns co- 
bertos de cabellos fem falta , nem 
mancha j o cheiro , que exalava ^ 
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fuave , e fragrante. Ei-Rci , feroprc Ef a vulg. 
com o gorro na ma5 cm fignal de re- 
verencia ^ derramava lágrimas de con- 
íblaçaõ^ e ternura , muitas vezes ihe 
beijou as mãos , e os pés , e todos os 
preíentes tocáraõ neile muitas couías 
para guardarem como veliquias. Tor- 
oado a pôr o corpo no lugar ^ em 
^ue efpera a refurreiçaõ dos vivos ^ 
EURei mandou cobrir os dez degráos 
do tumulo com hum panno de broca-^ 
do , e íe recolheo. 

Na narraçaô breve defta traslada- 
çaÔ y que podemos chamar gloriofa^ 
quiz moílrar jPéos qu,4nto lhe faó ac-* 
ceitaveis as% lagrimas dos penitentes; 
quanto hon(a aos peccadores ^ que 
morrem arrependidos ^ ^ D. Manoel 
fazer ver , qve^ .0 Reji dé Portugal nao 
fe lembrava dos aggravos feitos aos 
Duques de Viíeo , e de Béja» A mór- ^ 
te , que tudo acaba ^ diffipou as nu- 
vens dos rancores i a virtude^ que ven- 
ce tudo 5 attrahio os coraqões menos 
inclinados : todos convertidos em ho- 
locauílos puros de chridandade , poH^ 

tíca 9 venerasati | e refpeito á memoria 

' • du • 



304 Historia Geeâl 

Era?ulg. grande Rei, que çhamavaó faudo- 
fa ; todos mudados em clarins fonoros, 
que queriaõ íainaorcalifar nos bronzes 
da fama a equidade, ajutlíqa, a Re- 
ligião , as façanhas , o herói ímo do 
grande Pai da Patria. Na vida teve 
E^Kei D. JpaõlL inimigos, na mur- 
tc todos lhe ficarão aíFeiqoados : na vi- 
da deicobriaõ-lbe defeitos , na móite 
naõ houve quem deixaíTe de Ihepubli' 
«MT virtudes. 
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HiftoTta Moderna de Portugal, 

C A P I T U L O I. 

'^rataã-fe. as\primeiras acçaes do Rei D. 
Manoel^ o Feliz ^ Xly* na ordem 
dús Reis de Portugal^ até o dej^ 
cobrimento dalndiam 

'Na V.U .e A,cace. , .onde 
tava .D. Manoel na cocopanhia de fua 14^3 
iropá a Rainha D. Leonor . foi cHe 
tcciamado Rei , logo que chegou a 
noticia de fcr fallecido rid Alvor D# 
Joa6 II. que no feu teflamento deixa^ 
.va nomeado fucccflbr ao Reino na for- 
ma do direito índífputavel ^ que lhe af^ 
íiftia. Havia . nafcido eite Príncipe no 
ultimo dia de Maio do anno de 14^9, 
a tempo que paíTava pela rua d<i feu. 
.Palacio em Alcochete a ProcííTaG do 
.Corpo dc Deos^ eliando fua niui em 
. lOM. FlIL ' U gvan. 
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vulg. gxande perigo , e por memoria deffc 
encotitro íVrIiz Ibé pozér96-*o nome de 
Manoel. Na ordecn do nafcimento foi 
filho íexto do InfantcT D. í^ernando , 
írmaõ dei Rei D. Aífonfo V* c dc 
fua mulher D. Brites , filha do In- 
fante D. Joaó ) iia)aô dcl Kei D. 
Duarte. 

Quando lhe precediaó muitos fu€- 
ceflx)res á Coroa , hum Aftrologo o 
lifongeou com o prognoAico ^ de que 
a havia cingir , e luccedeo a lífonja 
acenar no calculo» Q^uem parece que 
prévio melhor o dominío ^ que elle 
havia ter em todas as partes da teria^ 
foi o feu predeceíTor , quando lhe dep 
a esfera por devifa, como fe já o met- 
téra de poíTe do Univerfo, Contava el- 
le z6 annos de idade , ^ robufta park 
poder firmar o fceptro , fuftentar o 
mundocomo aihlánte^ esforcar-fc pá- 
ra defempenhar a promefla de Jefus 
Chrifto, como inftrumento para levar 
o feu Nome ás Nações eílranhas com 
glória da Rcligiaô ^ dilataçaÕ do Ef- 
tado , e honra da peffoa. Nos tyroci- 
nius de Rei fe ixioílrou jubilado na Ar- 

te 
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te de reinar ^ como fe a& (oáxiimsad* En wip 
quíridas nafceíTem todas de virtudes fó 
infufas para tormarem nelle o cara* 

(£lcr do heroifrao , que lhe niereceo 

os epithetos de Venturojo , de íe/iz^ de 
Grande. 

^ Acções de pio ^ e grato foraõ as 
primèiras de D. Manoel depois dc Rei 
^nas duas Embaixadas , que mandou 1q- 
•gò a Roma, e Caílclla. Na primeira 
•^deo parte ao Papa Alexandre VL da 
fua exaltação ao Throno , e lhe reo- 
deo obediência como a Vigário de Je« 
.fus Chrifto* Nefte primeiro pafíb vio 
Roma ^ novidade de eílímaçaÕ ^ qae 
o Rei tez do Cardeal da Colla ^ efcre- 
vendoJbe, e infínuando-*lhe , que com 
a fua prcfenqa authorifafle os Officíg^ 
do Embaixador nas audiências , que ti« 
vefíc do Santo- Padre.' O Cardeal com 
dexteridade ^ e magnificência' encliea 
^os defejos dei Rei ^ e o Papa eltimou 
os feus votas <í e os do Reino , que 
agradeceo com todas as demonílraqoes 
de apreço ^ e affeiçaõ. Na fecunda 
ufou das mefmas medidas compôs R^is 
Catholicos^ que peJa. haverem prote- 

T T • • ^ 

U ii Si- 
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Envulg g\do Duque, os dem obfeqoíar Rei; 

a peílba lecoahecida^ a Ivlageílade of« 
ficiofa. 

El-Rei , que apenas recebeo a no- 
ticia da mópte do feu Succeflbr em Âl^ 
cacerc ^ veio para a Villa de Monte- 
Mór o Novo 5 delia èicpedío efias Em- 
baixadas ^ e nelia principiou os aâc» 

Aia clemência equidade ^ e eco- 
noínia. Â eíla Villa, como eu já dif 
fe , foi trazido , e aprcfentado ao no- 
vo Rei por D. Diogo de Alnoeidai^ 
Prior do Crato ^ o feu Pupilo o Se- 
nhor D.Jorge, 61Í10 do Rei defunto. 
Na6 pode D. Manoel conter osimpul- 
fos do feit animo generoío íem derrap 
mar de hum golpe fobre o, orfaõ Prín- 
cipe á eíTufaô dos fenti mentos , que 
•até entaf) reprimira nos fundos do eí- 
pirito. Voãb pai EURei D. Joaó , lhe 
diz cheio de ternura , vos^deo a fua na^ 
'tureza para mim mòílrou na mórte 
amor de irmaõ : nada fentia ellc tanto, 
-como deixar bum fílho.em defamparo, 
fem pai , fem confolaçBÕ^ em foleda- 
' de. Bem .podia tile focègar na confi- 
•^eidga^õ-^las voíiàs quali(la^es qu&pot « 
^•^ li bem i 
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I^em tiradas cópias de. taõ alto Mode- Era vulg« 
I0 , em toda a parte vos fariaõ lugar; 
ipas elle nse maadoii 5 ique em feu no- 
me vos rogaíTe quizeíTes iexj em minha 
caíá t> de âihiO ; vos canfervaííe o pa-c 
tfimonío , que vos deixava , e que ef* 
te'^'fe tranfcDíttiíTe á voíÍA poder idade*- 
EUe me ipflou, que vos educaíTe ^ vos 
cArrigtfle, prOmoveile as voflas virtu- 
des com tfil cuidado , que ninguém 
ndla vos exceda<. lílo me mandou eU 
le. Eu Êarei tudo , Eu cumprivei os 
nkeús déveres> .Na. voíía idade tenra ^ 
orÍMÕ ^. e fem pai, dai-me a Uiini ef* 
te ftotne ^ £ti p.accteíto, beide defem- 
penhallo ^ vós fareis o. meíaio ao de 
filho ; affimoefpero, para queagran-, 
dezâ dos meus benefícios . Cjahaó íobre. 
os merecimentos de bum grandes Prin-. 

Q^uízéra refponder o Prior do Cra-* 
to a tanta b^nelicenci^ ; ma$ cortadas 
as vozes pelos foluços^ o erpiíito pre- 
z« 'Bas .Éorrene^s da^ lágrimas, apenas 
pode* di^er. em Oração breve : Que em 
^le accei-ur a D.Jorge poi* feti fílho;» 
em o ejacheir tU.bepeâcí^ meAeiCía 
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Effvttlg, a reputaqaô gloriofa^de confervador^' 
e propagador da mernoria do Rei D» 
Joaõ naqueila imagem da íua natureza» 
Todos os aíTiftentes ^ participantes da 
ternura do Prior ^ beijáraõ a iiia5a £U 
Rei; ab(T:rahi'ra6-fe na fua fublimidade^^ 
too exceltente, que de hum córte fe* 
parava de fi tantas riquezas^ como fe 
fe efqueceiTe da humanidade - para dar 
todo o lugar á^profufaõ. Já na mef*^ 
roa Villa- eílavad convocados osr Tres' 
Eílados do Reino , quando fe mandá-* 
mó as duas Embai?radas\ e de CâC«* 
telia continuou o Rei com os Piinci* 
pes reFuc^íados a mefma benignidade, 
q4i€ acaba^va de ufar com D; Jorge. Foi 
o Embaixador encarregado de intimar 
aro Senhor *D. Alvaro , írmaVi do Duqueí' 
dô Bragança degollado emí Évora ^ que 
com feus filhos fe recolheflc aPofW*' 
gát i âònde ja mais houvera fufpeitas 
úéntvã a fua fidóltdade. Sèmelhartte con«« 
víte. Itívava o Miniflro ordem jiara fa* 
Titt aos Príncipes filhos do mcfmo Du- 
que n de que logo veremos os effeitos • 
Com â^'véla ewk Huma »ma5 v tf à 
ptBna na outra ^^^Ei^Rei Dé Joaõ aíli^g- 

ná- 
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nára muitaiS mercês pai:a o$ ímpertinen- £ 
tfis groíTeiros , que.- eoi hora de unta 
feríedade ipafs lhas. extorquiras , que 
as vo,gáíãO^ Todas confirmou El-Rei 
JMano^l coni política inimitável^ quan- 
do conhecia , que muitos dos poííui-» 
dorey antes mcrecíaô caftigo , que pre- 
roip : homens ^udaciofamente avaren- 
tos , fufpekos de infidelidade , que pa- 
1^ p íira dos leus interefíes apçoveitá- 
Mô a conjuntura, em que o cfpirito. 
4o Principe.fe vexava com a acerbida- 
de da mrJrte , fervindo.fe da fua fra- 
queza para. darem forças á ambiçaô. 
p, Manoel porém, porque naÕ pare-, 
cefle que derrogava as determinações, 
de Príncipe taô excellentç.^, naô ío con- 
£|ffnou as graças, que íhè ímpe«ára6. 
Çoçn juíliqa; mas as que quafi^á for- 
Çgi ^arrancou delle a ftaujde na&agpnías., 
da mórte. Depois de cumprir eftas ^ 
a.naagnaçimidade âs\ Rei teve por 

píyueiras obrjgaçôes do íeu agradeci- 
daÍAia juaíça , da fua^ reputa-. 

qa5 , , ellc to.mou hum conhecimento» 

pl«n9 dos negócios do fe:U Eftado para 

regular a ^CQagmifLm 
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Era núg. Aos Magiílrados ^ que deviaô dar de 

graça o que de graça receberão , e o 
vendiaõ , elle os corrígío^com as re« 
prehcnsões mais fe veras. Aos que co-^ 
metciaõ defeitos , ainda que leves ^ ar^ 
bitrou-Ihes caílígos á proporçaS , mas 
caílígou-os. Aos que cumprtaÕ com 
juíliqa , c equidade os feus deveres, 
cmcheo^os de beoeíicios , naõ fendo dos' 
menores os louvores. Parar tirar dás^ 
partes a defefperaqaó das demoras , e 
as livrar dos incómmodos das defpezaf 
nas caufas ; inventou arbítrios , que' 
cortarão as primeiras, e moderáraõ as. 
fegundas. Pelas Províncias do Reinò^ 
mandou Miniílros de opinião bem ef- 
tabelecida ^ qâ^ arrancarem pela raizí 
os abufos , a iniquidade^ os vícios pá-^ 
Micos , 'e promoveflem a probidade ^ 
a virtude-, os bons coftumes. Tomou* 
contas exalas aos Rendeiros > Arre^ 
cadadores ^ e Depofitarios da Fazenda^ 
ReaU P^f^ (oipedír a biibs os lu^imén- 
tos^ que era6 luzes furtadas, e vinha6^ 
a parar em fombras vtírgcinhofas ; pa- 
ra corrigir ena- outros a avareza $ que 
fazia Tem piedade as cobranças , cou 

mo 
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níò aves de rapina devorantes dos Pó- Eia vulg. 
VOS; para ep todos moderar as pom« 
pas fuperfluas , que com goílo demen- 
te levad a fubftancía da Patria ^ deU 
tâô ao verítò as forças , o eftado , o 
vigor das Monarq4]ías« 

Depois das^ utilidades do Povo ^* 
El-Rei *fe appltwU a' dlílii?gufir a No-^ 
breza , e dajla a conhecer pela obfer-- 
Tahcia- das Leisr da Ârmarii. Para ef^' 
tfr ãm mandou os Hcraldos a Franqa, 
c Jnglaterra obfervar como ellas* fe pra- 
ticâvaÓ neílès Reinos ; e nos inbnu^ 
niéntos antigos ftíz examinar qulinto 
havia ^e vantajoíb.á^N enfeza parare-' ' 
guiar a forma das fuás aniías, as obrí- 
gaçôes' dos Hcraldos PalTaD^ntes ^ e 
Farautos; e for aialifado o tratado,* que 
h guarda nos arqhívos da Corce ^ o 
Rei o fez público na figura das muí« 
tas armas ^ de que ornou a grande 
falia do Palacio de Sinua. * . 

Pelo que térpeitava aos Judeos ^ tC^ 
tava elle bem informado das vexaqões; 
t tyrunnias ^ que tinhaõ foppbrtado os 
^ue fahiraÔ do Reino . no tempo do 

feu predeqKfibx^ .: que pafa.òs qvat &^ 
^- cá- 
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cárad , havia efptrado o, tcfúpo prcfi- 
.^o ^ c na fòrnaa da primeiro ajuíle 
que todos cra6 efcravos, Elles eftavaó 
reduzidos ao edado mais humiliaate^ 
quaodo D* Manoel principiou a rei- 
nar : mas o íeu animo piedofo v co^. 
nhecendo que elles feai malícia ^ an-* 
tos contrft vontade havíaó ficado em 
Eortiigal além do tempo prefcríto pe- 
lò. Rei D. Joaô, a todos deo por li* 
vres com a efperanqa ^ de que o bene-* 
ficio os altrahiría ao grémio da Igre- 
jab Os mireraveis agradecidos fe fintá- 
rao a6m de ajuntar hufflia faaíima pa- 
ra. eHes confidcravel , mediocte para 
taô grande Rei, que lhes, feas a graça 
dwas;V.eaes precioía em na6 a qucrçr 
aicceitar, 

o Expedidos com promptidaÔ tantos 
acertados negócios y El-Rei quiz daí 
a4>s vaíRllos; as próvas da fua gcaeTO- 
fidade. Da guerra de Africa , que tra- 
ria çoncehíya V fe fervia selle para pre- 
texto das beneficências , que determi- 
na ríveftir.do íemblante,de remunera-i 
coes. Depois, de fortificar as Praqas da 

^auittaaia-i ^e-lhesíCÉarqar os pf4r 
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íidios ; de a$ fornecev com cópia de KravuJg, . 
nuniqôesr diCr go«rra , e l)occa , elle ■ 
augmentou os eílipendiçs aos íoldaclos, ; 
Tcccrnipenfou? .o nocrecimcnto dos Of- 
ficiaes , íjratificou o dos Fidalgos, ^ 
unindo á liberalidade opiedofo, firnje.í 
no conceito de que na guerra o es- 
forqo , a dtxtei idade, as vi(ítorias tu-, 
do vem decDeps; alóai de haver à[C- 
tribuido aiuitos prémios pelos Sacer-, 
dotes , «itre em Africa animavaõ aos 
foldados com os : Sacra mentos de con-, 
fôrto , e práticas «uiiiiantea ; ordenou, . 
que por ^lles >£e diftribuiíTe a decima 
parte :das piftfeaf i . -que.' . fè- «fizelTem.:, 
Abraha6 generoío com os. Sacerdotes, 
fegundo a ordem d« Mefcohiifcdecb. • » 
• Occupado • ' e m tanta s acçôes gí-an- . 
aeirâraS fo Rei em . Monte Mór o«- 
Embaixadores dos Reis Catholicos Fer- 
nando , è^irkber, qucjviéraS dai-*llie 
otf pahbens da fua exaltaç.iô ao Thro»: 
no; propôr-llie para ePpofa a Infante'^ 
D. Mari»', /filha, do» • raefmos Reis , e 
interceder peU rcílitutcaõ da honra 
<fa- Uberdàde-, e.Jda.frfzeòda- dos Prin«í 
cipes de^ ftrágiaiija. El-U^i lecebe^ ef* 
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. ta £iiibaÍKada com todas às evidencias 
de amigo fiel , de Príncipe reconhe- 
cido , e reípondeo aos Miniílros : Que 
nada lhe era tao ai^radavel como me- 
recer as boa^ vontades de Monarcas ^ 
tá6 niuflres; que o mefmo experiinen- 
tariaÕ na fua; que 6m quanto ao cafa- 
memo, elle nao fe refolvia a ajjuftallo^ 
em quanto naô^tíveíTe polto èmfónna* 
os negócios do Reino* Cora eíla poli- 
trca ^ feoi d^fcobrír os^ fawSm do tC^ 
piríto^^ufou elle de hum disfarfe « que 
dé^Te ddottvo aos Reis Cáthi>(icos para« 
dífcorrerem na fua índinaqaÕ pjela Prin<- 
ceea D# Ifabel*^ viuvai ^ do -malograda 
P4:incipe D. Aflfonfo de Partugah Pela 
qae * refpettava aba Senhores dafCaí*. 
de Bragança. ^ prametteo íiaõ perder 
ifieio ^ que pòdeâfe coiitríbiilr ptfa ot 
fatisFazer^ " ' . ' ' - , 
i Como as) tnórtes dò$ Reis fempre 
traírem camfigo novidades ^ a de D»* 
Joa6 fot « cacifa dos* Mouros Barraxe ^ 
e AUnandarrm romperem a paz ^ que 
havia ajudado no antia de i'492« 
NaÕ Sfe créraõ aquelles .dôus Chéfes. 
©brigados á obfervancia dos ajudes feí-, 

Digitized by Google 



D£Po9.TUGAL 9 LiV. XXXIII. Jiy 

tos entre • os Reis de Portugal , e de £(a vul{« 

Pé^ , e^inda na vida do primeiro^ 
aproveítando-fe da aufencta do Conde 
de fioiba , que viéra^ a Portugal , e 
deixara Arzila encarregada aD. RodrU 
go Coutinho 5 kvantáraô uòpas e 
foraô devafiando o noíTo terreno até 
.ú$ pórtas da Praça. D« Rodrigo íe op-» 
pôz a cilas con e l ias coai iium defta- 
camento da guarníqaõ , que fuílentou 
o campo com valor incrível ; mas op- 
prlnoidos da muitidaô dos barbares , D. 
Rodrigo pcrdeo a vida , e n>uiU)s CQpi 
elle. A notícia deíle eílrago obrigou 
EI-Rei D. Jpáõ a encarregar a Praça 
ao bravo D. joaõ de Menezes , qine 
com os brios do íeu Apellido fe deter^ 
minou a fer o ílagello da Mauritânia.^ 
Seguindo4e á perda de D. Rodrigo 
Coutinho a mórte dei Rei , tomou 
Dpaís corpo a rebeUiaõ dos bárbaros ^ 
naÔ havendo algum dos Aduares nof- 
.íos tributários ^ que deixaíle de pegar 
nas armas para facodír o jugo da obe- 
i(Men€ia. Tinha £1-Reí firmado o Q^- 
creto para fe pagarem ^i; décimas aQS 
£«clcíUfti<;os Afriçí ^ , ^quando ch^^ 

fiou 
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Eftvulg. gou a notícia da iaipoitante vidloria ^ 
que D. Joaõ de Menezes ucab^va de 
ganhar fobre os rebeldes , huma das 
inaís íliuílres çoníeguída pelo noíib es« 
furqo naquelle couiiaeute , eílímada 
' por D. iVUnoel como huma recompeii* 
ia Divina em reiDUfieraçaõ da giaqa aca- 
bada de fazer aos Míníílros do feu Al- 
tar, e que principiará a fer a matéria 
do Capítulo fegutnte. 

* 

CAPITULOU. 

ContinuaÕ as acções dei Rei D. Manoel 
até o defcoèrimento da índia. 

JLesolveo-se D# Joa5 de Menezes 

a caíligar em Barraxe, e Almandarím a 
perfídia ; nos Mouros noíTos tributa- 
rios a rebeJliaõ ; e abatida a ferocida- 
de com a força , fazellos pagar os tri- 
butos ^ que nos negavaõ. Com efte dcf- 
íignto cfcreveó a Lopo de Azevedo^ 
Governador de Tangere ^ o ajudaflb 
com as trópas da fua gttamiçaô , que 
podeííe éfcufar. Mandou elie dncoea- 
ta cavallo& eícolhidos ás ordens éi Pfr- 
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^ro Leitaô , que marchou no fílencto Era 

da noiíe a unir-fe com cento ^ e cia- 
coenta , que cobria D. Joaô de Me- 
nezes ^ no lugar que elle defignára* 
Duzentos Cavaileiros Portuguezes for- 
maÕ a copia militar , com que D. Joaô 
determina punir muitos Póvos rebel- 
des 9 e vencer as forças de Barraxe^^ 
e Almandarim. Para reprefentar pelos 
lados huma grande linha , coro huni 
cavalleiro de frente ^ os mais formados 
a peito 9 e efpalda ^ ou a cabeqa. de 
cada Cavallo fobre a garupa do outro^ 
elle rompe a marcha á íurdina. Quan* 
do amanhecia , e os noíTos fe achavaõ 
perto do Aduar ^ que havia foifrer o 
primeiro golpe ^ apparecéraÕ Banaxe^ 
e Almandarim ^ Muza , e Âcob na céf- 
ta de dous mil cavallos , e de oito 
centos Infantes. Portres priíioneiro5«» 
que fizéraõ os nofíbs Mouros confi*- 
dentes , foube D. Joaô de Menezes.v 
que aquelles chefes vinhaõ íobrc a 
povoaqaô coro defignios feroelhantcs 
aos íeus. 

Eíle accidente naô efperado obiv 
gou a Dt Joaõ. fa^^er coníelbo para & 

de- 
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EratuI^ deliberar no modo de evadír opertgo^ 
e confervar ,a dignidade. £ícolheo-fe 
por melhor o meio mais honrado , que 
era ir logo aos inimigo^ ^ que nada 
penfavaó menos , que na fua marcha 
íer atacados. Eniaó dividio o corpo em | 
tres efquadrSes. Pedro Leitaõ na vl- 
guarda com os $o cavallos de Tskt^ 
gere; no centro com 30 D. Joaõ áfi 
Meneces ^ hlho do Coode de Canu« 
nhede , e elle com 120 na reta-guar- 
da. Nefta fórma marcháraõ aos ini- 
migos com os efpi ritos taõ intrépidos^ 
quanto tinhaò fido faqanhoías as pala- 
vras, com que o Cpmaiaadante os ani* 
ixiára. Os Mouros em quanto entefi« 
dêraô as noílas forqas iguaes ^ também 
fe formáraÕ em tres córpos ; mas á 
vida da fuperioridade notável das fuas^ 
jOs un{ra5 em hum ^ e marcbáraó ^ na6 
a ínvedir a batalha , mas a bufcar a 
.Victoria. 

Pedro Leitaõ pelo lugar ^ que o 
terreno lhe dava para as efcaramuqas^ 
com as vifeiras baixas , as lanqas eu- 
Tíftadas ^ a corage intrépida ^ fe lançou 
aos barbaroSé Obrou gentilezas o va- 
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Jori, que fe naô concebem : nâÔ havia Era yu%^ 
bote dc lança, que deixaíiede feem-' 
pregar : menos o esforço dos Mouros, 
que a Aia ixiultida6 , atropellava o» 
noíTos quârenta cavalleiros. EntaÒ ío 
moveo D. JoaiS de Menezes com o 
eTquadraÕ de trinta , que os atacou, 
por bom lado , e começa a fe? meta 
horror o coróbatte. Pedro Leítaõ reco-^ 
brádo , o Chéfe correndo com o> 
terceiro efquadraô , fazem o horror . 
inteiro. PoropiniaÕ , è pejo quertaô 
reíiílir os Mouros ; mas os golpes eraô 
ta6 pezados , que na6 podendo fazer 
huma retirada em ordem, todos fugi- 
raõ fem ella. Quatro legoas lhes fo-> 
mos no alcance canqando de matar a 
todos os que naõ pediaõ quartel , com 

glória incrível , de que paí^ndo á 
cfpada , e fazendo pnTioneiros a maior 
parte dos Mouros em choque ta6 de-- 
íigual , e difputado, nós na€ perdemos 
nelle bum fó homem. VoltáraÕ os ven* 
cedores ao lugar do cooâído para re^ 
iwlherem os defpojos , e viTitar os Adu-^ 
ares rebeldes , que atónitos , e hu- 
mildes á viAa de feaô grande viâoria,^ 

ZOU^VUL X Ba. 
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» 

SuJittlg, pagárâd o que devía5 ^ e com paâ:o9 
de màloi .abjecqaÕ íe fobcnetteraô* . 

Huíii fucceílb taõ feliz , nos tyro- 
cinios do governo de D« Manoel ^ ta« 
do o Reino o attribuio a efieito da 

■ 

fna piedade ^ a huma gratidaÕ do Ef* 
pofo Divino pelo3 benefícios ^ erefpei- 
ta 9 que elle acabava de render á fua 
Eípoía a Igreja : que fe elle a edíma 
como as mininas dos olhos para lhe 
vingar os aggravos ^ por eíía roefma 
eftiffiaçaó fe defvela no agradeci aien« 
to dos fervk^os. Mas o gofto deita no« 
ticia foi perturbado pelo contagio, 
qne pcincipíQU ai lavrar em Monte Mór, 
e obrigou a Corte a retirar-fe para 
iág6 Sctttval ^ aonde efperavaô a £1-Reí íua 
Mâi a Infante D. Brites, e fuas irmás- 
a> Rainha; viuva ^ e a Duqueza de- 
Bragança«^ Os capellos refpeitaveis á^C^ 
tas tf es P.rincezas viuvas naó podia6 
deixar dç tocar coai toda a íeníibi* 
lídade a. hum Rei taô clemente co«* 
ma D.^ Manoel , intercedendo pelos 
defterrados , e afBlâos ho reinado pre*' 
cedente , que huns. reputa va5 fem cuU 
pa ) outros as entendiaõ ligeiras pa^ 
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ra merecerem demonília^òes taõ rigo- £ia vu]gé 

TOÍM. 

A primeira ^' que fc refolveo fallar 
« D; Manoel com rogos como aRei\ 
com authorídade como Mái ^ foi a 
Infante D. Brites ^ que com ternura 
circunfpeéta lhe diííe ; Hum Priacipe 
ta6 illunrâdo ^ como vòs , ial>e muito 
bem que a Providencia naõ vos deo 
a herança de hum Reino fó para vós} 
mas depois da voífa peíToa ^ para as 
de vofla mSí ^ e irmãos ^ parentes ^ e 
amigos ; para todos aquelles ^ qae eni 
vós pozerem as fuas efperanças. Sois 
imagem de Deos ^ e íe he principio 
de bemaventurança cfperar nelle , co- 
mo pôde naô reíultar glória a quem 
cfperar no Rei, que orcprefenta? Se 
eíla eíperança íe fruftrár em nós , a 
quem temos que recorrer ? Se nos fe- 
char hum defengano os olhos ^ quçte*^ 
mos pojflos nas voíTas maos , como 
de Senhor 9 donde efperamot ú mSh 
auxilio y naô ferá pulTivel que elles 
deixem de fe offender, quando vos v^m 
coUocado em taõ aho lugar* Em quan- 
to éreis bum Príncipe particular ^ com»' 

X ii Yot 
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EfBYuIg,, vofco lamentávamos as noflas defgra- 
qas. Agora que já fois Rei ^ devfrís 
ouvir atiento as noíTas queíius, Elias 
coniprehendem a vaíia w&i ^ a voflas 
irmãs ^ a todos os .voíTos parentes^ Se 
a piedade vos domina , Ce tendes* leai4 
branca da txm 9 ,que vos gerou ^ voa 
parlo 9 vos educou , que vos tratou 
íempre com. o amar mais terno ; que 
aguardais para dar a filha á rnSi-, osfi^ 
Ibos á irmã, os netos a Âvó« a tudo 
• mim 5 porque a mim tudo me toca? 
Cortai os .óbices 9 rondei os obftacu^ 
los, defpedaqai os inconvenientes , naô 
façais caio de ditos,, rpmpei por tudu^ 
quando voíTa mai com juíliqa vos pe-^ 
de. ; quando para fazer eterna a voáa 
luemoria , com piedade vos infta. 

De(le <i e outros inuitos modos faU 
lava a niSi : p mefmo dízíaõ as irmãs 
com lagrífonsi .0 mefmo perfuadiaõ os 
Beis Catholicos em muitas cartas i e 
Beis.taõ illuilres^ irmãs taõ eftimaveis^ 
liuípa:mái adorável naó erau objedoa 
roganado , que podeíTem deixar de feie; 
deferidos , nada pedindo , de que fe of*^ 
fendeíle. a ju%a. ElcoJbeo çlle.o.di* 
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fòleiííne ^ cm que à Igreja faz memo* Eri vulg»' 
lia da RefurreiqaS do Rcdemptor pa- 
ra chamar i vida da liberdade aos def«i 
terrados , que eraô D. Jayrae , e D* 
Dinia , filhos prlnxogenlto ^ e fcgundo 
do Duque D. Fernando , D. Sancho ^ 
filho do Conde de Faro D. Affonfo^ 

1^ .... 

iroiaõ do mefmo Duque ; depois Con- 
de de Odemira, e o Senhor D. Alva*^ 
to com Teus 61has. A mefma amniílía 
foi acordada a todos os mais ^ que pe- 
lo criada de inconfídencía , defde o 
tempo dei Rei D^foao, andavaô ban- > 
fiidos. Â todos elles reílabeleceo mi 
fuas honras , dignidades , e bens ; e 
porque o feu predeceífor dera muitos 
delks a peflbas beneméritas , que os 
pofluiaÕ, os tirou a todas, preceden- 
do gratifícaqoes de igual valor , para 
que os primeiros naô fícaflem defrau- 
dados na herança , que fora de feus 
pais i para que os fegundos naô tívéC^ 
fem por injúria tirar-lhes hum Rei as 
remunerações ^ que de outro recebe^ 
raõ^ 

As gentes fempre interpretes das 
acções dos Reis 9 já approvantes ^ já 

cen- 
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é 

Eci vulf;.. ceuforei ^ á vida da magnificenda ét 
D. Manoel ^ fe dividíaó etn pareceres» 
0$ Varões óptimos ^ homens devolu- 
tos iu aos fyílemas da razaÕ ^ o lou- 
vava6 ^ poir naò efcarecet a memoria 
de Piríncípes taô grandes com hum ef^^ 
queci mento írrevocaveK Os invejofos^ 
que com as felicidades alheias fe lhes 
apertaó os coraqoes , o reprehendiao ^ 
por obrar a indignidade de. encher de 
benefieíos , reílituir por inteiro bens» 
dignidades^ Iionras aos íilhos*dos réos^ 
que tinhaó fido infa minados com o cri* 
me enorme de trahidores. Os políticos^ 
que querem entender de tudo , eílra« 
nhavaó na liberalidade o modo ^ por 
defraudar o Património Real ^ e com 
hum arrojo de profufaò immodica , ef« 
gotar nelle a fonte da eflabilidade da 
República» Difcurfos taÕ vários ira- 
preííaó alguoja fjz^raõno Rei magnâni- 
mo 9 depois que a fua illuminaqdÓ o 
fez conceber ^ que etle naõ devia re* 
fiftir a huma mãi fublime rogando ; a 
,huma irmá^ havia tantos annosaufea- 
te de íeus filhos , gemendo } á confi- 
dçra^Õ pia, csitboliça , realrde que 

. j . i. y GoOgl 



BE Portugal , Liv. xxxiii. 3 27 

és defterrados foraó punidos fetTi pró- Envulfi 
vas de convicqaÕ ^ e que ainda a ha* 
ver nellcs alguns delidos ^ naô era5 
os que baftavaò , para que mèreceflem 
á memoria dos homens hum odio eter- 
no. 

£1-Reí D. Manoel era taõ juílo , 
que a culpados por imagínaqaô nao os 
liavia ter em perpetuo deílerro ^ feai 
leftituir ás fuas famílias , aos feus no- 
mes ^ á Tua fama a injuÁiça , que lhes 
tinhau feito j que pelos filhos fe repar- 
tiíTe ^ nem o crime ^ nem a pena ^ que 
já leváraô feus pais ^ a maior parte del« 
Jes mórtos em Caílella com mafs de 
itefgraqados y que de criminofos. O 
grande Rei , como fe as vozes da ca* 
lumnia foíTem eílimulos , que picafiem 
a fua generofídade , na5 fatisfeito com 
a reílituiçaõ. de tantos bens aos deH,n« 
"quentes prcfumptivos ^ abrio arnbas a$ 
mãos á liberalidade , e im medi ata men-* 
te entrou a premiar outros muitos be- 
neméritos com gratificaqões, quemof- 
trava6 nos vultos as mâos ^ donde fa- 
..hiaÓ. As armas / as letras , os criadoa 
ácáraó igualmente. íatisfeitas ^ muito 

maia 
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Juti nl$* níiais quando víraõ , que o Rei na6 díf^ 
tínguía profifsôeS) mas bufcava mtte^ 
cimentos. 

Quí2 D. Manoel , que a todos os 
defcontentes do governo paííado che« 
gafiein os beneâcios do prefeiite ^ e 
mandou a Pedro Correa ^ Fidalgo inC- 
truido^ e benemérito , com ocaraâer 
àc Embaixador ao Papa Alexandre VL 
naõ íó a tratar os negodos do Reino ^ 
mas a confeguir a vinda para elle do 
Cardeal D. Jorge da Cofta , que ten« 
éo bem eílabelecido o credito em Ro- 
ma 5 íe conbecia em Lisboa de quanta 
neceíTidade elle era em Portugal no 
principio de bom reinado* Elle eftava 
difpoíio para fazer eíla jornada : refo- 
luçaó 5 qtie alterou com achegada do 
. Embaixador \ fervindo<»fe do pretexto 
dos annos , da imbecilidade , da dúvi* 
.-da que tinha em pedir para ella per« 
^mifíiàú ao Pontífice. Porém fe nao fer- 
vio a Patria com a preíença ^ o fez 
com o confelho ^ e ao Rei na Curia 
-em todos os negocíós com zelo ^ e 
; cuidado vigilantes. Todas as Potencias 

. f da Europa tinbaõ já congraj^ulado ao 
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Rei por meio dos fciis Mínidros j e Eravulg^ 
naõ falundo mais que a Républicade 
Veneza , ella o fez agora com as cx- 
preís6es mais vivas de prazer ; aílegu- 
rando o Embaixador em nome da Ré- 
publica a promptídaÓ ^ com que fica- 
va para condefcender em tudo^ quan- 
to o Rei quizeílè delia. 

O contagio, que andava em alter- 
nativa com os Pó vos do Reino ^ tor^ 
nou a infeílar a Corte , que fe retirou 
para Torres-Vedras. Áqui lembrára6 
o$ muitos fervíqos , que do tempo da 
invafaõ dos. Mouros em Hefpanha até 
entaõ tinhaõ feito os Cavalleiros das 
Ordens Militares. Fez-fe memoria do 
eílabeiccímento 4a dos Hofpítaleiros de 
S. JoaÕ , e da dos Templários ^ que 
fendo deftruida <» £1-Reí D. Diniz fo- 
bre as fuas ruínas fundara a de Chrif- 
to n havendo já em Portugal as de Avís^ 
c Sant-Iago. Notou El-Rei, que eíles 
cavalleiros 9 naõ refreando muitos deU 
]es os eílimulos da concupifcencia , por 
impedidos para o matrimonio, e livres 
para o vício , enchiaõ de badardos as 

^tmilias Ulttílres 3 impetrou do Papa 

Ale- 
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vulg, Alexandre VI. dífpenra para caiarem, 
que lhes foi coqcedida ^ e de que uni* 
camente fenaõ aproveitárad os cavaUei« 
TOS de S. Joaô de Malta que ecn to« 
do o mundo guardaõ com obfervaticía 
rígorofa o voto de continência* Se foi 
útil s ou naS a concefiaó da graça Pon- 
tificia^ iflb difputáraâ emaõ os juízos, 
e a nós hoje na5 nos importa dar-Ihc 
reprehenfaõ , nem louvor. 

Dava cuidado muito maior oiítro 
negocio mais ponderofo ^ que era o 
eílabelecimento dos Judeos , nao fó 
pelas facqoes , que a refpeito delles , 
e dos Mouros eáabçlecidos entre nós, 
•dividiaõ o Reino , mas porque os 
Reis CathoUcos de Hefpanha conti- 
nuamente inftavaõ a D« Manoel com 
-cartas ^ naô confentifle nos feus £(la« 
dos a NaçaÕ malvada , aborrectvel t 
Deos , e aos homens. Eílas duas ro- 
prefentaqdes dos Príncipes de Caftella, 
e dos vaíTalIos de Portugal , a repu« 
gnancia da Princeza D. Ifabel voltar 
a elle para íer Rainha , fervíudo de 
domicilio, e morada aos Judeos , fo- 

laô círcunftancías) que para D« Manoel 
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lízèraÕ confideravel o negocio. Na6 fe Era vulg» 
refolveo por ííTo a decídíUo fcm ou- 
vir o («a Confelho , que teve tantas 
divisões , quantos eraõ os fentíoien- 
tos , e difTerença dos juízos. 

PropôzeraÓ huns ^ que fe deviaó fe* 
goir os exemplos de Roma , Itália , c 
ile outros Príncipes Catbolicos ^ que 
os conferitiaS nos feus Domínios : que 
jiaõ íú tinhaõ nelles morada , mas com« 
niercio ^ que pelos direitos^ e tribu- 
4:os 9 que pagavaõ , os enriqueciaõ : 
que lanqallos de Portugal, naÕ era ex- 
peUir delles a perfídia , antes emquaU 
quer parte, aonde pozeflèm os pés^ 
deíxaríaõ delia os veíligios : que man« 
dallos para Africa era perder as efpe^ 
ranças ^ de que em tempo algum foí« 
fcm Catholicos, e concorrer para a Aia 
condemnaçaõ ^ quando vivendo entre 
Chriftãos , poderíaó fer como elles^ 
e íalvar^^fe com elles : que na6 podia 
fer utíl ao Eílado expellir tantos bo- 
mens ricos ^ carregados de géneros ^ e 
.dinheiros para irem fazer os Mouros 
mais poderofos ; e que as artes ^ e no« 
ticias 9 que entze nós aprendéraó % as 

lo- 
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Eu wlg. levariaó aos noflbs inimigos para Oôflíb 
daotino. 

Os outros Gonfclhciros , que fc* 
guíaõ idéas oppoftas , fe fuílentárà5 
firmes na refoluqaS tomada no reinado 
precedente* Elles clama va5 a favor da 
juftíça , com que a gente pérfida fo* 
ta expulíada de muitas partes daChrif- 
tandade, por Príncipes , e Póvof illii* 
loinados : como eíles attendéraõ mais 
á integridade da Religia6 , que ao 
avance das rendas por meio 'dos direí« 
tos , gabellas , e donativos : como in-* 
tereflè algum lhes fizera efpecie ^ co- 
tcjando-o com a ruína , que elles cau- 
£iva6 á Fé dos ignorantes , com a per* 
veríaô de coílumes dos fimplices , íb« 
bre tudo com as blasfémias horrendas^ 
^ue proferiaô contra o Nome adorá- 
vel do Salvador : que. depois deílas 
caufas principaliflimas , fe íe attendeíTe 
és humanas , e tempgraes , élles de« 
vlaÓ fer olhados por inimigos infeftos 
da Sociedade, já pelas fraudes , eufu^ 
*Tas , com que eícalavaô os PcWos , já 
pela miftura infame , que híaô fazendo 
nas famiUas honradas 9 já porque em 

pott* 

■ 
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pouco tetnpo íttinô fenhores dos ca^EyivuIg/ 
bedaes do Keinp; e que íe os havi4& 
{ançar fóra pelos na6 podçrem fop- 
poitar poluidores de tudo « que era 
melhor expelillos , antes que adquírif- 
(em mais. . Abraçou £1-Rei efies pare7 
ceres, que (e cooforinavaÕ com a Tua 
ReligiaÔ y e piedc^de , e mandou lavras 
hum Decreto , que a Judeos , e Mou- 
ros deixava livre a efcolha de íe faze« 
rem Chrifiâos, ou defahirem do Rei- 
no no tempo , que lhes uxou ^ íbb 
pena de ficarem efcravos. , 

CAPITULO III, r 

Qontinuaò'je as mefmas matérias até 
o defcoèrmente da Iftdia^ ' 

J. Á o nome dei Rei D. Manoel, en-. 
" tre os dos Príncipes grandes fe fa- 
zia lugar no meio dos maiores , e a 
fama das fuas primeiras acqôps fervia 
para . marcar, as futuras com eftrondq 
de reputaqaS. Renovou-fe por efte tem- 
po furioÍ4 .a guerra entre Qs Reis. Caq 
ítiolicos de Hefpauha , e CarJ«. VlIU 
i - Rei 
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Eravttli;* Rei de França, que no anno paíTado^ 
com fortuna iocrivel, em quinze dias 
fe fez fenhor do Reino de Nápoles , 
ma» coro progrefibs igualmente rápí« 
dos lho tirou do poder o famofo Ge- 
neral conhecido pelo nomp do 6ian« 
de CapitaÓ. Com o motivo deíla gaer- 
fa , os Reis Catholicos roandáraõ a 
Portugal. Embaixadores para coniirma- 
rem com D. Manoel as allianças ptf* 
fadas ) e lhe pedirem foccorreíTe a feus 
Ámos contra o Rei dê Franqa. Em 
quanto á renovaçaó da allíanqa « naÓ 
houve a menor diivída. Pelo que ref- 
peitava ao foccorro ^ refpondeo EURei : 
Que entre a fua Corte ^ e a de Fran- 
ça havia huma uníaô eílreUa do tem* 
po dos feus predecelTores , fem que até 
agora fe houvefie recebido delia a me- 
nor injdria : que elle a faria grande ao 
feu credito , fe rompeffe- contra hum 
amigo fecQ caufa : álem dido , que os 
Francezes atacavaó a Nápoles ^ nkô a 
Heípanha} que fe contra e (la voltafleiH 
as armas , os Reis Catholicos o yiti%6 
entaô ao feu lado com. toda$ as for- 
ças^ de Pbvtúgal para .cumprir com os 

^ de- 
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devtrts das razões eílieius 9 que o li* £f^a vulg. 
gavaó com cHes. 

FolTe finceridâde 9 ou politica ^ os 
Reis de Hefpanha fizéraõ hum alto^ 
apreço deíla refpoíla ; mas quando el« 
les tíiihaÔ de fuílentar o pezo de hxi-^ 
ma guerras o efpirito do de Portugal 
fe opprimia com huma carga de con- 
íidcraçôes , que íobre elle lanqavaô 
por huma parte a piedade ^ por outra 
a juftiqa. Vinha chegando o tempo fi« 
xo para os Judeos , ou fe fazerem Chiif- 
tâos 9 ou fahirem do Reino para Afri- 
ca. Sentia menos £1-Reí a perda de 
tantos vafiallos ^ que a de tantas almas« 
Elie quizéra inventar arbítrios para os 
conter ; mas elles fe lhe reprefenta- 
vnõ violentos. Para que todos fenaô 
perdelTem , concebia a idéa o expe* 
díente de arrancar dos braqos dos 
pais os filhos que naò paflalíem de 
quatorze annos , retellos, baptifallos, 
educallos no Chriílianifmo para ferem; 
fal vos* 

Eíla refoluçaÔ foi approvada pelas 
lembranças ^ de que ella nafcia do . 
aoimo pio dd Kei , que . redundava 

ca* 
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Era vu)g. caridade ; que outros Príncipes ChriC- 
taos^ igualmente zelofos do bem das 
almas o já tínhaó praticado com os 
Hebreos outro tanto ; e que as doutri- 
nas fás , e verdadeiras em nada a con- 
ttadiziaó* Salve-fe com a intenqaÕ faa* 
ta do animo ainjuítiqa^ a iniquidade 
íuggeridas, que vamos a ver pratica** 
das. Ordenou El-Rei que os moços 
Hebreos da idade já dita de quator* 
ze annos até a da primeira infância , 
, íe tíraflem a feus País^ os apartaâem 
delles ) e em partes reaiptas folíem inf- 
truídos nos Dogmas da noâa Fé« Era ef- 
ped^aculo horrendo ver arrebatar dos 
peitos das mâts os pedaços ternos das 
iuas almas : os fílhus cozidos com os 
pais ^ defconjuntallos ^ .e divídillos i 
. quererem os. executores reprimir4hes 
as lágrimas a golpes ^ os clamores dos 
pais j e mais com violências. Degene- 
lou o fentimento em defefperaqaó ; deC- 
cnfreou-fe a demência ^ e entráraÕ os 
Hebreos míferaveis , buns a matar-íe , 
outros a arrojar as innocencias ao fun* 
do dos poqos^ Os que tinhaô foppoc-- 
tado a iniquidade com conílancía pe- 
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âia& o tranrpouc.ajúfladq «paora Àfríoti^ Entvtilg: 

ife fc thfs negava : firme El-Rei na falfa 
pi^acle íu gerida i em que ardia , die 
ver Chriftãus aos Judeos, c que para 
p conf^gulr ^ o uío do rigor ^ dospre^ 
jDÍos , da vípJencia , das rogos , tuda 
indí Aínâaipeme lhe era perinitiido* j 
/ Nçgára6-fe , os tres paiios< . concedia 
jclos para o ;embarq w ^ e fe . cobtrahio 

ao de LisbQ9 vi .para onde concoirêo a 
moltídaõ numerofa dos obftinados Dejb- 
xidas. Aqui ^íperaraô o di^ prefixa 
da, partida ^ que náô €hegava.i^;.e eiía 
q da pçrdA d^:<íua Uberdade^ £íla ulr 
jtima dor.af]?ojoo forçados ao$inai»piu> 
íít 9 gremigi da Igreja ) apnde com cuU 
ta Ámulado poUuiraÕ ofanfciMirio^ Pais^ , 
e filhos ^ perdido q nòme de Judeos^ 
experimentáxaõ; a beneficência dei Rei, 
p . começá raõ a gozar de todas ; as comi- 
modtdadea de xI\>rnigaK * O re(lo^ dfi& 
Jies , e dos. Moucos que naõ^íe quizeí- 
làá fazer á^violencki ^de lavar nas agúaa 
do B^pUíoiO':,^: .navegou .paxa Africa^ 
Nòs . e noflbs Av<Js vimos a frudo 
deíla aajaõ.UQ pouco juíla. O lapfò 
do tempo fez^ quç alguns dgsJÍettsde& 
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I^Ê^g. cendehtesfoíTemX^hriftiios verdadeiros; 
gutros coni maldade maior rnxíollávaõ 
a- £é .| '0^ nada os defvelava tanto co^ 
1x10 maçularem o Eítado com as fezes 
éo ftwo^iú; Tem cwiào ias idades^i 
i elles .vivido entre nós tres feculos 
com.pfobidâde', e edíficaçid ; forma6 
ijomnofco hun\ fò Povo^v- j^ílamente 
flitendídos - os ^ benemerítois V ^ a lionra 
. com que os tratamos deve fer o eílU 
nróto gtnerofo ^ què ofióbflgw ú don^ 
duzÍT-^Çe 'para o futuro, com ^ probfda* 
ide^ queviKctni». NeM^ ^fem tòdo líràel 
-cahío á cegueira, nem* toda a íemen* 
te;dê^A.braha5 he Deícida ; as acqões 
ai diftinguem ^ e - ellas os^fazem iionra* 
dòí , ou iirfiimes; ^ m : - . ' • 
r A 4cqaõ referida , que fugeriraÔ a 
El-Réi a refpeito dós Judeos, deve-fe 
fflber que ella naô tinha origem na 
Lei, e na Relígiaô. Os rebeldes a el- 
la,. que a' alguma «ediiô fugeitos-, nao 
pódem fer forçados 4 e com t^iolencia 
conduzidos^ a crér aquellas' coufas, que 
irepugnáó; que elles mefmos defprefaõ. 
Por ventura Peos 'declarou aos Prínci*» 
jpê$ com aúthoHdade dada por elle pa^ j 
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n impe^Uem a libeidadQ voluntatia.^ ^wilg. 
ou para tereoi em bHda , apertarem 

csib«ç6e$9 e frdo> KÍrearjem ^ 
comprimirecn os entendimentos foltof^ 
d€f«QÍr«a4o$ 9 e livres? &tcríficÍQS 
luntarios , na6 coados pela força ^ 
pretende Peos dos . homeoa ; e pcu: if- 
So naô lhes violenta os entendimentos^ 
^WMi com a- unçaõ excitante lhes ttíon» 
as vontades para abraçarem a RelígiaelS 
£anta. Creatura aiguaia fe póde an** 
gar a graqa do Efpiííto de Deos^ que 
ie derrama ncs iioâbs.coraq6etf > «Iní-* 
pira aonde q.uer , até ao úm da vida 
^aquelíes ^, que nté a !mpugna6 , !nli6 
a contradizem ^ naô lhe xenílem* &iS 
^fta graça he a que illnmína os enteo- 
dímentos « os move» oa convida^ os 
attrahe ; e os felices , que delia fe dei« 
xaõ levar ^ fa6 os íjncéros ^ que fe 
allidaô debaixo das bandeiras de Jefus 
Chriíloi íaõ os .verdadeiros Chrifiaos. 
r Pelo contrario y huma crenqa ex- 
torquida, de homens ÂtheiAas^ oppro- 
feíTores de ReligiaS falfa , quem naô 
-comprebende quanto tem de arriica- 
4o entregar nas íuas mãos profanas ^ e 

Y.ii po- 



^ d by Google 



34^ Historia Geral 

Crtvnlg* poUutas tantas coufas fagradas; os Myf- 

'terios Sacroíantos ; os Sacramentos | 
adoráveis;. a doutrina de íantiticaçaó^, 
v€m fim o fanto dado aos cães , as mar- | 
•guita$ lançadas aos aniinaes^ itnniun* 
,-dos ? Semelhantes ínconfideraçoes daá 
-occaíiaô aos iifindígos do fivangellio pa« 
-ra augmentarem a maldade^ dobratein 
'a borribiiidade na profanaqaõ ^ e faze^ 
^rem nbais aícarofas as ímmundícicsi 
com ^oe manehaõ o Saiftnario.' Nós dt- 
■ remos, que iílo he violar índignamcn* 
a Religíaõ com fraudè de Retígíaâ» 
> In aó podia íer efta a intenção piedoía 
' dei Rei , todo ^abandonado i piedade $ 
•itias naõ be fácil efcufar os íeus Arbi^ 

« 

triplas nefte^cafo^) oii de' bum zíbIoí ín^ 
dífcreto ^ ou de huma ignara ncí a >^nos 
Elementos* da Religi^ô , e da Fé, - 
' ' - Eu defejcÂ faber os motivos^ que 
' teria El-Rei D. Manoel para fe naô por- 
tar com os Mouros t íeuS' filhos ^ ãfi> 
fim como fe conduzi o tom os filhos 
dos Jttdeos, e com feus país.-*. Depois 
nde entender , que tinha perdido o meti 
^ mbalho em hum* exame lòn^^ que . 
defía dar^dííTo huma razaô^fó minba^ I 
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€^ a fui encantrar em Damíaò de Goes« ,Era vvAgi, 
Diz elle , que El-Rei mandara tomar 
os âlhos aos Judeos v porque como eír 
tes nao tem no mundo Reino , Senho- 
rios ^ e Cidades ^ fmtes lei^ toda a par<« 
te fa6 peregrinos , e tiibutario^^ fem 
poder 9 oem autliorrdade^para vingarem 
as injúrias 9 que Te Ihçs fazeip , nada 
lhe. ficava que temer^^ ou lecear', quo; 
elles moleílaí&m o grande número de 
Cl^riââo^. ^ qu^ apd^Ô efpalbados por 
toda a terra : que pelo contrario os 
Mouros , , como occupavaÕ .a maidt 
parte da Aíia^^ e, Africa ^ huma grau- - 
de da Europa ^ aonde tem Impérios^ 
Reinos ^ e vaflos Domínios ^ em que 
vivem muitos Ch ri (lãos^ hunç.quetera 
çativos , QtttrQS .que ,lbes íaC. uibuta-i 
rios ; fe elle com violência lhes tiraffe 
os filhos os Mouros toipariaô i^aquel-^ 
Ics Chriílãos a vingança deflia injuria ^ 
de que recabim nos.ííeus va(&llo$ ' 9k 
parte maior , e n}ais rigorofa : que por 
çAas razôçs eile aos Judeos uaè duví* 
dou tirar os filhos ^ e^ps Mourp^ naô 
ífi attreveo. fazello. . . 
. Antes deíla .execu£a5 ^ D. Mai\oel|^ 
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Wíitnlgé <|ue em todas as idades ^ eeíladosdeo^ 
provas de reconhecido ^ já havia pre- 
miado os fervíços do feu Ayo D» Dio- 
go da Silva de Menezes , fendo ainda 
Duque ^ com o Senhorio de Ceroh*co 
da Beira 9 approvado por D,Joa6IL; 
depois de Rei y como Titula deCon* 
de de Portalegre- He verdade ^ que no 
aâo da pofle , o Conde, encontrou a 
oppoíiqaõ dos moradores , que alle^a- 
ra5 a Teu hvot a determínaçaó dei Rei 
D. Diniz , que quando conqiriílou a 
Villa ao Infante D. AfFonfo , feu ir- 
maô 9 em premio do valor dos mefmos 
moradores ordenou , que ella já mais 
fofle de Infante ^ ou Rico-Homem ^ e 
fempre eíliveíTe incorporada na Coroa, 
como eu diffe na vida do mefmo Rei* 
D* Manoel ^ vendo que os de Porta- 
legré fuftentavaó tena2es a Tua regalia^ 
mudou a ordem da mercê ; refervando 
l^ara & o Senhorio da tèrra , e dando 
ao Conde para clle-, e feus defcenden* 
tes o Titulo ^ e o Caílello coro outras 
graças , que inteiráraô a eííencia da roer- 
cc. Depois criou Conde de Alcoutim 
a D. Fernando de Menezes » filho de 

D. 

■ 

. j ojbyGoogl 



D. Pcfdso Men«zes \ , Marqu«% de fi^t 
VillaifRcftl y e que dalli em diante ufaí- 
íem deíle Titulo 0$ fílhos primogeoítos 
dQS rrefíTios Marquezes. 

' ^Havendo D. Manoel cott as acr 
çoes , que fiçaÕ referidas , moílrado co- 
«»»ieTa digno do caraâcr tic; Rei ^ c 
com a reducçaõ , c expulfad dos Ju- 
dieos.lendo.liíoDgfiado o goílo^da Prin«> 
i:cza D. Kabel , íilba doj Beis Catholi- 
cm 9 queimó os Toâría eiP' Portugal^ 
refolveo-fe a pedif para efpofa eftaPrin- 
cessa- viuva do Príncipe D. ASonfp^ que 
pelas íuas grandes virtudes^ :e alta pru- 
dência ^ atmva - com . extremo*, filie 
communicou os íeiís penfamentos ao 
Senhor D. Alvaro , Irmaõ. do. Duque 
D. Fernando de Bragança , que os Reis , 
.'de Hefpanba muito diftrnguia6« Edi* 
mou D. Manoel com complacência s 
oíFerta 1» que Ibe fez D« Alvaro .para fr 
em peíToa tratar negocio taô importan- 
*te^ e jo enviou com fequíco brilhante 
áquelle Reino. A Cua liegodaqai5 . foi 
.taõ prompta, e eífícaz, que trouxe «a 
Bvoraii aonde eftava El-Reí , as reC- 
poílas ^ « confentimento de Femaado^ 
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Effi tulg. e Ifabel , fem* fe apartarfem 'em^^mái 
das formalidades > que lhes foraÕ pro<- 
^dftas« 

Refolveo logo El^-Rei enviar âCaê» 
t^ella com c^nêtet público a D«Joa6 Ma- 
noel Mordomo Mór ^ VaraÕ dotado 
de prudência iingolar ^ que fefezfmv- 
líbamente acceito aos Reis Cathc^liCos^ 
^ com elle confírmáraò os ajudes do 
matrimonio^ Unicamente a Princesa 
Jhe reíiftía , ou por lhe renovar as fuas 
^ores na perda do Príncipe D# Áífon- 
fo^ que fc lhe naô mítiijavaS com o 
-^yeníttvo de. -bum • Throno 9 ou porque 
•entendia que huma viuva da íua gra- 
«duaçaô na .âar da idade oâendía a mo-> 
deftia y ie paíTaíTe a fégundas vodas. 
, * Parece ^que Deos as-permíuio com el« 
la para impedir a um*a& de Portugal 
com CaftfiUa ^ a que tantas veies tem 
cortado-o laçQ. Os rógos defeuspais^ 
-<D» homens pios ^ a ctmfideraçaõ da 
' tranquillidadc dos dous Eftados ^ .que 
itànCo dependia deíla alliança , mové- 
i n6 a Pânceza a dar^a Teu confenro» 
^Mas em íqoaàfo fc prepara a magnífi. 
4<çç])CÍ4.para a entrada da ^rincieza . em 
o Por- 
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Portugarl t, em quanto EI-Rei D, Ma-EwvulgS' 
noel apxeíla a Armada paca o defcobri- 
mèsito da Indía , que fao as Épocas 
brilhantes para a conúm^ó da mí^ 
nba Hiíloría em outro Tomo , con- 
cluamos eAe com o Capítulo feguinte^ 
em que paíTo a dar noticia dos filhos^ 
q^e teve: o mermo Rei y. e|do. ciladò 
Ecclefiaílíco , e Politico de Portugal no 
íeu reinado para naô o repetirmos em 
^utra parte* 

í - CAPITULO IV. ' 

Conclue^Je ejle Tomo com a noticia dos 
filhos .dei Rei D. Mamei , e com a 

; do EJiado Ecclefiajiico ^^e Politico da 
Reino no feu tempo. 

E- : . . 

l-Reií d» Manoel cafoa ' com faa 

primeira mulher a Piinceza D. Ifabel, 
viuva do Pf íncipe D. AÔbnfo de Por- 
tugal , c iilha dos Reis Catholicos 
iFetnando ^> e Ifabei em Outubro de 
.1457 í c deH^ teve único filho ao 
ftrincípe D, Miguel dá Paz , que naC- 
•cèo em Qarago(ja a. 24 de AgoúlQ.dé 
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Eri^vul^ . i4p8 , e foi jurado Príncipe herdeira 
de Portugal ^ eCaíleita* Sua mâi mor-» 
Tco no mefmo dia do parto ^ e elle 
em. Granada, a 20 de Junho de l$oo^ 
fepuhando em flòr no mefmo tumulo 
de feus Avós as efperanqas de tantos 
ll-einos. A Rainha íua mãí Jaz na CU 
dade de Qaragoça , e elle na de Gra-? 
nada. . ' . 

. Segunda vez cafou EURei D« Ma^ 
noel em Âlcacere do Sai a 30 de Ou'* 
tubro de 1$ 00 com fua cunhada a In- 
fante D. Maria n fílha dos nhefmos Reis 
Cathoifcos ^ e delia teve filhos ao Prin- 
cipe p« Joaõ feu rucceíTor ^ que naf- 
ceo em Lisboa* a tf de Junho de 1502: 
a Infante D. líabel « que pafceo na 
mefma Cotte a 24 de Outubro de 1 505^ 
e caiou em Sevilha com o Imperador 
Carlos V. em 11 de Março de 15 26"; 
morieo em Toledo no 1 de Maio de 
^Í39^ c jaz no Efcurial ; a Infante D* 
Brites 9 que nafceo emf Lisboa a 
de Dezembro de ij04, e cafou com 
Carlos IIL Duque de Sabcya em 
de Setembro de i$2i ^ morreo em 
^izà a 8 de Janeiro de 153^ :.aolQ«, 

faa- 
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fantc D. Luís , Duque de Béja , queEuvuIg» 
nafceo em Abrantes a 3 de Marqo de 
1505 ; morreo cm Lisboa a 27 de 
Novembro de , e ja^ eixi Belém v 
ao ilníante D. Fernando , Duque da 
Gqarda ^ qae nafceo em Abrantes a 
5 Junho de 1507; cafou com D# 
Guiomar Coutinho^ filha hçrdeira de 
D. Francifco Coutinho 5 Conde de Ma- 
rialva^ e de Loulé, emi{$ip; morreó 
6m Abrantes a 7 de Novembrade i $ 34, 
e jaz em Belém : ' / 
• Ao Infante D. Aííonfo , que naf- 
ceo em Évora a de Abril dei^op; 
foi criado Cardeal pelo Papa Leaó 
110 X de Julho de i$t8; foi Bffpo de 
Vifeo , de Évora , da Guarda , Arce- 
bífpo de Lisboa ^ e Abbade Commen- 
datario de Alcobaça i morreo em Lis- 
boa a 21 de Abril de 1540, e jazen» 
Belém : ao Infante D« Henrique , que 
nafceo em Lisboa a 31 de Janeiro de 
i$iz ; foi creado Cardeal pelo Papa 
Paulo III. a íí de Dezembro de 1545 ; 
^ foi Commendatario de Santa Cruz 4e 
Coimbra ^ Arcebifpo de Braga, o pri* 

meiro de Évora , Inqutfidop Geral ^ 9 

Rei 
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Erayulg. Rei depois da peYda dcl Rei D. Se- 
baíliaó eoi' Africa : a Infante D. Ma- 
Tia ) que naõ confia o anno, em que 
nafcéra ^ mas fiai. que morréra em £vo« 
ra no de 1513 , e que eílivera enter- 
rada na Coín vento do £ípí abeiro , doa*- 
de foi transferida para o de Belém : 
ao InÊtúte D. Duarte « Duque de. Gui * 
mâvães ^ que naíceo em Lisboa a 7. 
de Setemho de i $ i $ ; cafoti em Vil« 
la VijqojQi a 24 de Abril de 15^7 cqoi. 
a Senhora D. Ifabel ^ filha de D^ Jay- 
me^ quarto Duque de Bragança; mor- 
reo a zú de Outubro de 1540^. e jaz 
em Belém ao infante Dé Antonio « 
que nar<:eõ cm Lisboa a p de Setem- 
bro .de . 1^5 15 ii e morreo Logo» 

Terceira vez cafou D. Manoel com 
a Rainha D. Lecpoc ^ filha de Eilíppe 
L Rei de Caílella , efobi inha das duas 
primeiras Rainhas ífias efpoías ^ filha 
de fua írma a Rainha D. Joanna hc»* 
dejra dds Reinos de -Hefpanha* Rece- 
beo-íe na Villa do Crato a 24 de 
Novembto de t defte matri- 

monio teve : ao Infante D, Carlos » 

^ . que nafceo em Évora a ,1.8 de Feve» 

rei- 
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reiro de 1520 ^ e falleceo em Lisboa ^M vulgi 
a 1$ de Abril de i$zi ^ jaz em Belém.: 
a Infante D. Maria , que nafceo em 
Lisboa, a 8 xie Junho di; 1^5 21 ^^^Prín^ 
«eza: entre nós brilhante ,::qi:i^ ' unio a 
pureza rara com a grande formofíiU 
jra ^ altas qualidades da natureza com 
virtu^s fublineies -da . alma e mott- 
reò a 10 der Outubro de> »i $77 , jaz 
no Convento dc Noflk:;^ Sen terra ãà 
Luz junto a. Lisboa ^ ^ella futí- 
doa. M . 

Em quanto. acb Eíladoil&cekrtaíijtGio 
'de Portugal do;anno ^e ti\.g!$ s ^crú^que 
£l^Rci MaaaeliprincipioUia;r€inarj» 
até o de 14P7 , em que acaba efte Tcí- 
mb ) principiando pelas Ordens Mili- 
tares , da de Cíiriílo eraGráó .Meftre 
o mefaio Rei^^.e das Sáptij^go;; f 
Avis o Senhor D. Jorge. , Duque de 
Coia^bra, ^ ii lho dei Rei Dt. Joaô. lU 
Nomeou D. Manoel para fea Capella6 
Mót a D. Fr^'Chcíftovíil6<d9e fiobadí^ 
lha : Prior Mór do Crato. -D. Fí. 
«Gonçato Pí^ienta : D. Príoti de.Guir 
niarães , depois de D. AíFonfo Gomes 

iáe LeiAos Q«l £éirilÉ3do:.iOouti- 

nbo 9 
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^ra tidiib ^^^ ^ Btípo *de Lamego ^ edoÂlgarve^ 

JLegedor das JuíliçajS. 

Os fiíípos nomeados pelo roefiDo 
Rei faraó ^ para o Funchal ^ qUe a 
inftancias fuas o Papa LcaÕ X. erigio 
Biípado^ D# Ot.ogo Pinheiro^ priiuei- 
ro Bifpo , que era filho do Doutor 
Pedro ^eves ^ e de:*D«* líabel. Pi* 
nheíro : para a Guarda a D* Pedro Vaz 
Gmíbá ^ GO; de Menezes , CapelU6 
Mór: para Braga a D. EMogo de Sou- 
fa , 61bo de Joa6 Rodrigues de Va& 
«0ácèlkb'^ renhor de Figueiró : para 
o Porto A D. Diogo da Cofta , fi^ho 
de Lopo Alvares -Feio ^ fenhor do 
•Mórgada • de . Pancas* í *para Vifeo ' a 
D« Feriiando Goncalves de Miranda: 
^ra Algarve a D. Fernando Cou- 
tinho^ 'Biípo de Lamego : para S« 
Thomé a D. Henrique , Priodpc do 
Congo ^ e depois delle a íea paren- 
te D. Pedro de Soufa da mefma Ga- 
fa Real jdo ^dito Reinot Os mais BiC^ 
pos das otitfras Diòccfes era6 os que 
ainda tinha nomeada £URei D* Joa5 

^ Greon £lrReí D« Manpel Officiact 
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M Caía Real : para GondeilaTel a D. eú vulg. 
.Aifonfoi,* 61 ho natural de feu írmaÔ 
D. Diogo ^ Duque de • V4reo *. pará 
Mòrdomo -Mór a D. Dioga da Sil^ 
va , primeiro Conde de Portalegre : 
para Eílribeiro Mcjr a Pedro Correa^ 
que teve por fucceflbres nô emprego 
a Pedro Homem ^ e a FranciTco Bo^ 
iBcm : para Védor da Caía a Vafco 
Ánnes Corte^Real : para Cam&réírô 
Mòr a D. Bernardo Manoel ^ Alcai- 
\àt Mór de Santarém ^ que teve pór 
fuccelTor a D. Alvaro da Cofta : pa- 
Ta Guarda Mót a Jorge MoAiz , ít^ 
nhor de Angeja , e fe lhe fegofraiS 
*D* Joaõ de Souía ^ e D. Nuno 
boel 9 Senhor de Salvaterra ; para 
.Meftre Sala a Jorge de Mello , que 
teve por íucceíTores a D. Alvaro de 
Abranches, e a Henrique- de Mella; 
jpara Repofteirg Mór a Gonijalo da 
Silva , e depois délle Martim AíTon*- 
Co^ de Mello ^ Pedro Moniz , e Phe- 
bos Moniz : para Porteiro' Mór a Gaf- 
^ar Gonçalves RtbafHa , a quem fuo 
cederão Marioél de Goes , Jorge de 

Mello , e Mí^útel CorterReal í para 

Trin^ 
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£ra y\úg^ Trínchaate Joâ6 Lop^s. .de Sequeira ^ 
.que tev^e por fucceíToras a.JoaÕ jda 
iàlmif» e/a Simaõ da Cunha* :. pa« 
xa Eícrivaõ da Piuàiiade a D. Diogo 
da Silva de. Menezes y Conde de Por» 
t^legre , que teve par iacceíiar a Dt 
Antonio de Norqnba ^ primeiro Gonr 

de Liinharés. 
. Para Copeiro Mór nomeou a L#oo^ 
fenço de Búto paru Apofentador 
Mór a Manoel da Silva, Alcaide Mór 
de Sou/e ^ e .depois delle a Manaei 
de Soufa : para Provedor .das Obras 
dç Paço a O. Martinho de CaâeUo* 
Branco, que teve por fucceflbr a Bar^ 
tboiomeo de Paiva : para -Qtçador MtSr 
a .Nuno, Fernandes Freire , ao qual 

(e. feguíraiS : Antonio ;de «Bdto , D. 
Pedro de Ç^lio , terceiro Conde de 
MonfaDto y D. Joaõ nde Moura t e 
p. Henrique Henriques/^ Jealiôr^ das 
Alcaqovas para Armeiro Mór a I^* 
Alvaro da Cpíla:.para Alnaotacel Mór 
A D. Nuno l^anoel : para Alferes 
jMór a R,uy; Pias PçreirA ^ que tçyc 
fOT* fucceãbv a D. Pedro de Mencr 
2ASi9 prji^ejxp Conde* de Qatantiede ; 
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-^âra Almirante a Lopo. Vaz de, Azc^ Era vul|^ 
vedo , e depois delle a Antonio de 
Azevedo : para Fronteiros Móres, de 
iiisboa a D. Rodrigo de Cafi.ro , fi- . 
lho. do L Conde de Monfanto ^ e de« 
pois a D. Pedro de Caflro ; do Al- 
arve á D« Fernando de M enezes , 
Marquez de Villa Real ^ e depois a 
D. Fernando Coutiabo , Conde de ^ 
JVIaríalvai . - . 7 

Para Monteiro Mór a D. AJvara 
de Lima ^ a quem fe fcguio D. João 
de Lima, feu filho ^ para Coudel Mór 
a Francifco da Silveira , e depois a 
D. Pedro de Caftro , III. Conde de 
Monfanto : p|ra' Mârí^hal a D. Alva- 
ro Coutinho que teve ^por fucceíTor; 
a D. FernanJio Cputinlxí^: para Mei- 
jinho MiSt a 'fefteva5jdc Brito , Al- 
caide Mór de Béia"^ c depois a D. 
Francífco Coutinho , Conde de Ma- 
rialva : para CapítaÔ Mór do Reino ^ 
e do Mar a D. Antão de Abranches : 
para CapitaÕ Mór dos Ginetes a D. 
Kuno Manoel^ fenhor de Salvaterra, 
de quem foi fucceíTor Lopo Soares de 
/ilv^rcnrr^ : p^y^ Adail Mór a Pedro 
^mM.FllI. Z Lei- 
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Btivulgi Leiu6: para Aoadel Mór aPedraAI«^ 

vares ^ e depois delle Jorge de Mel- 
lo , e Garcia de Mello :.para Chan- 
cclleres Mores fucccflivamente a João 
de Faria 9 Lopo de Arca ^ Chriftova6 
Mendes de Carvâlbo ^ Ruy Lobato , 
e Ruy da Gran : para Secretários de 
Eílado a ASotifo Garces <^ J^^ge Gar«* 
cez , Antonio Carneiro , e Pedro de 
Alcaçova Garneixo ^ Conde das Idar 
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DpS capítulos* 



L I V R O XXX. 



c 



APITUI^O I. Da vida, e acções 
dei Rei D. Joaã lL , chamado o Prin^ 
cipe Berftito.^ XIII, . liei de Bortw 

S^^: • ' • . 5 

• ' ^^ft*lta da revogaçaÕ das gra' 

• tificaÇões , principio do defagrado com 
o Duque de Bragança^ e primeiras 
navegações m ttmi o di'jle reiu^ào. 2a 

- - líl. Os Cajlelbanos tntentaõ períur^ 
har o noffo Comnurcio de Quiné ^ 
mas fem e ff eito , e cantinúa a JeUo o 
interior do Reino a ref peito do Huque 
de Bragança. . , ^8 

• • IV. Negociações de Cajieila na Cor* 
te de Portugal , e outros jucctffos ^ 
com *o da prtjaõ do J)uqu£ de Bragan* 
ça. . . . . 5 3 

• • V# Da morte do Duque de Bra- 
gança^ D. I truando IL ^ e fuccef^ 
Jos depois áeUa. • , 77 
- VI. Como o mundo teiye a morte 

Z ií ' d» 
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35^ r. Ifw'i> XC'? 1 
do Buque por hum aUo de eruflâadfi 

■ • do Rei , -e dos mais eajiigos , ^ jfè 

der ao aos outros conjurados. loo 
. ' Vil. Trata-fe das navegações man- 
dadas fazer pela Cojla de Africa , e 
outros Juccejjos pelos amos feguiur 
' " • . . • I 

. L I V R O XXXI. 

■ 

CAP. I. ContinuaÕ os fucceffos do Rei-' 
nado de D. Joaõ IL , fuccejfos da 
Africa , e outros negócios. " ' 137 

-.- II. Do ca fomento^ emàrte defgra- 

■ çada do Príncipe D. Jffonfo , único 
. filho dei Rei, e de outros fuueffos de- 
pois delia, . . . . 152 

* -111. Da mudança da Corte de Evo» 
ra para Santarém \ aonde fucceáe a 
lajiimofa morte do Príncipe D. 4f' 
. fonfò , e Mir os fuccejjos dejie tem- 
.pQ. . * . . í<5'9 
- - IV. Conquijia gloriofa do Reino de 
Granada favorável ã fucceffao de 
J}. Manoel , Duque de Beja \ com a 
■ noticia de ditos , e acções célebres 

dei Rei i>, JoáSll, . .183 

VL 
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uos Capítulos. * 357 

* 

- .V. 7rataÕ^fe outros jucceffos defies 
tempos ^ e a entrada dos "^udeos em 
Portugal , intrigas , e Embaixadas 
mutuas da mfja Corte d de Cofiei- 
la. • • • • 201 

• - VI. La célebre Linka de Deniar^ 
caçaõ , com que os Reis de Fortu*^ 
gal^ e Cajlella dividirão entre fi os 
dous hemisférios Oritrital , e Occi^ 
Jental ^ e outros Jucajfos ^ que fe 
feguiraÕ. . . • ^215^ 

L I^V R O XXXU. 

> # 

CAP. I. Segue-je feia ordem dos tem- 
pos os mais fuccejfos da vida -dei Rei 
jD. JoaÕ ate je aggrfivar a fua en- 
fermidade. . . ^ 2^0 

- - II. Das ultimas acções dei Rei D. 
^oaõ II. até ir para as Caldas de 
Monxique no Algarve^ aofide fe U^e 

' engraveceo a queixa. • • • 24^ 

• - III. De como EURei partio para aS 
Caldas Je Monchique no Mgarve ^ e do 
que lhe fuccedea ate á fua mòrte. 257 

- - IVt Da morte dei Rei ^ peffoas que 

_ af^ 

\ 
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3$ 8 DOS Capítulos 

I 

aflftiraõ a ella^ e oquefuceedeo de- 
pois. • • . . • 

• - V. Defcreven^fe em refuma as qua^ 
lidades y e c^raãer dei Rei D. JoaS i 

• //• , e dd'fe noticia dos Authores , 
que delle fazem memoria iiiujire. 7.*iz 

• • VI. Da trasladação do Corpo dd ' 
Rei D. JoaÕ II. da Sé de Silves pa^ 
ra o Mojleiro da Batalha por £/• 
Rei D.Manoel. • 

L I V R,0 XXXIII. 

1 

CAP. I; Tratcõ-fc as primeiras acções 
do Rei D. Manoel ^ o Feliz ^ Xll^. 
na ordem dos Reis de Portugal , até 
ú àefcobrimento da Índia. 

• - II. CoiítimiãÕ as acções dei Rei Z). 
Manoel até o defcobrimento da In* 
dia. » . . . 3 i S 

• • 111. ContinuaÕ^fe às me/mas mate^ 
ri es até o defcohtmento da Índia. 333 

• • I V. CancJufr^fe ejle Tomo com as no^ 
tidas dos filhos àrl Rei D. Manoel ^ 
e cem a do Eftado Ecclefiajiico , e 
Icltticoilo Reino í;o fcu tempo. 345 
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OI taxado efte Livro em 

» 

quatrocentosjéis em papel : Me* 
za 13 de Setembro de 1787. 



Com tres Ruhricas. 
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